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SOCIEDAD ANONIMA 

S e g ú n lo p r e v i e n e n los e s ta tutos de 

esta E m p r e s a , c i to p o r este m e d i o á 

los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s de l a m i s m a , á 

fin de c e l e b r a r l a J u n t a G e n e r a l que 

por a c u e r d o de l a D i r e c t i v a , h a de 

t e n e r efecto e l d í a 28 de l mes a c t u a l , 

á l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

. E l S e c r e t a r i o - C o n t a d o r , 

B a l b i n o B a l b i n . 

T E L E G B A I A S J O E E L C A B L E 

SERVICIO P A R T I C U L A R 
DfcJL 

D I A R I O D B b A M A R I N A . 

e s s s i p ^ a . n x r J & L . 

D E A N O C H E 

J u n i o 17. 

L O S L I B E R A L E S 

E n e l C í r c u l o l i b e r a l h a n c e l e b r a d o 
u n a r e u n i ó n los a c t u a l e s s e n a d o r e s y 
d i p u t a d o s y los e x - s e n a d o r e s y e x - d i ­
p u t a d o s d e l p a r t i d o . 

E l s e ñ o r M o r e t p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso , e n e l q u e d e c l a r ó q u e el los h á -
l l a n s e d i spues tos á no s a l i r d e l r e t r a i ­
miento . 

L O S R E S T O S D E V I C O 
H a r e v e s t i d o s o l e m n i d a d r e a l m e n t e 

e x t r a o r d i n a r i a e l d e s e m b a r c o e n C á ­
diz de los res tos de V i c o . 

E N E L C O N G R E S O 
H o y c o n t i n u ó en e l C o n g r e s o l a d i s ­

c u s i ó n de l M e n s a j e , s i e n d o e l d e b a t e 
t r a n q u i l o y reposado . 

C A M B I O S 

. . H o t se h a n co t i zado e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s á 28-14. 

m 

Servicio de la Prensa Asociada 

D e i a t a r d e 

C O N S P I R A C I O N D E S C U B I E R T A 

Odessa , R u s i a , J u n i o 1 7 . — U n a cons­
p i r a c i ó n u r d i d a p o r l a m a r i n e r í a de l a 
e s c u a d r a d e l M a r N e g r o p a r a b o m b a r ­
dear es ta p l a z a y t o d a s l a s d e m á s e n 
l a cos ta de l a r e g i ó n c a u c á s i c a , f u é 
d e s c u b i e r t a e n los m o m e n t o s p r e c i s o s 
en que i b a á p o n e r s e en e j e c u c i ó n y l a 
e s c u a d r a q u e h a b í a v e n i d o a q u í p a r a 
hacer e j e r c i c i o de c a ñ ó n , f u é e n v i a d a 
h u n e d i a t a m e n t e á S e b a s t o p o l , e n d o n ­
de f u e r o n e n c a r c e l a d o s v a r i o s cente ­
nares de m a r i n e r o s a c u s a d o s de c o m ­
p l i c i d a d e n l a r e f e r i d a c o n s p i r a c i ó n . 

D e l a n o c h e 
_ 

C A D A V E R E S R E C O G I D O S 
W a s h i n g t o n , J u n i o 1 7 . — S e g ú n te­

l egrama d e l A l m i r a n t e E v a n , h a s t a 
^hora solo se h a n e n c o n t r a d o los c a d á ­
veres de los g u a r d i a s m a r i n o s F i e l d , 
Stevenson y H a l c o m b , q u e p e r e c i e r o n 
en l a l a n c h a de l a c o r a z a d o " M i n ­
nesota." 

E L S U B S T I T U T O D E S T E I N H A R T 
Procedente d e C h i n a h a l l e g a d o á 

^ t a c i u d a d M r . J a m e s R o g e r s , que h a 
conferenciado h o y c o n los a l tos f u n c i o ­
nes de l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o . 

D e s p u é de u n o s d í a s de d e s c a n s o 
^ R o g e r s s e g u i r á p a r a l a H a b a n a , 
con objeto de s u b s t i t u i r á M r . S t e i n -
f8̂  el c a r g o de C ó n s u l de los E s -
lWoz U n i d o s en d i c h a c i u d a d . 

^ v a n i d a d 

í l a t i s i s 

i 0 a e n f e r i u e d a d e s m u y m a -
^ P ^ r o l a t i s i s e s c u r a b l e . N á -

^ 0 ^ ' T n d e n v o o a " y J o s f a b r i -

a m ^ e m ^ c l u j n H S ^ e s i s t e m a s 
^ n o s !a c o n s i d e r a r o n u n 

A l 0 r t 0 , H116 ^es c o n v e n : í a -

gad0ra ' e s 0 í 5 m i s m o s , s e v e n o b l i -
c r i t 0 s H fabricar m á q u i n a s d e e s -

d fc lUra V l s i b l e >' c 0 ^ e l m a y o r 
l a " n r 0 a l m i t a D e l m e c a n i s m o d e 
tal T ; n d e r w o ^ " v c a c a r e a n d e 

m a n e r a , q u e e l p ú b l i c o i n o -

I i i á n r . ^ a m e n u d o c o m p r a d e e s a s 

^ d e ^ 001110 c o m P ^ i i b i l l e -

falsos e n a q u e l u e ^ 0 r e s o l t a n 

* * * * o j b i s p o 101. 
i - J a 

D I M I S I O N 

M r . J o s e p h R i p l e y , uno de los inge ­
n i e r o s c o r s u l t o r e s d e l c a n a l de P a n a ­
m á , h a p r e s e n t a d o h o y l a ^ e n u n c i a 
d e l pues to q u e d e s e m p e ñ a b a , como 
d e l i n e a n t e de los deta l l e s de l a s g r a n ­
des e sc lusas que se p r o y e c t a n cons­
t r u i r e n e l r e f e r i d o c a n a l . 

R E P R E S E N T A N T E D E H O N D U R A S 

E l s e ñ o r A n g e l U g a r t e , r e p r e s e n ­
t a n t e d e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l de H o n ­
d u r a s , h a l l e g a d o h o y á e s t a c i u d a d y 
h a not i f i cado a l D e p a r t a m e n t o de E s ­
t a d o s u deseo de que se le r e c o n o z c a 
como r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o a c r e ­
d i t a d o de H o n d u r a s en W a s h i n g t o n . 

C r é e s e que e l M i n i s t r o de H o n d u r a s 
en e s t a c a p i t a l se o p o n g a á que se 
e f e c t ú e d i c h o r e c o n o c i m i e n t o . 

D E S T I T U C I O N 

S a n F r a n c i s c o , C a l i f o r n i a , J u n i o 17. 
— E l s e ñ o r S c h m i t z h a s ido d e s t i t u i d o 
d e l c a r g o de A l c a l d e de e s t a c i u d a d 
y M r . G a l l g a h e r h a s ido n o m b r a d o 
A l c a l d e i n t e r i n o . 

B A S E B A L L 

N u e v a Y o r k , J u n i o 1 7 . — E l r e s u l t a ­
do de los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a 
s ido e l s i g u i e n t e : 

L i g a N a c i o n a l . 

S a n L u i s 0, B r o o k l y n 2. 
C h i c a g o 2, B o s t o n 1. 
P i t t s b u r g 3, F i l a d e l f i a 7. 
C i n c i n n a t i 1, N e w Y o r k 9. 

L i g a A m e r i c a n a . 

F i l a d e l f i a 4, C l e v e l a n d 1. 
B o s t o n 4, S a n L u i s 11. 
( S e g u n d o j u e g o , ) B o s t o n 3, S a n 

L u i s 1. 
N e w Y o r k 4, C h i c a g o 3. 
W a s h i n g t o n 4, D e t r o i t 5. 

1 . 

B y A s s o c i a t e d P r e s ? 

Q U I E T C O N T I N U E S I N R U S S I A 
S a n P e t e r s b u r g . J u n e 1 7 . — T h e te-

l e g r a m s a n n o u n c i n g the d i s s o l u t i o u of 
l a D u m a h a v e been r e e e i v e d t h r o u g h -
out the E m p i r e w i t h a n e n t i r e a b s e n c e 
of d e m o n s t r a t i o n s . 

T h e c h a n c e s of a g e n e r a l s t r i k e a r e 
s t e a d r l y l e s s e n i n g . 

M A R C E L I N A L B E R T G I V E S T H E M 

T H E S L I P 

P a r í s . J u n e 1 7 . — T h e F r e n c h G o ­
v e r n m e n t h a v i n g d e c i d e d to p r o s e c u t e 
the Ipadors of the w i n e g r o w e r s r e v o l t , 
t e l e g r a p h e d i n s t r u e t i o n s to the p ó l i c e 
f o r the a r r e s t of M a r c e l i n A l b e r t the 
m a i n p r o m o t o r of the m o v e . 

A l b e r t h a s n o t b e e n f o u n d . H e 
h a s c o n c e a l e d h i m s e l f i n t i m e . 

N O T I C I A S G O M E R C I A L £ 8 
__ » 

N e w Y o r k , J u n i o 17. 

B o n o s de C u b a . 5 p o r e l e n t * (ex­
i n t e r é s ) , 102.2 ( v e n d e d o r e s . ) 

B o n o s r e g i s t r a d o s de Jos E s t a ­
dos U n i d o s . 4 p « r c iento , e x - i n t t v é s , 
100.814. 

C e n t e n e s , á $4.77.80. 
D e s c u e n t o p a p e l , c o m e r c i a l , 5 . 1 ¡ 2 á 6 

p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s s d b r e ' L o n d r e s , 60 d . j r . , 

b a n q u e r o s , á $4.83.70. 
C a m b i o s Robre L o n d r e s 4 l a v i s t a , 

b a n q u e r o s , á $4.87.30. 
C a m b i o s s o b r a P a r í s , 60 d . | r . , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 1 Í 4 c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e D a m b u r g o , 00 d. | f . ban­

queros , á 95.1j4.. 
C e n t r í f u g a , p o l . 96, en p l a z a , 3.73 

cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p a l . 96, cos­

to y. flete, á 2.3|8 á 2.7|16 c ts . 
M a s c a b a d o , po l . 89, e n p l a z a , á 3.23 

c ts . 
A z ú c a r de m i e l , pol . 89, ea p l a z a , 

2.9a c t s . 
M a n t e c a á e l Oeste , en t e r c e r o l a s , 

$9.20. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , $5.40. 

L o n d r e s , J u n i o 17. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á l i s . 
Od. 

A z ú c a r mascabado , po l . 86, l O s . 3d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a ú l t i ­

m a c o s e c h a ) , 9s . 9 d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 83.9116. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a , 4 p o r 

c i en to . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

93.3)4. 
P a r í s , J u n i o 17. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 94 f r a n ­
cos 10 c é n t i m a s . 

OBSERVACIONES 
Correspondiente al d ía 17 Junio 1907, he­

cha al aire libro en El Almendares. Obis­
po 54, para el DIARIO DE LA MARINA 

Temperatura Centigrado |Fahrenheit 

Máxima. 
M í n i m a . 

32 
23 

89'8 
73*4 

B a r ó m e t r o : A las 4 P. M. 762. 

Commñia Mercantil • 
y de Fomento Urbano 

C o n l a J u n t a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s 
c e l e b r a d a el d i a 9 de l c o r r i e n t e que­
d ó c e r r a d o el p e r í o d o - d e o r g a n i z a c i ó n 
de e s t a C o m p a ñ í a , h a b i é n d o s e e l eg i ­
do e l p r i m e r C o n s e j o de A d m i n i s t r a ­
c i ó n c u y o s m i e m b r o s h a n t o m a d o po­
s e s i ó n el d i a 1 2 , q u e d a n d o c o n s t i t u i d o 
e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 

P r e s i d e n t e : D . G u i l l e r m o S t i n c e r 
y M o n t i e l . 

V i c e p r e s i d e n t e : D . J e s ú s M a B o u z a . 
S e c r e t a r i o : L d o . J e s ú s R . V a l d é s 

M a r t í . 
V i c e s e c r e t a r i o : D . M a n u e l R o m á n y 

M o r e n o . 
V o c a l e s : D . E u g e n i o B u r é s . D . A d o l ­

fo S p í n o l a , D . R a f a e l T r i a c k . D . J o s é 
L l o r e n s , D . J o a q u í n S p í n o l a , D . I s i d r o 
V a l d é s y D . E m i l i o B e r c u g e e r . 

R ü S S I A X R E A R A D M I R A L ' S 

N A R R O W E S C A P E 

S e b a s t o p o l . J u n e 1 7 . — A t o r p e d o 
boat at p r a c t i c e y e s t e r d a y d i s c h a r g e d 
a b l a n k t o r p e d o at a l a n c h h a y U i g 
on b o a r d R e a r A d m i r a l W i r e n , the 
c o m r a a n d e r of the B l a c k S e a s q u a -
d r o n . 

T h e A d m i r a l w a s s a v e d o n l y b y the 
p r o m p t i t u d w i t h w h i c h the l a u n c h 
b e a c h e d . 

T h e of f icers o f the t o r p e d o b o a t 
h a v e b e e n á r r e s t e d . T h e y c l a i m t h e 
t o r p e d o w a s d i s c h a r g e d a c c i d e n t a l l y . 

T H R E E B O D I E S R E C O V E R E D 

"Washington , . J u n e 1 7 . — A d m i r a l 
E v a n s t e l e g r a p h s t h a t the boHies o f 
m i d s h i p m e n F i e l d , S t e v e n s o n a n d 
H a l c o m b , f r o m the b a t t l e s h i p M i n ­
n e s o t a h a v e b e e n r e c o v e r e d . 

c p g n i z e d as the á c c r é d i t e d d i p l o r a a t i c 
r e p r e s e n t a t i v e of H o n d u r a s , i t is u n -
d e r s t o o d t h a t the N i c a r a g u a n m i n i s -
t e r oppose the r e c o g n i t i o n . 

S C H M I T Z R E M O V E D * 

S a n F r a n c i s c o , J u n e 1 7 . — M a y o r 
S c h m i t z h a s been r e m o v e d b y S u p e r -
v i s o r s , a n d s u p e r v i s o r G a l l g a h e r i s 
a e t i n g as M a y o r of the cit}7. 

A S P E O T O D £ L A P L A Z A 

J u n i o 15 de 1907. 
A z ú c a r e s . — C o n mot ivo d é no h a b e r 

h a b i d o v a r i a c i ó n en los m e r c a d o s ex ­
t r a n j e r o s , e s t a p l a z a a b r e h o y e n l a s 
m i s m a s cond ic iones de q u i e t u d y flo­
j e d a d c o n que c e r r ó el s á b a d o , s e g ú n 
lo demrtes t ra l a ú n i c a v e n t a e fec tuada-
e n e l i d í a : 

1.793 s a c o s c e n t r í f u g a po l . 94.6 á 4.41 
r e a l e s a r r o b a en M a t a n z a s . 

C a m b i o s . — A b r e el m e r c a d o con 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l a s co t i zac iones . 

Comercio Banqueros 

E N G I N E E R R I P L E Y R E S I G N S 

J o s e p h R i p l e y one of the c o n s u l t i n g 
e n g i n e e r s of the P a n a m á C a n a l h a s 
r e s i g n e d h i s p o s i t i o n . M r . R i p l e y w a s 
e m p l o y c d i n d e s i g n i n g the d e t a i l s í oí! 
the g r e a t l o c k s . 

L o n d r e s 3 d j v í$.Xfi SO.IíS 
41 60 d[V 18.5(8 I 9 . 1 | 4 

P a r í s , 3 d |V ó.r^S 6.1|8 
Hiimburofo. 3 d j v - í. 4 . í ¡ 2 
E s t a d o s Qnidos 3 d j v 8.5[8 9.1|4 
E s p a ñ a , s. p laza y 

cant idad 8 d[V 5.5i8 4.7i8 
Dto. p á p e l e KUarc ia i . !'> * l á anua l . 

Moiisdax ecf.riuei'íVí.—Se <;ctizaa i i ) / 
como signe: 
Qreenbaeks S.7j8 9. 
P l a t a u iner icana 
P l a t a e s p a ñ o l a 94.3(4 95.1i8 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — A u n q u e qu ie ­
to, e l m e r c a d o abre h o y a lgo m á s fir­
m e , no h a b i é n d o s e e f ec tuado que se­
p a m o s n i n g u n a v e n t a e n l a B o l s a 
d u r a n t e l a s co t i zac iones . 

Mercado manetarío 

C O N S U L S T E I N H A R T S 

S U C C E S S O R 
M r . J a m e s R o g e r s r e c e n t l y a r r i v e d 

f r o m C h i n a c o n f e r r e d t o d a y w i t h of- | 
ficials o f the S t a t e D e p a r t m e n t . M r . 
R o g e r s a f t e r a s h o r t v a c a t i o n w i l l 
p r o c e e d to H a v a n a to r e l i e v e A m e ­
r i c a n c ó n s u l S t e i n h a r t . 

S E Ñ O R A N G E L U G A R T E 

S e ñ o r A n g e l U g a r t e r e p r e s e n t i n g 
p r o v i s i o n a l g o v e r n m e n t of H o n d u r a s 
a r r i v e d h e r e t o d a y a n d not i f i ed t h e 
S t a t e D e p a r t m e n t h i s d e s i r e to be r e -

C A S A S D S C A M B I O 
H a b a n a . J u n i o 17 de 1907. 

A las 5 de lo, tarde. 
P l a t a e s p a ñ o l a 94=^ á 9 5 % V . 
C a l d e r i l l a . , ( en o r ó ) 301 a 103 
B i l l e t e s B a n c o E s ­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
O r o a m e r i c a n 0 con­
t r a oro e s p a ñ o l 1 0 8 % á 101) P . 
O r o a m e r i c a n o con­
t r a p laca e s p a ñ o l a . . . á 1 3 % P . 
C e n t e n e s á 5 .53 en p lata . 
I d , en c a n t i d a d e s . . . á 5 .54 en p la ta . 
L u i s e s á 4 . 4 3 en p la ta . 
i d . en eant idades . . . á 4-.44 en p l a t a . 
E l peso a m e r i c a n o 
fin p l a t a e s p a ñ o l a . , á l . 1 3 % V . 

Y o f u m o E L T U R C O 

S s u n c i g a r r o i n e r t e y a r o m á í í 

1-18 

L A M P A B A S 

Granado beneficiado 

y precios de la carne 

J u n i o 17. 

H o y l l e g a r o n á los c o r r a l e s de L u y a -
n ó l a s s i g u i e n t e s c a b e z a s de g a n a d o : 

99 p r o c e d e n t e s de N u e v i t a s , q u e 
se v e n d i e r o n á 5.314 c e n t a v o s 
l a l i b r a . 

261 p r o c e d e n t e s de C a m a g ü e y que 
se v e n d i e r o n á 6 c e n t a v o s l a 
l i b r a . 

63 p r o c e d e n t e s de los p o t r e r o s de 
es ta p r o v i n c i a , que f u e r o n v e n ­
d i d a s á 5.3|4 c e n t a v o s l a l i b r a . 

E n e l R a s t r o se b e n e f i c i a r o n e n t r e 
a y e r y h o y 457 c a b e z a s de g a n a d o v a ­
c u n o . 153 de c e r d a y 69 l a n a r , d e t a ­
l l á n d o s e de 26 á 29,* de 37 á 41 y de 
38 á 41 c e n t a v o s e l k i l o , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

Sociedades 7 Empresas 

E n a t e n t a c i r c u l a r f e c h a d a en é s t a 
e l Io. de l a c t u a l , nos p a r t i c i p a e l se­
ñ o r J u l i o B . F o r c a d e , que h a d e j a d o 
de p e r t e n e c e r , ( y no s e p a r a d o , s e g ú n 
d i j i m o s e r r ó n e a m e n t e e n n u e s t r a e d i ­
c i ó n de l 15 d e l a c t u a l , ) de l a s o c i e d a d 
de M . de C á r d e n a s y C a . y que se p r o ­
pone s e g u i r p o r c u e n t a p r o p i a e n l a 
m i s m a c lase de negoc ios , t a n t o e n es­
t á p l a z a , c o m o e n l a de N u e v a Y o r k , 
lo que pone e n c o n o c i m i e n t o de s u s 
c l i en tes . 

Vapores de travesía 

Jun io . 

•Junio. 

5 S ESFEBAV 

18—Got thard , Galveston. 
1 8 — C a l a b r i a , Hamburgo. 
1 8 — Moblla, Mobila. 
1 9 — Morro Castle, New Y o r k . 
1 9 — R . M. Cr i s t ina , V e r a c r u z . 
2 § — H u n g r í a , Hamburgo y osear 

las. 
• 2 2 — K . Ceci l ie , Veracruz . 

23—Chalmet te , New Orleans . 
2 3 — Progreso. Galveston. 
2 4 — M é r i d a , New Y o r k . 

SALDK.' S 

1 8 — B o r n u , Veracruz y Tampico , 
18—Mobi la , Mobila. 
18—Manue l Calvo, Veracruz . 
1 8 — E s p e r a n z a , New Y o r k . 
2 0 — R . M. Cslst lna, Santander. 
2 0 — E x c e l s l o r , New Orleans . 
2 2 — Morro Castle, New Y o r k . 
2 3 — K . Ceci le , Santander y esca­

las . 
?A—Mérida, Veracruz 7 escalas, 
2 5 — M é x i c o , New Y o r k . 

Bordeaux, Progreso y Vera^ 
cruz. 

Puerto de la Habana 
m o v i m i e i í t o ' d e p a s a j e r o s 

S A L I E R O N 
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Movimiento marítimo 

" E L M A N U E L C A L V O " 

E n l a t a r d e de a y e r f o n d e ó e n p u e r ­
to p r o c e d e n t e de C á d i z y e s c a l a s , e l 
v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M a n u e l C a l ­
v o , " c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , co­
r r e s p o n d e n c i a y p a s a j e r o s . 

P a r a New Y o r k en el vapor americano 
Havana . 

Sres . Jul io L a f o s a — Apolonio G o n z á ­
lez — Manuel Santos — Santiago San-» 
dval — Franc i sco V a l d é s — Anton io 
Saraá 1—• Pedro V á z q u e z •— E d u a r d o 
Cot i l la — Soledad S i e r r a — A l e j a n d r i n a 
Marrero — J o s é Vida l — R o s a r l a D í a í 
— Mercedes Nf lñez — Ceci l ia P ineda —. 
Fe l iberto Roque — J o s é D á v a l o s — J o s é 
Ca l l e jas — J u a n P é r e z — R a f a e l Alva-. 
rez — J o s é Mosquera — B . Cance la —1 
Franc i sco Quiudemil — R a m ó n Q u í n t e l a 
— Domingo Borges — Angel V a l d é s —• 
E d u a r d o Trizar — Franc i sco Lafovo —t 
J o s é Urqui jo — F r a n c i s c a Ocbanderena 
— Narciso C é s p e d e s — A d r i á n G u z m a n 
— A d e l a G r i m a n — M a r í a Maspons — . 
Mar ía F o r t í n — E n r i q u e G r i m a n — J u a n 
Isosi , — María H e r n á n d e z — T e o d o r a 
V e r a — E s t e l a H e r n á n d e z — E m i l i a H e r ­
n á n d e z — Santiago Zuasnavar y fami l ia 
— Franc i sco L6,pez — H . Ortega — A l ­
fredo Peterson — Jacob P o l a k — F e r ­
nando Velez y famil ia — Alfredo Saina 

l i e 

F I B R I C A I N D E P E N D I E N T E 

D E L A V D A . D E J O S E C E N E R 

A L F O N S O H U M E R O 7 , H A B A N A 

A V I S O I M P O R T A N T E 

E s t a f á b r i c a a g r a d e c i d a á ! a p r o t e c c i ó n 

q u e e i p ú b l i c o i n t e l i g e n t e l e v i e n e d i s p e n s a n ­

d o , h a d e t e r m i n a d o h a c e r u n n u e v o o b s e ­

q u i o á s u s c o n s u m i d o r e s a d e m á s d e l o s c u ­

p o n e s q u e e n i a a c t u a l i d a d c o l o c a n e n l a s 

c a j e t i l l a s . 

E J n u e v o r e g a l o , c o n s i s t e e n c u p o n e s n u ­

m e r a d o s d e l o s q u e s e r á n r e d i m i d o s m e n -

s u a l m e n t e u n a p a r t e , c o n a r r e g l o á l a l i s t a 

q u e s e p u b l i c a r á e l 1 5 d e c a d a m e s p o r e l 

p l a n d e l a C o m p a ñ í a d e I n v e r s i o n e s T r ° T ñ 

L o s n ú m e r o s q u e s a l g a n p u b l i c a d o s t e n ­

d r á n d e r e c h o á u n o b j e t o d e « 3 0 0 c u p o ­

n e s y l o s n o p r e m i a d o s , s i e m p r e t i e n e n v a ­

l o r p u e s s e r á n c a n j e a d o s á r ó z ó n d e 1 0 p o r 

u n o p a r a e l m e s s i g u i e n t e . 

N u e v o p r e s u p u e s t o p o r v a l o r d e v e i n t e y 

c i n c o m i l p e s o s e n v a l e s e x t r a o r d i n a r i o s q u e 

s e e n c o n t r a r á n d e n t r o d e l á s c a j e t i l l a s d e 

B O L E T I N N U M E R O 1 6 

15 D E J U N I O D E 1 9 0 7 

N ú m e r o s p e h a n s i d o a g r a c i a d o s e s t e s o r t e o , c o n o b j e t o s 

d e a r t e ó u t i l i d a d p o r v a l o r d e 5 0 0 c u p o n e s . 

S u c u r s a l S . R a f a e l 2 2 e s q u i n a á A m i s t a d . 
c 8214 ait. 

13-1 Jn 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a n u a ñ a n a . J u m o lo ele i i " 

y fami l ia — María L a n d a — G l o r i a L a n -
da - - Samuel Dickbon — F r a n c k P a r k e r 
— J o s é Orta — A r í s t l d e Maragliano y-
2 do fami l ia — Antoulo Díaz — R a m ó n 
¡ponte — Mar ía Fonte — Rafae l M o r é 
y famil ia — Angel Alonso — J o s é F u e n -
iuayor y , f a m i l i a — R i t a V á r e l a y fami l ia 

Faus t ino Cabal lero — Benito Va ldóa 
•— F e l i p e V a l d é s — Manuel Quevedo — 
Antonio Bustaomante — A v e l l n o Ceballos 
f— E d u a r d o P u j o l — Franc i sco Neyra — 
R a m ó n Neyra — R a m ó n ó e y r a , — H e r m i ­
nia y Alfredo Lacazette — J o s é Mora — 
A m a l l o M o r á n — Wenceslao Zavale ta 
— J u a n G a r r i g a — R a m ó n R o d r í g u e z — 
C a r m e n S u á r e z — Justo Cueto — A l f r e ­
do S u á r e z — » a F igueroa Consuelo Z a ­
ragoza — Antonio Díaz y 7 de fami l ia 
— Sabas Ansuastegui — T o m á s F e r n á n ­
dez — E r n e s t o Muro — R i t a Mar ía y 
R i t a P a u l i n a Muro — Mar ía L ó p e z — T e ­
resa R i v e r o — R o s a l í a Azuy — F i l o m e n a 
H e r n á n d e z — Adolfo Arelano — J o a q u í n 
Vigo — Ambrosio Clav i jo — M á x i m o 
¿ ó p e z — Pedro Zayas — J o s é Bango 
— J a i m e Bango — Mra ía L u i s a Serrano 
— C o n c e p c i ó n V a l d é s — R o s a Cabal — 
Jacobo G o n z á l e z — E n r i q u e t a G o n z á -
)ez — Ernes to L o n g a — Pedro C a s t a ñ o — 
A g u s t í n Torreod — Gerardo Casal — M a ­
nuel R o d r í g u e z y 98 m á s . 

MANIFIESTOS 
Junio 16: 

No hubo. 

D í a 17: 
V a p o r americano Miami procedente de 

Miami y Cayo Hueso, consignado á G . 
L a w t o n " Cbi lds y comp. 

1 6 3 0 
D E M I A M I 

J . Caste l lano: 200 cajas huevos. 
Champion y Pascua l : 8 bultos muebles 

y 2 bultos vidrio. 

Vapor americano E s p e r a n z a procedente 
de V e r a c r u z y escalas consignado á Z a l -
do y comp. 

1 6 3 1 
D E V E R A C R U Z 

Consignatarios: 1 ca ja tapas. 
W i c k e s y comp.: 100 sacos garbanzos. 
L ó p e z y comp.: 100 Id. frijoles . 
T h e Cuba Mail y comp.: 41 tortugas. 

D E P R O G R E S O 
Consignatarios: 1 b a r r i l efectos y 1 

saco fr i joles . 

Vapor americano E x c e l s i o r procedente 
de New Orleans consignado á Zaldo y 
comp. 

1 6 3 2 
. M. Johnson: l ó barrUes aceite. 

B . F e r n á n d e z : 500 sacos m a í z . 
P e r n á j i d e z y F e r n á n d e z : 250 id. id. 
H u a r t e y Otero: 500 id. Id. 
L a n d e r a s , Ca l l e y C o . : 250 id . id . 
F . F e r n á n d e z : '¿ cajas calzado. 
C . G a r c í a : 16 bultos muebles. 
H a r r i s , hno. y C o . : 15 Id. id . 
B r i o l y hno.: 20 fardos musgo. 
M. F . C i b r i á n : 1 c a j a papel, 65 Id. 

l anchas y 2 cajas drogas. 
A . L i y l : 7 barr i l e s pescado. 
M . R o b a l n a : 14 m u í a s y 1 caballo. 
H o r t e r y F a l r : 6 bultos efectos. 
G a l b á n y C o . : 300 sacos h a r i n a . 
A r m o u r y Co . : 110 cajas salchicho­

nes y 120 barri les puerco. 
J . A l v a r e s : 5 cajas manteca, 2 Id. j a ­

mones y 2 barr i les salchichones. 
V ladero y Velazco: 10 cajas id . 
R . Torregrosa: 4 barr i l es id. 
A . L a m i g u e i r o : 100 cajas Id . 
F e r n á n d e z , G a r c í a y Co . : 10 barr i l es 

Jamones. 
G o n z á l e z y Cos ta : 25 ca jas salchicho­

nes. 
R . Truf f in: 1 id . id . y 2 barr i l e s j a ­

mones. 
J . M. Bérriz é h i jo : 55 c a j a s y 4|3 

manteca, 2 cajas tocino y 3 barr i l e s j a ­
mones. 

W . Croft : 5 cajas tocino. 
Benegan, Shoe C o . : 10 cajas calzado. 
C . T o r r e y C o . : 8 Id. id. 
F . Busto y C o . : 2 id . id. 
V . de J . S a r r á é h i jo : 1 bulto drogas. 
Betancourt y hno.: 3 generadores. 
Ba ldor y I^ernández: 1,000 sacos sa l . 
C h o n g S. B u y : 23 cajas efecto.s. * 
Y a n Cheong: 17 id. id. 
W o n g H i m : 11 id . id. 
Quong Son: 9 id. id. 
Swift y C o . : 100 barr i les puerco. 
B . F e r n á n d e z y Co . : 200 sacos har ina . 
J . R a m o s : 90 cajas nuevos. 
A . A r m a n d : 5 j a u l a s aves. 
Southern E x p r e s s Co . ; 1 bulto efectos. 
S u r i o l y F r a g ü e l a : 250 sacos avena. 
Dooley S m í t h y C o . : 240 sacos papas. 
F . Wol fe : 70 m u í a s . 
A . F . B a d a d a : 1 vaca. 

»A. "Rosslioht: 1S0 sacos papas. 
Cruse l las , hno. y C o . : 134 barr i les 

aceite. 
Ol iver , Bel lsoley y C o . : 300 sacos ha ­

r i n a . 
A . F u e n t e s : 59 bultos f e r r e t e r í a . 
M a r i n a y Co . : 96 atados b a r r a s . 
S. M a r t í n e z : 2 jau las aves. 
R . Maas: 26 bultos muebles y otros. 
Canales . Diego y C o . : 7 jau las aves y 

100 id . huevos. 
Canales y Sobrinos: 100 id . Id. 

' í . P l á y Co. : 10 vacas, 10 c r í a s y 15 
toros. 

F . Pernas : 91 sacos papas. 
J . Cast i l lo : 23 m u í a s . 
Orden: 1,000 sacos sal . 

i Vapor americano Monterey procedente 
de New Y o r k consisnado á Zaldo y comp. 

1 6 3 3 
Coaisignatarios: 2 bultos efectos. 
M a n t e c ó n y Co . : 1 nevera con 225 c a ­

í a s leche, 12 cajas y 2 atados (10 c a ­
j a s ) galletas, 11 ca jas dulces, 5 id . pes­
cado, 10 atados (100 c a j a s ) quesos, S 
i d . (39 c a j a s ) , 35 ca jas y 27 huacales 
frutas . 

' G a l b á n y comp.: 700 cajas leche, 64 
sacos c a f é , 10 tercerolas jamones , 57 
Id . y 43 tinas manteca y 1 c a j a semil las . 

J . AI. M a n t e c ó n : 60 ca jas encurtidos 
¡y 12 huacales cacao. 

H . B . F a i r : 15 ca jas caramelos . 
J . P e r p i ü á n : 135 id. "he. 
H . E . Morgan: 1 t ina antequi l la . 
M i l i á n , Alonso y Co. : !»0 cajas l?che 

y 1,280 sacos papas, 
i Alonso, M e n é n d e z y Co . : 325 ca ias 

leche. 
Quarterraaster: 18 bultos provisiones 

y otros. 
R . P é r e z y Co. : 200 cajas leche. 
E . H e r n á n d e z : 325 id. id. 
J . A l v a r e z : 325 id. id . y 70 Id. huevos 

L I N E A C A M B E N S E 
E l nuevo y espléndido vapor correo ing lés 

J O O I E t n N T X J 
construido expresamente para viajar por loa 
trópicos, con todos los adelactoa modernos. 

Saldrá, de este puerto directo para 

con billete de pasaje directo hasta las ciuda­
des de 

MEXICO y TAMPICO 
sobre el dia 18 do Junio. 

Precios de pasaje reducidos. 
Para informes, dirigirse á su consignatario 

D A N I E L B A C O N 
S a u I g n a c i o ¿50, a l t o » . 
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Negra y G a l l a r r e t a : 325 cajas leche. 
R . T o r r e g r o s a : 200 Id. Id . , 25 cajas 

m a í z , 1 id. anuncios, 1 atado (4 t a j a s ) 
quesos y 3 barr i l es empella. 

Marquett i y Rocabert i : 50 cajas ó l e o . 
A . Ross l i cht : 1,075 sacos papa^, 44 

huacales y 2 bultos (10 ca jas ) cerezas, 
10 id. (20 ca jas ) albaricoques y 10 ca­
j a s quesos. 

Izquierdo y Co. : 1.280 sacos papas. 
E . D a l m a u : 50 fardos p a j a y 6 ter­

cerolas jamones. 
E c h a v a r r i y L e z a m a : 10 cajas tocino. 
S i e r r a y Alonso: 10 id. id . 
I s l a , G u t i é r r e z y Co . : 10 Id. id. y 014 

sacos papas. 
Quesada y C o . : 10 caja<« tocino. 
M. L ó p e z y C o . : 1,514 sacos papas. 
M i l i á n y comp.: 848 Id. id. 
Costa . F e r n á n d e z y Co. : 210 Id. Id. 
Hote l M i r a m a r : 3 barri les coles. 
J . S. V i l l a l b a : 16 bultos efectos. 
K . G u d e m a n : 4 id. id. 
Miranda , L ó p e z S e ñ a y Co . : 3 id. Id. 
F e r n á n d e z , Castro y Co . : l o Id. id. 
J . L ó p e z R . 46 id. Id. 
J . L . N ú ñ e z - 45 id, id . 
¿ , F . A l d a m a E . Co . : 11 id Id. 
S u á r e z , Solana y Co . : 102 id. id. 
M. R u z : 3 id. Id. 
G u t i é r r e z , G o n z á l e z y Co . : 9 Id. id. 
R u i z y hno.: 2 id. Id. 
F . Ort iz O. : 8 id. id. 
S. de Garc ía Corujedo: 7 id. id. 
Cuban and P . A . E x . Co . : 89 id. id . 
Coca-Cola C o . : 3 id. id. 
Garc ía Ostolaza M . : 24 id. id . 
M. H u m a r a : 5 id. Id. 
J . M . Otao laurruch i : 3 Id. Id. 
Cruse l la s , hno. y Co. : 26 Id. id. 
V . S u á r e z : 7 id. id . 
H . E l e c t r i c R . Co . : 15 id. Id. 
H a v a n a Centra l R . Co. : 1 Id. id. 
Mestres y Co . : 1 id. Id. 
P . Rioseco: 5 id. id. 
K . Pearson: 3 id. id. 
Southern E x p r e s s Co. : 50 Id. Id. 
R a m b l a y Bouza: 6 id. Id. 
A . H . de Beche: 8 Id . Id . 
H a r r i s , hno. y Co. : 70 id. Id. 
Pumar iega , P é r e z y Co . : 5 id. id. 
So lana y comp.: 28 id. id. . 
E . Garc ía C : 108 Id. id. 
C . B lasco: 14 id. Id. 
Morris , H e y m a n n y Co . : 36 Id . id . 
.T. M. C l a r k : 4 id. Id . 
F . H . de Beche: 21 id . Id. 
M . C . M a r t í n : 1 Id. id. 
Tapie y hno.: 2 Id. Id . 
.1 .M. Zarrabe i t ia : 1 id. id. 
V i u d a de F . B a r a j ó n é h i jo : 2 Id. Id . 
V i l a p l a n a , Guerrero y comp.: 2 id . 

id . y 6 sacos har ina . 
S. M a r t í H . : 2 bultos efectos. 
F . Sabio y Co . : 6 bultos drogas. 
M . Johnson: 53 Id . id . 
A . G o n z á l e z : 13 id . id . 
V i u d a de J . S a r r á é h i jo : 99 id. id . 
M a r t í n e z y S u á r e z : 7 Id. calzado. 
F e r n á n d e z , V a l d é s y Co. - 2 id . id . 
B r e a y Nogueira: 3 id. Id. 
F r a d e r a y J u s t a f r é : 7 Id . Id. 
A l v a r e z y G a r c í a : 3 Id. Id. 
A l v a r e z C o l l i a : 9 Id . Id . 
J . G . V a l l e y comp.: 2 Id. Id . 
v iuda de Aedo y V inent : 2 Id . id . 

G . B u l l e : 12 Id. efectos y 25 b a r r i ­
les soda. 

F l e í s c h m a n n y Co. 
dura . 

F . B e r m ú d e z y Co. 
H . U p m a n n y Co. : 2 id. id. 
M e n é n d e z , A r r o j o y Co. : 1 I d . id . 
J . F e r n á n d e z G . : 1 id . id. 
V . C a m p a : 3 id. Id . / 
A l v a r é , hno. y Co. : 3 !d. Id. 
C . A l v a r e z G . : 1 id . id . 
D. Gabas y comp.: 1 Id . Id. 
S u á r e z y L a r u ñ o : 1 id . id . 
G ó m e z , P i é l a g o y C o . : 1 id. Id. 
M a r i n a y C o . : 214 Id . f e r r e t e r í a . 
S i e r r a y M a r t í n e z : 41 id. id. 
J . A lvarez y Co. : 6 id . id. 
L . Agu i l era é h i jo : 10 id. id . 
K n i g h t , W a l l y Co . : 25 id. id. 
M. P . Marcean: 10 Id. id. 
A s p u r u y Co. : 17 id. Id. 
Orden: 1 Id. id. , 80 id. m e r c a n c í a s , 

13 ca jas naranjas , 4 id. manzanas , s 3 
atados (6 ca jas ) albaricoques, 16 rollos 
papel, 21 latas opio, 237 sacos c a f é , 20 
huacales coles, 2 atados (4 ca jas ) c irue­
las y 2 atados cerezas. 

2 neveras leva-

1 bulto tejidos. 

Importados de L iverpoo l por el vapor es­
p a ñ o l M a d r i l e ñ o y consignados á la orden 
25 0 sacos pertenecen a l s e ñ o r Severlano 
L a v í u . 

C O L E G I O I T W E O O S E S 

COTIZACION O F I C I A L 
C A M B I O ^ 

Banqueros Comercio 

L o n d r e s . 3 d l v . . . 201/8 1 9 ^ 1 0 . P . 
„ 60 d ¡ v . . . . 19% 18% pjO. P . 

P a r í s , 3 d|V. .. . . 6% 5 % p I o . P . 
P a r í s 60 d|v. i . . 
A lemania , '3 djv . . 4 ^ 4 p|0. P . 

„ 60 d|v. . 3 p|0. P . 
E . Unidos 3 d ^ . . 9% 8 % p | 0 . P . 
E s p a ñ a sj . plaza y 

cantidad 3 d|v. . 
Descuento papel co­

mercia l 10 
Monedas Comp 

G r e e n b a c k s . . . . i 8% 
P la ta e s p a ñ o l a . . . 94% 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polari­

z a c i ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 4 -7 | l6 r ls . arroba. 

I d . de miel p o l a r i z a c i ó n 89, en a l m a c é n 
á precio de embarque 3-15116 r l s . arroba. 

Habana , Jun io 17 de 1907. — E l S í n d i ­
co Presidente, Jacobo Patterson. 

4% 5 % p | 0 . P . 

12 p j O . P . 
V e n d . 

9 p j O . P . 
95% J» 0. P . 

COTIZACION OFICIAL 

B O L S A P R I V A D A 
Bi l le tes del Banco E s p a ñ o l de la la la 

de C u b a contra oro 3 % á 4 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 94% 

á 95V8 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 108 78 

á 109 
Comp. Vend. 

Fondos p ú b l i c o s 
V a l o r PIO. 

Goleta americana Doris procedente do 
Mobila consignada á P . F . Me L a u r i n . 

1 6 3 4 
Planio l y Cagigas: 33,384 piezas con 

354,723 pies de madera. 

Goleta americana H . T . Beacharn pro­
cedente de Pascagoula consignada á C u b a 
L u m b a r , Coa l and C o . 

1 6 3 5 
Consignatarios: 10,171 piezas con 259 

mi l 575 pies de madera. 

Nota. — De la part ida de sacos de 
arroz que a p a r e c i ó el s á b a d o ú l t i m o c tiu* 

E m p r é s t i t o de la R e p ú ­
blica de Cuba 105 113 

I d . de la R . de C u b a 
(Deuda interior ex-cp 92 97 

Obligaciones hipoteca­
r ias ayuntamiento pr i ­
m e r a hipoteca ex-cp. 114 118 

Obligaciones hipoteca­
rias ayuntamiento se­
gunda . 111% 116 

Obligaciones hipoteca­
r ias F . C . C i e n í u e g o s 
á V i l lac lara * N 

I d . id. id. segunda. . . # N 
I d . pr imera r e rrocarr l l 

C a i b a r i é n N 
I d . pr imera Gibara á 

H o l g u í n N 
I d . pr imera San Cayeta­

no á V i ñ a l e s 5 12 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E l e c t r i c i d a d de la H a ­
bana n o y3 111 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co . 
en c i r c u l a c i ó n N 

Obligaciones gis. ( p e r p é -
tuas) consolidadas de 
los F . C . de la H a b a ­
n a . . . 

Bonos C o p a ñ í a Gas C u ­
bana 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1 8 9 7 . . . . . 

Bonos segx^nda Hipoteca 
T h e Matanzas VVates 
Workes 

Bonos hipotecarios C e n ­
tra l Olimpo 

Bonos hipotecarios C e n ­
tra l Covadonga. . . . 

A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 

de C u b a (en c i rcu la ­
c i ó n ) . . 

Banco A g r í c o l a de P u e r ­
to P r í n c i p e N 

Banco Nacional de C u b a 106 130 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de la H a b a ­
n a y almacenes de R e ­
gla ( l imtada) . . . . 98*4 99^4 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste N 

C o m p a ñ í a Cubana C e n ­
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
Pre fer idas . . . . . N 

Idem id. ( c o m u n e s ) . . N 
F e r r a c o r r i l de Gibara á 

H o l g u í n . N 
C o m p a ñ í a Cubana de 

Alumbrado do G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de la Habana 
Dique de la H a b a n a pre­

ferentes de la Habana 90 s in 
Nueva F á b r i c a de Hielo 140 s in 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í ­

veres de la Habana . . N 

113 

88 

105 

116 

92 

108 

N 

N 

9^% 98^4 

E8V1ADASP0R CABLE POS LOS SRES. MILLER & Co. Míe tóo ; t \ " S t ó ElCliaap" 
O F I C I N A S : B K O A O W A Y 2l> . N J E W Y O K K 

COERESFOSSALES: M. DE CARDENAS & Co. CDBA 74. TELEFONO M I 
J t í x í í o X " 7 d o 1 9 O 

VALORES Cierre ¡ 
día I 1 1 | 

antínor\ Abrió \más a¡to\)nás bajo] curre 
Cambio neto 

... :. . :.: ;.. 
! ;.. i«i :.; I«l t*l 
. . M tal 

. . . . . . . 
r. U •.: r.i :.• . • 

A m a l . Copper . . . , 
Ame . C a r F . . . . 
Texas Pacif ic . . . : 
Ame . L o c o . . . . : 
Ame. Smel t ing . . p 
Ame. S u g a r . . . . 
Adacouda 
Atchison T . . . ., 
Ba l t imore & O . > 
B r o o k l y n •. 
Canadian P a c . * . 
C h e s a p e á k e . . . > 
R o c k I s l á n . . . •. 
Colorado F u e l . . . 
Dest i lers S e c . . . 
E r i e C q m . . . . 
Hav . E l e c . C o m . . 
Hav . E l o c . P r e f . . 
L o u i s v i l l e 
St. P a u l ;. 
Missouri Pac . . . 
N. Y . C e n t r a l . .. ú 
P e n n s y l v a n i a . ., •. i 
Read ing C o m . . >. 
Great N o r t h . . . . 
Southern P a c . . , 
Southern R y . . . 
Union Pac 
U . S. Steel C o m . . 
U . S. Steel P r e f . . 
North Pac i f . . . . 
Interborough C o . . 
Interborough pf . . 
Mis K a n s a s & Texas 
Cotton. — Mar. . 
Cotton. — J u l y •. . . | 
Nipis ing Mines | 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E 

10.47. E l m e r c a d o m\\y p e s a d o es­
p e r a m o s n n a r e a c c i ó n y o p i n a m o s que 
se debe c o m p r a r v a l o r e s e n e s p e r a d e 
i m a l z a i n m e d i a t a . 

11.48. E l m e r c a d o e n L o n d r e s h a 
es tado m u y i n a c t i v o y p e s a d o p o r los 
V a l o r e s A m e r i c a n o s . 

12.47. E l m e r c a d o e s t r e m a d a m e n t e 
pesado , pero c o n m e j o r tono . 

1.05. L a t e n d e n c i a de b a j a que 
ex i s t e en el m e r c a d o p o r e l p r e s e n t e , 
c reeemos que d u r a r á m u c h o t i e m p o . 

^iy2| 
40 
26 { 
57 i 

114 
119%| 

55y2i 
87 I 
92% 
52 i 

167% 
33%! 
19%i 
29% 
64 
2 1 % ¡ 

81%-
40% 
2 5 % | 
56% 

113% 
119% 

54 
87 
92% 
52% 

16755 
33 1 
20 
29% 
63% 
21% 

82% 
1 40% 

25% 
I " 
| 115% 
|120 

55 
I 88 
| 93 
| 5 3 % 
i l 6 8 % 

3 3 % 
I 20% 
i 29% 
¡ 64% 

2 1 % 

81% 
40% 
25% 
5 ó % 

¡ 1 1 3 % 
|119% 

54 
87 
92% 
52% 

167% 
33 
19% 
29% 
63% 
21% 

82 %] 
40% 
2-5 % | 
" j 

115 
119% 

55 | 
88 
92% 
52% 

168 % 
3 3 % | 
20% 
29% 
64% 
21% 

m á s % 
m á s % 
— % 

m á s l 
— % 
— % 
m á s l 
m á s % 
m á s % 
m á s l % 

m á s % 
m á s % 
m á s % 
— % 

124% 
74% 

111% 
118% 

99% 
125% 

75 
18% 

131% 
32% 
97% 

122% 
15% 
44 
31% 

110% j 
1124%] 
| 74 %| 
!111%! 
1118% i 
i 99%! 
|124%| 
I 75 | 
I I » I 
1130%i 
i 32% 
1 97% 
¡ 1 2 2 % 

16% 
43% 
31% 

110%| 
125% 

75 
112 
119% 
100% 
126 

75 % 
18% 

132% 
32% 
97% 

123% 
15 %| 
44 
31 %1 

110%!110% 
1124% 1125% 

74 %| 75 
l l l % j l l 2 • 
118%|.119% 

9 9 % | 1 0 0 % 
124% 1 2 5 % 

i 75 75% 
17%| 18 

1 3 0 % j l 3 2 
32 %| 3 2 % 
97 %| 97% 

1 2 2 % I 1 2 3 % 
1í)%| 15% 
43%| 44 
31%! 31% 

m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s l % 
m á s % 
m á s % 
— % 

m á s % 
m á s % 
m á s % 
m á s % 

C o m p a ñ í a de Construc-
clonea, Reparaciones y 
Saneamiento de C u b a . 

C o m p a ñ í a Havana E l e c ­
tr ic R a i l w a y Co. (co­
munes) 

C o m p a ñ í a H a v a n a Elec­
tr ic R a i l w a y Co. (pre­
ferentes) 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­
tanzas 

C o m p a ñ í a Alf i lerera C u ­
bana 

C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
C u b a 
Habana , Junio 17 de 1907 

80% 

32% 

81% 

N 
N 

J E F A T U R A D E L D I S T R I T O D B P I N A R 
D E L RIO. — Pinar del Río 18 de Junio do 
1907. — Hasta las tres de la tarde del día 
27 de Junio do 1907, so recibirán on esta 
Oficina proposiciones on pliegos cerrados 
para "Obras do reparación y ampl iac ión en 
el edificio ocupado- por el Consejo Provin­
cial de esta ciudad", y entonces serán abier­
tas y le ídas públ icamente . Se fac i l i tarán á, 
los que lo soliciten Informes é Impresos. — 
Isidro Soler, Igenioro Jefe. 

C. Í321 alt. 6-18 

AVISO 
E s c u e l a C o r r e c c i o n a l p a r a v a r o n e s d o 

C u b a , G u a n a j a y , J u n i o 1 5 <le l í ) 0 7 
Se solicitan licltadores para proveer á. 

esta Escuela de una pareja de mulos, maes­
tra do tiro, de cien rollos de papel Asbesto, 
para techo y de una pipa de regadío . L a 
subasta tendrá lugar el d ía 26 de Junio á 
las diez a. m. en la calle de Tacón número 
5, Habana, Oficina del Departamento de 
Beneficencia. Los que deseen hacer ofertas, 
pueden solicitar Instrucciones de la Tesore­
ría de la Escuela , en Guanajay. 

Joaf Péree Arochn 
Tesorero Contador 

C. 132 2_ 3-18 
ANUNCIO. —Secretar ía de Obras P ú b l i c a s 

—Jefatura del Distrito de Pinar del R í o . — 
Lic i tac ión para la e jecución de obras de re­
parac ión y ampl iac ión fn el edlnclo ocupa­
do por el Consejo Provincial de P inar del 
Río. —Pinar del Río 15 de Junio de 1907. — 
Hasta las tres de la tarde del día 27 de 
Junio de 1907. se recibirán en esta Ofici­
na proposiciones on pliegos cerrados para 
obra de reparación y ampl iac ión en el edi­
ficio ocupado por el Consejo Provincial de 
esta ciudad, entonces serán abiertas y le í ­
das públ icamnete . Se fac i l i tarán á los que lo 
soliciten informes é impresos. — Isidro So­
ler, Ingeniero Jefe. 

C, 1320 alt. 6-18 

AVISO 
E s c u e l a r o r r e c c i o n a l p a r a v a r o n e s d e 

C u b a , G u a n a j a y , M a y o c a t o r c e d e 
m i l n o v e c i e n t o s s i e t e . 

P o r el presente se anuncia a l p ú b l i c o 
baberse acordado dujar s in efecto la su ­
basta que para el suministro de leche á 
esta escuela, durante el A ñ o F i s c a l de 
1907 á 1908, estaba anunciaad para el 
d ía diez y nueve del corriente mes. 

J o s é P é r e z A r o c h a 
Tesorero Pagador 

C. 1313 3-16 
J E F A T U R A D E L A C I U D A D D E L A H A ­

B A N A . — A R S E N A L . — Habana 30 de Mayo 
de 1907. — Hasta las dos de la tarde del 
día.s 9̂ d« Junio de 1907, se recibirán en esta 
Oficina proposiciones en pliegos cerrados para 
el suministro de diez máquinas de riego, y 
entonces serán abiertas y le ídas públ i camen , 
te Se faci l i tarán á los que lo soliciten in ­
formes é impresos. — E . Duque Estrada , I n ­
geniero Jefe. 

C . 1091 alt . 6-3C 

J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I ­
L E S . — Habana 12 de Junio do 1907. — H a s ­
ta las tres de la tarde del día 21 de Junio 
d(: 1907, se recibirán en esta ül lc ina pro­
posiciones en pliegos cerradpi pam CONS­
T R U C C I O N D E UN E D I F I C I O P A R A E S T A ­
CION M E T E O R O L O G I C A Y D E l ' A R T A M K N ' -
TO D E Kl'lZOOTIA', y entonces serán abier­
tas y le ídas públ ioamonte. Se fac i l i tarán á 
los qut; lo sollclton informes é Impresos. — 
Simón Mendoza, Ingeniero Jefe, 1'. S. 

C. 1289 alt. 6-12 
S E C R E T A R I A D E O B R A S PÚBLICAS. — 

J E F A T U R A D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I -
I ,KS—lluhana 17 junio de 1907 - H a s t a laa 
u-es de la tarde dM día 26 do Junio do 
1907, se recibirán en esta Oficina proposi­
ciones on pliegos cerrados para "Obras do 
reparaciones en diversos edificios de Trt s -
cornia", y entonces serán abiertas y l e í d a s 
públ icamente . Se fac i l i tarán á los que lo 
HoliclU-n Informes ft impresos. — S i m ó n Men­
doza, Ingeniero Jefe. 

C. 1317 alt. . 6-17 
ANUNCIO. — Secretarla de Obras P ú b l i ­

cas. — Jefatura del Distrito de Oriente.— 
Enramadas alta número 20. — Santiago do 
Cuba 12 de Junio do 1907. — Hasta las dos 
de la tardo del día 9 do Julio de 1907, so 
recibirán en esta Oficina p r o p o s i c i ó n . e n 
pliegos cerrados para la construcc ión de se­
senta mil (60.000) metros lineales do Garro­
teras y obras de fftbrlcas en el camino de 
Manzanillo á; Bayamo, y entonces serán 
abiertas y le ídas públ icamente . Los postores 
que deseen tomar parte en la subasta debe­
rán concurrir el día primero del próx imo 
mes de Julio á la Ciudad de Manzanillo pa­
ra que en compañía del Ingeniero 4ofo 
Sr. Joseph Sargent recorran la ruta elegida 
para dichas obras y estudien por st las con­
diciones en que se van á ejecutar las mis­
mas. Se fac i l i tarán á los quo los soli­
citen, Informes é Impresos. — Tranquilino 
Rasquiei l , Ingeniero Jefe. P. S. 

C. 1310 . I0"16 

Con el objeto do ^ 
dol reparto de la C o n t r i b u í al 
por los ««ñores clasincadores ,. 

lo ^de agravios, cito n\ v \ t l t ^ t ^ para Junta que ha de celV.^ferldo (;\.ar H 
corriente á las 2 do la tardó11 rse ^ ••o> 
Asturiano. , en el o del 

Habana 13 Junio de 1907 r,> 

9775 •'««•« ^ 

Por este medio se cita á los s e ñ o r e s in ­
dustriales de este ramo, para la j u n t a 
del reparto de c o n t r i b u c i ó n del presente 
ejercicio de 1908 á 1909 y que t e n d r á lu ­
gar el d ía 19 del corriente mes á las siete 
de la noche en la calle de O ' R e i l l y n ú ­
mero 71. 

Habana 15 de Juuio de 1907. 
E l S í n d i c o 

S e b a s t i á n C a r r e r a 
9825 .'?-16 

C A J A S M i l 

Las tenemos en naestra" h44Ü 
da construíüa coü todo8 iof Ü!8' 
iantos modernos y las aiQui'¡ ^ 
para guardar florea ¿e f*08 
clases, bajo Ja propia custoju? 
los interesados. ^ 

En esta oficina daromo, ^ 
los detalles que se deaeea ^ 

Habana, Agosto 8 d e 19ji 
AGÜIAR N. 1Ü8 

C. 3.96 

C O X Y O C A T O R I A 
Se cita por este Aiedio á todos los do­

nantes del C I R C U L O H A B A N E R O de R e ­
creo é I n s t r u c c i ó n a g r í c o l a de la Devesa 
para Ja j u n t a general que se l l e v a r á á 
efecto el domingo 23 del corriente á la 1 
de la tarde en la calle de San Miguel n ú ­
mero 85 para cubr ir las vacantes de la 
c o m i s i ó n y tratar asuntos generales. 

Habana , 10 de Junio de 1907. 

9507 
L a C o m i s i ó n 
l t - l l - 1 2 m - 1 2 

ANUNCIO.— Secretahía de Obras P ú b l i ­
cas. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
río. — Pinar del Río 4 de Junio de 1907. 

Hasta las tres de la tarde del día 24 de 
Junio de 1907 se recibirán en f:sta Oficina 
(antiguo Cuartel de I n f a n t e r í a ) , proposicio­
nes en pliegos cerrados para suministro de 
rarrros de riego, carros de volteo, arreos y 
mulos. — E n esta Oficina se fac i l i t arán im­
presos de proposic ión y se darán Informes 
á quien los solicite. — Isidro Soler, Ingenie­
ro Jefe. ' 

C. 1227 alt. 6-» 

n o be m i m m i 
E n cumplimiento de lo dispuesto en la 

vigente L e y del Subsidio I n d u s t r i a l cito 
á los s e ñ o r e s agremiados para que concu­
rran al juic io de agravios que se cele­
b r a r á el 21 del actual á las 12 del d í a 
en el domicilio del Centro de C a f é s , entre­
suelos del Banco E s p a ñ o l . 

Habana 15 de Junio de 1907. 
A g u s t í n de l R í o 

C . 1309 2t-15-3d-16 

Las alquilamos en a i i e8 l ra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, par, 
guardar acciones, docamen ĵ 
y prendas bajo la propu cas-
toríia de los interesados. 

Para más iniormes diríjale 
á nuestra oñcina Amargura 
ü ú n L i , 

l l v m a n n d Cot 

« D i P R O T E C T O M 

GREMIO DE TIENDAS 
D E P E L E T E R I A 

E n cumplimiento de lo que dispone el «, 
t í cu lo 69 del Reglamento de Subsidio indus 
triav vigente, se cita á todos los señores iu' 
dustriales quo componen el mismo para li 
junta que tendrá lugar en los Salones 
¡'i Sociedad Centro do Dependientes cali» 
Martí (Prado) 57 el día IS de los corrien­
tes á las dos de la tarde, en la que se dari 
cuenta del reparto de cuotas para el pago 
de la contribución para el próximo ejerci­
cio de 1907 á 190S y celebrar Juicio de aera, 
vios. 

Habana 13 de Junio de 1907. 
E l Síndico 

Manuel Rascón. 
5583 5-13 

O I R O S D E L E T R A S 

P R E S I D I O D E L A R E P U B L I C A D E C U ­
BA. — Hasta las dos p. m. del día 21 de 
Junio de 1907 se recibirán en esta Ofici­
na proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro de Maderas para el consumo de 
este Presidio desde Primero de Junio á 31 
de Diciembre ár 1907. L a s proposiciones se­
rán abiertas á dicha hora. Se darán Infor­
mes á quien los solicite. Los sobras, conte­
niendo las proposiciones serán dirigidos al 
"Jefe del Presidio" y al dorso se les pondrá 
"Proposic ión para Maderas." 

Habana, 6 de Junio do 1907. 
O. Castil lo 

Jefe del ITcsid.'o 
C. 1259 alt. 6-8 

10 

111% 114% 

P R E S I D I O D E L A R E P U B L I C A D E C U ­
BA.—Hasta las 2 y media p. m. del día 21 de 
Junio de 1907 se i-ecibirán en esta Ofici­
na proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro de Alcohol para el consumo de 
este ^ res idió desde Prlmeio de Julio á 31 
de Diciembre de 1907. L a s proposiciones se­
rán abiertas á dicha hora. Se darán infor­
mes á quien los solicite. Los sobres conte­
niendo las proposiciones serán dirigidos al 
"Jefe del Presidio" y a l dorso se les pon­
drá: "Proposición para Alcohol." 

Habana, 6 de Junio de 1907. 
D. Castillo 

Jefe del Presú l 'o 
C. 1260 alt. 6-8 

íüh M E R C A D O , P O R C A B L E . 

'2.01. S e g u i m o s c r e y e n d o que algo­
d ó n es u n a b u e n a c o m p r a . 

3.03. E l m e r c a d o c i e r r a m á s f irme. 
S e h a n v e n d i d o en e l d í a de h o y 
250.000 A c c i o n e s . 

H a v a n a E l e c . C o m u n e s á 20 c o m p r a ­
dores . 

H a n a E l e c P r í P e r i d a s á 90 v e n d e ­
dores . 

L O N D R E S 
L o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s 91.112 

' . o m p r a d r r c s . 

P R E S I D I O D E L A R E P U B L I C A D E C U ­
BA. —Hasta las tres p. m. del d ía 21 de 
Junio de 1907 se recibirán en esta Ofici­
na proposiciones en pliego cerrado para el 
suministro de Material du Instalaciones 
E léc tr i cas para el consumo de este Presidio 
desde Primero de Julio á 31 de Diciembre 
de 1907. L a s propasiciones serán abiertas 
á dicha hora. Se darán informes á quien los 
solicite. Los sobres conteniendo las pro­
posiciones serán dirigidos a l "Jefe del Pre­
sidio" y al dorso se lea pondrá: "Proposic ión 
para Material de Instalaciones Eléc tr icas ." 

Habana, 6 de Junio de 1907. 
D. Castillo 

Jefe del Presidio 
C. 1261 alt. 6-8 
O B R A S P U B L I C A S . — Jefatura del Servi ­

cio de Faros, Boyas y Valizas. —Arsenal . — 
Habana, 8 de Junio de 1907. — Hasta las 
dos de la tarde del d ía veinte de Junio de 
mil novecientos siete' se rec ib irán en esta 
Oílcina proposiciones en pliegos cerrado;, 
para la obra dti reconstrucc ión del Faro dt-
'Punta de Práct icos", á la entrada del Puer­

to de Nuev l tás , y entonces serán abiertas y 
le ídas públ icamente . Se fac i l i tarán á los 
que lo soiicitcüi informes 6 impresos. — E . 
J . Balbín. Ingeniero Jefe. 

C. 1276 alt. 6-9 

uuuüiainiLü ul mnuu n mu 
Por acuerdo de la J u n t a general celebra­

da el d ía 16"de Mayo de 1907, des­
de el P r i m e r o de Junio e m p e z a r á á 
regir en el lavado de ropa, ia s i -
ruiente 

TARIFA DE PRECIOS 

Hijos de R. h m m 

MILUCAJJ t f i iü - s ¿ O . - H A U l VJ. 
Telé ioac num. 7J. Ci3l3«: "ttajisairíu 

Centavos 

t a m i s a s . •, 
Camisas con cuellos "y :puííoh 

postizos 
Cuellos 
Pares de p u ñ o s . 
Sacos blancos 
Idem de color 
Pantalones blancos 
Idem de color 
Chalecos blancos 
u lem de color 
Sacos de c a s i m i r . . . . . . . . 
Pantalones i d e m . 
Chalecos idem 
Calzoncil los 
Camisetas de hi lo 
Idem de punto S 
S á b a n a s cameras 
Idem corrientes 
Fundas 
Idem ch icas . 
Ruedos 
Idem regulares 
P a ñ u e l o s 
Pares medias de cabal leros . . . 
Corbatas de idem 
Toal las de b a ñ o 
Idem de idem 
Idem de idem 

D e p ó s i t o s y Cuernas comauie^ -i>cpo. 
/eitua <xc vai^reft. ¿utciéudoae car^o del •> 
bro y Kem.sion do mvuieudüs 4 uiiereasi-
Préstamo» y P ignorac ión v^ic.es j íru» 
tos.—Compra yventa ue vaiüias imaiicua * 
Inaustnaies.—Compra > venta ¿« leiniE M 
cam!Jios.-CoDro de letrac, cuponer, etc., 

I cuenta ageaik.—viir-ja i'jore tus pfiPQJpaiBl 
pu'izas y tamuián Rwore ios puebioii ue aí-
paña. Islas . Baios.i uis y Ca nurias.—i^suJ 

' por Cables y Cunau do Crédito. 
C 7C7 IsMA, 
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h M M l M í C O I 
t. en O. i 

l l acca pa^us por el ciblo y 6"** '«'^ 
i c o r i i y larga vista ajoró ^e*'1,;'.̂  
Lonarea. p a n » y sobre toasa las 
y pueblos do España é islas Balea.'» -
Cananas. „ 

Agentes de la Corupafiía do Seguros ««• 
tr* ¡.a'jfecíiioB. 

AYUNTAMIENTO DE LA HABANA 
lee a r U M t i i fie Pesas ylsfiiílas" 

A LOS SRES, GOMERGiAriTES 
E INDUSTRIALES 

V e n c i é n d o s e el d í a P r i m e r o do Jul io 
el plazo improrrogable s e ñ a l a d o por el 
s e ñ o r Alca lde Municipal en cumpl imien­
to de la L e y vigente de "Pesas y Medi­
das", para la c o m p r o b a c i ó n p e r i ó d i c a co­
rrespondiente a l presente a ñ o , se av isa 
á los Sres. "Comerciantes é industriales 
do este T é r m i n o Munic ipal , á fin de que 
todo aquel cuyos aparatos de pesar y me­
dís no hayan sido contrastados, se s i r v a 
traerlos á la oficina del "F ie la to" del 
Ayuntamiento sita en la ca l le de T a c ó n 
nftmero 3, con el objeto de ser debida­
mente comprobados y contrasiados; 

A d v i r t i é n d o l e s que cumplido el plazo 
s e ñ a l a d o , no p o d r á n usar de otras pesas 
y medidas que no e s t é n debidamente 
contrastados sin I n c u r r i r en el pago de 
dobles derechos a l ser comprobados y laa 
penas s e ñ a l a d a s en el Reglamento de la 
materia . 

L o que se avisa á fin de que no se 
pueda alegar ignorancia. 

Habana, Junio 6 de 1907. 
D r . M a l l í n d o v e l a 

Jefe T é c n i c o 
Departamento de Pesas y Medidas 

C . 12 48 alt 6-8 

ROPA DE SEÑORAS 
Batas % i 
Idem 
Idem 
Idem 
B e b é s 
Sayas de p i q u é . '. . . . . . . 
t a y a s de warandol 
Sayuelas 
Chaquetas 
B lusas 
Chambras 
Jaiques 
Camisones de dormir 
Camisones 
Medias de s e ñ o r a 
Manteles grandes 
Idem idem 
Idem idem 
Idem idem 
Mosquiteros $2. 
Idem idera i , 
Idem idem i , 
Frazadas de lana 
Idem idem 
Sobrecamas 
Colchas 
Cortinas de punto 
Idem idem 
Forros de ca tre . . . . . . 
Cojines de a lmohadones . . . 
Idem idem 
Servi l letas 
Idem chicas 
Delantales 

8. U W G i S í 
i i a u u i i t u ü B . — M e i c j i d e r e á ^2. 

C a s a ü n ^ m a i m o u D e eataoiecida au 15 
Giran letras ü la t'ista f ^ ' 0 ^ 

Bancos Nacionales de lo* i-sisdoa 
jr aan especial atención. niQÍ1 
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J ' R K S I D I O D!: LA KKITKUCA DI". (.MT.A 
— Hasta las dos p. ra. del d ía 2S do Junio 
de 1907 se recibirán en esta Oficina propo­
siciones en pliego cerrado para el suminis­
tro de Efectos de Ferre ter ía para el consu­
mo de este Presidio desde Primero de Julio 
á 31 de Diciembre?, de 1907. L a s proposicio­
nes serán abiertas á dicha hora. Se darán 
informes á quien los solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán dirigi­
dos al "Jefe del Presidio" y a l dorso so 
les pondrá: "Proposic ión para Efectos de 
Ferreter ía ." 

Habana, 15 de Junio de 1907. 
Ociaetrlo < ¡iviH!» 

Jefe del Presidio 
C. MIS alt. 6-17 

Nota. — Con la s i g u i e n t e ' a d i c i ó n que 
I los cuellos y p u ñ o s que nuestros parro-
I quianos t ra jera i í k nuestros t á l l e l e s do 
i lavado, s e r á n pagados por adelantado; 
como en caso de e x t r a v í o se a b o n a r á n por 
cada juego de p u ñ o s y cuellos 15 centavos 
en plata c irculante , como t a m b i é n l imitar 
el tiempo que han de tener nuestros fa­
vorecedores sus ropas en el t ren do lava­
do. Sometido á d i s c u s i ó n este punto, se 
a p r o b ó por unanimidad que el plazo fuece 
de 31 d í a s , t ranscurr ido este tiempo se 
e n t e n d e r á que el Individuo renunc ia á su 
ropa, d e j á n d o l a en rehenes del valor de 
su e l a b o r a c i ó n . 

L a s ropas lavadas antes de cuarenta y 
ocho horas s e r á n cobradas á, precio doble. 
L a s ropao de s e ñ o r a s y n i ñ o s no mencio­
nadas en esta T a r i f a , s e r á n á precios con­
vencionales. 

E s t a T a r i f a fué aprobada por e l s e ñ o r 
Gobernador C i v i l de esta P r o v i n c i a , en 21 
de Mayo de 1907. 

E l Secretarlo , 
« o s ó G o n z á l e z 

Hace iMgoa por el ^ f ' t t W 
trewiu. j « n a *eira» a ^ " * * Jsii ^ 

;a^ ue x-rancia. \ ? h n u £ 
j i^auos uníaos , jaejicf- A ^ 1 i 8 :ai ^ 
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E L C O N G R E S O D E L A H A Y A 

No í b a m o s d e s c a m i n a d o s c u a n d o 

t r a t a n d o no h a c e m u c h o de l a p r ó x i ­

m a r e u n i ó n e n l a H a y a d e l C o n g r e s o 

I n t e r n a c i o n a l de l a P a z . d e c í a m o s q u e 

el p r o b l e m a de l a l i m i t a c i ó n de los 

a r m a m e n t o s s e r í a d e s c a r t a d o , ó e n 

todo caso que no se l l e g a r í a s o b r e ese 

p a r t i c u l a r á l a a d o p c i ó n de a c u e r d o 

a lguno . E l s á b a d o c e l e b r ó s u s e s i ó n 

i n a u g u r a l e l C o n g r e s o , y ^1 s á b a d o 

m i s m o r e c i b i m o s u n t e l e g r a m a a n u n ­

c i á n d o n o s que los p l e n i p o t e n c i a r i o s 

de los E s t a d o s U n i d o s , de q u i A e s se 

a g u a r d a b a l a i n i c i a t i v a , no t o c a r á n 

e l a s u n t o de l a l i m i t a c i ó n de l o s a r ­

m a m e n t o s , y que es c r e e n c i a g e n e r a l 

e n W a s h i n g t o n que d i c h o a s u n t o no 

s e r á d i s c u t i d o p o r el C o n g r e s o . 

L a s e s p e r a n z a s que f u n d a b a n ' l o s 

" p a c i f i s t a s " — á los c u a l e s no h a y que 

c o n f u n d i r c o n los a m i g o s de l a p a z , 

6. s i se q u i e r e , con todos los a m i g o s 

de l a p a z — e n que e l s e g u n d o C o n g r e ­

so de l a H a y a a b o r d a r í a y acaso r e ­

s o l v e r í a e l p r o b l e m a de a m i n o r a r 

los e n o r m e s gastos m i l i t a r e s que p e s a n 

sobre l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s , g r a n d e s 

y c h i c a s , y que e m p i e z a n á p e s a r t a m ­

b i é n sobre los E s t a d o s U n i d o s , h í z o l a s 

c o n c e b i r p r i c i p a l m e n t e u n a r t í c u l o 

p u b l i c a d o e n u n a r e v i s t a de L o n d r e s 

por S i r H e n r y C a m p b e l l B a n n e r m a n , 

jefe de l m i n i s t e r i o b r i t á n i c o , e n F e ­

brero de este a ñ o , d e c l a r á n d o s e p a r ­

t i d a r i o de u n a c u e r d o i n t e r n a c i o n a l 

p a r a l a l i m i t a c i ó n de los a r m a m e n t o s 

y dando la s e g u r i d a d , que á m á s d e 

uno h a b r á h e c h o s o n r e í r , de que e l po­

d e r í o n a v a l de I n g l a t e r r a l e j o s de s e r 

p a r a n a d i e u n a m e n a z á , " t r a s m i t e á 

t r a v é s de l a s a g u a s d e l G l o b o u n m a n -

s a j e de l a b e n e v o l e n c i a m á s c o r d i a l , 

b a s a d a e n e l respeto á l a c o m u n i d a d 

de i n t e r e s e s e n t r e l a s n a c i o n e s " . 

H a y in tereses c o m u n e s , e n efecto , 

e n t r e l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s , p e r o 

los h a y t a m b i é n c o n t r a d i c t o r i o s " e n 

" e s t a d u r a t i e r r a e n que nos h a l l a m o s , 

" y e n l a c u a l h a y que ser , á e l e g i r , 

" m a r t i l l o ó y u n q u e . " E s t a s p a l a b r z s 

e n t r e c o m a d a s son d e l G a n c í l l e r de 

A l e m a n i a , y f u e r o n p r o n u n c i a d a s e n 

e l R e i c h s t a g , e x a m i n a n d o p r e c i s a m e n ­

te e l p r o y el c o n t r a d e l p r o y e c t o de 

l i m i t a r l o s gastos m i l i t a r e s p r e v i o u n 

a c u e r d o e n t r e l a s n a c i o n e s . P a r a c o m ­

p l e t a r l a s , a u n q u e s o n p o r s í m i s m a s 

h a r t o s i g n i f i c a t i v a s , a ñ a d i ó el P r í n ­

c ipe de B u i o w que t o d a v í a no se h a b í a 

p o d i d o p r e s e n t a r u n a f ó r m u l a c o n c r e ­

t a a c e r c a d e l p r o b l e m a , y como a u n 

s e r í a m á s d i f í c i l p r o p o n e r u n a so lu ­

c i ó n p r á c t i c a , A l e m a n i a se n e g a b a á 

t o m a r p a r t e e n u n a d i s c u s i ó n e v e n ­

t u a l sobre p r o p o s i c i o n e s v a g a s , de l a s 

que n a d a bueno c a b í a e s p e r a r y e n 

c a m b i o a lgo m a l o p o d í a t e m e r s e . 

A p e s a r de esas d e c l a r a c i o n e s t a n 

t e r m i n a n t e s , t a n c a t e g ó r i c a s , que a n t i ­

c i p a b a n e l f r a c a s o de l a i d e a d e l de­

s a r m e p a r c i a l , p a r a c u y a r e a l i z a c i ó n 

l a u n a n i m i d a d h u b i e r a s ido n e c e s a ­

r i a , no se d e s i s t i ó desde luego de p l a n ­

t e a r e l p r o b l e m a en l a H a y a , q u i z a s 

c o n e l p r o p ó s i t o de o b t e n e r c u a n d o 

menos u n a d e c l a r a c i ó n de p r i n c i p i o 

f a v o r a b l e , a u n q u e no f u e r a a c o m p a ñ a ­

d a de s a n c i ó n . S e p e n s ó e n t o n c e s e n 

los E s t a d o s U n i d o s p a r a que t o m a s e 

l a i n i c i a t i v a , y M r . R o o s e v e l t , á q u i e n 

no le d e s a g r a d a n Ips e fectos t e a t r a l e s , 

p a r e c i ó m o s t r a r s e p r o p i c i o á d e s e m ­

p e ñ a r ese n u e v o p a p e l de a p a r a t o ; pe­

ro s e g ú n se d e s p r e n d e d e l t e l e g r a m a 

f e c h a d o en "Washington que p u b l i c a ­

m o s el d o m i n g o , á ú l t i m a h o r a adop­

t ó l a a c t i t u d p r u d e n t e de r e s e r v a r s e , 

s e g u r a m e n t e t e n i e n d o e n c u e n t a l a 

i n e f i c a c i a d e l r e s u l t a d o , y a c a s o t a m ­

b i é n p o r q u e c r e a , como e l P r í n c i p e de 

Bulovv , que n a d a b u e n o cabe e s p e r a r 

y e n c a m b i o a lgo m a l o se p u e d e te­

m e r de u n debate a c e r c a de u n a s u n t o 

que de a n t e m a n o se h a d e c l a r a d o que 

puede e n c e r r a r p e l i g r o y que e n todo 

c a s o no h a de s e r obje to de a c u e r d o . 

D e s c a r t a n d o de l p r o g r a m a d e l C o n ­

greso de l a H a y a e l p r o y e c t o u t ó p i c o 

de l i m i t a r los a r m a m e n t o s p o r m e d i o 

de u n c o n v e n i o i n t e r n a c i o n a l , q u e d a , 

s i n e m b a r g o , á los p l e n i p o t e n c i a r i o s 

o b r a e x t e n s a y f e c u n d a que c u m p l i r 

en f a v o r de l a p a z , c o d i f i c a n d o l a s le-

j-̂ es de l a g u e r r a , a t e n u a n d o s u s r i g o ­

r e s y f a c i l i t a n d o los m e d i o s de r e c u ­

r r i r a l a r b i t r a j e e n los c a s o s de con­

flicto. 

m — « « • • 

o n 

10 de J u n i o . 

L a p r i m e r a p a r t e de este v e r a n o se­
r í a a b u r r i d i t a , s i no t u v i é r a m o s , p a r a 
a m e n i z a r l a , l a c u e s t i ó n a m é r i c o - j a p o -
n e s a ; es d e c i r , l a c u e s t i ó n que h a y y 
que se d i c e que no h a y , e n t r e e l J a ­
p ó n y los E s t a d o s U n i d o s ; ó sea . l a 
c u e s t i ó n , que a c a s o v e n g a e n t r e los 
E s t a d o s U n i d o s y e l J a p ó n ; ó e n o í r o s 
t é r m i n o s , l a c u e s t i ó n que no h a y n i 
p u e d e h a b e r , p e r o que , s í , e x i s t e . . . E n 
fin, lo que e s t á p a s a n d o d e t r á s de l a 
p a r e d , como d i j e e n m i ú l t i m a c a r t a , 
a p l i c a n d o u n a f r a s e de V í c t o r H u g o . 

L a n o t i c i a d e l d í a es que e l m i n i s ­
ter io de M a r i n a e s t á c o m p r a n d o c a r ­
b ó n p a r a e n v i a r l o á los p u n t o s de l a 
cos ta de l P a c í f i c o ; M a r e I s l a n d y P r e -
m e r t o n . S e h a d i c h o que l a c a n t i d a d 
p e d i d a al m e r c a d o a s c i e n d e á 100 m i l 
t o n e l a d a s ; lo c u a l es, s i n d u d a , m u ­
cho c a r b ó n . " S í n t o m a de g u e r r a " 
h a n o p i n a d o a l g u n o s h o m b r e s p e r s p i ­

caces . P e r o e n el m i n i s t e r i o de M a r i ­
n a se h a d e c l a r a d o que no se t r a t a 
m á s que de 10 m i l t o n e l a d a s p a r a M a ­
r e I s l a n d y de o t r a s 10 m i l p a r a B r e -
m e r t o n . T o t a l : 20 m i l . Sgsto, y a no 
es m u c h o , s i se c o n s i d e r a que l a s f u e r ­
zas n a v a l e s a m e r i c a n a s e n e l P a c í f i c o 
c o n s u m e n c a d a mes u n a s 3 m i l t o n e l a ­
das , en t i e m p o s n o r m a l e s . 

Y , a s í . en el m i n i s t e r i o de M a r i n a , 
se h a a g r e g a d o que no h a y p o r q u é 
a l a r m a r s e c o n m o t i v o de e s a c o m p r a 
de c o m b u s t i b l e ; y otro t a n t o se1 h a 
m a n i f e s t a d o en l a S e c r e t a r í a de E s ­
t a d o ; donde , h a s t a c i n c o m i n u t o s a n ­
tes de u n a g u e r r a c o n e l J a p ó n , se 
a f i r m a r á que l a s r e l a c i o n e s c o n a q u e l 
i m p e r i o son de u n a c o r d i a l i d a d p e r ­
f e c t a . L o s o p t i m i s t a s h a n d a d o y'a 
c o n e l g a t o ; a l c u a l , como es s a b i d o , 
l e s m u c h a c h o s y los c r i a d o s s u e l e n 
e c h a r l e l a c u l p a de los a c c i d e n t e s do­
m é s t i c o s . E l gato es e l p a r t i d o p r o ­
g r e s i s t a de l J a p ó n ; e s t á en l a opos i ­
c i ó n y n e c e s i t a s u b i r a l p o d e r ; y , p a ­
r a c o n s e g u i r l o , e x p l o t a l a p a t r i o t e r í a . 
H a c e , a l l í , c o n t r a los E s t a d o s U n i d o s , 
lo m i s m o que h izo a q u í , e n 1895 y 
1896. el p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o n t r a 
E s p a ñ a ; y lo que, en 1897-98, c u a n d o 
ese p a r t i d o e s t a b a e n e l gob ierno , h i ­
c i e r o n los d e m ó c r a t a s ; como r e c u e r d a 
h o y el T e s t , de N u e v a Y o r k . 

E l r e c u e r d o no es t r a n q u i l i z a d o r ; 
pues to que a q u e l l a s t r a v e s u r a s de r e ­
p u b l i c a n o s y de d e m ó c r a t a s , t r a j e r o n 
— ó c o n t r i b u y e r o n á t r a e r — l a g u e r r a 
de 1898. C u a n d o l a o p o s i c i ó n a b r e 
t i e n d a de p a t r i o t e r í a , a l g u n a s d i f i c u l ­
t a d e s c r e a a l g o b i e r n o y h a s t a p u e ­
de i n f l u i r en l a c o n d u c t a de é s t e . Y a 
e s t á s u c e d i e n d o a lgo de eso en e l J a ­
p ó n . E l g o b i e r n o de l M i k a d o no h a 
q u e r i d o p a s a r p o r a l to los r e c i e n t e s 
a t rope l lo s comet idos e n S a n F r a n c i s ­
co e n u n a f o n d a y e n u n a c a s a de 
b a ñ o s , p r o p i e d a d de japont f se s ; c o s a 

I que, s e g ú n e l S u n , de N u e v a Y o r k , 
! c o n t r a r í a al gob ierno a m e r i c a n o ; e l 

c u a l de seaba que sobre ese a s u n t o no 
h u b i e r a a c c i ó n d i p l o m á t i c a , como no 
l a h u b o c u a n d o , h a c e meses , f u e r o n 
i n s u l t a d o s y a p e d r e a d o s , en el J a p ó n , 
el m i l l o n a r i o H a r r i m a n y otros a m e r i ­
canos . 

A q u í se v a e x t e n d i e n d o la c r e e n c i a 
de que e l o r i g e n de l a a g i t a c i ó n p a ­
t r i o t e r a j a p o n e s a e s t á e n e l i n c i d e n t e 
de l a s e s c u e l a s de S a n F r a n c i s c o . E n ­
tonces el P r e s i d e n t e R o o s e v e l t e n v i ó 

a l C o n g r e s o aque l M e n s a j e en que t a n ­
to e l o g i a b a a l J a p ó n y que h a s ido 

i n t e r p r e t a d o , a l l í , p o r u n a p a r t e de l a 
o p i n i ó n , como i n d i c a c i ó n de m i e d o . Y 
e s t a es o t r a de l a s cosas que , t a m b i é n 
s e g ú n e l S u n , m o l e s t a n a l g o b i e r n o 
a m e r i c a n o , que e s t á , a h o r a , e n u n m a l 
c u a r t o de h o r a . 

L a s i t u a c i ó n no es b u e n a ; y no p o r ­
que no t e i l g a a r r e g l o t a l ó c u a l cues ­
t i ó n que se p l a n t e e — q u e , t o d a s lo t ie­
n e n , c u a n d o se q u i e r e e n t e n d e r s e — s i 
no p o r q u e de dos a ñ o s a c á se h a ido 
f o r m a n d o , e n c a d a u n o de los dos p u e ­
blos, u n e s tado de á n i m o a d e c u a d o 
p a r a r e s o l v e r s e e n u n conf l ic to a r m a ­
do. Y a , an te s de h o y y e n m á s de 
u n a o c a s i ó n — p o r q u e el p e r i o d i s m o es 
r e p e t i c i ó n , como d e c í a B e n n e t t , e l f u n ­
d a d o r de l H e r a l d — h e e n u m e r a d o los 
c o m p o n e n t e s de ^ s e es tado de á n i m o 
en e l pueb lo a m e r i c a n o ; e n t r e l o s c u a -
les figuran e l r a c i s m o a n t i - a m a r i l l o 
de l Oes te , los ce los i n s p i r a d o s p o r l a s 
b r i l l a n t e s h a z a ñ a s n a v a l e s de los j a ­
poneses , l a p r e v i s i ó n de que e n e l P a ­
c í f i c o el J a p ó n le d i s p u t a r á á e s t a r e -
p ú b l i c a l a p r e p o n d e r a n c i a m e r c a n t i l y 
m a r í t i m a , e tc . 

D e l l a d o j a p o n é s , h a y l a j u s t a i n -
d i g n i d a d p o r los m a l o s t r a t o s r e c i b i ­
dos en C a l i f o r n i a , e l o r g u l l o c r e a d o 
por l a s v i c t o r i a s c o n t r a los r u s o s y 
p o r e l r á p i d o p r o g r e s o p o l í t i c o , in te ­
l e c t u a l y e c o n ó m i c o ; y , acaso , e l ape ­
t i to p o r l a s F i l i p i n a s ; y . de s e g u r o , l a 
p e r s p e c t i v a de l a r i v a l i d a d a m e r i c a n a 
en e l P a c í f i c o . 

P e r o , ¿ h a b r á g u e r r a ? Y , s i l a h a y , 
¿ v e n d r á p r o n t o ? M e r e c u s o como p r o ­
f e t a ; lo que , s í , d igo , es que , como 
v e n g a , t e n d r á que v e r . Y esto m e r e ­
c u e r d a u n c u e n t o de u n i r l a n d é s , que 
p ido p e r m i s o p a r a r e l a t a r , s i q u i e r a , 
p a r a que l a ú l t i m a i m p r e s i ó n d e l l e c ­
t o r de e s t a c a r t a s ea m e n o s t r i s t e que 
l a s que h o y r e i n a n a q u í . 

E l i r l a n d é s t p m ó e n N u e v a Y o r k 
u n a b o r r a c h e r a s o b e r b i a , de e s a s de 
A 1. L a p o l i c í a lo r e c o g i ó e n l a c a ­
l l e d a n d o g r i t o s y desa f iando á los 
t r a n s e ú n t e s . L o c o n d u j e r o n á l a es ta ­
c i ó n de p o l i c í a y a l l í lo d e j a r o n d o r ­
m i r h a s t a ^ e l d í a s i g u i e n t e . C u a n d o 
d e s p e r t ó , u n o de l o s agentes le d i j o : 

— ¿ D ó n d e l a t o m ó u s t e d a y e r ? 
¿ C o n q u é m o t i v o , p a t r i ó t i c o ó s o c i a l , 
se puso u s t e d a s í ? 

— N o r e c u e r d o — r e s p o n d i ó e l h i b e r -
n i a n o — s i f u é e n u n b a u t i z o , e n u n a 

b o d a ó e n u n e n t i e r r o ; p e r o confiese 
u s t e d que e l é x i t o f u é b r i l l a n t e . It» 
w a s a d e c i d e d s u c c e s s ! 

X. Y. Z. 

L A P R E N S A ^ 

P a r e c e que la v e r d a d e r a c a u s a p a r a 

los a taques que c i e r t a p r e n s a v iene d i ­

r i g i e n d o a l J u e z de G ü i n e s , S r . A r m i -

s é n , consifite en u n a q u e r e l l a p r e s e n t a ­

d a c o n t r a é l en la S e c r e t a r í a de J u s t i ­

c ia p o r e l S r . A l f o n s o M o r e j ó n , s e g ú n 

c a r t a q u e é s t e nos r e m i t e y que no p u ­

b l icamos , tanto p o r t r a t a r s e en e l la d© 

contes tar a p r e c i a c i o n e s de X a Lucha, 

c u a n t o p o r s e r y a objeto l a d e n u n c i a 

de e x p e d i e n t e j u d i c i a l . 

M a s como u n colega, t r a t a n d o de d i -

oho f u n c i o n a r i o , nos l l a m a sus p a n e g i -

r i s tas 3r p r e g u n t a s i n u e s t r a s a l a b a n z a s 

s e r á n " u n a p o s t u r a , " hemos de d e c i r ­

le, e n cnanto á lo p r i m e r o , q u e todoa 

nues tros elogios a l s e ñ o r A r m i s é n s© 

q u e d a n m u y p o r debajo de los qu© 

le t r i b u t a n , siem-pre que á é l , como 

j u e z , se ref ieren, c u a n t a s p e r s o n a s d ig ­

nas le h a n v i s to e j e r c e r e l m i s m o cargo! 

en A l a c r a n e s , C o l ó n , S a n c t i S p í r i t u s , 

G u a n t á n a m o y M a n z a n i l l o ; y respectoi 

á lo de l a " p o s t u r a " que , en efecto, e n 

esos que a l colega le p a r e c e n elogios,, 

buscamos la q u e consiste en sos tener 

l a v e r d a d , s i n d e j a r n o s l l e v a r de p r e ­

j u i c i o s p o l í t i c o s . 

.* • 
No t r a t a m o s de d e f e n d e r a l s e ñ o r ír* 

m i s é n . N o le conocemos, no le h e m o s 

^isto n u n c a , no tenemos negocios judi-« 

c í a l e s q u e le e s t é n somet idos . P e r o s í 

p o r ibuen j u z g a d o r m e r e c i ó s e r n o m b r a ^ 

do p a r a s u dest ino p o r los a m i g o s de l 

colega y las r e f e r e n c i a s todas que tene-< 

mos a c e r c a de él le a b o n a n como j u e a 

i n t a c h a b l e , n a t u r a l es q u e a l v e r qu©i 

( B u a r i d o á L i d . ¿ e l e o f r e z c a c o m p r a r 

a l ó u n a j c u a d o ¿ u z t o . u n h u e n - r e l o j , 

ó a l g ú n o b j e t o d e a r t ' , 

t idiductu c u 1.87o* 

c a o ¿ a " ó * R a f a e l 

S I K J > 1 P K ! : las ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
C. U M l - J n 

I n y e c c i ó n , 
" C " g r a n d e ' f 

TCnra de 1 á 5 días la 
'Blenorragia. Gonorrea, 

r Espermatorrea, Leucorrea 
fó Flores Blancas y toda clase de 
3 flujos, por antiguo» que sean. 
IGar/mtizada no causar Estrecheces, 
•ña ospecifleo para toda erferma-
Idad mucoso. Libre de veneno. 

L De venta en todas las fóticas.-
PreBtrtda Daianint* por 

' J&8 ETans CiifiMal Co. • 
CINC1NNATI, O., 

E. U. A. 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
L a s Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

más inexperto puede usarla». B31 
Para dorar nmcblos, brlc-a-brac, ornamen-

tos, marco» de cuadros, crucifijos, etc. FSIflmifi Ofi Infl 
ira como oro puro. Uaeae ^ Uü ,,lü -Parece y dora como oro puro. 

So seca pronto quedando mnj duro. 
i * I 

t̂uw ¿sva vaaw cu «uwwu va wav& vj U¿¿¿AUa 
STRE PARA CARRUAJES \ ^ | 
e 'para' ÜADERAS*.'."*I" f 
:los ) 

53 

99 

(LavaL-ie) 
Parece j dura justamente 

como la porcelana. De blanco y benitos oolores. Puede lavarse GaCnffitfO 
cuando se ensucie sin que por ello se afecten el color o brillo. k w l l l S l I v 

PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
TINTE DE LUSTRE 
TINTE PARA SUELOS-

están hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, eíectos 
de barniz y prociosos lustres. Listes para usarse y do fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado vendiendo en ese mercado por más de Teinte años y hemos 
legrado saber lo que es justamente más apropiarlo para ese clima. Las principales cacas nego­
ciantes en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisfacción. Haga la nrneaa 
y se convencerá de ello. OBHSTENDORFER BHOS. - NUBVÁ YORK, B. U. de Á. 

E N F E R M E D A D E S D E LAS VIAS URINARIAS 

L I C O R D E A R E N A R Í A R U B R A 

de l i O U A K D O F A L ü , F a r m a c é u t i c o d e P a r í s . 

Numerosos y dirtinenido? facultativos de ésta Isla emolean esta preoarac ión coa 
exijo, eu el trauauiien»;; ae i(>¿ CATARi iGá do U ViáJlGV., los C O L I C O S N E F K L -
CO», la líhlMA'i'UKIA o derrames de sangre por la uretra, bu uso facilita la ex-
pukión y el pasaje & IOA rinoues de ias arenillas ó de loa cálculos. CURA. L A R E T E N ­
CION D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N U E L A V E J I G A , y Analmente, sin ser una 
panacea, debe probarse en la geueraiidad.de los casoi cu uae naya que combatir ua 
esuido putológico de los órganos gómeo-urioarios. 

DOols: Cuatro cucbaradUas de cafa al án, ei deoir, uaa c i d a trej horas e n m í -
día copila de agua. 

V E N T A : b O T I C A F R A N C E S A , San Rafael esqu.na ú Campanario, y en todas las 
demAs Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 
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D R O G U E R I A S Y 

i i C n r a i t n m t m % y B « t i U i e i t 9 

. s i o n 

L L 

R R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 

Premiada con medalla de bronce en la í l l t ima E x p o s i c i ó n de París. 

C - . i r a l a s toses r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e u f e r m e d a d e s d e l p e c h o . 

C u r a n I N F A L I B L E M E N T E , en b r e v e s d i a s y p a r a s i e m p r e 

Diarreas crónicas, colerifemes é infecci§sas - Catarro ifitesliiial-Piijos - Cálice - Disentería 
J A M A S F A L L A N , sea cualquiera la causa y origen del padecimiento. S I E M P R E T R I U N ­

F A N , porque obraa con más actividad que a ingúp otro oreparado. 
Venta: Farmacia» y Droguerías . Depósito: A M I S T A D 6S. 9!>-7 N 

E m p l é e s e e n l a s e n f e r m e d a d e s 

d e l E S T O M A G O 

d e G a n d u l . 

finienes son los m ra á comprar á la 

B o t i c a ^ S a n J o s é * ' d e j 

D r . G o n s á E e z , c a l l e d e l a 

H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
All í van ios flacos j amarillos que no pue-

den comer ni digerir porque aufren esireai-' 
miento. E s curioso ver como mejoran y en­
gordan, sobre todo las señoritas y matronaq 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran y usan el Tó Japones del Jjr< 
uonzáiez. 

All í van Jos gordos, coloradotes j reumáti­
cos que abusan ue las carnes y de ias bebidas 
y que necesitan, tomar con írecueaoia purgan­
tes salinos. E l Agua de la Salud del Dr. uon-
zalez ocupa el primer puesto, entre ias uguug 
purgantes del mundo. 

Ajíí van ias jóvenes anémicas, do labios jt 
rostros pálicios, qua necesitan an recoasntu-
jento pura su sangre exupoorecida. JUespuéa 
que compran y usan el preparado que m 
liama Carne, Hierro y Vino del D r . Gonzalos 
todas ias mujeres, solteras, viudas y casadas,, 
mejoran de color, nutren y Ü6 ponen alegres 
como unas castañuelas. 

All í van los qus sufren catarros y toses 
y padecen de Ja garganta y del pecno, por-
quo saben que comprando y tomando el Licoj; 
uq Brea dei Dr. bouaaiuz se curan y evitaa 
mayores peligros. E l Licor de Brea del Doc­
tor González no tiene rival y cuenta po< 
millares los entemos agradecíaos. 

All í van los dispépticos, que saben qus coa» 
la Lactopeptina de Baumé, que prepara ej 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 

All í van los partidarios de Ja Pasteurina de| 
Dr. González, que es el antiséptico más efi­
caz quo se conoce. L a boca limpia y el buea 
aliento se ccaservan con este f-jioso prepara» 
df), que destruyo los microbios de todas l a j 
regiones del cuerpo. 

A la Botica San José van los que necesltaal 
recetas de médicos bien despachadas, medi­
cinas de patente legítimíui así como los diver­
sos ramos que abraza la Farmacia moderna 
L a dirección de la Botica San José todo é\ 
mundo Ja conoce, en Habana 112. 

C. 1132 i-jq 
^= 

Abiertos a l p ú b l i c o de 4 de l a m a ñ a n a á 10 de la noche, con horas re servadas hasta 2 pesos p lata a l 

mes, pudiendo b a ñ a r s e has ta 20 personas: los mejores de todos, s i tuados e n la cal le Paseo , V e d a d o . 

9 S - 9 I P a j r a . l u - f O r m e s cXe> l o s C B ^ t f l o s i l a , o e t i l o I ^ e t e s o o , T T ' e d i a . c a o , y e > x x 

Zapatos de cnantas clases y formas existen: Baú­
les, maletas, pararnas, capas de agua, hamacas, 
ropa en general, locería y ferretería, jugueter ía , 

carros de mano, ve loc ípedos , falsas colleras, 
botas y zapatos de goma, zuecos varios, alfom­
bras, polainas, monturas desdo 5 pesos en ade-

lante, peces vivos, grasas para arreos y zapa-
ios, gamuzas y rasquetas, lát igos, escobas, este­
ras, nales, cinturoues, limpia pies, etc., eto. 

1 - 1 8 

^ o z c x s E T i u s r 

U B R A S I L E Ñ A 

V E R S I O N C A S T E L L A N A 

^ ^ I Q t E P A S T O R Y B E D O Y A 
Garn; e ^ Publicada por la casa editorial 

nier hermanos. P a r í s , se encuentra 
• ue X®1)111 en 'a l ibrer ía de Wllson's 

Obispo núm. 62. — Habana. 

(CONTOrjA) 

jj * l l e n é i s r a z ó n ! D i s p e n s a d m e J u a -
tab 81 • 0 * v ^ (lue v u e s t r a s a l u d neces i -
Per (lert'os m ' r a m ' i e n t o s . . . e x c e s i v o s ; 
j , . ^ ' 'P^Prended y haced lo c o m p r e n -
^ a ^ a L u e j a n o que h a y cosas que 

PUeae a d m i t i r m i d i g n i d a d . 

P i a d 3110 ha hecho mal"! di^0 a p r e ' 
i t e ' imení'e Ia condesa a p r o v e c h a n d o 

hij0 n 0 ^ ? t 0 de eallna- S í ' P01^ue u n 
^ vp? . í a m á s . . . pero , no obstan­
te ê  J1108" tratenios de e v i t a r la v u e l t a 

Ih D Ü n T 1CÍ0S' dp ^ s u f r i m i e n t o s . 

10 q j 1 ^ ™y ]o qne m e h a b é i s negado , 
i ^ n r * cortado y evita-do p a r a 
t i a / nfa8 ^ P a r a c i o n e a , esas a n g u s -

11 casa A Sl: ,pluiué ^ a l e jase i s de es-
^ ( inrn1!" '1" ' persontt que p a r e c í a 

^ te0ehqoUequPee^aUeCÍeSe b a j 0 e l 

r 118 ^ ^ a , i n t e r r u m p i ó b r u s c a -

mente el conde, á l a que vos m i s m a l l a ­
maste i s é i n t r o d u j i s t e i s en esta c a s a , 
q u e es p a r i e n t a v u e s t r a , á l a q u e q u e ­
r é i s a r r o j a r e n m e d i o de l a ca l l e des­
p u é s de h a b e r l a hecho a b a n d o n a r s u 
p a t r i a . 

—'Somos bas tante r icos p a r a h a c e r 
de modo que no le fa l tase n a d a , y vos 
sois l i b r e p a r a v e r l a f u e r a de a q u í t a n ­
tas veces como os hubiese acomodado. 

— ¡ E s o es,' el e s c á n d a l o , l a deshon­
r a , l a v e r g ü e n z a p a r a e l l a ! 

— í A h ! ¡ V a l e m á s que la desespera­
c i ó n y la m u e r t e s e a n p a r a m í ! 

E s t e gr i to e s c a p ó á l a condesa , sor ­
p r e n d i e n d o a l conde de S c r g y . y . cosa 
e x t r a ñ a , p a r e c i ó c a l m a r l e . ¿ C o m p r e n ­
d i ó que el t erreno era r e s b a l a d i z o ? 
^ T e m i ó a p u r a r la p a c i e n c i a de s u es­
posa, ó á lo menos s u s f u e r z a s ? E l re ­
s u l t a d o f u é que p e r m a n e c i ó s i l enc ioso 
d u r a n t e a lgunos segundos y que s u voz 
t e n í a u n acento m'ás c o n c i l i a d o r c u a n ­
do d i j o : 

— f V a m o s á v e r ! D e c í s , q u e r i d a 
J u a n a , que no q u e r é i s t o c a r ese p u n t o 
d e l i c a d o ; ¿ á q u é , pues , v o l v e r sobre e l 
pasado ? 

L a s e ñ o r a de S e r g y . á q u i e n h a c í a n 
s u f r i r h o r r i b l e m e n t e estas a l t e r n a t i v a s , 
r e p l i c ó a n i q u i l a d a y con voz l en ta : 

— N o hablemos de l pasado en la p a r ­
te que me concierne . P a r a e v i t a r u n es­
c á n d a l o c o n s e n t í «m el v i a i c de L u c i a ­

no, e s c á n d a l o que t e m í tan to como vos, 
p o r vos y p o r mis h i j o s . M e p e d í s t e i s e l 
sacri f ic io m á s c r u e l p a r a u n a m a d r e , 
e l que me separase 'de m i h i j o ; consen­
t í en ello. H a b í a y a sacr i f i cado á l a es­
posa, y no tuve r e p a r o en s a c r i f i c a r á 
la m a d r e , habiendo dado antes á vues­
tro ape l l ido y á v u e s t r a r e p u t a c i ó n 
cuanto u n a m u j e r h o n r a d a puede dar ­
le^. D e s d e entonces no m e q u e d a b a n 
m á s que dos h i j o s ; me q u i t a r o n u n o y 
no m o r í con la h e r i d a , p o r q u e estoy 
m u ñ é n d o m e a ú n . ¡ M á s de u n a vez me 
he p r e g u n t a d o d e s p u é s s i esto no e r a 
l l e v a r la a b n e g a c i ó n h a s t a el c r i m e n y 
s i D i o s no me c a s t i g a r í a ! 

L a condesa se l e v a n t ó con l a l e n t i t u d 
y s o l e m n i d a d que l a e n f e r m e d a d y e l 
dolor m o r a l c o m u n i c a n á las menores 
acciones, y fijando s u s negros ojos i l u ­
m i n a d o s con u n b r i l l o f e b r i l en los i r r i ­
tados , pero domiinados de su m a r i d o , y 
con u n a t r e v i m i e n t o no c o m ú n en e l la , 
a ñ a d i ó en voz b a j a s u p l i c a n t e y , s i n 
embargo, firme: 

— ¿ P o d r é .hacer m á s , s e ñ o r c o n d e ? 
¿ Os pesa ah ora q u e sea y o la que l leve 
s i n t acha , ante los ojos de l mundo , 
v u e s t r o a p e l l i d o ? 

A pesar de sus e s f u e r z o s ^ p a r a res i s ­
t irse , el conde se s i n t i ó d o m i n a d o p o r 
u n a e m o c i ó n m á s p r o f u n d a de lo que 
h u b i e r a q u e r i d o y de lo que á s u o r g u ­
llo c o n v e n í a , p o r q u e conmoverse ante 

s u esposa e q u i v a l í a á j u z g a r s e , y tener­
le l á s t i m a á condenarse . 

—'No os acuso, r e s p o n d i ó con m á s 
d u l z u r a , reconozco p o r el c o n t r a r i o los 
sacri f ic ios de que h a b l á i s , p o r m á s que 
me h a y á i s hecho s u f r i r m u c h o c o n 
v u e s t r a s l á g r i m a s y tr i s tezas y con 
vues tro a ire de v í c t i m a . 

— ' ¿ H a b r í a podido s u f r i r con i n d i ­
f e r e n c i a , con a l e g r í a e l d e r r u m b a m i e n ­
to de m i s i lus iones y d e mi a m o r ? ¡ P o r ­
que os a m a b a ! ¡ Y a no m e a m a r é i s ; 
pero p o r eso no m e e s t i m a r é i s m e n o s ! 

— E n fin, ¿ q u é q u e r é i s d e m í ? b a l ­
b u c e ó e l conde t u r b a d o á p e s a r suyo 
por aquel los acentos tan s i n c e r o s q u e 
l l egaban h a s t a s u c o r a z ó n , e n t e r n e c i é n ­
dole y a t r a v e s a n d o l a t r ip l e coraza de 
s u v a n i d a d , e g o í s m o y t e s tarudez . 

— Q u e p e r d o n é i s á L u c i a n o , r e c i b i é n ­
dole como u n p a d r e recibe á s u h i j o , y 
no e x i g i é n d o l e c i er tas condescenden­
c i a s . . . qne ( h a r í a n r e v e l a r s u n a t u r a ­
leza orgul losa y l e a l a l l a s t i m a r el ca -
n n o que me profesa . 

E l conde se a p r o v e d h ó de l a i m p r u ­
d e n c i a que acababa de cometer s u es­
posa, c o n s i d e r á n d o s e fe l iz a l e s c a p a r 
no i m p o r t a c ó m o , a l m a l e s t a r que ex ' 
p e r i m e n t a b a desde h a c í a u n ra to . P o c o 
antes c r e y ó que i b a á reconocer bus f a l ­
tas y a enternecerse con dolares que no 
e r a n los suyos, a s í q u e con u n a r r a n -

que m u y p r e c i p i t a d o p a r a no s e r fingi­
do e x c l a m ó : 

— i O s c o m p r e n d o ! D e s e á i s que auto­
r i ce á vues tro h i j o á que insu l t e todos 
los d í a s y á todas h o r a s á u n a j o v e n 
que no puede d e f e n d e r s e . . . s i n p r o ­
t e c c i ó n . . . 

— i S i n p r o t e c c i ó n ! r e p i t i ó la conde­
s a de S e r g y con u n a i r o n í a t a l que v i ­
b r ó e n los o í d o s de s u esposo como la 
h o j a d e l p u ñ a l en la h e r i d a que abre . 

P e r o en s e g u i d a se d o m i n ó , y con 
voz anhe lante y p r e ñ a d a de l á g r i m a s : 

— J a c o b o , d i jo , mis d í a s e s t á n a l p r e ­
sente c o n t a d o s . . . ¡ L o c o n o z c o . . . lo 
s é ! L u c i a n o v u e l v e p a r a c e r r a r m e los 
ojos, p a r a que m u e r a en s u s brazos . A 
cambio de todo eso que me h a b é i s q u i ­
tado y de cuanto he perd ido , p o r t a n ­
t a s l á g r i m a s como v e r t í e n el secreto le 
m i soledad, no os p i d o m á s que u n a co­
s a : ¡ q u e no c o n v i r t á i s la v e n i d a de L u ­
c iano en u n nuevo disgusto p a r a raí I 
¡ N o e n v e n e n é i s esta a l e g r í a s u p r e m a , 
la u l t u n a que p o d r é gozar en este m u n -
c í o ! ¡ O h ! S i es prec i so , os lo p e d i r é de 
rod i l l a s . 

Y la condesa, un iendo l a a c c i ó n á la 
p a l a b r a , se d e j ó caer de rod i l l a s , l e v a n ­
tando las manos h a c i a s u 'esposo, q n e 
como m u c h a s otros e r a m u y sens ib le á 
las cosas ex ter iores ; .así que a l v e r 
a r r a s t r a r e á s u s p ies aque l l a m u j e r 
ves t ida de luto, d e m a t í r a d a , cas i m o r i ­

b u n d a , d e j ó e s c a p a r u n a e x c l a m a c i ó n , -
v e r d a d e r o gr i to de p i e d a d y de v e r ­
g ü e n z a , a l m i s m o t i e m p o que se p r e c i ­
p i t a b a á l e v a n t a r l a , h a c i é n d o l a s e n t a r 
de nuevo en s u s i l l ó n . 

— ¡ J u a n a ! ¡ J u a n a ! g r i t ó . ¿ Q u é h a ­
c é i s ? ¡ N o tengo u n a l m a tan c r u e l ! ¿A! 
q u é c a l u m n i a r m e de ese m o d o ? Q u e 
L u c i a n o me estime, y t a m b i é n le est i ­
m a r é yo. 

— S i a s í lo q u e r é i s , os j u r o que ob­
t e n d r é de é l que sea lo m á s razonab le 
y respetuoso; empero j u r a d m e , J a c o ­
bo, que s u regreso no s e r á or igen de 
n u e v a s lucihas que no t e n d r í a f u e r z a 
p a r a presenc iar . 

— O s lo j u r o , r e s p o n d i ó el s e ñ o r de 
^ergiy; Lu 'c iauo no e n c o n t r a r á en raí 
m « s que un pa-dre c a r i ñ o s o é i n d u l g e n -
te que lo h a b r á o lv idado todo. 

— ¡ G r a c i a s ! ¡ G r a c i a s ! 

— ¡ Q u é p á l i d a e s t á i s ! ¿ Q u e r é i s que 
l larae a J u l i a ? 

— N o , no, eso no s e r á n a d a ; y a s a -
t>eis que las emociones me t r a s t o r n a n 
3 ta t igan algo, no t a r d a r é e n reponer­
m e ; lo ú n i c o que necesito es e s tar s o l a 
descansando unos instamtes. I d , pues , 
a gozar de vuestros p laceres , q u e yo mi 
quedo ^iquí con m i f e l i c i d a d . 

^CContur . iará) ! 
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p o r a lgunos se le zahiero , p i d a m o s que 

los j e f e s d e l « e ñ o r A r m i s é n p r o c e d a n 

con s e r e n a i m p a r c i a l i d a d . 

S í h a y d e n u n c i a s c o n t r a é l , h á g a n s e 

W , i nves t i gac iones n e c e s a r i a s p a r a co­

nocer l a v e r d a d , toda l a v e r d a d , y j ú z -

guesele e n l e y ; no se invoque como tes­

t imonio i r r e c u s a b l e de sus desaciertos 

ó i n j u s t i c i a s , e l .que se h a y a n o m b r a d o 

u n j u e z e s p e c i a l p a r a u n a c a u s a de que 

é l e s taba conociendo y que e n t r e g ó a l 

des ignado a l s egundo d í a d e s p u é s de 

i n i c i a d a , e n t r e g a n d o t a m b i é n deteni­

dos á tres h o m b r e s que é l e s t i m ó auto­

res d e l hecho p u n i M e . E s e asunto e&tá 

t o d a v í a sub judioe y no sabemos de 

q u i é n f u é e l a c i e r t o ; p o r de pronto se 

nos h a i n f o r m a d o q u e l a c a l i f i c a c i ó n 

h e c h a p o r e l A n n i s é n en ese s u m a ­

r i o es l a que a c e p t ó p r o v i s i o n a l m e n t e 

el m i n i s t e r i o p ú b l i c o y no l a d e l j u z g a ­

do e spec ia l . . 

• « 

(Peoro e l S r . A r m i s é n no es u n desco­

noc ido en l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i ­

c i a , a u n q u e se d i g a lo c o n t r a r i o , pues 

y a ¡ h e m o s dicho que antes d e l c a r g o 

qne h o y e j e r c e h a d e s e m p e ñ a d o o tros ; 

s u s j e f e s de seguro s a b e n y a á q u é ate­

n e r s e e n c u a n t o resp-ecta i l a s q u e j a s 

que c o n t r a é l se h a n p r o d u c i d o y que 

nos cons ta e s t á n v e n t a j o s a m e n t e com­

p e n s a d a s con l a s expos ic iones l audato ­

r i a s p a r a ese j u e z que h a n s ido e leva­

das 4. los centros s u p e r i o r e s de l a N a ­

c i ó n ¿ P o r q u é no se f o r m a u n expe­

d i en te e n que s e a n l l a m a d o s á deponer 

los q u e c e n s u r a n y los que a p l a u d e n , 

p a r a h a c e r u n e s c r u t i n i o conc ienzudo 

de esos tes t imonios y r e s o l v e r e n con­

s e c u e n c i a ? 

Nosotros sabemos que u n j u e z no d ic ­

t a s e n t e n c i a s á gusto de todos; conten­

t é m o n o s con q u e los h o m b r e s de b i e n 

•tengan confianza en q u i e n h a de j u z g a r 

s u s negoc ios . 

L a D u m a r u s a h a s ido d i sue l ta p o r 

u n u k a s e i m p e r i a l . 

N o d e b i ó m o l e s t a r l e e l e m p e r a d o r . 

L a D u m a se h u b i e r a d isue l to p o r s í 

m i s m a s i n n e c e s i d a d de a y u d a , como 

las C á m a r a s c u b a n a s porque e r a u n or­

g a n i s m o s i n v i d a y no r e s p o n d í a á sus 

fines. 

A h o r a se r e c r u d e c e r á l a a n a r q u í a en 

los domin ios (k\ oso p o l a r y las a p a -

r i e n e i g s de p a r l a m e n t o se t r o c a r á n e n 

r e a l i d a d e s de s a n g r e . 

A esa costa no v a l e l a p e n a de l l a ­

m a r s e g r a n d e s nac iones . 

E l g e n e r a l G ó m e z h a dicho á u n r e ­

d a c t o r de La Discusión q u e la f r a c c i ó n 

que é l a c a u d i l l a s e g u i r á l l a m á n d o s e 

p a r t i d o l i b e r a l . , 

L o m i s m o que la f r a c c i ó n que d i r i g e 

el S r . Z a y a s . 

E s o no e s t á bien. H a y q u e b u s c a r u n 

s e g u n d o a d j e t i v o p a r a a ñ a d i r l o a l p r i ­

mero á fih de d i s t i n g u i r u n a f r a c c i ó n 

de l a o t r a . 

O de lo c o n t r a r i o r e s i g n a r s e á acep­

t a r p o r m u t u o s y# comunes las p e l a d i ­

l las á los confites q u e se les d i r i j a n . 

N o v a y a n á r e p e t i r s e a q u í l a s esce­

n a s de a q u e l l a obra de S e r r a en que 

s i e m p r e q u e D o n Jesxis es l l a m a d o p o r 

s u m u j e r y se v u e l v e p a r a d e c i r : ' ' ¿ Q u é 

q u i e r e s ? " , i n v a r i a b l e m e n t e oye esta 

c o n t e s t a c i ó n : 

— N o te l l a m o : es que s u s p i r o . 

T r a t a E l Camagüey de l a i n t e r v e n ­

c i ó n de Fino G u e r r a p a r a c o n c i l i a r " l o 

i n c o n s i l i a b l e " , y d i c e : 

" L a l u c h a i b a p r o l o n g á n d o s e dema­
s iado , s i n e s t í m u l o s p a r a los l u c h a d o ­
res, q u e e n r e a l i d a d v a n d i á n d o s e cuen­
ta de que e s t á le jos e l -momento de ele­
g i r p r e s i d e n t e p a r a l a R e p ú b l i c a de 
C u b a ; p e r o no h a y q u e c r e e r e n que e l 
p a t r i o t i s m o los h a despertado esta vez 
p a r a t r a t a r de u n i r s e , s ino que l a c a u ­
s a es, l e s car te lones que de pocos d í a s 
á e s ta p a r t e h a n a p a r e c i d o en las Se ­
c r e t a r í a s y dependenc ias d e l E s t a d o , 
p r o h i b i e n d o en absoluto las i n t r i g u i l l a s 
con los empleados p a r a c o n s e g u i r t á l ó 
c u á l objeto de i n t e r é s p r i v a d o . 

" T a l e s carte lones , que no v a n E r i ­
g idos m á s que á los elementos l ibera le s 
que s o n los ú n i c o s que p i d e n puestas' y 
o t r s s cosas de l a s S e c r e t a r í a s , h a n de­
m o s t r a d o u n a c o s a : q u e los l ibera le s 
h a n p e r d i d o en absoluto, las c o n s i d e r a ­
ciones y l a in f luenc ia que m o m e n t á n e a ­
mente g a n a r a n como consecuenc ia de 
l a r e v u e l t a de A g o s t o de l a ñ o pasado . 

4' E s a e s la c a u s a de l a i n t e n t o n a de 
r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e los elementos a n t a ­
g ó n i c o s de l p a r t i d o l i b e r a l y a u n q u e no 
saibemos Á l o g r a r á n s u p r o p ó s i t o , s i 
b i e n p u e d e a s e g u r a r s e que n ó , lo. c ier­
to es que no creemos nosotros que u n i ­
dos ó s e p a r a d o s gocen de nuevo l a p a r ­
c i a l i d a d d e l G o b i e r n o , que p a r e c e em­
p e z a r u n a n u e v a p o l í t i c a , m á s equi ta ­
t i v a y c o n v e n i e n t e . ' ' 

•Por j u r a r estamos que no h a inf lui ­

do en l a noble a c t i t u d del g e n e r a l G u e ­

r r a l a c u e s t i ó n de destinos s ino e l de­

seo de c o n s e r v a r fuer te y u n i d o e l p a r ­

t ido á q u e p e r t e n e c e . 

E n eso ha íbrá pensado q u i e n h a y a 

p e n s a d o . 

A u n q u e es t a m b i é n dudoso . 

P o r q u e ¿ q u é le i m p o r t a r e n u n c i a r 

hoy á s o l i c i t a r dest inos á q u i e n parece 

e s tar s eguro de obtenerlos todos con el 

t i e m p o ? 

Ham'bre que e s p e r a h a r t u r a , no es 

h a m b r e . 

E n lo q u e a c e r t ó E l Camagüey es en 

e l f r a o a s o de l h o n r a d o p r o p ó s i t o de re ­

c o n c i l i a c i ó n . 

E s e f r a c a s o es completo y coloca a l 

p a r t i d o l i b e r a l , como i n s i n ú a u n cole­

ga, en las m i s m a s condic iones , y a ú n 

peores , de c u a n d o o c u r r i ó la e s c i s i ó n 

del s e ñ o r N ú ñ e z . 

¡ Q u i é n le h a b í a de d e c i r a l s e ñ o r G o ­

b e r n a d o r C i v i l de l a H a b a n a , que a q u é l 

paep que tanto le c e n s u r a r o n los l ibera ­

les, ha'bía de s e r imitado por é s t o s y 

f o r m a r e s c u e l a ! 

D e E l Mundo: 

" L o s s e ñ o r e s M o n t e r o y L a n u z a , á 
i n v i t a c i ó n s u y a , celeibraron ' a y e r u n a 
l a r g a c o n f e r e n c i a con los le trados 
V i o n d i y E n r i q u e R o i g , t r a t a n d o de 
l a f o r m a c i ó n de u n a c o a l i c i ó n de r e p u ­
b l i c a n o s y conservadores , que oponer á 
las f r a c c i o n e s l ibera l e s . 

" E n breve , s i n que a ú n se h a y a fi­
j a d o d í a , v o l v e r á n á r e u n i r s e con el 
p r o p ó s i t o de l l e g a r á u n a c u e r d o . " 

U n a c o a l i c i ó n á estas horas , (dado 

que l a n o t i c i a sea c i e r t a ) , no p u e d e n 

h a c e r l a c o n s e r v a d o r e s y r e p u b l i c a n o s s i 

no es j a r a fines e lectorales . 

L u e g o los conservadores v a n á la l u -

c h a . 

L u e g o puede s e r c ierto lo q u é ba 

d í a s d i j o La Discusión sobre l a c a n d i ­

d a t u r a c o n s e r v a d o r a p a r a l a P r e s i d e n ­

cia de l a R e p ú b l i c a . 

i Q u i é n s e r á e l c a n d i d a t o ? 

E s t e m p r a n o p a r a e s p e r a r que se nos 

conteste á esa p r e g u n t a . 

P e r o q u i z á s ea conveniente r e c o r d a r 

q u e a l s e ñ o r Z a y a s no le d i s g u s t ó l a 

f o r m a c i ó n d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o y 

que a p o y ó la de l conservador . 
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L o s t e l e g r a m a s nos h a h l a n de u n 

t r a t a d o entre F r a n c i a , I n g l a t e r m y E s ­

p a ñ a . 

O t r a t r i p l e a l i a n z a . 

E s t o es cosa n u e v a p a r a España, 
que en m a t e r i a de a l i a n z a s ú n i c a m e n t e 

s o l í a e n t r a r d e c i d i d a m e n t e e n aque l la s 

que Je t r a í a n disgustos , como l a que 

nos v a l i ó l a i n t e r v e n c i ó n de las 100.000 

f r a n c e s e s m a n d a d o s p o r e l D u q u e de 

A m r u l e m a . 

N o conocemos t o d a v í a e l a l cance de 

l a de a h o r a . 

S e r á p a r a b i e n ? 

MARCELINO M A R T I N E Z 
Almacenis ta Importador de J O Y E R I A 

D E O R O , B R I L L A N T E S y R E L O J E S D E 
T O D A S M A R C A S . M U R A L L A 27. altos 
del A l m a c é n de Quincal la do F R E R A Y 
3 U A R E Z , Apartado 248, T e l é f o n o 685. 

A V I S O 
E n la misma se venden al por mayor 

los a u t é n t i c o s y l e g í t i m o s Relojes F . E . 
R O S K O P F . P A T E N T E , fabricados por el 
ú n i c o hijo del difunto R O S K O P F , crea­
dor de ese sistema haco 40 a ñ o s . E s el 
Re lo j m á s exacto y seguro que se conoce, 
así como el m á s e c o n ó m i c o , por eso en 
todas partes lo usan los obreros, p o l i c í a s 
y cuantos quieren tener un Re lo j seguro. 

E l F . E . R O S K O P F e s t á repasado y 
observado. Cuidado con las imitaciones 
y falsificaciones. L o s de esta casa l levan 
en la esfera el nombre do M A R C E L I N O 
M A R T I N E Z . 

L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 

• A l a s t r e s y t r e i n t a p. m . se d e c l a r ó 
a b i e r t a l a s e s i ó n de a y e r . 

Fué l e í d a e l a c t a de l a ú l t i m a se­
s i ó n , v e r i f i c a d a e l d í a c a t o r c e d e l ac ­
t u a l , s i e n d o a p r o b a d a . 

C o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l P r o y e c t o 
de L e y de C o n t a b i l i d a d y f u e r o n a p r o -
t u a l , s i e n d o a p r o b a d a . 

A r t í c u l o 6 6 . — L o s p r e m i o s que e l 
M u n i c i p i o d e b a p e r c i b i r p o r r a z ó n de 
los c o b r o s que le e n c o m e n d a r e n e l E s ­
t a d o ú o t r a C o r p o r a c i ó n , t e n d r á n en­
t r a d a e n C a j a lo m i s m o que c u a l q u i e r 
o tro i n g r e s o . 

E l a r t í c u l o 67 se a c o r d ó s u p r i ­
m i r l o . 

E l a r t í c u l o 68 f u é a p r o b a d o en l a 
s e s i ó n a n t e r i o r y p u b l i c a d o . 

A r t í c u l o 6 9 . — C u a n d o o c u r r a n a l t a s 
d e n t r o d e l t r i m e s t r e ó semes tre , se 
f o r m u l a r á n c a r g o s a d i c i o n a l e s p o r s u 
i m p o r t e . 

N i n g ú n r e c i b o s e r á r e t i r a d o d e l co­
b r o , como b a j a , s i n que se e x p r e s e 
j u s t i f i c a d a m e n t e l a c a u s a que l a m o ­
t i v e . 

A r t í c u l o 7 0 . — C u a n d o h a y a que p r o ­
c e d e r á l a r e c t i f i c a c i ó n de u n r e c i b o , 
se le d a r á de b a j a a l T e s o r e r o y s i ­
m u l t á n e a m e n t e se l e f o r m u l a r á e l c a r ­
go de l n u e v o r e c i b o . 

E l r e c i b o modi f i cado l l e v a r á p r e c i ­
s a m e n t e e l n ú m e r o que le c o r r e s p o n d a 
á p a r t i r d e l ú l t i m o c o n s i g n a d o e n l a 
l i b i a c o b r a t o r i a . 

E l r e c i b o i n u t i l i z a d o s e r á u n i d o á 
l a m a t r i z . 

A r t í c u l o 7 1 . — S e f o r m u l a r á c a r g o 
a l T e s o r e r o p o r e l i m p o r t e de los r e ­
c a r g o s c x i g i b l e s á los c o n t r i b u y e n t e s 
m o r o s o s . 

S e r v i r á n de base p a r a f o r m u l a r es­
tos c a r g o s , l a s r e l a c i o n e s de d e u d o r e s 
f o r m u l a d a s a l finalizar los p lazos de 
c o b r a n z a . 

A r t í c u l o 7 2 . — C u a n d o l l e g a d a l a 
é p o c a e n que d e b e n s e r pues tos a l co­
b r o los r e c i b o s , no h u b i e r e n s ido for ­
m u l a d o s los c o r r e s p o n d i e n t e s c a r g o s 
de e l los a l T e s o r e r o , é s t e p o n d r á e l 
h e c h o e n c o n o c i m i e n t o de l A l c a l d e y 
lo c o m u n i c a r á al A y u n t a m i e n t o . 

A r t í c u l o l ' i . — E n e l caso de que a l 
i f o r m u l a r s e los c a r g o s de r e c i b o s a l 

T e s o r e r o , o b s e r v a r e é s t e l a f a l t a de 
a l g ú n r e c i b o ó r e c i b o s s i n t e n e r cono­
c i m i e n t o d e l m o t i v o de l a b a j a ó q u é 
é s t a h u b i e r e s ido a c o r d a d a i n d e b i d a ­
m e n t e , lo r e c l a m a r á , p o r e scr i to , de Ja 
C o n t a d u r í a , p o r c o n d u c t o d e l A l c a l d e . 

E l A l c a l d e r e s o l v e r á en t é r m i n o de 
q u i n t o d í a y s i p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
no p u d i e r e s u b s a n a r s e l a o m i s i ó n a d ­
v e r t i d a , d a r á c u e n t a de l caso a l A y u n ­
t a m i e n t o , 

S i v e n c i d o e l p lazo a que se con­
t r a e e l p á r r a f o p r e c e d e n t e el A l c a l d e 
no r e m i t i e r e d i c h o s r e c i b o s a l T e s o r e ­
r o , é s t e d a r á c u e n t a d e l a s u n t o a l 
A y u n t a m i e n t o . 

A r t í c u l o 7 4 . — E l T e s o r e r o c o n s i g n a ­
r á en l a s l i s i a s c o b r a t o r i a s l a f e c h a en 
que c o b r e c a d a r e c i b o , ó , en s u caso , 
l a e n que h a y a c a u s a d o b a j a ó h u ­
b i e r e s ido d e c l a r a d o f a l l i d o . 

A r t í c u l o 7 5 . — E l T e s o r e r o p r e s e n t a -
r á p o r d u p l i c a d o a l A l c a l d e l a s r e l a ­
c iones de r e c i b o s c o b r a d o s y é s t e l a s 
p a s a r á a l C o n t a d o r á los e fectos que 
d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 17 de l a p r e ­
sente L e y . 

E l a r t í c u l o 76 se a c o r d ó p a s a r l o á 
l a S u b c o m i s i ó n p a r a s er r e d a c t a d o de 
n u e v o . 

A r t í c u l o 7 7 . — L o s A l c a l d e s de b a ­
r r i o á q u i e n e s e l A y u n t a m i e n t o h u ­
b i e r e a c o r d a d o e n c o m e n d a r l a c o b r a n ­
z a en s u b a r r i o , i n g r e s a r á n e n l a T e ­
s o r e r í a los d í a s p r i m e r o y q u i n c e de 
c a d a mes , l a s s u m a s p o r el los r e c a u ­
d a d a s , d e t a l l a n d o en r e l a c i o n e s los r e ­
c ibos c o b r a d o s y s u i m p o r t e . 

E l T e s o r e r o f o r m a l i z a r á en el m i s m o 
d í a el i n g r e s o de d i c h a s s u m a s , s i n que 
en n i n g ú n caso l e s ea p e r m i t i d o demo­
r a r l a o p e r a c i ó n . 

L o s A l c a l d e s de B a r r i o no c o n s e r v a ­
r á n p o r m á s t i e m p o d e l s e ñ a l a d o p a ­
r a e l c o b r o s i n r e c a r g o los r e c i b o s que 
les h u b i e r e n s ido e n t r e g a d o s , los c u a ­
les d e b e n de v o l v e r á T e s o r e r í a t e r ­
m i n a d o a q u e l p l a z o p a r a s u c u s t o d i a 

é i n i c i a c i ó n de e x p e d i e n t e s de a p r e ­
m i o . 

E n todo t i e m p o p o d r á e l T e s o r e r o 
e x a m i n a r l a s c u e n t a s de d i c h o s A l c a l ­
des R e c a u d a d o r e s , p a r a c e r c i o r a r s e 
del e s tado de l a r e c a u d a c i ó n , p e r o es 
o b l i g a t o r i o que a l d e v o l v e r l e los r e ­
c ibos t e r m i n a d o e l p e r í o d o de c o b r o 
sin r e c a r g o , p r a c t i q u e u n a l i q u i d a c i ó n 
g e n e r a l p a r a c o m p r o b a r e l b a l a n c e de 
l a s c u e n t a s de d i c h o s r e c a u d a d o r e s , y 
r e c o n o c e r s i e s t á n e x a c t a s , y de no 
e s t a r l o d a r c u e n t a a l A l c a l d e p a r a lo 
que p r o c e d a . 

C u a n d o l a R e c a u d a c i ó n l a r e a l i c e n 
e m p l e a d o s d e p e n d i e n t e s d e l T e s o r e r o 
e l i n g r e s o lo h a r á n d i a r i a m e n t e , y los 
r e c i b o s s e r á n c u s t o d i a d o s s i e m p r e e n 
T e s o r e r í a . 

E l A r t í c u l o 78 se a c o r d ó p a s a r l o á 
l a S u b c o m i s i ó n r e s p e c t i v a . 

A r t í c u l o 7 9 . — L a s a l t a s y b a j a s p o r 
fincas u r b a n a s y r ú s t i c a s , se a j u s t a r á n 
á l a s a l t e r a c i o n e s d e l a m i l l a r a m i e n t o , 
y l a s d e l S u b s i d i o I n d u s t r i a l á l a m a ­
t r í c u l a f o r m a d a p o r este concepto . 

A r t í c u l o 8 0 . — L a s r e l a c i o n e s de d e u ­
d o r e s m o r o s o s , f o r m a d a s a l finalizar 
los p l a z o s de c o b r a n z a , s e r á n c u s t o d i a ­
d a s p o r e l T e s o r e r o , a l que. b a j o s u 
r e s p o n s a b i l i d a d , c o r r e s p o n d e c u i d a r 
do que se a p l i q u e n é i n g r e s e n l o s 

r e c a r g o s de a p r e m i 0 en 

b u y e n t e s i n c u r r i e r e n . S c ^ t r i 
L o s a r t í c u l o s -81 v iS • „ 

p r i m i d o s . y los marcados o 0 * sn 
m e r o s 82 y 84 p a s a r o T ^ fe ¿ 
m i s i ó n p a r a ser redactados H 

A l a s se is p. m , se ^ fle nuev0 
n a d a l a s e s i ó n , quedando o l S t e W 
r e u n i r s e h o y á l a s tres p. ¿ P a r » 

LAS R E N T A S ' i i n j J J 
D u r a n t e el mes de Mavo ÓU; 

r e c a u d a r o n l a s si^uientA^ llmo ta 

Z o n a s F i s c a l e s 
R e n t a s V a r i a s 1^.397' 

Ul.597" 

T o * 2 . 1 8 7 , 9 0 ^ 
T a m b i é n se r e c a u d a r o n por e f • 

pues to d e l e m p r é s t i t o : ^ ei ^ 

A d u a n a s * ¿¡ta,,-, 
Z o n a F i s c a l 

p o s u s t i e 

P A L A C I O 

L o s l iberales . 

E l C o m i t é de Pet ic iones del parf 
do L i b e r a l e s tuvo a y e r tarde en Pal'' 
c í o , h a c i é n d o l e en trega a l Gobernadní 
P r o v i s i o n a l de u n M e m o r á n d u m qU 
le h a b í a n o frec ido , sobre las modifi 
c a c i o n e s que á j u i c i o de dicho Comité" 
d e b e r á n i n t r o d u c i r s e en el proyecto 
de r e o r g a n i z a c i ó n de las fuerzas arma, 
d a s de l a R e p ú b l i c a . 

E l C o m i t é h izo presente á Mr. Ma-
goou que, e r a n fa l sas las versiones' 
p ¡ j p a l a d a s respecto á l a alteración 
d e l o r d e n e n P i n a r del R í o y le reco. 
m e n d ó p o r ú l t i m o , p a r a el carro de 
T e s o r e r o G e n e r a l de l a República, aí 
s e ñ o r L ó p e R e c i o L o i n a z , ex-Gober« 
n a d o r de C a m a g ü e y . 

U n p a r q u e . 

E l A l c a l d e de S a n t i a g o de las r». 
gas , g e n e r a l D i o n i s i o A r e n c i b i a y los 
C o n c e j a l e s d o n J o s é A l b e r o y don Ra­
m ó n G o n z á l e z , v i s i t a r o n ayer tarde al 
G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l solicitándola 
c o n s t r u c c i ó n d e l p a r q u e " J u a n Del­
g a d o " e n a q u e l pueblo . 

A c o m p a ñ a b a n á d ichos señores loj 
g e n e r a l e s G a r c í a V e l e z y Asbert. 

£ 1 g e n e r a l L o i n a z . 

A y e r t a r d e se e n t r e v i s t ó con el&v 
b e r u a d o r P r o v i s i o n a l e l general Loi­
n a z d e l C a s t i l l o , q u i e n á su salida di 
P a l a c i o nos m a n i f e s t ó que había tra­
t a d o s o b r e e l p r o y e c t o de reorganiza­
c i ó n de l a s f u e r z a s a r m a d a s de la Re­
p ú b l i c a . 

A ñ a d i ó e l g e n e r a l L o i n a z que tam­
b i é n h a b l a r o n de l a d i v i s i ó n que exis­
te e n t r e l o s l i b e r a l e s , asegurándole el 
G o b e r n a d o r que eso no demorará m 
solo d í a l a r e s t a u r a c i ó n de l a Repúbli­
c a , s i b i e n s e r í a de desear que los cu­
b a n o s f u e s e n u n i d o s á l a lucha electo­
r a l . 

E l g e n e r a l L o i n a z le p i d i ó al Gober­
n a d o r que l a s e lecc iones presidencia­
les se v e r i f i q u e n inmediatamente des-

CÜRA E L 

D O L O R en L A S 

C O Y U N T U R A S , 

H U E S O S , e t o . 
C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 

LLAGAS, 
Ú L C E R A S , 

V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 

E L G R A N P U E L S F I C A D O K . D E L A S A N G R F . . 
O&tBt» saos de aiosto» esits. Fldase el Ubtito on aasorjsos tertiawisz. 

L A B Q t A T O R I Q BE S W A I A ! ( A n t e s e n P h i i a d o i p h i f c 
B A i , • :-<IO., E . 17. «Sw A . £5 
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V E R M I F U G O d e B . A . F A H N E S T O C K 
S I N R I V A L P A R A E L E X T E R M I N I O DE L A S L 0 M B R 1 C E S E N N I N 0 S 
Y A D U L T O S . E L L E J I T I ^ O DE B . A . EN USO D U R A N T E M Á S 
DE 7 5 A N O S , C A D A ANO A D Q U I E R E M Á S F A ^ I A Y P O P U L A R I D A D 

LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOMBRICES SON: PICAZÓN BN LA NARIZ Y BN EL ASO, CRUJIDOS DE DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORÁZ, ETC. 
ÍUIBAOO CON LOS SUBSTITUTOS, ACÍPTISE SOLO EL 91E LLEVA LAS INICIALES B. A. PREPARADO POR 

B. A. FAHNESTOCK COMPANY, PITTS3URGH, PA. E . U. DE. A. 

C E M E N T O P O R T E A N D " L E H I G H " 
E l mejor que se m a n u f a c t u r a h o y . 

E N T E E G A S P R O I s T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
E m p l e a d o exc lus ivamente - E d i f i c i o C e n t r o Dependientes 10.033 bles. 

E d i f i c i o B a n c o N a c i o n a l , 15,000 bles. 
E d i f i c i o en c o n s t r u c c i ó n p a r a l a L o n j a de V í v e r e s , 20,000 barri les . 

A G E N T E S E N C U B A 
O. B . S T E V E N S & C o . T E L . 1 1 . — O F I C I O S 19 
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^ S ^ - L O S P O L V O S A N T I ­
H E L M Í N T I C O S D E H l í K -
N A N D l ' ^ Z , compues tos de 
s u s t a n c i a s vegetales , de es­
p e c i a l y s e g u r a a c c i ó n c o n ­
t r a t oda c lase de parásito* in-
íesi¿nales y del recto, ¡son e l 
m e j o r lombricida conoc ido e n 
l a c i e n c i a de c u r a r . S e pre­
p a r a n desde e l a ñ o 1859 y s u 
c r é d i t o se ha c o n s e r v a d o por 
sus m a r a v i l l o s o s efectos. 

Remedio eficaz para las Lombrices*^ 
«. en /a» /i/ños ? áduf/tn 

^ Preparados exciusivameníe por 
¡L Mariano Arnauto. \ i \ m m 
X /̂r—>JtX~~~£- j,tNIET0»SÜttS0BOHtRN»N1)n) 

" | H A B A N A -

2 a r s a i a n i l l a -

d e H e r n á n d e z 

O E H E R O S Y C 0 8 V S P . 

. TEJIDOS, S E D E R I A Y CONFECCIONES 
Ya llegaron los nuevos surtidos de cintas, encajes, y 

Ruschen, é infinidad de artículos propios para adornos. Los 
vestidos de media confección para Señora han llegado nue­
vos estilos; en olá» clarín, Warandol y Nansú, todos bordados. 
En telas propias para la estación, es grande y variado el 
surtido. 

Llamamos la atención sobre los trajes para niños, reci­
bidos últimamente, es una colección muy nueva en formas 
variadas. 

U i f e i i e i í i C u b a n a 

El mejor de todos los d e p ü r a t i v o s ; superior á las demás Zar­
zaparrillas y á cuantas preparaciones se recomiendan para los 
MALOS HUMORES. 

. P u r i f i c a y r e c o n s t i t u y e el cuerpo humano. 
1 5 0 j £ o s d e c o n s t a n t e é x i t o u s t i f i c a n s u f a m a u n i v e r s a l ! 

D e v e n t a e u t o d a á l a s b o t i c a s » y d r o g u e r í a s d e c r é d i t o y e n U 
F a r m a c i a A r m i u t ó , M o n t e 11ÍS, T e i é t o u o 0 1 8 : 3 . U a b a u a . 

9-00 26-6j 

S A N R A F A E L 3 1 T E L E F O N O 1 7 6 3 
S O T $ ; : n S e m a n d a " m u e s t r a s á c u a l q u i e r p n a t o d e l a I s l a . 
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ANOS A V U E S T R A VIDA 
DAD VIDA A V U E S T R O S AÑOS. 

P r o c u r a d que vuetitras arter ias no endurezcan , porque cuando la A R T E R I O -
E S C L O R O S I S e m p i e z a , l a muerte se a p r o x i m a . 

P a r a i m p e d i r e l e n d u r e c i m i e n - ->> 
to de las arterias , basta t o m a r Üh-̂ Ŝ Í ^ t ^ ^ j y ^ ^ " B ^ ^ ^ 

E l B Í Ó 3 ; © X 1 . 0 t a m b i é n c o n s e r v a frescas las f o r m a s d e l a m u j e r . 

PIDASE BOTICAS. 9fe-io 

R . O T J S S E J k . X J 
El ideal iónico geroüal.—Tratamiento racional de las pérdidas 

seminales, debilidad sexual é impoiencia. 
Cada Frasco lleva un tolieto que explica craro y detallada­

mente el pian que deoe ooservurse oara aicanzir campleto óxico 

D E P O S I T O S : P a r a n s u s S a r r á v J o i a s a u . 

p a r ^ p P á r v u l o s y N i ñ o s 

Castoria se adapta particnlarment© á los párvulos F & Ioí 
niños. No contiene ni opio, ni morfina, ni ninguna sus­
tancia narcótica. Es un sustituto inofensivo del Elix"* 
Paregórico, de los Cordiales, de los Jarabes calmantes y 
del Aceite Palmacristi. Castoria destruye las lombrices, 
corta la calentura, preriene los Tómitos causados por la 
leche agria, cura la diarrea y los cólicos rentosos, ta-
toria aliria los dolores de la dentición, cura el estrenlg' 
miento y la flatulencia. Castoria ayuda á asinillarf,lic0 

\ alimentos, regula el estómago y los intastinos, y P1"^1,, 

un sueño saludable y natural. Castoria es tan agradan 
el paladar de los niños como la miel. 

£ f í USO POR MAS D E TREINTA AÑOS ^ 
c Damos la Castoria á f r * ? £ ¡ 8 

toma con mucho gusto, y 4 ws b 
de 

« He dado la Castoria á mis diez niños y 
puedo recomendarla á todas la¿ personas que 
tienen hijos.» 

Hila A . Woram, Manhasset (N. Y . ) 

c L a Castoria es la reina de las medicinas 
jara nifios. Tenemos cuatro niños y á todos 
íes damos la Castoria como una verdadera 
panacea.» Hester A. Yarbrough, 

Waxahachie (Texas). 

Véase que 
l a firma de 

I 

edad pesa ya 21 libras.» /rfli¡fomi»)' 
Echo M. Goodwin, Brodcnck 

t Soy madre de cinco niños T * ^ 
nos ha evitado en muchas ocasión^ ^ 
que llamar al médico. ^ 
una madre de familia Pucd*T Pfyork C ^ ' 
toria.» F . LANG, >ew 

se encuentre % 
cada envolt*'* 

y e n t o d a * l a s b o t i c a s a c r e c l i t a i l a s d e l a I s l * . 
C. 1205 1-Jn 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C oüsiilíaa ció X X á X y de 3 a 3 
C. 1199 l - J n 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e 

TOE CESTAm COllPiAT, 37 •tRBAT STREET, SCIfA TOBK, í . U. i . 

F l e t c h e ' 

A G Ü I A R 9 6 , H A B A N A . ^ 

I X G E J í I E K O S C O N T R A T I S T A S D E O b ^ \ ? " L ' , t vVit'*' 
C O B I P L E T A S 1>K T O U A C L A S K l>i. . U A « u i - • 

Pabl'o Dreherj ENiEROsMRECTOR!¡S. 

José rnmelles I 
Representantes exclusivos de las fábricas: d e i 0 ^ 0 ' 

O i r a n d e s T a l l e r e s d e B r u n s w i c k , A l e m a n i a . ^'l'V^^ífde »cet0' 
f P u e n t e s 

T a l l e r e s a e H u m b o l d t , A l e m a u i a . ^ . . . i i iá( | i i ¡ , i : lS 

T u b e r í a s d e h i e r r o tu»11 Sindicato Alemán de 
y o t r a s D I V E U S A S f á b r i c a i 

S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e » 

c. l-Ô  
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d i a r i o D E L A MAPINA.-

pués de las niiiniripales r provin ia-
]os. "en vista do la tensión nerviosa 
<jije existe eu el p a í s . " 

Mr. >Magoon lo respondió que las 
rk"riones presidenciales se efectuará] 
tsn pronto eorao sea posible. 

Un puente. 
El general José Miguel Gómez pra 

sentó áxcr al Gobernador Provisional 
á don Manuel León Valdés, eandidatfi 
(jp] Par í ido Liberal de Gnantánanto 
para el cargo de Administrador de la 
Aduana de aquel puerto, el que solici­

t ó de dicha autoridad la construcción 
do un puente sobre el río 'Maibo" . 

Pl general Gómez también presen­
tó á Mr. .Magoon una comisión de ve­
cinos de Mayarí . los que le entrojaron 
un escrito quejándose del Alcalde de 
acuel término. 

e B G R B T A R I A 
D B G O B B R N A G S O N 

Casa q u e m a d a 

El Gcbernador de Pinar del Río pa-
sd ayer un telegrama, al Secretario de 
Gobernación, participándole que á las 
once y media de la mañana del domin­
go fué destruida por un incendio una 
casa y cocina de gu^no. tabla y teja, de 
la propiedad de los/señores Fernández 
•y Junquera, de la Habana, no habien-
.do otra novedad. / 

m 

I n 
El vapor ale 

Compañía Ha í 
llegará á este 
aci nal. proce 
(¡(i inmigraal 

antes 
Ailemania". de la 

burguesa Americana, 
iierto sobre el día 26 del 
ente de la Coruña, con 

Por la 
d'astria yi 
caducada 
.aales: 
[ La d 
C ovado: 
clase ext: 
dabó, Tr 

Id . la¿ 
l ia" y " 
tinguir 
mera 
y Fern; 

1 

ireas caducadas 
Secretaría de Agricultura. In -

Comorcio se lian' declarado 
las .siguientes marcas nacio-

fábri 

la 
qii. 

' ns 

Tr 

nca especial titulada c<La 
'a", para distinguir sidra de 
a, concedida á los señores A l -
eba y Comp. 

arcas Bohemio", "Came-
oeaditos de novia", para dis-
!s gaHéticas clase extra pr i -
elabora, á los señores Baldor 

dez. 
itulada ''Princesa", para distin-

confecciones de señoras, al señor 
Goudra. 

La marca "Mis Viñedos" , para 
usarla en las viñetas para los vinos y. 
en las envolturas para los efectos de su 
expendio, al señor Hipólito Reboul. 

La titulada " L a Divisa Cubana", 
para distinguir las banderas, escudos y 
emlblemas nacionales, á los señores Gu­
tiérrez y Comp. 

La denominada "Oso Blanco", para 
distinguir ias pinturas superiores que 
expenden, á los señores Carlos Arnol-
son y Comp. 

La titulada " L a Gracia de Dios", 
para usarlas en las envolturas, etc., de 
su esta-blecimiento, al señor Manuel 
Reguera. 

La denominada "Pin t -O-Kr isp" pa­
ra distinguir los dulces de maíz, extra 
lino, que expende, el Sr. Quirino Gar­
cía. 

CW una animada discusión y en medio 
do la más oomplofa unidad do pare-
Céres, so acordó que. la junta en 
pleno amida el día 20 del actual al 
muollr do Luz. o i le " E l Universo" 
y que como justificación do las gran­
des y merecidas simpatías que disfm-
la en la Colectividad al rompañero 
que se aleja, so invite á todos Jos aso-
piadós á fin de que uniéndose á la 
Directiva, puedan ofrecer al Presiden­
te, señor Llamosas, el testimonio de 
la consideración y cariño que todos 
le profesan. 

En la junta quedaron nombradas 
varias comisiones para cuidarse de ess 
tos particulares y de otros asuntos 
carác ter importante, terminando l/se-
sión á las 10 de la mañana. / 

De un cuento. 
El publicado el viérnes y el>sábado 

últ imos en la Sección de / Novelas 
cortas" aparecía firmado ror J. Fer­
nández Pérez. 

Su verdadero autor s/Hama J. J i ­
ménez Pérez. 

E l d o c t o r ^ e l f i n 
Nuestro querido ¿rmigo y distingui­

do colaborador el/popular doctor don 
Manuel Delfín, ba estado enfermo cer­
ca de quince dias con un fuerte ataque 
de "g r ippey^ Afortunadamente el 
doctor Delifri se encuentra ya comple­
tamente restablecido habiendo podido 
reanudar desde ayer las consustas en 
su estudio. Chacón 31, esquina á Mon-
serrate, y las visitas á su numerosa 
clientela. 

Nuestra enhorabuena más cordial. 
Viajeros 

En el transporte mil i tar americano 
"Ke lpa t r i ch" , que se espera en este 
puerto el dia 19 de los corrientes, lle­
gará á esta ciudad el señor don A r t u ­
ro Fernández , hijo de nuestro esti-
jnado amigo don Ricardo, comercian­
te en Pinar del Rio. y profesor de cas­
tellano en la Academia Naval de los 
Estados Unidos, que obtuvo en r igu­
rosa oposición. 

Con el señor Fernández viene á pa­
sar las vacaciones al lado de su apre-
cialde familia el joven don Manuel 

•( uétara, estudiante en el colegio 
"St . John", é hijo de nuestro queri­
do amigo el señor don Manuel Cuéta-
ra, del comercio de Camajuaní. 

Oonvocatorla 
Kn la Gaceta de ayer se publica la 

convocatoria de aspirantes para la pro­
visión de la Notaría vacante en J i -
guani. 

G O B I E R N O P R O V I N G I A ^ 

Desgracia 
Según telegrafía al Gobierno Pro- mentado el hecho de que el Ayunta-

vincial el Alcalde de Batabanó, el do- j miento no puso la bandera á media 

J agüey Grande, Junio 17. 
á las 12 ?. M . 

A l D I A R I O DE L A M A R I XA 
Habana. 

Ayer llovió copiosamente en todo 
el término durante cinco horas, ca­
yendo infinidad de rayos. 

Uno de estos ocasionó desperfectos 
en la morada del señor Félix Mart ínez. 

E l tren de viajeros descarriló ayer 
en la estación de Pedroso. llegando á 
ésta á las 6 p. m. con la prensa y la 
correspondencia. 

La muerte del muy amado patrio­
ta Bartolomé Masó, causó honda pe­
na en esta localidad. Fué muy co-

niingo fué muerta por una descarga j hasta en señal de duelo, 
eléctrica la señora InévS Díaz Martínez. 
El henho ocurrió en la finca "Santa 
Lucía" , del barrio de Aguacate de 
aquel término. 

Delgado, Corresponsal 

E l Centro de Cafés. 
E l viérnes último y bajo la Presi-

dejicia del señor José Antonio Fer­
nández, la Directiva de esta Corpora-
'í'.ióu celebró su junta reglamentaria 
con asistencia de 19 vocales. 

En dicho acto quedaron aprobadas 
1|¡S aet.-is anteriores y el balance de 
fondos que arrojó un saldo de $3067-02 
á favor de caja. 

Con motivo del escrito que anun­
ciando su viaje á España, remitió á 
la Mesa, el señor Llamosa, se in i -

Quemado de Güines, Junio 15 de 1907. 
Señor Director: 
Este hermoso y simpático pueblo 

progresa vertiginosamente en todos 
los órdenes. Su riqueza y la inicia­
t iva y actividad de su inteligente A l ­
calde, señor Merquí, lo han hecho 
prosperar de una manera sorprenden­
te. Nadie es capaz de calcular la im­
portancia que ha adquirido este íio-
rpr-ioute pueblo en el transcurso de 
cuatro años. Las rectas y hermosas 
calles que ostenta orgulloso, se en­
cuentran, casi en su totalidad, pavi­
mentadas de modo admirable, corres­
pondiendo así el trazado simétrico de 
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las mismas, á su nJural planicie, pri­
vilegio exclusive />n cpre fiíc dotado 
por la Xa tu ralo/'- y á los bonitos y 
eómodos editiei^ que en ellas radican, 
honrando la yigienc y el ornato pú­
blicos. / 

Kn sn c^acioso y elegante parque 
" M a r t í " -luo envidiar ían para sí. ciu­
dades d/ r r in ier .orden, se respira un 
ambioye oxigenado y delicioso. Tan­
to lay^ealles como los edificios, p ha-
ilan/ou esmerado estado do Hmpfeza, 
Ig/cual indica de manera indubitable 

e aquí se observa la tan recomen-
ada higiene,.y que la Junta de Sani­

dad local se ocupa de hacer cumplir 
los preceptos que aquella aconseja. 

Su comercio, se ha triplicado, exis­
tiendo muchos establecimientos muy 
bien surtidos, girando capitales fabu­
losos. 

Según he podido enterarme, muy 
pronto se t rocará el alumbrado que 
hoy tiene de gas acetileno, bastante 
espléndido por cierto, por el más her­
moso y menos deficiente conocido has­
ta el día, instalándose por el entu­
siasta progresista señor Fe rmín Cas­
tellón, una planta eléctrica, combina­
da con la potente máquina de Sierra 
que posee en este pueblo. 

Para colmo de dichas, es casi un 
h^cho la prolongación de la vía fé­
rrea del Central San José de Ha-
tuq^', del señor Babel, cujeas paralelas 
sólo distan tres millas de esta cabece­
ra, y cuyo opulento hacendado se pro­
pone introducirlas en muy breve pla­
zo en este pueblo. Este proyecto, aca­
riciado hace fecha por el señor Gastón 
Rabel, y que tantos beneficios ha de" 
proporcionar á esta localidad y á su 
hermoso Central, lo realizará, en mi 
concepto, de acuerdo con la Empresa 
íViTocarrilera Central. Raihvay L i m i ­
ted, que por gran conveniencia pro­
pia, cruzará también sus paralelas por 
este pueb|o para seguir á Kancho Ve­
loz y Corralíllo. llevándose por consi­
guiente todos los años al Puerto de 
la Isabela, los azúcares de dicho Ceñ­
ir/! 1 San José, ¿isí como los del Cen­
tral San isidro, que radic.a á orillas 
de este pueblo, que pueden ascender 
¡i 150,000 sacos. 

Si la aludida empresa consulta bien 
sus intereses, desecha desde luego la 
idea de llevar su línea por la costa, 
(loiule va á establecer competencia á 
la vía mar í t ima, y sin esperanzas de 
progreso en lo futuro, mientras que 
trayendo sus paralelas por este pue­
blo, abrazará una zona de cultivo muy 
rica y extensa y puede atravesar los 
mismos centrales 'Resolución, Ramona 
y la Luisa, que está en fomento, ade­
más de recoger en .este pueblo los frn-
tos de los centrales San José y San 
Isidro, y traer todas las mercancías 
para el comercio de esta localidad, que 
en mi concepto, y sin temor á equi­
vocarme, representa para dicha em­
presa la importancia de tres centrales 
de primer orden. 

Si el proyecto se lleva á cabo, lo 
cual no puede dudarse, dado el gran 
beneficio que con su realización reci­
ben la citada empresa y centrales men­
cionados, este pueblo está, llamado á 
ser uno de los más hermosos y más 
importantes del interior, pues además 
reúne las favorables y muy atendi­
bles circunstancias de ser en extremo 
saludable, por la altura en que se 
halla, sus aguas potables, r iquísimas, 
y su piso impermeable, que impide 
la humedad en épocas lluviosas. Só­
lo le falta la comunicación cómoda, 
pNíra que prospere con más rapidez si 
caW. y se convierta en un verdadero 
paiVíso donde puedan venir á vera-
neaiV tódos los, años las familias acau­
daladas que huyen del sofocante calor 
y de \ a humedad de las poblaciones. 
Mis felicitaciones sinceras por la era 
de progreso que se inicia, y hasta 
otra, so Xespide de usted. 

E l Corresponsal. 

Trinidad, 12 de Jimio de 1907. 
Hállase .lasamente alarmada la 

población poV la presencia de 
varios casos deXjfus nuiár ico que han 
causmlo ya alguwas defunciones exis­
tiendo en la actiuXidad diez y seis en­
fermos de ese graw: mal. 

El abandono en due se enouentra es­
ta ciudad rcs'x cto Vi soneamiento os 

-TAvú'n de la mañana.—Junio J8 de 1^7. ' 1 
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vercl iii-'i-nnciito roprobnblv y con tal 
cfá^cuido rnuy bien puede transformar-
se la cimlad tnás sana de la Isla cu la 
más sucia é infeoci1 

I . i Junla Superior de Sanidad os 
la única responsable do todo lo que 
sucede pues me consta que por perso­
gas competentes en la materia y por d 
respetable cuerpo médico que aquí 
existo, se han formulado en todos los 
tiempos las oportunas quejas sobre el 
mal y las indicaciones conducentes á 
contraiToslarlo; poro, in deserto cla­
ma cis y hasta la "fecha nada se ha 
ordenado, como no sea la composición 
de algunas ••allf-i en 'las cuales se es­
tán invirtiendo hasta ahora, los 26,000 
posos que para el saneamiento de 
Trinidad se lían destinado. 

El mal no está en l'as calles precisa­
mente, pues gí alguna cosa hay en es­
te pueblo, que causa la salubridad de 
que ha gozado siempre es el empedra­
do de sus calles, que siendo como es 
anticuado y todo, evita el polvo y el 
fango. 

E l mal reside en las casas abando­
nadas; en las letrinas de la mayor par­
te de las viviendas, en los patios de 

muchas í e ellas donde so crían puer-
ces, aves v se tienen caballos; en la dc-
ficiénciá de la recogida, de basuras y 
en la Bálta del necesario ilíquido para 
el aseo doméstico cu la casa del po-
bre. . . , . . 

Acuda á todo esto la Superioridad 
del ramo y verá como desaparece la 
epidemia que en éslós momentos ame­
naza diezmar 1¿ población si no quie­
re que tome carta en el asunto, como 
va ísc susurra, el americano. 

Ayer falleció del terrible mal que 
causa estas líneas, la virtuosa seño­
rita Isabel Madeley y Andomae.guí. 

.Muerto rápida, casi fulminante, 
que dejó sumida en el mayor dolor á 
cuantos tuvieron La dicta de tratarla, 
y sé de algunos casos en individuos 
del comercio, aunque no graves. 

Vea esto la Junta Superior de Sa­
nidad y ocurra prontamente á reme­
diar lo que mañana taú vez pueda to-
pier los caracteres de una-terrible epi­
demia. 

Acuérdense que Trinidad existe, su--
fre y paga. 

Pazos, 
Corresponsal. 

Constitución del Comité Miguelista 
en Regla. 

El del iránte entusiasmo para la 
constitución «leí Cwnité Miguelista cu 
el vecino barrio de Regla, culminó cu 
un éxito sobresaliente para la candida­
tura del general José Miguel Gómez. 
A las 8 y 30 de la noche, el vapor " I n ­
vencible" conducía á dicho pueblo á 
los señores Odriozola, Corzo, Morúa 
Delgado, Onciarte, Peunino y José Lo-
renzo Castellano^, siendo recibidos por 
una muchedumbre que entro vitorea 
y vivas recorrieron las calles de allí, 
hasta estacionarse en la plazoleta del 
Mercado, dónele se procedió á efectuar 
el mi t in y a la constitución del Comité 
defensor del programa de José Miguel 
tomando parte en la fiesta los señores 
marcados y verificando el resumen 
de los discursos el Dr. José Lorenzo 
Castellanos. La impertinente lluvia in­
te r rumpió ligeramente el concurso de 
la fiesta, reanudándose con mayor brío 
tan pronto sobrevino la calma, termi­
nándose el mi t in á las 11 y 30 y oue-

F u n d e n t e O l l i v e r 
Ultima ex­

presión de la 
m̂ ed 1 cáqidn 
CAUSTICA ó 
REVULSI­
VA que reem 
pl aza con 
ventaja a 1 
fucjj-o. 

L,a ENER-fcr-
CIA y RA- »S 
RI D E Z en 
*ais efectos, 

sin destruir 
el bulbo pi­
loso ni per­
judicar á la 
PIEL en lo 
más mínimo 
hace de este 
preparado el 
rey de la 
m edieación 
cnñHtica en 
medicina ve­
terinaria. 

Como resolntiro es el agente farmacológi­
co más poderoso para el tratamiento de los 
nnbrebucMOK, r.Hparabaiics, corvas, Mobrevn-
ñim, sobretendones, sobrepiés, etc. Hidrope­
sías articulares, VeJIcua. Mlifatett, codlUerua 
y toda clase de lupias. Qoltites, cojeras agu­
das y crónicas. 

Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA.— 
Se remite por exprfc» á todas partes 

de la República, por LARKAZABAL. Hnos.— 
Droguería y Farmacia SAN JULIAN. Riela 
90, Habana.—Unicos agentes de Olliver. 
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Calle 27f Broadway y 5í Aven i í'̂ . 
Situado en el centro del Coniercu. 

completaraeiite protegido de incendia 
Hotel moderno de primera eláse, cou 

pkno en todos sus requisitos de adonu. 
y decoraciones enterarnecte nuovVs. 

rapacidad para Ó00 huéspedes, ?; 
ap: rtamentos con baños calientea y fri<> 
Teléfono ea cada habitación. Cocina yi. 
r ival. 

Geo. W . Sweeuy, Propietario. 
NOTA: E l encargado del Departa 

mentó Latín o-Americano, es el muy co 
nocido señor John Bepko, el cual recibi­
rá ¡os pasajeros á la llegada de loa vapo­
res y trenes, y se encargará de separa-
habitaciones en el Hotel VICTORIA. 

D E S C O N F I A R S E 

D E L A S I M I T A C I O N E S 

Loción resfrescante para el 
tocador y el baño . 

Richfield Springs, - New York 
Renovado v retnodelado á 
costo de railes de pesos 

S e a b r i r á d 2 9 d e J u n i o 1 9 0 7 
Golf, Tennis, Botes y Carruagcs 

Cerca ác las famosos Baños 
Sulfürosos de Ríchfíclá Springs 

Oficina en New York, "THE BROZTEL HOTEL" 
No. 3, Este Calle ¿7 hasta June 29. 

Después en "EL EARLINGTON" en RICHFIELD 
SPRINGS, Xew York 

G. De Witt. Propietario 
Antes en el Thousand Island Honso 

D E L J A P O N 
Para blanquear y aterciopelar lá tez 

lintoosa para conservar al culis su írescura. 

V RIQAUD. 8, rué Vívienne, PARIS 
Deposito en las Frlnclpales Perlnmerlas. 

De muchos trastornos del estó-
inngo es la masticación imper­
fecta. 

La masticación imperfecta re­
sulta de la falta de muelas. 

Cuando faltan las muelas, de­
ben usarse postizas, para masti­
car regularmente. 

Si el estado de la boca se presta 
para ellas, deben preferirse las 
Jdentaduras de Puente, porque, 
son las que más ventajas ofrecen. 

En el laboratorio dental del 
Dr/Taboadela, Dentista y médi­
co, se construyen Dentaduras ar­
tificiales de todos los sistemas, 
incluyendo las m o d e r n a s de 
Puente que antes se indican. 

Consulta diaria de 8 á 4. 

G a l r a h f o 6 8 , a l t o s 
Ksquimi i l Neptuuo. 

COüOO t2o-15 My 
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R e p k o . Hot t l Victoria 

¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tomo 
la Pepsina y Ruibarbo de BUSQUE 

Y se curará en pocos días, recobrará 
snbaen humor y su rostro se pondrá ro­
sado y alegre. 

LA PEPSINA Y RUIBARBO hE BOSQUE 
produce excelentes resultados en el 
tratamiento de todas laa enfermeda­
des del estómacro, dispepsia, frastraleria 
indiíjestiones, aijestiones lentas y difí­
ciles, mareos, vómitos de las embaraza-
cas, diarreas, estreñimiento, neuraste­
nia gástrica, etc. 

Con el uso de la PEPSINA Y RUI­
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura­
ción completa. 

Los prmoipalos médicos laraoetaa. 
Drce años de éxito-creciente, 
^e vende en to as las boticas déla isla. 

C S M G E L E i 

í m o o t e n c i a a - - P ó r c 

d a s s e m i n a l e s . — E s t e -

r i í ¡ d a d . - V e n é r e o . — S í ­

f i l i s v H e r n i a s ó q u e ­

b r a d u r a s . 
CODenltas da 11 a i r de 3 a i . 

4 » H A B A » A 49 
C. 1200 1-Jn 

El Lacto-Fosfato de cal contenido en el vflfo y Jarabe de DUSART es un 
reparador de los más enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos, evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
á los adolescentes decaidos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
fatigados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 

Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 

El Lacto-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
y cura á los niños de la Diarrea verde y de las enfermedades de desarrollo. 

Con su benéfica influencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul­
siones. 

P A R I S , 8, m e V i v i e n n e , y en todas las Farmacias. 

P o r e s t a r a z ó n n o p o d e m o a s e g u i r v e n d i e n d o e s t o a s o t a r e s e n e ¿ m i s m o i n s i g n i f i c a n t e p r e c i o d e a n t e s . 

\ 
H e m o s d e c i d i d o a u m e n t a r e l p r e c i o , 

e m p e z a n d o d e s d e e l l u n e s 2 4 d e J u n i o , 

A s í e s , q u e ^ s i u s t e d q u i e r e c o m p r a r u n o d e e s t o s m a g n í f i c o s s o l a r e s á i o s p r e c i o s a n t i g u o s , r e n g a e n e s t a s e m a n a . D e t o d o s m o d o s u s t e d 

t i e n e q u e v e n i r p r o n t o , p u e s l a m a y o r í a d e l o s s o l a r e s y a e s t á n v e n d i d o s . ' * u 
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dando constituido el Cornil ó bajo la 
presidencia del Dr. José Morua He-
red i a. 

sido indudableineute para la 
Cindidalura de José Miguel, la fiesta 
d" anoche en Regla, un verdadero éxi­
to, por encontrara^ aquellas huestes 
diseminadas y sin guía que las dirigie­
se. 

PARTIDO L I B E R A L 

en las elecciones de la Directiva y De­
legados del Comité. 

Habana. 17 de Junio de 1907. 
E l Delegado de la Subcomisión y 

Presidente de hi .Mes;».Rafael Lascaí-
bar.—EU Secretario, Estanislao Villa-
rreal. 

( 'OH vención XaciUHdl 

Comité Ejecutivo 
De orden del primer Vicepresidente, 

en funciones, por renuncia del Presi­
dente, se cita por este medio á los 
miembros del Comité Ejecutivo, y á 
los Delegados que residen en la Haba-
n.i. para la sesión que habrá de cele­
brarse—cualquiera que .sea el número 
dr ios concurren tes—el miércoles próxi-
mo, 19 del actual, en el Hotel "Telé-
grafo" para, conforme previene el ar­
tículo 26 de los Estatutos ó Bases de 
Organización, tomar los acuerdos ó de-
termiuacioneis que ise estimen oportu­
nas para mantener la unidad y disci­
plina del partido en las actuales cir-
cunstaneias, hasta tanto se reúna la 
Convención Nacional. 

Habana y Junio 15 de 1907. 
Dr. Antonio Gonzalo Pérez. 

Secretario de Correspondencia. 

PARTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 

Subcomisión del Segundo Distrito 
Barrio de Monserrate 

Por este medio se cita á los vecinos 
del Barrio de Monserrate, afiliados al 
Partido Conservador Nacional, para 
que el miércoles 19 de los corrientes 
á las ocho de la noche, concurran á 
la casa calle de Manrique número 51, 
con el objeto de elegir la Directiva 
del mismo. 

Federico Caballero, 
Presidente. 

Subcomisión de organización y Pro­
paganda del Quinto Distrito.—De­
legación del barrio de Puentes 
Grandes. 
Nombrados los que suscriben para 

formar la Mesa de la Comisión de este 
barrio de Puentes Grandes, que ha de 
entender en los trabajos de organiza­
ción y constitución del Comité del 
Partido, declaramos abierto el período 
de la inscripción de afiliados, por tér­
mino de 10 dias que vencerán el 27 
del corriente mes; y por lo tanto ro-
gíimos á los vecinos del barrio, mayo­
res de 21 años de edad, ciudadanos 
cubanos, que estén conformes con las 
Bases aprobadas del Partido, se sir­
van concurrir á las casas San Pedro 
nú mero 12. Real número 14. Real nú-

I mero H8 y Real número 47. con el ob­
jeto de proceder á su filiación, á fin 
de que puedan tener derecho á votar 

C á m a r a s K o d a k , 
Century, StMieca, Premio y otros fa-
brlcanieSi á precios de í'ábrica. 

Kiiviumos catálogos, enscilamos 
gratis la lotojíialia. Otero, Coloini-
nas y Cp. San Kaíael íilí. 

C o r r e a d e E s p a ñ a 

J U N I O 

La cuestión del día.—Los marinos y 
las reformas. 

Junio 1 
Reprodneimos lo que sigue de la 

prensa madrileña: 
'"En el Consejo de ministros cele­

brado ayer se ha firmado por el Bey 
el decreto disponiendo el cese en su 
cargo del general Cervera. 

Apaciguada la cuestión que moti­
vó el arresto del general Díaz del Río, 
y admitiendo como exacto que ni un 
asunto ni otro tengan relación con el 
disgusto de los marinos, después de 
consultar autorizadas opiniones de 
prestigiosos jefes de la Armada va­
mos á tratar de resumirlas. 

Los marinos—nos han dicho— no 
están disgustados con el ministro. Es­
tán disgustados con las reformas, y. 
naturalmente, su desagrado se dirige 
por esta razón al ministro que las pa­
trocina y al presidente del Consejo, 
á quien suponen amparadores, ya 
que no inspiradores, de ellas. \ 

Y las reformas—dicen—son lo más 
perturbador, lo más ilógico y lo más 
perjudicial que pudiera haberse ima­
ginado. Si no se tratase de personas 
^ensatas, habría que creer que es­
taban hechas con el mismo criterio 
que podía presidir el acto de un hom­
bre que recortando de aquí y de allá 
amontonase sin orden los recortes y 
los mandase copiar, dando al resulta­
do un nombre pomposo. 

Se habla de sacrificios—agregan— 
y los marinos están dispuestos á ha­
cerlos. Pero con un fin útil para la 
patria, no para un intento con el que 
no va á lograrse más que una per­
turbación espantosa, sin beneficio pa­
ra la .Marina y con perjuicio para el 
país. 

Se dice que es necesario aguardar 
á conocer los proyectos para juzgar­
los, y eso es verdad en cnanto se re­
fiere al público, no en lo que atañe á 
los marinos. Los marinos conocemos 
ya las reformas, sabemos cuál es su 
alcance, cuál es su significación, y 
por eso las rechazamos de antemano, 
sin que el egoísmo sea el que, mueva 
nuestras intenciones ni nuestros actos. 

Muy pronto, mañana tal vez. será 
sometido á la sanción Real el decreto 
autorizando al ministro para presen­

tar á las Corles el proyecto de ley de 
reformas de la Armada. 

El público, como los periódicos, ig­
noran su contenido. Los marinos lo 
conocemos al detalle hace bastante 
tiempo. 

Un preámbulo larguísimo, enorme, 
precede á la parte dispositiva de eŝ  
documento, cuya lectura van á oir 
con asombro los representantes del 
país. ¡Triste cosa es tener que recu­
rrir á dilatadas consideraciones para 
demostrar .la bondad y la necesidad 
de un proyecto! 

Ni una ni otra podrán aparecer de­
mostradas á los ojos del más incom­
petente en estas materias. La llamada 
reorganización no es sino un destro­
zo absoluto de lo que en la actualidad 
existe, sin que lo llamado á sustituir­
lo reúna aquellas condiciones de clari­
dad, de explicación necesaria para 
formarse el concepto de lo que en 
bien ó en mal podrá resultar lo que 
se propone. 

Todo se crea y todo se suprime en 
el proyecto. 

Se asientan las bases de una re­
constitución de la Marina sobre un 
Estado Mayor Central, donde se acu­
mula todo, sin que en las dos ramas 
en (pie ha de dividirse, una que pu­
diéramos llamar "de organización" 
y otra ''de realización", aparezca de­
terminada claramente la razón y la 
extensión del funcionamiento de ca­
da una. 

Se suprime la Subsecretaría, la Di­
rección del Personal, la Inspección 
ge neral de Infantería de Marina, la 
Dirección general de Hidrografía, la 
de Asuntos generales y otros orga-
nispios que desaparecen entre la su­
ma de atribuciones y deberes que se 
adjudican al Estado Mayor Central. 

A la actual Dirección de la Marina 
mercante se le agregan (?) servicios 
con ella relaeionaclos y que pertene­
cen en la actualidad á otros ministe­
rios y dependencias del Estado. 

En los arsenales la división de man­
dos, las atribuciones que se confieren 
al comandante general, que pasa á 
ejercer en ocasiones sólo funciones de 
vigilancia en las obras que se ejecu­
ten en los arsenales, sin intervención 
en ellas, y á mando de hi zona que se 
le señale como dependiente de su au­
toridad cuando son pocos los barcos 
que se hallen en el puerto, y á de­
sempeñar otro, porque cuando los 
barcos sean muebos constituyen un 
absurdo, un trasiego incomprensible 
de autoridad, de cuyo aumento ó dis­
minución no se lará á nadie cuenta, 
por claramente que trate de expli­
carse. 

La jurisdicción se centraliza en Ma­
drid, y se atribuye, ¡cómo no I, al Es-
lado .Mayor ('ent nd. 

La medida podrá ser beneficiosa pa­
ra los abogados que quieran ejercer 
en la corte; en ella se resolverán en lo 
sucesivo asuntos bastantes para acre­
ditar un bufete y aun para proporcio­
nar pingües beneficios á los letrados 
de nota. En cambio, la política po­

drá ponerse al BOricio de las caci­
querías locales. qu<\ rn Madrid po­
drán ejercer uua irfJuencia que no 
podían conseguir ceroW de los oficia­
les de Marina, autorida^cn los puer-» 
tos cuya independencia e-ji |,i mejor 
garantía. 

Las líneas generales del p^snpués-
to de 200 millones, (pie han d» inver­
tirse en la escuadra, son coiku-idas 
3 a. El papel que cada uno de los\rse-
"nales está llamado á desempeñar) 
brd ser ambiguo, no satisface tamp 
co á los marinos. 

Queda el de la Carraca para gran 
des carenas, y se le asigna la misión 
especial de la artillería, cuyas nece­
sidades deberá llenar de acuerdo con 
la fábrica nacional de Turbia. 

En el proyecto se prevén cómo ha­
brán de hacerse las nuevas construc­
ciones: quién habrá de realizar las re­
paraciones y cuál será la forma de 
contratar unas y otras; de qué modo 
habrán de ser aprovisionados los bu­
ques; cómo se rendirán las cuentas; 
cuál será el funcionamiento de las 
Comisiones; de qué manera se entre­
garán las construcciones; todo ello 
reduciendo á su menor expresión las 
atribuciones de los jefes de los de­
partamentos y comandantes de los 
puertos, y amontonando sobre el Es­
tado Mayor Central funciones y res­
ponsabilidades que harán imposible 
su desenvolvimiento é ineficaz su tra­
bajo. 

Todo esto contenido en el preám­
bulo del proyecto de ley, recalcado y 
repetido hasta la saciedad resulta 
abstruso. enigmático, incomprensible. 
En la parte dispositiva del proyecto 
se reproduce, y como apéndice, como 
único caso, va el plan de construc­
ciones y obras que han de realizarse 
en los arsenales. 

Si el proyecto se convirtiese en ley, 
la implantación de las reformas de 
organización solamente exigiría años 
para comprenderla y ejecutarla, de 
tal modo desarraiga y trastorna lo 
que ahora existe. 

Y los marinos, que ven como re­
sultado final una perturbación inne­
cesaria, considera improcedente pres­
tarle su asentimiento. 

Dentro de la mayor corrección, de 
la más rígida disciplina, se hallan uni­
dos, y su aspiración es que cuando el 
proyecto se lea en las Cortes, cuando 
senadores y diputados y el país ente­
ro lo conozcan, .seguros de que tie 
nen razón, pedirán que se abra una 
información y allí, punto por punto, 
con razonamientos y consideraciones 
que no caben sino ser explicadas así, 
informarán por escrito, dando su pa­
recer y su consejo. 

Pero piensan con desaliento en que 
si sus gestiones fracasan, no será el 
daño material el más importante que 
sufran, sino el daño moral, y que 
siendo para el país un sacrificio, el 
país no obtendrá por recompensa na­
da que rectifique en definitiva los 
errores pasados, que debieron ser ^ 
fuente de provechosas enseñanzas 

T 

iIp 1 
Después, desd»' la puerta de 

sia. el rey presenció el desfile 
oda fuerza. 41 
Ayer estuvo expuesto Su Div¡na u 

jestad en la iglesia de Sania M î* ' 
¡ La Junta damas (pie pregî  ' 
duquesa de la Conquista se h;( 
gado de allegar recursos parj» 'JJ 
truir un mannmentu con a r r . ^ "."!| 

Personal de Mari:iia 
La "Gacel;!" de boy pmbliea los 

siguientes Keales decretos: 
A propuesta del Ministro de Marina, 

de acuerdo con mi Consejo- de minis­
tro. 

Vengo en disponer cese de capitán 
general del departamento marítimo de 
El Ferrol el vicealmiraate de la Aiv 
mada don Pascual Cervera y Topetu. 

Dado en Palacio á 31 de Mayo de 
1907_Alfonso.—Kl Ministro de Ma­
rina, José Ferrándiz. 

A propuesta del ministro de, Mari-
a. de acuerdo con mi Consejo de Mi-

nWros. 
^engo en nombrar ciflpitán general 

del Apartamento marítimo de E l Fe-(él de Mayo del año. último^0' 
También se celebró una p;(l(,(, 

planos que ayer estuvieron 
al público en la puerta deZ-dj^ jj 
sia. 

la 
En la iglesia de Santa 'Criatinj 
carretera de Kxtreimuíur^ ^ . J j 

á la generosidad de la n/adre de p 
Alfonso Xl l l . se celebraron !iyor U(J1> 
lemues funciones en ar;caón de 
por haber salido ilesos mis maiestJ* 

Armada 
parqués 

de 1007 
Marina, 

rrol A contralmirante de 
don AAfonio Perea y Orive, 
de ArellVio. 
Dado en Pylacio á 31 de. Ma> 
—Alfonso,-\El Ministro de 
José Ferránoiz. 
Palatinas—CoMnemoraxiión de un ani­

versario. \ 
Su majestad iVreina doña María 

Cristina y las ínfmas doña María 
Teresa y doña Lsaber^sistieron desde 
una de ias tribunas al^Te Deum" que 
ayer se cantó en la capola del regio 
Alcázar, en acción de grabas por ha­
ber salido ilesos del atentíUsU) do 33 
de Mayo último sus majestades el rey 
y la reina. 

Ofició el señor Obispo de Sión. 
A las once de la mañana se celebró 

en la iglesia del Buen Suceso una so­
lemne misa de "Réquiem", por el 
eterno descanso de las almas de las 
víctimas del atentado que hace un año 
consumó Morrals en la calle Mayor. 

Asistieron el Rey, que vestía unifor­
me de capitán general, y los infantes 
don Cárlos y don Fernando; los ge­
nerales Pacheco y Bascaran, los mar­
queses de Torrecilla y Viana, el con­
de del Grove, marqués de Mesa de As-, 
ta y los señores Milaus. del Bosch y 
Pulido. 

Frente á las puertas del templo for­
mó el regimiento de Wad-Ras, diez­
mado el dia del atenta/lo por la bom­
ba anarquista, y tributó los honores á 
las reales personas., Estas entraron 
en la iglesia bajo palio y ocuparon los 
sitiales que, bajo dosel, se les habían 
preparado en el lado del Evangelio. 

Frente al Rey se situaron el Obispo 
de Sión y el abanderado del regimien­
to de Wad-Ras. 

Asitieron los ministro de Guerra y 
Marina, el capitán General, marqués 
de Esteila ; Comisiones de jefes y ofi­
ciales del Ejército y Armada y las Au­
toridades. 

Ofició el capellán «leí citado regi-j 
miento de "Wad-Kas y. terminada la i 
misa, el señor Obispo de Sión entoné 
el responso, asistido por el señor Pérez 
San Julián, rector del Buen Suceso. 

"Terminada la ceremonia religiosa, el 
Rey revistó el regimiento de Wad-lias, 
formado en dos filas, por entre las cua­
les pasó su majestad. 

ion 
Amor 

con la imagen.de la Virgen del 
Hermoso. 
Monumento conmeTnorativo.--j¡n ' 

cuerdo del 31 d e c a y ó . re-
Km d palacio de la duquesa de l 

Cuuquisla se .¡•ennieron aver ^ 
aniversaiáo defyitentado que Dü] ^ 
peligro le vida 
mero d̂ . señoras 

* cou8trnccS 
de UT monumento iqnc conmemoro d 
hecho, como expi%sióo de agrad̂ j. 
miv uto al cielo por Vx salvación de ss 
M/d. y de recuerd(yta las víctima* 

El conocido ar^iijecto dou Enr¡q 
María Repulíés y Vjarga 
del proyecto, W*» ti§ :, ' 
artístico laocatíu del \ ' 
nol able ónemoi^a, mV-'-c eudo ambu 
cosas los más entusia»ta> , 
tan aristocrática i« 

Bl monumento habrámd 
• [ 

mente preparado al efe« 
de, mármoles y bronces. 

^ & • £• • ̂  ® • • 
I N o s u f 
| DOLORES D5 MÜELj 
^ USESE LA 

i 

* 
* 

® ® m 9 ^ ® í?> ® ® & $ & * 9 i 

FORMULADA PO¡ 

SOCTOR T A B O A D E L A ¡ 
Quita en el arto el do- * 

lor m á s ajjmlo de inne-
las cariadas. $> 

L leva uua instrucción 0 
para usarla. $ 

KN T O D A S L A S * 

DR0GO¿RIAS Y BOTICA S 
t2i)5My I 

Piense nsteu, joven, 
mando cerveza de LA 
C A L llegara á vicio. 

(pie lo» 
TKOPÍ-

E 0 S K 0 P F 

DE 

C U E R V O T S O B R I N O S 

k a m m ü i 

E R V O Y S O 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4*~*^<>*^**4>*4CMSm»"»"<*><>^ f 
I 

O s t a i a n c o n o c i d a j / a c r e c í i i a d a C a s a , a c a b a d e ¡ ¡ e o t b t r u n c o l o s a l s u r t i d o d e b r i l i a n t e a 

s u e l i o o d e t o d o o t a m a ñ o * ; l o o t e n e m o o d e / c i l a t e s 2 í 3 a l p r e c i o d e 5 0 0 p e s o s k i l a t e . 

O e r e c i b i e r o n a s i m i s m o c o l l a r e s - d e b r i l l a n t e s j c o l l a r e s d e p e r l a s , p e n d i e n t e s d e ú l t i m a 

n o v e d a d , a l f i l e r e s d e c o r t e n u e v o , y c u a n t l e n / o y e r í a s e p u e d e d e s e a r . 

J í a c e m o o e s p e c . a e i c n d e l i r a n s u r t i d o d e s o l i t a r i o * p a r a c a b a l l e r o * y c a n d a d o s s o ­

l i t a r i o s p a r a s e ñ o r a * . 

I 

e r v o y / S o b r i n o s 

' o i a l l a 3 7 1 a l t o s . A P A R T A D O 6 6 8 . 
Cta. 1228 

I I I I I I I I M I M I M M a i i j i . - J . • 

M u r a l l a 3 7 i , a l t o s . 
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L a V i d a P a r i s i e n s e 

NUESTRO TRiüfJfO EN EL SALOiJ 
EL BUSTO DE G0UN00 

Convengamc¿ en que lo.s anglosajo-
poseen fabuloso comercio, muchos 

cañones, y maguífiecs acorazades, y eq 
ue nos eon superiores por la fuerza; 
•ero en l̂ s cosas del espíritu andan 
oü frexiueuci^ retardados. E l voto de 

las recompensas en ci salón dp pintura 
lo está probando: ni uno solo figura en­
tro los laureados. En cambio, para la 
raza espaünia ha sido un triunfo; de 
les cuarenta y dos artigas premiados, 
siete son de ella : Salas. Vázquez, Ro-
^oTuez-Accsta. Cosía, Ribera, Prats y 
fazaban. Para apreciar el significado 
de esta victoria, es necesario reflexio­
nar en que hay en el salón, más de mil 
pintores aceptados; aspirantes á pre­
mios. 

Tito Salas es venezolano, y apenas 
cuenta veintiún años. E l jurado le ha 
dado una tercera medalla, lo que equi­
vale á decir, que si el año próximo le 
dan una segunda, está fuera de con­
curso, y, oifrcialmente declarado maes­
tro á los veintidós años! Su cüadro 
'•La San Gennaro" demuestra gr-.n 
audaeda de concepción y gran talento: 
€n los alrededores de Ñápales el día 
clásico del santo, bailan algunas pare­
jas al son de la música, mi-entras quin­
ce ó veinte personas forman corro. 
Una vida intensa palpita allí, cada ros­
tro tiene una expresión diferente, y el 
conjunto es harniouioso y extraño. E n 
su tríptico, Rrbera pinta tres escenas 
de Andalucía: una maja muy guapa, 
envuelta en un mantón verde, inclina­
do el brazo sobre el borde del banco, y 
de pie un chulo la enamora; en la igle­
sia, vestida de negro, la mantilla en la 
caeza, una joven va á orar ante el Cru­
cifijo, seguida de una vieja criada; y 
por último, lucha entre dos hombres 
después de ha'ber bebido. E l cuadro Ze 
Vázquez representa á dos gendarmes 
catalanes que conducen una pareja de 
bohemios; la expresión maliciosa de la 
moijer y del hombre prisioneros es de 
gran mérito. . Rodríguez-Acosta tiene 
dos "Gitanillos" sentados, deliciosos. 

Como siempre abundan las cosas de 
España. Ved allí un vigoroso trípti­
co de Avila, de Pablo Charanes: mon­
jes, rocas, catedrales, y sobre todo 
aquello flota él espíritu de Teresa de 
Jesús. Zo presenta un "Patio:" dos 
hermosuras duermen la siesta en cómo­
dos mecedores, en tanto que un caba­
llero sueña contemplando el humo azul 
de sil cigarro. Garrido tiene un Bai­
le de Máscaras" muy bien de composi­
ción . Baca-Flor, pintor peruano, expo­
ne en la sala X X I I un buen retrato del 
conde Lafout. Lúeas tiene una bella 
tela., sugestiiva: "la bendición de la 
abuela." E n el salón de "la Nacio­
nal." Villa y Prades, discípulo del 

maestro Sorolla tiene un bello tríptico 
de Bretaña. Algunos de nuestros pin­
tores, que suelen enviar ciada año al 
salón de Artistas Franceses, nada tie­
nen este año: entre ellos el venezolano 
José María Vera, y el cubano Juan 
Ruiz y Híiwz. 

• • 
u • 

Una sociedad artística de San 
Cloud, la sociedad filarmónica, ha que­
rido perpetuar el amor que Gounod te­
nía por aquel sitio rlelicioso, y le ha 
erigido un -busto, copia en bronce del 
célebre de Carpeaux. E n sil discurso 
el primer músic) francés, Camilo 
Saint Saens, así se expresa: 

" Kxf raña «'arrera la de Gounod ! 
Cómo todos lea creadores, combatido 
desde el principio, navegando obstina­
damente contra viento y mareá, estaba 
escrito que no drbía conocer los triun­
fes inccntcstabiles de la gloria trajiqui-
la, y fué en medio de tormentas, rara 
vez interrumpidas por calmas pasajeras 
que llegó á ser jefe de esouela y el mú-
teiit-o más popular de Francia. Creador 
dije: lo fué más que otro alguno. Va­
namente .Margarita, Julieta, Mirelk, 
son hijas de Goethe, Shakespeare y 
Miltral; paralelamente á las creaciones 
de les poetas, el músieo hizo las suyas; 
menos completas, pero más cercanas 
de nosotros, más cercas del pueblo. In-
gla-terra es la única que comprende en 
absoluto la Julieta de Shakespeare; 
Alemania, la Gretchen de Goethe; la 
Provenza. Mirella de Mistral: para 
los pueblos de todas partes, ellas son 
de Gounod. Abandonaron sns ricos 
trajes, y presentáronse con alma y co­
razón fememnes, humanas. " 

Saint Sáenz juzga como músico es­
tas cosas, aunque temo que la populari­
dad no puede nunca ser genial. Mas, 
no son esos loa únicos méritos de Gou­
nod; él sostuvo la gloria francesa en 
aquellos tiempos en que el mágico de 
Beyreuth blandía su hacha formida­
ble, y en que Francia estaba redueida á 
celebrar como gloria propia la del ale-
máp Meyerbeer, y la del alemán Offen-
bach, porque ambos habían estudiado, 
y vivido en Francia. Gounod con su 
Fausto levantó el renombre musical de 
esta tierra y fué el lábaro de ensorde­
cedoras polémicas, hasta que apareció 
Bizet con su Carmen, turbadora y ex­
traña, que para hacer rabiar á su an­
tiguo aiíiágo, Nietzehe celebra ruidosa-
menté en su opúsculo E l caso de Wag-
ner. 

Gounod merece los honores del már­
mol, que ya París babía celebrado en 
el parque Monceau. Con Mirella, 
Fausto, Romeo y Julieta y la Reina de 
Saba su nombre se ha salvado del olvi­
do, sin contar sus admirables compo­

siciones en la música sagrada. 
Pedro César Donvinici. 

París, Junio, 1907. 
m*' — "irzz. 

Beba, u s t e d c e r v e z a , p e r o p i ­
d a de l a L A T K O J P I C á i L . 

C o r r e s p o n d e n c i a d e C a t a l u ñ a 

(Exclusivamente 
Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Barcelona, 27 de Mayo de 1907 
En Barcelona como en Madrid, en 

toda Cataluña como en España ente­
ra es objeto preferente de conversa­
ción entre los hombres más ó menos 
"públicos" el triunfo inaudito de la 
''Solidaridad Catalana". Han sido 
íreintTi y nueve (y no veinte y ocho 
ó treinta como presumí "profétifa-
¡m nle" en mi anterior corresponden­
cia) los diputados solidarios victorio­
sos: núcleo purlamentario que, uni­
do al importante que representa, su 
tendencia en el Senado, se halla en ca­
so favorahilísimo para "pactar" con 
el Gobierno. Me consta que Maura 
hace esfuerzos de diplomacia "esta-
t i l" para atraerse la parte más sana 
é intelectual de ese movimiento viví­
simo, y puedo asegurar que no vaci­
lará en hacer presión eficaz aún sobre 
sus amigos más "esperanzados" para 
facilitar el avance gubernamental de 
los principios regionalistas. 

E n el Senado romperá el fuego, en 
la discusión del Mensaje, el habilísimo 
abogado catalán don Raimundo de 
Abadal, uno de los oradores más sere­
nos y sensatos con que cuenta el < <i-
tal¡mismo, uno de los hombres que 
más sacrificios ha hecho por la causa 
de Barcelona. Los políticos madri­
leños le respetan mucho; y sé (por 
Abadal mismo eif reciente confiden­
cia) que tiene sumo interés en hacer 
ver al Jefe del gobierno la esencia 
íntima de la protesta y de las aspira­
ciones de Cataluña para que las fa­
vorezca poderosamente en bien de la 
nación española "regeneradle aún"; 
y sé también positivamente nue el se­
ñor Maura desearía con ansia que 
"todas las regiones de la patria fue­
ran otras tantas Cataluñas": son pa­
labras del propio Presidente del Con­
sejo á sus "mensajeros en la Ciudad 
Condal" Maura (don Gabriel) y Pra­
do Palacios, Vicepresidente del Con­
greso, quienes han permanecido irnos 
dias entre nosotros... para asist ir á 
una reunión de accionistas de com­
pañía eléctrica! 

Hace pocos dias hablaba el que es­
to escribe con don Luís Duran y Ven­
tosa, (hijo menor del difunto Durán 
y Bas) • que es, durante la enfer­
medad de Qambó, el "direttore 
segrelo" de la "Soiulnri dad ".so­
bre las apreciaciones respecto á la 
misma (pie yo publicaba en el DIA­
RIO D E L A MARINA y íne decía el 
jefe de los concejales catalanistas: 
"Desengáñate: si yo fuera periodista 
de la cepa de vuestro don Nicolás 
Rivero, te escribía una "Actualidad" 
especulativa y práctica demostrando 
que si Catalana consigue ahora "al­

go ' no es porque, tenga razón más 
que olms véces, no. sino iiorque "con-
^l'un-Tí'jndos.-" ó camQ quieras Ka 
sacadb 40 diputados "suyos", siempn-
" por lo menos por ahora "suyos": y 
e] ••número" 4o en un párlamééto del 
que huyen ]os libérales 68 •>i'ra"" for­
midable " 

T á propósito de la "huida" de 
Moret (en BarceloiK-j no se da otro 
nombre á su actitud i. parece que no 
le valdrá su estfatageipa para evitar 
que en e] Congreso se "cante" claro 
emi relación á las concomitancias 
"moretistas" y "romanonescas" del 
agitador Lerronx y compañía recien-
tem-nle derrotados: y en este punto 
sí que en realidad todos los catalán. 
y los barceloneses más, son solidarios: 
el pobre Sol y Ortega candidato "le-
PEDUxista" por Barcelona ha tenido 

eentes do fodas cóndíciónes: yo no du­
do Se la buena Pé de Znloaga. pero 
para "impresionar" al público ¿bas­
ta la buena fe? 

Nuestra ciudad es una de las más 
filarmónicas del mundo. Sigfrido 
Wagner, el hijo del eelelv'rrimo Ri­
cardo, que vino hace poco á dirigir 
dos conciertos en él Liceo, lo ha reco­
nocido así. Xo faltan, sino qué en 
cierta manera abundan los excelentes 
compositores, los egregios directores 
de orquest-t. los solistas afamados, los 
ejecutantes discretos: entre nosotp-s 
teníamos, sin embargo, nn conjunto 
orepiesta] qué pudiera parangonara 
citó egaá grandes agrupaciones ar­
tísticas extranjeras que periódicameñ-
te nos visitan: hoy ya no es así. Gra­
cias al esfuerzo del maestro Lasalle, 
y en brevísimo tiempo, se há perfec-
eiónafló de ta] manera la llamada 

que aceptar de Romanónos la "limos-
na" de un puesto de Senador ^ ¡ Orquesta filarmónica barcelonesa 
Guadalajara.. .donde nadie le ^ , i , 

1 que puede sostener sm desdoro la 
comparación con las más renombra-

| que no vacilan los críticos en afirmar le cono-1 
cía. 

Ese es en verdad caso "admirable"; 
pero no lo es "mutatis mutandis 
(quiero ser crítico justo) el de los 
senadores solidarios Exorno. Sr. Mar­
qués de Alella y catedrático Odón de 
Buen: el primero, horas antes de ser 
"electo" pertenecía todavía al Ca­
sino conservador, y sus "antiguos" 
correligionarios gestionaban su elec­
ción como "adicto" por Tarragona; 

das de París. ¡Gloria pues, á España 

entidades poderosas: era en la actua­
lidad Presidente del •'('oinité de De­
fensa Social" núcleo político de gran 
prudencia que, puede decirse, era hijo 
de su entusiasmo. (Q. S. G. H.) 

y demás obras de Julio V-rue. 
E n la "Librería Nueva." Dragonea 

frente á Martí . 
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que tiene en Barcelona glandes ar- 2¿ vapor. 

VAGONES A U T O M O V I L E S 
Aunque son varios los ensayos que 

se han hecho para aplicar á los ferro­
carriles los motores de los automóvi­
les, pocos han llegado al terreno de 
la práctica. Indudablemente que con­
viene á todas las compañías ferrovia­
rias, tanto si tienen grandes íínéaé co­
mo si poseen tranvías urbanos, poseer 
vagones automóviles que, por lo me­
nos, sirven para, improvisar trenes li­
geros de soeorroV. suplementarios, con 
gran economía sobre las locoittotoraa 

quitectos como Gandí y Signier, 
grandes escultores como Llimona, 
músicos como Nicolau, pintores como 
Raixeras, etc. ete! 

* 
* * 

Uno de los tipos dé estos vagones, 
que está funcionando y parece está 
dando buenos resultados entre La 
Gran ge y Middleborí) • Indiana. Esta­
dos Unidos), tiene un largo de 1U?I]6 
metros y va provisto de un motor de 

conversiones. 

y el segundo es hombre qüe, eu elaus-1liar la Presente de "buenas nuevas 
tro v fuera de él, decía que. se hallaba | á los nUmeroSós compatriotas de 
satisfecho de que sus hijos no hubie-i í'Centrü Cata lánTy de la "Sociedac 
ran nacido ( n Catalaluña": ¡qué con- i Catalana de Beneficencia" que se lia-
versión más radicalísima v sincera ha-!llan.' se&U11 ereegios por aquí, en eami-
brá tenido que ha-er: Re'spetemos l a s W próspero y tloreciente. Reciban 

por mediación de este humilde Co­
rresponsal, sus socios y en particular 
sus directores el sentido y leal apre­
tón de manos de sus compañeros de 
glorias- históricas y hermanos de san 
gre generosa que, deseando ver en 
ellos reproducido y mejorado á través 
de los mares el sano, el vigoroso, el 
cristiano espíritu de nuestra bella 
región, les envían la expresión de sus 
ansias de bienestar individual y co­
lectivo para todos en las diversas co­
marcas de esa Perla encantadora. 

Y nn saludo entusiasta para termi-j gasolina .sistema WalnMa. de rustro 
s". cilindros, qee [itn>c 

11 generatri:/ si m'üi,. v 
Sociedad 

Incidentalmente en una de mis .•in­
teriores hablé de la entonces próxima 
y hoy ya inaugurada. " V Exposición 
internacional de Bellas Artes". Ha 
sido para el Ayuntamiento un éxito 
económico: á las pocas semanas do 
abierta se habían despachado más de 
80.000 entradas, sin contar los varios 
miles de abonos (á 10 pesetas) para 
toda la temporada... 

Algunos de los salones están decora­
dos con un gusto y un lujo verdadera­
mente extraordinarios: ¡lástima que 
gran parte de los artistas hayan olvi­
dado que el vestido es un elemento de 
estética. . .moral inapreciable! 

Pocas veces creo se hayan presenta­
do al público "crudezas" como dos 
de las pinturas que expone el "moder­
no genio" español Zuloaga: bien es 
verdad que el Jurado de admisión y la 
Junta en peso de Bellas Artes quería 
rechazarlos por unanimidad, pero co­
mo era artista "invitado" el pintor 
ahí están para que las "admiren" ni­
ños y niñas, jóvenes y personas de-

B. 

P.S.—Cerrada ya esta carta, me co-
mnniean, por teléfono, del vecino pue­
blo de Sarria,, que en su espléndida 
Casa-Torre de allí acaba de fallecer 
repentinamente el opulento y cristia­
no caballero don Alejandro Ma Pons 
y Serra, tan conocido como respetado 
en Barcelona. Había sido concejal y 
primer Teniente.de Alcalde.en nues­
tro Ayuntamiento, donde dejó gratí­
simo recuerdo, Disputado á Cortes por 
Castelltersol, sembrando el distrito de 
beneficios, y. además de Vicepresiden­
te de la Junta de Obras del Puerto, 
del Banco Hispano Colonial y otras 

un dinamo 
• \ de 60 ki­

lovatios. Cu "i! ro mol r • eléctricos re­
ciben la renie (je aquélla y accio­
nan las ruedas del vágóií. ('orno com­
plemento de estos aparatos hay una 
batería auxiliar de acumuladores, eóin-
puesta de 120 elementos, que se carga 
con el exceso de corriente de la dina­
mo cuando los motores no la utilizan 
toda, y devuelve la energía acumula­
da al iniciarse el movimiento del va­
gón y en los momentos en que se ne­
cesita mayor fuerza. 

E l motor de gasolina también hace 
funcionar un pequeño compresor que 
acciona los frenos de aire comprimi­
do. 

E l enfriamiento del motor es por 
medio del agua, como en la mayor 
parte de los automóviles usuales. 

E n vista del buen resultado de estos 
vagones, varias compañías america­
nas se proponen utilizarlos, bien de 
éste ó de otro sistema análogo; y de 
comprobarse sus ventajas, quizás den­
tro de poco no exista couipnñía de fe­
rrocarriles que no los posea para usos 
rápidos y ligeros, para el transporte 
del correo y otra-, aplicaciones simi­
lares. 

No l iay m a l a d i g e s t i ó n c i i á n -
do se a c o m p a ñ a l a c o m i d a co n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a de JLA 
T K O P I C A L . 

A B I T A R L A ? 

E s t á situada en el lugar m á s delicioso de i a H a b a n a . E l m á s saludable, m á s alto y m á s pintoresco, con v i s ta hac ia al mar , en el l i e r m o s í s m i o 

conteniendo como todos nuestros solares de a l l í , agua, luz y cloacas, teniendo el frente p a r a la magnifica "Quinta A v e n i d a " de 
4 

E s t a m o s h a c i e n d o u n s o r t e o ! E x c l u s i v a m e n t e 

C * •— - : i;rj|>»ii _ 

S O N L O S U F I C I E N T E P A R A H A C E R L E A D Q U I R I R 

' L A M E N C I O N A D A C A S A , Q Ü E N O S C U E S T A 

P e r o dado e l caso de que usted no tuviese l a suerte de sacarse la casa , s iempre nos 

daremos un so lar en el Reparto m á s elegante que existe en la H a b a n a . 

L 

I s u n a r i f a 

s i n o , p o r 

c 1319 
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E n d e f e n s a i r o n í a 

(Coutinuacióji) 

Poro aun hay m á s ; apropiüdus yá 
lile lo mío por fil medio expeditivo de 
sacarme preso de mi casa, el mismo 
'día se di<» á las cajas del periódico 
de la sociedad y vió la luz pública el 
¡día siguieate, y en el lugar de prefe-
rcicia un suelto que tens^o a la vista 
.v cu el eual se contiene la prueba 

lena de todo lo que acabo de decir; 
con ello se demuestra de un modo evi­
dente el fin que se propusieron, las 
intenciones que predominaban, en una 
'palabra, con ello se pone de mani­
fiesto el delito en toda su plenitud, 
'y cuyo suelto está autorizado por el 
i é ñ o r d< 1 Monte como Director del 
periódico y firmado por el señor Ju­
l ián Silveira con el carácter de Se-
lexetario de la Empresa que acababan 
de usurpar. Sí. en él se ve con per­
fecta claridad, como antes digo, que 
Jiic echaron de mi casa, que se apro-
piaron de lo qúe me pertenece y que 
seguros de la impirnidad. satisfechos 
de su obra, principian por llamarse 
nueños de lo que no era ni podía ser 
suyo, de aquello que siendo mío se 
encuentra fuera de mi poder y no en-
¡cuentro quien me lo devuelva: en este 
papel se llaman dueños, en este papel 
consta que disponen de la cosa y que 
¡la ordenan á su placer, y sin embargo, 
ved lo que es el poder de la verdad 
y de la justicia, ved lo que es el po-
ider de la conciencia, á pesar de to­
ldo y sobre todo, á pesar del poder 
omnímodo de que disponían y del que 
las autoridades Ies dispensaban, á pe-
ka r de eso y sobre eso. tenían miedo, 
Üniedo sí. de que pudiera recuperar lo 
que er.t mío,, de <¡ue pudiera volver 
lililí donde estaban ?iii.s intereses, y 
•para impedirlo estacio'riaróq un guar­
dia de la policía municipal, con orden 
¡expresa, no se de qué, quizá de que 
¡atentara cbntfa mi existencia si osa­
ba volver á aquella casa; guardia que 
estuvo de posta permanente en la 
casa de la calle de Teniente Rey 39. 
¡por espacio de no se cuántos d ías : el 
licenciado Jul ián Silveira hace cons­
t a r que desde el 11 en adelante-, y 
por último y dando una, prueba exac­
ta de la firmeza d'" su propósito, el 
día 16 de Julio, ó aga á los cinco días 
•de realizado todo, le notifican al pro­
pietario de la casa de Teniente Rey 
39. que ^llqs son los dueños de la 
•'sociedad anónima " E l Nuevo P a í s " . 
iconti?ur.áDra, fíjens • bien, de aque­
lla otra qne se hábís constituido por 
!la escritura de primero de Agosto de 
[1900. y (ju»' como tal los respete; y po­
sesionados (je aquel carácter dan prin-
icipio al ej Tcicio del dominio con la 
[seguridad y lib e plbedrío del que real-
¡menle lo e«. E-:í > requerimiento se 
mi/o eii áctfi u <•>>•',•,]_ y Rpa^ece á to­
pas 120 dé ». • aui s. 

Estos sen los hechos, y estos hechos 
ise encuentran plenamente comproba-
idos en los aMlos. como yn tantas ve­
nces ho rippptM^o. con prueba? d^e^píed-
ital y testifir^l .v ri fef? ' Í b ;""% s,, 
tconfiesa en 1 e; i •• i-i: : " • •••:< !• ipn^s 
íprovisioxtales v espcejylmt'ptc *hi el 
[que autori/a el licenciado Jnli,'tn Sil­
veira; es decir para la justificación 
¡perfecta de estos hechos, no es nece­
sario recurrir á los indicios ni á la l i -
|bertad que la ley concede al Tribu-
ínal para la apreciación y valoriza-
jción de la prueba: nó. estos hechos 
afortunad amen te están comprobados 
|con prueba documental y en su ma-
Ji-or parte, en aquellos más esenciales 
N determinantes con documentos pú­
blicos y solemnes, con prueba tasada 
fM! fin. y como más antes ofrecí citar 
las fojas en qtle se encuentran esos 
[documentos y esa prueba, voy á hacer­
lo especificando lo que corresponde á 
cada uno. 

A este efecto tenemos que los he­
chos se acreditar1 con la escritura que 
«parece fl fojas :?: con el testimonio 
del Juzgado d d Este; con los periódi­
cos t raídos á los autos que aparecen 
á fojas 168 y la 176; con los t^stimo-
mos de escrituras que aparecen á fo­
jas 130: con el acta n «tarial que apa-
irce á fojas 121; con el acta levan-
jíada eú la tunta que celebraron y 
ique aparece á fojas 91 ; con la certi­
ficación expedida por el Juzgado Co­
rreccional del primer Distrito que se 
encuenU-a á fojas .^7: con ol acto no­
tar ia l que Rparece/á fojas 125 y con 
3as declarnciones de los testigos «Tosé 
(María Villaverde, Gumersindo Díaz 
Ñfaldepares, Miguel Espinosa, José Po­
rras Alonso y C^sor Sampedro. y por 
'óiltiino. con el informe de los peritos 
niéfcantiles designados por la Sala y 
l o confesado en l^s escritos de conclu­
siones provisionales, 
j Luego tenemos que los hechos oeu-
hfldos kc encuentran plenamente com­
probados, y con ello se pone de mani­

f e s t ó que se apoderaron de una cosa 
de mi exclusiva pertenencia; es muy 
cierto que se apoderaron de ella por­
que según los acusados rescindieron 
un contrato, pero también lo es que 
ese de la rescisión no es otra cosa que 
r l pretexto que inventaron para cu­
br i r y preparar bien la coartada, el 
disfraz (••ni que se trata que pase inad­
vertido el delito (pie s" cometió, en 
una palabra, eso de la occisión es el 
mote con que se pretende distinguir 
el acto evimimd que se llevo á cabo 
en mis bienes y derechos, y parte del 
engaño indispensable para la realiza­
ción de la estafa que persigo. 

V colocados ya en este extremo erro 
pe hace necesario (|ue en este acto se 
lije y se defina en el terreno de la 
rieu-.sa «pié es reeisión. cuando y «nte 
quién se puede ejercitar esc derecho, 
y cuales son sus consecuencias den­
tro de los contratos celebrados, y en 
rsa vir tud, y suplicando desde luego 
fe tenga en cuenta lo complejo de la 
bíateria y lu brevedad de un informe 
V a l he de decir: (pie rescindir es el ac­

to por el cual un contrato lícito y cele-
brado se coloca en condiciones de qué 
se considere como si no hubiera tenido 
efecto, como no sucedió, dice Escrihb. 
invalidar algún acto dice la Academia 
de la lengua. Por consiguiente, y sin 
pretender hacer una definición pode­
mos afirmar que rescindir es deshacer 
lo que antes se había hecho j pues 
bien, ¿cuándo se puede ejercitar la 
acción rescisoria? el artículo 1294. del 
Código Civ i l , que como es sabido de­
rogó -iodos los Códigos anteriores, di­
ce que la acción rescisoria es subsidia­
ria y que no se puede ejercitar sino 
cuando el perjudicado carezca de otro 
recurso legal para obtener la repara­
ción del perjuicio (pie hubiere sufri­
do; ante quien y como se ejercita di­
cha acción, no hay (pie decirlo, se 
ejercita ante aquellas autoridades 
que el Estado tiene establecidas para 
que ante ellas se diriman las discor­
dias y aleguen todos su derechos los 
ciudadanos, ante aquellos organismos 
que los pueblos libres y cultos tienen 
estatuidos para qué los ciudadanos 
acudan ante ellos á exponer sus dife­
rencias y no se tomen la justicia por 
sí mismos y se retroceda á los tiem­
pos de lií negación de todo derecho; 
era lo único que le faltaba a Cuba» 
que se entronizase la costumbre de que 
cada uno se administrara la justicia 
por sí mismo, ¿y cuáles son esas con­
secuencias? ya queda dicho, destruir 
lo que antes se había hecho, y obligar 
á los contratantes á la devolución de 
las cosas que fueron objeto del con­
trato, con las rentas, daños y perjui­
cios, agrega el art ículo 1295 del Có­
digo Civi l . 

Ahora bien, i que ha sucedido en 
todo lo quo se ha llevado á cabo? ¿qué 

es lo que se anuló ó invalidó en el 
caso de autos? /.(pié es lo (pie se han 
devuelto las partes contratantes, como 
previene el art ículo 1295 del Código 
Civil á que antes hice referencia"/ 
Pues absolutamente nada ¡ en este ca­
so no ha pasado nada más que unos 
individuos por coufesión propia nos 
dan á conocer que se haíi apoderado 
de una Empresa, que no es ni pue­
de ser suya, dado que la Sociedad 
Mercantil " E l Xuevo Pa í s " , no es ni 
puede ser del señor del Monte ni del 
señor Gálvez. ni siquiera de Vazques 
Constantín. con todo y con eso de 
ser dueño de la mitad más una de 
las acciones, y no lo es porque esa 
Empresa es una entidad jurídica, es 

¡una personalidad que la forman y la 
, integran los capitales de todos, y por 
i consiguiente, corresponde á todos y á 
cadá uno en la proporción de bis ac-

i Clones que posea; ; y (pie es repito, 
lo que ha sucedido.' que los autores 
del delito que persigo se han apiopia-

j do de esa Empresa y pública y priva­
damente se llaman dueños absoltttÓS 
y disponen y disfruían de ella sin l i ­
mitación de nigún género. 

('reo que en todo esto me perjudica 
la mucha razón que me acompaña, y 

| me perjudica, porque no puedo sinte­
tizar como quisiera lo acontecido, pe 
ra afrecerlo con perfecta claridad;8BB 
embargo voy á intentarlo: Para así 
todo lo hecho se reduce y se concré-
ta á (pie los acusados concibieron la 
idea pecaminosa de apoderarse de lo 
mí", y buscando los medios para ello 
encontraron con que existe un algo en 
derecho que se llama rescisión, y en­
toné is se dijeron: hola, con que se 
puede reeindir? pues recindimTj; y 
rescindieron allá á su modo por su­

puesto, pero no contaron con que yo 
estala de t rás y le.> había de gr i tar ; 
Kll ( indadanOS, cuidado que ustedes 

¡no rescinden nada, cuidirdo que uste­
des íio deshacen el contrato y ponen 
las cosas en el ser y estado en que 
ge encontraban antes, qo, ustedes lo 
que hacen «s apoderarse de una Em­
presa íntegra é intacta, en la misma 
forma y mancm con que se apoderan 
de las cosas aquellos otros individuos 
que pretenden plaza en las prisiones; 
del Estado. 

Sí, est >s individuos no contaron 
con qiie en Cuba aun se administra 
la justicia, y ésta no puede ni ha de 
consentir que prospere semejante fe-j 
ele.ría. Esto es todo lo acontecido y j 
por eso el apoyarse, como se apo-
varón* en lo (pie dispone él artícu- i 
lo 170 del Código de Comercio, por ; 
eso aquello de las porciones de que i 
aníes hablé al referirme á la venta 

[qué hizo el señor del Monte á los S i l - ! 
veiras. porque creyeron cándidamente 
que no hablando de acciones en la ce­
sión podían variar de esa manera la j 
cs'-ncia de la sociedad y transformarla 

[de anónnní, en colectiva, con lo cual ' 
encajaba á su juicio aquel artícu- 1 
l * 170. sin tener en cuenta por su-1 
puesto, que ya fuera anónima, ya 
colectiva. .ya comanditaria, desde el 
momento que no me devolvían mi d i - , 
ñero, es claro que so quedan con él 

[y que me lo quitan injustamente; del 
mismo modo que no tuvieron en cuen­
ta tampoco, que ese artículo 170 del 
Código de Comercio en que tan tor-

•pemente se apoyaran, está subordina­
do o todas sus partea á lo que dis-
fcoiw el art ículo 129-1 del Código Ci-¡ 
v i l . y lo está poruuc ese artículo del ¡ 
Código Civil es el complemento del ¡ 

170 del Código de Comercio, y tan lo 
es, que sin necesidad de estar muy 
versado en cuestiones de derecho, al 
leer ese art ículo 170 se echa de ver 
que dicho art ículo y su concordante el 
219 del Código de Comercio son dife­
rentes y que la materia de que t ra ían 
está incompleta, ^puesto que dando 
autoridad á las partes para que pue­
dan rescindir sus contratos, esto no 
obstante no dicen ni indican cómo, 
cuándo, ni en qué forma se debe res­
cindir, vacío que vino á llenar el (Có­
digo Civil con su capítulo ó0, del títu­
lo 2o. del Libro 4".. y á cuyo Código 
debieron haber recurrido si hubieran 
obrado en defensa de sus intereses y 
derechos, si hubieran procedido de 
buena fé. si no hubieran estado do­
minados por la maldita obsesión de 
apoderarase de lo ajeno contra la vo­
luntad de su dueño. 

Entiendo que en esta clase de pro­
blemas en los que se juega la libertad 
y la honra de las personas, se debe 
buscar en los hechos y en sus conse­
cuencias la mayor claridad posible pa­
ra evitar que por error se pueda per­
judicar al individuo, ó so pueda dejar 
indefensa y entregada á gérmenes pa-
tológh'os á la sociedad en que vivi ­
mos; de aqu^ que crea conveniente 
materializar los hechos, darles forma, 
personificarlos por decirlo así. hasta 
donde sea posible, y en ese concepto 
y con el fin de que-se vea todo tan 
claro que lo puedan entend,er y apre­
ciar hasta las inteligencias menos cul­
tivadas, me voy á permitir poner un 
ejemplo, que según los pedagogos es 
el modo más recomendable para el fin 
de lo que me propongo: 

Supongamos que A y B. son due­
ños de una cosa, de la cual ambos á 

dos disponen y disfrutan 
<,U<; 8 1>' , '" Un t n o ^ t o de'? ^ v 
se le ocurre apropiarse ¿ ^ W * 
sa y hacerla suva ' nde ^ e l l > 
mejor la apropi¿ci 'n q u / ^ i a ^ 
ce le dice roiga amiRo V n ' e l ln? 

o hao?rio mía ; y á otro , < * * 3 
tranquilo á manera de S 
bres gladiadores ,„„. ^ « 0 8 ^ 

| a sl1 contrano cantaban el l- i ^ i a n 
le gritando, "esto es ndo v , k U a . 
con eI que así no lo entienda v ' ) ^ 
pete." i No esc Aot» ^ l o ^ el 

Pues si lo es. yo pregunto: / qué ^ 
se desprende de ese hecho! n ^ 
sene-Jo, A se queda sinT' ^ 
porque se lo há quitado B ^ 
ocurre cuando á un individuo? ^ 
tan una cosa contra su v o W ! ^ 
uo lo digo, el Código P e n a ^ ; yo 
responde á esta pregunta. ^ 

Se podrá argüi r que esto no o • 
to. que los hechos son de otr N 
y de otra esencia; pues vamos ^ 
tenalizarlos más todavía - ]nu' d.ni4' 
del Monte y Gálvez llevaron á T ^ 
ciedad anónima " E l Nuevo P - ..So' 
á la Compañía Colectiva si 0^ 
me es igual, el título del 
la imprenta y demás enseres por ' 
siguiente, en rigor de verdad ^ 2 
derecho vendieron á la Empresa 
formamos todos aquellos artefactT 
á dicha Empresa concurrieron al n,8' 
mo tiempo otros intereses que Se 
dieron y fusionaron con los ante/' 
res, formando un todo común y ^ 
moRéneo; luego al apoderarse los a¡l 
sados como se apoderaron de esa Km' 
presa, es evidente que se apoderaroj' 
también de aquellos otros intereses y 
que con ello se comete un verdadero 
despojo; j se podrá aceptar que ^ 
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fav tal despojo pbi áqitólla oxírava-
r t o f á ^e la rescisión .' pues entonces 
(abrá que aceptar también que el des-, 
t ojado grite y exe-iame: " qué recisión 
{d qué demonio, si es que se llevan el 
periódico, las máquinas y mi dine­
ro?" ¿Qué dirán en este caso los Ti i -
bunales/d^ justicia .' Jdifán éáü efe mía 
acción civil y vayan alia á ventilarla, 
ó dirán. u-U-cl va para la cárcel y lue­
go probará la recisión .' /(^né dirán de 
estas dos cusas? yo no lo ;;é. porque, 
eso es precisamente lo que me ocu­
rre y en eso estoy y mi dinero no 
parece. 

C A I K A K A S F O T O G R A F I C A S 
lesde L'X TJÍSO en ?delante. Kcgal-.i-
mos un manual práctico de íotograíía-

Otero, Colominas y ("ump.j San l i a . 
íael 32. 

í l i T i i s I m U m 
Nuevas indemnizaciones por perjui­

cios que causó la revolución, apro­
badas por el señor Gobernador Pro­
visional : 

Juzgado ¡Vtünicipal de Cascorro.— 
Núm. 4803 Nicanor Lapioel y Muñoz, 
caballo 0% 

Juzgado .Air.nicipiil de .Morón.— 
Núm. 4-802, Leonardo Quesada, caba­
llo. $4b. Núm. -1803, Celestino Oaiñ-
panioni y Machado, caballo. $S4. Núm. 
4804. Elpiclio Macliado y Panjo. caba­
llo. $67. Núm. 4805. Andrés Gonzá­
lez Pimentel, caballo. $54. Núm. 4806, 
Benito Pazos y Pardo. < ¡.bailo. $46. 
Núm. 4807, Ernesto Cañizares Forns, 
caballo. $49. 

Juzgado Municipal de Ciego de A v i ­
la.—Núm. 4808. Antonio Gálvez Pal­
mero, caballo, $38. Núm .4809, Vicen­
te García, caballo. $46. Núm. 4810. An­
tonio González, caballo, .$57. Núm. 
4811, Antonio Calafeli Coba, caballo. 
$57. Núm. 4812, Bonifacio de Jesús 
Gómez, caballo. $52. Núm .4.813. An­
tonio Calafell Coba, caballo. $r-7. Núm. 
4814. Francisco L . del Valle é Iznaga. 
caballo. $46. Núm. 4815. Manuel Her­
nández, caballo. $52. Núm. 4Si(¡. Uiis 
Iñigue.z Hernánd^/ . caballo. $57. Núm. 
4817, Florentino DúVz. caballo. $45. 
Núm. 4818, Juan PYanciseo Pernal, ca­
ballo. $57. Núm. 4819, Benigno Gon­
zález, caballo $44. Núm. 48.20. Franeis-
oo L . del Valle, eabdlo. $38. Núm. 
4fi;M. Laureano Lazo y G¿)áé2, caballo, 
.<45. Nújn. 4822, Andrés Viciedo, caba­
llo, $44- Núm. 4823, Cario Moya, ca­
ballo, $49. Núm. 4824, "Rafael Gor/n-
le.z, caballo. $45. Núm. 4825, Fernando 
Iñiguez Hernández, caballo. $45. Núm. 
4826, Franciseo h . del Valle, caballo. 
$45. Núm. 4827. Francisco L. del Vali •. 
caballo, $45. Francisco h . del Valí?, 
caballo, $45. Núm. 4829, Manuel Mor-
gado, caballo, $52. Núm. 4830. Antonio 
CaldeD. Coba, caballo, $49. Núm. 4831, 
Manuel Ülloa Gómez, caballo, $57. 
Núm. 4832, Carlos Padrón , caballo, 
$57. Núm. 4833, Antonio M. Iznaga, 
caballo, $57. Núm. 4834, José Antonio 
Villena, caballo, $53. Núm. 4835, L i ­
no Martínez Morgado, caballo, $54. 
Núm. 4836, Francisco L . del Valle, ca­
ballo, $49. Núm. 4837, Luis Iñiguez, ca­
ballo, $55. Núm. 4839, Carlos Nadal, 
caballo, $57. Núm. 4840. Lino Mart í ­
nez Morgado, caballo, $43. Núm. 4841, 
Manuel A. Palacios Pelaez, caballo, 
$46. Núm. 4842,.Juan García y Mart í , 
caballo, $57. Núm. 4843, Arcadio Té-
llez Hernández, caballo, $53. Núm. 
4844, Francisco L . del Valle, caballo, 
$38. Núm. 4847. Miguel Gómez Pérez, 
caballo, $39. Núm. 4848, José Maidi-
que, caballo, $45. Núm. 4849, Benig­
no González, caballo, $54. Núm. 4850, 
Isidoro Cervantes Saucedo, caballo, 
$6. Núm. 4851, Teodora Venegas. ye­
gua, $44. Núm. 4852, Andrea Cardóse, 
yegua, $40. Núm. 4853, Francisco L . 
del Valle Iznaga, yegua, $36. Núm. 
4S54, Fernando Iñiguez, yegua, $38. 

Juzgado Municipal de Guaimaro.— 
Núm. 4855. Juan González Sosa, caba­
llo. $46. Núm. 4856, Delmiro Echava-
rría , caballo. $41. Núm. 4857, Luis 
Fernández, caballo. $49. Núm. 4858, 
María Pacheco, caballo, $41. Núm. 
485'). Lipidio González, caballo. $40. 
Núm. -1860. Domingo Galván. caballo, 
$46. Núín. 1861. 'losé M. García, ca­
ballo. $45. Núm. 4862, Francisco Ma­
chado, caballo, $67. Núm. 4863. Miguel 
Pérez, caballo. $58. Núm. 4864. Fran­
cisco Agüero .Medrano. caballo. $67. 

Ramón Barrios Ramírez, caballo. $53. 
Núm. 49015. Luciano Castillo Cisneros, 
caballo. $53. Núm. 4969, Pedro Espi­
nosa y Peláez. caballo, $45. Núm. 4970, 
José Antonio Miranda, mulo, $49. 
Núm. 4971. Miguel Martínez -Mire}, 
mulo. $64. Núm. 4972. Pedro M. gue-
vedo Viod, mulo, $53. 

Juzgado Municipal de ('¿nnagüey.— 
Núm. 4973, Agust ín Céspedes Marre-
ro. caballo, $54. Núm. 4974. Mart ín 
Pala-ios Portúü, caballo. $49. Núm. 
4975. Alfredo Nápoles Perdomo. ea-

Núm. 4865, Bruno Mendoza, caballo, bailo. $54. Núm. 4976. José de_ia O. 
$ Í 1 , Xúm. á$66, HMdaltto Avila Gar-hGonzález.s.-aballo, $54. Núm. 4977, ^[¡i-
cía. caballo. $67. Núm. 486,7, A¡Tredo miel Pacheco Lezcano, caballo, $54. 
Estrada Puig, caballo, $82. Núm. 4868, Núm. 4978, Isidro Pérez García, ca-
Amires I.nmas Sisio. .-aballo. $45. bailo, $54. Núm. 4979, Angel Rodrí-
Núm. 4869. Manuel Mart ín García, ¿a- gnez. Consuegra, caballo, $54. Núm. 
bailo. $98. Núm. 4870. Felicita He-14980. Juan G. Rosse, caballo, $54. 
rrera Escalante, caballo, $46. Núm. i Núm 4981. Juan G. Rosse, caballo, 
4871. Manuel Torres Adán, (-aballo. | ís54. Núni. 4982. (.'alalina «áiichez Ba-
$38. Núm. 4872. Abelardo Varona. cá- | t i§tá, caballo. $54. Núm. 4983, Seígio 
bailo. $38. Núm. 4873. Fermín García | Varona Miranda, caballo. $54. Núm. 
y Fernández, caballo, $49. Núm. 487-1. | 4984. Andrés Venturas Rodríguez, ca-
José TorresHIarcja, caballo. Núm. ! bailo. $54. Núm. 4985. Francisco^ Za-
4875. Angel Céspedes Kartón. caba- ¡m-ra Rosaba!, caballo. $54. Núm. 
lio, $46. Núm. 4876, Víctor Ramírez 
y Rodríguez, caballo. $41. Núm. 4877. 
Andrés Alarcón Roble, cabálíb, $45. 
Núm. 4:878, Manuel Gaivía Torres Ca­
ballo. $58. Núm. 4879. José Alvarcz 
Flore/, cabadlo. $58. Núm. 4880, Pío 
Gonzí^lez Sosa, caballo. $58; Núm. 
Núm. 4S8L Juan peitíés Tama\-o. ye­
gua. $45. Núm. 4882. Lennilla García 
Fernández , yegua. M9. Núm. 4883, 
Juan liosa bal. yegua. $46. 

Juzgado 'Municipal de Minas.— 
Núm. 4884; Ramón Feria ^ u - d i . ca­
ballo. $50. Núm. 4885. Francisco Goi-
coa y Percas, caballo. $57. Núm. 4886, 
Rafael Ferra Yordi . yegua $34. 

Juzgado .Municipal de Santa Cruz 
del Sur.—Núm. 4887, Justo Puga 
Rondón, caballo. $29. Núm. 4888. Va­
leriano Díaz, yegua. $29. Núm. 4889. 
Manuel Proenza Campos, yegua. $36. 
Núm. 4890. Pedro García Zamora, ca­
bal in. $38. Núm. 489]. Esteban Marín 
Porrero, caballo. $39. Núm. 4892, 
Juan Zamora Conzále/ . caballo. $10. 
Núm. 4893. ¡Viatoá Rodríguez. Fouse-
c;i. caballo, $42. Núm. 4894. José Oas-
íillo Varona, caballo. $42. Núm. 4895. 
Teólilo Ruanes. yegua, $42. Núm. 
4896. Lorenzo Ñiques Estrada, caba­
llo, $42. Núm. 4897, Seranio Avales 
Correa, caballo, $42. Núm. 4898, Juan 
Pereira López, caballo, $42. Núm. 
4899. José Antonio de Miranda F. ca-
bailo. $43. Núm. 4900. Pedro Monte­
negro Recio, caballo. $43. Núm. 4901, 
Angel Escobar Tcjeda, caballo. $43. 
Núm. 4902, Donato Corona Guevara, 
caballo. $43. Núm. 4.903. Bartolo Cas­
tellanos, caballo. $43. Núm. 4904, Ma­
nuel Junco Lamadrid, caballo. $!5. 
Núm. 4905. Fulgencio Galán Mese-

quer, caballo. $15. Núm. 4906. Salva- y perfumada pluma, 
dor Fluriacli . caballo. $45. Núm. 4907. i Pocas ó muy rara vez. se llevan á 
Porfirio Montero Rojas, caballo. $45. j efecto por nuestra juventud fiestas co-
Núm. 4908. Pedro M. Quevedo, ca-¡ mo la de que nos ocupamos. 

Verdad es también que pocas son 
las Sociedades que han nacido, como 
Ja nueva Sociedad de Analtos de la 
Habana. 

Su característ ica, el fin que persi-

!. Agust ín Delgado Rodríguez, ca­
ballo. $54. Núm. 4987, Rafael León 
FJernánfléz, caballo, $54. Núm. 4989, 
Alberto Porro, caballo, $25. Núm. 
4990. Juan Sánchez Zayas. caballo, 
$36. Núm. 4991. Manu-I Olivera Fon-
seca, eakáilo, $36. Núm. 4992. Agus-
lín .Miranda Pilona, caballo, $36. Núm. 
4993. Alberto Agramonte Cisneros. ca­
ballo, $36, Núm. 49:-)4. Aurelio Ortíz 
Padilla, caballo, $36. Núm. 4995, Joa­
quín Sebastián Méndez, c'/oallo. $36. 
Núm. 4996, Octavio Guerra y Agüe­
lo, caballo. $38. Núm. 4997, Vicente 
l'iientes y Fernández, caballo. $51. 
Núm. 4998. Gregorio del Risco Floral , 
caballo, $5L , Núm. 4999, María Her­
nández Viuda de Reyes. cabaUp, $51. 
Núm. 5000. Nemesio Morel Marrero, 
caballo. $49. 

NOTA.—Los individuos menciona­
dos en la precedente relación partici­
p a r á n directamente al Departamento 
de Justicia, el número de orden con 
que figuran en dicha relación, sus 
nombres y dos apellidos y el respec­
tivo domicilio ó dirección postal. 
. Los que no participaren el número 

de orden, no podrán ser servidos con 
la prontitud que aquellos que cumplie­
ren con t a l requisito. 

Fiesta elegante.—La crónica haba­
nera estado de plácemes durante la 
semana úl t ima. Razón para ello ha 
tenido. 

El carnet del cronista se ha-visto fa-
yorecido anotando en él una de esas 
fiestas nada vulgares y sí digna por su 
magnitud de ser descrita por galana 

gue y del que estamos seguros podrá 
leli/m.-iite llevarlo en todas sus par­
les á la práctica, no es otro, sino el de 
dar la más elocuente prueba de que no 
solo nuestras aspiraciones deben con­
cretarse en celebrar esp léndidas y 
suntuosas fiestas do se le rinda culto 
al baile, sino que considerado esto se­
cundario, hay otro campo preciosísi­
mo como son la literatura y el. arte 
donde se puede desenvolver mayor 
actividad. 

La noche del pasado miércoles, fué 
¡a elegida, por esa pléyade de distin­
guidos y entusiastas jóvenes que coiíi-
ponen dicha Sociedad, para ceLbrar 
con la elegancia demostrada, su inau­
guración. 

Satisfechos estarán sus iniciadores, 
por el éxito de esa fiesta, que respon­
dió dignamente al esfuerzo 'por ellos 
realizado. 

La mirada de la distinguida fami­
lia Rodríguez-lodreii-a, se vió en esa 
noche de imperecedero recuerdo, to-
lalmente invadida, por distinguidas 
damas. eje'.',alilísimas señoritas y co­
rrectos caballeros, pertenecientes á lo 
más granudo de nuestra sociedad ha­
banera. 

Allí rindióse verdadero culto á lo­
do lo grande, á todo lo bello; á la l i ­
teratura, la poesía y el arte. 

le spnés de una bonita sinfonía, 
ejecutada inagistra!m".nte por un rnag-
nilico sexteto, compuesto por repuía-
dos profesores y dirigido por el com-
pettnte maestro Sr. Eduardo Fuentes, 
ció comienzo aquella -¡esta á la cultu­
ra dedicada, abriéndcla el .Sr. Juan 
Gualberto Gómez, con una magnífica 
oración, como todo lo dicho por esa 
representación genuina del talento, la 
elocuencia y la inteligencia, llena de 
ejemplar enseñanza, que fué escucha­
da con la atención que merecen siem­
pre sois sabias palabras. 

Continuaron los turnos, deleitán­
donos al escuchar las bonitas poesías, 
con tanta facilidad recitadas, por in­
teligentísimas señoritas v sint iéndonos 
A veces elevarnos á regiones ignora­
das, donde solo inoran la alegría y el 
,'mor. ai exbalar la distinguida supra-
no 8rta. Oarmelina Franqui. de su 
pecho, en los delicados transportes de 
su arte sublime y de su inspiración, 
notas tan sentidas como las quejas 
del alma, melodías tan dulces como 
él amor, armonías lan sublimes como 
los sueños de la mujer. 

Terminada esta primera parte del 
programa, la conenrrencia tan escoji-
da como uuemrosa. fué obsequiada es­
pléndidamente con un delicado buffet, 
: • rvido por los iniciadores de esa fies­
ta, los que una vez más dieron prueba 
de su reconocida corrección, finalizan­
do con la ejecución de algunas piezas 
bailables, entre las que sobresalieron 
lanceros, cuadrillas, vals y rigodones. 

Entre la concurrencia recordamos á 
las señoritas Petrona Alvarez, Horten­
sia Laguardia. Angela Veguerí , her­
manas lyiéñesefc, Viv i ta y Marta Fe-
rrer, Aurelia Marin, hermanas Lam-
bert, Fpifania Fernández, hermanas 
Izquierdo, Paachita Romero, Andrea 
Andraca, Dulce, Angélica y Purita 

Fdre i r á y otras muchas que nuestra 
mcinoria infiel no retiene. 

Nuestra felicitación á los jóvenes de 
la Sociedad ' 'Asaltos de la l i aban*" . 

¿Cuándo se repet i rá otra fiesta eo-
rao de lo que nos ocupamos? 

» * * 
Próxima boda.—Ella. Ja d'nlcc y 

graciosa señorita María Luisa Meren 
^ B o r r á s . 
^ E l . el correcto y conocido ¿oven se­
ñor Pedro Cobos y Amores. 

Lugar, la Parroquia del Espí r i tu 
Santo. 

Kecha. según la invitación que se. 
han dignado dirigirnos, mañana lunes, 
á las ocho de la noche. 

Que el ángel de la felicidad bata sus 
alas eternamente en el nuevo hogar de 
ten simpática parejita. 

• á 
Honras fúnebres.—El már tes 18, a 

las ocho y media de la maimna y en 
la Parroquia de San Felipe., t end rán 
efecto solemnes honras fúnebres por. 
el alma de la que en vida fué La vir tuo­
sa dama Sra. Olalla Fernárudez, ma­
dre amantísima de nuestro querido 
amigo el Sr. Ar turo Mena. 

Respondiendo á la invitación asisti­
remos á dicho acto. 

Agust ín Bruno. 

D R . A L V A R E Z R U E L L A N 

Cansiyítas de K á :! T. .uLIZ id. 
84-18 la; ni-""Uly 

O 
h*n£ermodajd«s •áe óenorn..s.—Via-j Unnu-

riíws.—CíruJI/i un g«fierai.—Consultas do 1-
k 2.—San IÁZUJO —Tolíícmo 134;..— 

1153 IrJn ^ 

C L m I C J k D E U T A L 
C o f l m a oo [ m i a s a n í ü c o l a í i , | 

JiCrt-ftíAiOS GAtCANTlZAjáüS 
fiecies en naca s 

For una extracción. $0.50 
Por una citraceióu pía doler. -,, . ,,0.75 
Por una.Jimpiezu de la d^z/iailu»^. u1.00 
Por una eiumstadura porcelau.. , 

o platino, » ..-.75 
Por una ui/ulcdciún, xíeade, . í „l.oÜ 
Por un diente espida „3.0Ü 
Por uaa -corona oro :i2 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura Oe J. á U pzaa. ,,3.00 
Por uua, demadurâ  de 3 á 6 pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. ,,6.00 
Puent?es a razón $4.00 por cada pieza. 

Cottsuit*: y cpcriicJfTtes de 7 at ta maüana £ % 
ae ia tarde -j nc 7 n >o ae la neche. 

í.TO.TA. — Esfa casa cuciita con aparaten para 
poder eteetnar 5cs trabajOb, .ambicn de noche. !):;?:; . 26-ÍJn 

FRANCISCO ~ F Í £ ] S " L E D O N 
ABOGADO 

Ol/syu aii »c 1) á 11 y de 2 fi 4. 

i i s i l i s w m u 

26r4Jn 
•jintio 

E e s s a w i o m 

CflMo coa 1^ l e t o a y e m c m s 
Los médicos condenan unánimemen­

te el uso de las emulsiones que contie­
nen Creosota ó Guayacol. Es bien sa­
bido que estas sustancias cuando se to­
man mezcladas con el Aceite de Hí­
gado de Bacalao, i r r i t an el estómago 
y ios ríñones, entorpecen la buena 
nutrición y por las frecuentes evacua­
ciones que causan, producen el rápido 
aniquilamiento de los enfermos. 

B l doctor Parsons, un distinenido 
especialista en la ciudad de Méjico, 
dice á este respecto: 1'Refiriéndome al 
ivalor germicida de la creosota, cuando 
te le administra á enfermos tuber­
culosos, incorporada á preparaciones 
fie Aceite de Hígado de Bacalao, de­
claro: que los experimentos químicos 
Y la observación caidadosa de un 
gran número de casos, han demostra­
do que cualquiera que sean los resulta­
dos benéficos que los enfermos puedan 
fecibir de la Creosota y otras sustan­
cias irritantes, estos resul'lados los nu-
lifican los efectos perniciosos que ejer­
cen tales drogas en el estómago. 

Es un hecho bien conocido que la 
Asimilación fácil y completa de los 
alimentos es de la mayor importancia 
fci el tratamiento de las enfermedades 
&ue se caracterizan por denrJirición 
f de las cuales es tipo la tuberculosis. 
S-e saíbe también que el Aeeilte de Hí-
!».ado de Baealao, perfectamente emal-
Jjonado, es uno de los mejores recons-
wtuyentes. 

^or eso es que los más distinguidos 
«pecialis-tas prescriben hoy las emul-
r0Iles d« Aceite de Hígado de Baca-
Í L r ^ 110 C0Ilt*0Iien creosota ú otras 
Jftamnas irritantes, que ocasionan el 
desorden de las funciones digesti-

Cada d i a le t rae a l h o m b r e a h o r r a t i v o u n a herenc ia . A h o ­
r r a d todo e l d i n e r o que p o d á i s ahora , en l a p r i m a v e r a de vues t ra 
v i d a , y a s í preparareis u n a reserva pa ra vuestros p r ó x i m o s a ñ o s . 

L a me jo r mane ra de a d o p t a r este h á b i t o es empezar a h o r a á 
deposi tar vuestros ahor ros . E n nues t ro d e p a r t a m e n t o de ahor ros . 
D o n d e le aseguramos e s t a r á c o m p l e t a m e n t e seguro, y m á s á sa lvo 
que en su escaparate, ó g a b e t a s de su casa, donde estamos seguros 
que c u a l q u i e r m o m e n t o v e n d r á n unos ladrones y se l o r o b a r á n , y 
se q u e d a r á usted s in nada . 

OFICINA. EST L A H A B A N A : C U B A ESQUINA A O ' R E I L L Y , 
C a p i t a l d e R e s e r v a $ 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 . 

C. 1208 1-Jn 

t iÜ» ^ í f e r e n t e s preparaciones de 
W ? í Híffad0 de Bacalao, yo pre-
^ la Emusión de Scott, que fabri-
^ y o ~ Scotí & Bowjie' de-

ÍÉEGÍANTES-BANQÜSROS. 

Kccíbimos ordenes «ir compra y venta rte todas elases «le Bouos y Va­
lores ectizabies e« los iVIercados de New Yoric, Cauadá , Londres, y *en el 
de ia Habana, para Keuca y t au ib iéu en especulaciouos coa diez puutos de 
g a r a n t í a . 

Las eotizacioiíes de Ja 35olsa de Xew York son enviadas por los 
Señores Mi l i e r y Comp., Jiroadway Í2í>. 

c 119 312-5 E 

bailo. $76. Xúm. 4009. Victoriano Pe-
raza Santo, caballo. $45. Núm. 4910. 
Manuel Rodr ígno/ Fonscca. caballo, 
$45. Núm. 4911, Alejandro Fe rnández 
López, ,cabal lo . $45.vNÚ3n. 491.2.. Pe­
dro Proneza Gaivía. caballo. $69. 
Núm. 4913. Cornelio Pacheco y Pa­
checo, caballo. $68. Núm. 4914, Do­
nato Corona Guevara, caballo. $47. 
Núm. '4915. Alfredo García Rodríguez, 
caballo, $47. Núm. 4916. Cornelio Pa­
checo y Pacheco, caballo, $47. Núm. 
4917, José Berajano, caballo, $49. 
Núm. 4918. Desiderio -Hernández Za­
ragoza, caballo, $43. Núm. 4919. Ma­
nuel Pera Peralta, caballo, $52. Núm. 
4920, Horacio Rodríguez, caballo, $53. 
Núm. 4921, Horacio Silva Montejo, 
caballo, $53. Núm. 4922, Ramón Ba­
rrios, caballo, $76. Núm. 4923, Juan 
Tobar Montenegro, caballo, $53. Núm. 
4924. Antonio Ventura Rius, caballo, 
$53. Núm- 4925, Manuel Ramírez Nor-
delo. caballo, $76. Núm. 4926, Jesús 
Peralta Mafe, caballo, $53. Núm. 4927, 
Francisco Riera Riera, caballo. $53. 
N % i . 4928, José Ramírez Robledo, ca­
ballo. $53. Núm. 4929. Francisco Rie­
ra Riera, caballo. $53. Kúm. 4930. Pe­
dro M . Quevedo. caballo. $76. Núm. 
4931, Alberto Fons y Torné, caballo, 
$53. Núm. 4932, Antonio Mar t ínez 
Bárzaga . caballo, $53. Núm. 4933. An­
tonio Mart ínez Bárzaga. caballo. $53. 
Núm. 4934, Antonio Martínez Bárza­
ga, caballo, $53. Núm. 4935. Antonio 
Mart ínez Bárzaga, caballo, $53. Núm. 
4936, Lino Cruz Muñoz, caballo.. $53. 
Xúm. 4937. Fulgencio Galán Mese-
guer. caballo. $53. Núm. 4938, Alfre­
do García Rodríguez, caballo, $53. 
Núm. 4939, Juan Pe reirá López, caba­
llo, $55. Núm. 4940, Francisco Zayas 
Gómez, caballo. $57. Núm. 4941. An­
tonio Ventunj Rius, caballo, $57. Núm. 
4942. José Castillo Varona, caballo. 
$57. Xúm. 4943. Lorenzo Ñiques Ks-
trada," caballo, $57. Núm. 4944, Luis 
Lastra Xápolcs. caballo, $57. Núm. 
4945. J uan I I . Risco Moreno, caballo, 
$57. Núm. 4946. Ramón Barrios Ramí : 
rez, caballo. $57. Núm. 4947, Antonio 
Mar t íne / Bárzaga, caballo, $57. Núm. 
4948. Santiago Guerra Escobedo. ca­
ballo. $57. Núm. 4949. Ernesto Gue­
rra Escobedo. caballo. $57. Xúm. 4950, 
Ar turo D. Estrada, caballo, $61. Núm. 
4951. Ramón Barrios Ramírez, caballo, 
$62. Núm. 4952. Alberto Font Porne. 
¿aballo. $62. Xúm. 4953. Pedro U . 
Quevedo, caballo. $62. Núm. 4954-Mi­
guel Mart ínez Mirct . caballo. $62. 
Núm. 4955, Lorenzo Ninués Estrada, 
caballo, $53. Núm. 4956. Juan Coro­
nado Canelo, caballo. $64. Núm. 4957, 
Felipe Rodríguez Escalona, caballo. 
$64. Núm. 4958, Juan A. Risco Monte­
ro, caballo, $64. Núm. 4959, Juan A. 
Risco Montero, caballo, $84. Núm. 
4960, Jesús Peralta Mafe, caballo, $64. 
Núm. 4961, Emilio Puga, caballo, $64. 
Núm. 4962. Francisco Ramírez, caba­
llo. $64. Núm. 4963, Miguel Mart ínez 
Vi i rol . caballo, $69. Núm. 4964. Ful­
gencio Galán Merecciuer. caballo. $66. 

N-úm m A Jesús M. Ortega Gómez. Descuentos, p r é s t a m o s , comora v vent-, 

Iám Ca»Eu, caballo. # 7 . N ú » . i a ü 7 , l t e n o r i e l a x t r a n j o w . Oireoe toda clase de fac i l idades baaoar iaa 

E n l a e n í e r m e d a d y e n l a pari­
s i é n se c o n o c e á l o s nmigros , y 
e n e l s a b o r se c o n o c e s i es I m e -
n a l a c e r v e z a . Nin2:ui|pa c o m o l a 
de L A T K O P I C A L . 
'£ , 2 
* - ^ i 

i s p r e s a s 

y S o c i e d a d e s . 

Ijos ifa<; reasan cualquier paaccímient» 
pueden oonsultanae por correo al Doctor 
Phacto. Estevea n¿ftuero '¿A, que le cont©9-
tará enstóguMu.. K-o tiene que mandar sello 
Importa pouu que se escriba con seudónimo. 

. . . . ' 2tf-28My 

CATüDKATICO DE LA UNIVERSIDAD 
Eiitfermedades t*l FéeHé 

E R O l N Q U í O S Y LtARGAI^TA 
NARIZ Y OJDüi 

nkptu:ío de ü í 
Vara cuiermos pobres de Garganca Oídos.— Cousuhjs y operaciones en d 

Merced ,̂ a las ¿ de la mañana. 
C. 1143 

f. 
r 

Hospital 
i-Jn 

i l M i w m m w . m 
SECRETARLA 

De orden del Sr. Presidente se convo- i 
ca á los accionistas de esta Compañía pa- \ 
ra celebrar Junta Gfaneral en la noche,' 
dei diez ysíete del actnal á ías ocho p. nj. 
en el local del Centro Asturiano, encam-
ciéndoles la asistencia por tratarse de 
asUiiidS de suma impórtamela. 

Habanr. 14 de Junio de 1907. 
ül Seci'ctario 

0771 " 3-15 

m m i m m x m ü w m 
par^ !oc Anuncios Fr-ancssas son ¡ts O 

C E N T R O B á L E á E 
CONVOCATORIA 

fcn cumplimiento del artículo 73 del Ro-
rlsunento y orden del sefior Presidente, para 
los efectos regamenuarios, cito á os señores 
uMfx-.ados para ia Junta general ordinaria, 
que ko ofectuaná el domingo, día 2 del pró­
ximo Junio, 4 las doce y media p. m.. 
cu loa Kalonen x3cl Centro, altoa de la casa 
callo do San Pedro núm. 24. 

Habana, 2% de Mayo de lüOl. 
El Sacretario, 

Juan Torres Guasch. 
l5-2SMy 

Asociación Canaria ds Beneí iccncia , 

INSTRUCCION Y RECREO 
NcceeltÉLUdoao un médico quo proste BiU 

servlcloíi «n la Qeliegra.cióri que osta riociu-
daíl tlen« eatablocida tír* XiUie Î usb; provin­
cia da pinar del Kío, so pon-n en oóhAdi* 
miento do Ioh soAorpH facultsxivos, <á qule-
nea «e liaovveúívA on la Seurctaría de la 
Asoclaclún. JMonto «üinei-o 5, 

Ul riocrotario, 
.Cntnüo Koiuero y ¡ •••nonu 

0443 8-11 

! ] S P E H S 0 R 1 0 . ^ í L L I b E T I 
j Eiasiico. sin correas debajo de ias muslos, para Varico-ri 
j celes, Kidroceies, ele. — 121 jas* el sjüo dílj} 

9 íobre cadt suptroiarn. 
LE GOWDEC 

Bendagista 
¡S.r.Etionr.e Marcet 

ntor. i 

Depose 

CLOROSIS - CALEN ¡ USAS - CciiiüflAB 
CURACION GlKP.TA per ias 

¡ P i l d o r a s O & o m Z B 
I wl loilmo ilo Hierr.i v <íe Quinina 

TÓNICAS. PüBRIFIJGAS « BECONST1TUYENTES. 
SCHMI'iT, Fanaaceúlico, 75, ruó fi!.- !a Bofilie, Pím». 

Ka La //¡¡¿ana: Vd» do JOSE SAluU ó HIJO-

G a p í t a l . . . . !. 
A c t i v o e n C u b a . 

A L D E U B A 

IiKFOSÍTAlUO d e l GOBIERNO dí: l a REPUliLiOA dkCU'B V 
LKPOSITAKIO i ) E L GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

O F I C I N A F K J ü N ' C i r A L : C Ü B A 37 . 

GALIANO No. 84, HABANA 
MOisTi^^o (CUATRO CAMl-

NOH) HABANA. 
SANTIAGO 

C1ENFUEGOS 
MATANZAS 

CARDENAS 

MANZANÍLLO 
tíAGÜA LA GRAND3 

PINAR DEL. RIO 
GUANTANAMO 

CAIBARIUN 
SANTA CLARA 

ÜAMAGÜEY 

C G R R E 8 P 0 I \ S A L E ^ M T O D A S P A R T E S D E L M U A ' D O 
C. 1176 1-Jn 

O S 7 6 C A L L E 

Con yiiiato úo darlcd cueáta do los Lra-
bajyu qu© lia realizado Ja Domisión nombra­
da poi' ucclonlstan du •'liona Compañía pn 
la reunión oejooraüu. ¡a noch.e dol "2 de 
.Mayo prrtxlmo püjíadu »n él Ci-niro Asturía-
¡m, ae ella A los exprcaedow acitlunlstats, pa­
ra A, lan H p, Rjf dí"'. húitea 17 jjel ac­
tual, fie alrvan coitourrlr fi los propios sa-
lojica del Centro AsLurlaím. 

lün osó ucto podrA acordarle lo flua pa 
<-..sijii;s conveniente á loy linea que se paral-
ííuen. 

Habana, Junio 13 do 1907. 
Î dura-do i'olúu 

t:ecrei.arlo 
9C90 lt-17-4m-l4 

A Y Í T Á M Í E Í O DE LÁ HABANA 

TESORERIA 

NEGOCIADO DE APREMIOS 

CONTRiBüGION POR FINCAS RUSTICAS 
4* T f i l M E S T R J E D E 1 9 0 6 á l í > 0 7 

Dispuesto por el artículo Séptimo de la 
Ordeu número 501, serie de 1900, que al 
vencimiento del pTazo de treinta días qu« 
se concede á los contribuyentes por el ex­
presado concepto para el pago de sus cuo­
tas, se les concederá, una prórroga de ocho 
días y venciendo hoy el plazo del citado 
CUARTO TRIMESTRE de 1906 á 1907. 
se hace saber á los interesaúos que la co­
branza sin recargos continuará hasta el 
día 24 del corriente mes. 

Desde el día 25 inclusive. Incurrirán lorí 
morosos en el primer grado de apremio 
y recargo de 6 por 100 sobro la cuota, 
según está prevenido en el referido añ i ­
lo Séptimo de la Orden 501, con cuyo re­
cargo podrán satisfacer sus adeudos hasta 
el vencimiento del trimestre, 6 sea hasta 
ol día 14 do Acolito próximo; incurlcu-
üo rieopués dej p^presado vencimiento en 
o.r.j ;v' M.-f.) do tí pop £00 que, con el an­
terior, formara el deee sobro las respectl» 
vas puotaa, 

ííubana, Junio 14 de 1907. 
El Alcalde Presidente 

Julio de Cárdenas 
C %SÓ5 4.15 

i& Alies de 7-.:\ 
No mas 

lío mas 

ti»rúplát*náo ol 
iai.i<ia v »fí.ira.d# Cojeras. r.rpjTzigaem, SciDreb.u«i'Oái Tcfi-t. J iras, «ta» hevuUlvo y 

raeoliuivO' 
^acislIíeiParl!. iSí.raoStHonoréyer, todcsFc-maciM* 

Desarollatios, Rsconsí^uítios, 
HermoseRtios, Forthlcsdos 
FíÜISxS C R I E D L E S 

el iinii:o pphíucío que dng i.~<-'. M t\ c! ilc>«a<-olio y J» llfniezi ,if.t ceciio .-in cujlgas •̂a (iflftoBlpunrjH liihJilij'J. Ap)x>baBÍ(0 l101- •'oitt.>:i¡«uucs Qieciicá . < ^ j.HATiE.i'ü-.a.l'ass.íOfdfaü.íaríP • '̂ y fr̂ awoiaslfuc-áose.'.eni'i:;.-?] l'.n í,z Habana . D1 " • . Jonhsom, V''* de ûi-i-a 4 
ííiio v en toúaz Jformac't̂ . 

JPARA E V I T A n T ^ 
.,el 

La Salud 
por la higiene. 

EMPUEAC EL 

Eíicscigiino en los 
EWSRfWEDABESiieiaPíÉl 

MuyactivoilraciapDlisroco M 
Paris.ROY&Ĉ .TBriitiMiMto'o». W 

' Fina 

E s í r e í i i m i e n í o 

y • e a s 

C U B A 

C A P Í l A L M J W m m o $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o 

P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 

DEPOSITARIO DB LOS FONDOS DEL SOSIS^O A S I S R I f l á P 
Presidente : C A R L O S D E Z A L D O . 

, A. . 1. fie la Cámara , 
sanas E. de Al varé. Khus Miro . , r „ 
Miguel Mendoza. Federico de Zald" ?Iarcí.»s CarvUjai. 

a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n e l 

D r . M . V í E T A 
H O M E O P A T A 

Especialista en las enfermedades del esfcó-
ago é intestinos, las propias de las señoras v 
s crónicas en general. Tratamiento esuecial 

en la IMPOTENCIA y enfermedades s í c í ^ i ; 
1 peso, Obrapia57, 

hn;Í5U * Habana pueden curarse staa-
bandonarsucaaa mocupacionea, consultarido 
poresento. Tíióü ?¿íP¿Xy 

C c i r a c i ó n rápida y radical de 
El^nncragaa, Cist i t is y de toe. . 

I las b n í e r m a d a d e a de la Ve«m-." J 
Recomendudo^pov icdoc los Médico» Í 

Modelo de lo boleinTcírVir 

lieaudro Váida i . 
de g i r o i tíoore e l íq -

T8-lAb 

d e l Dñ G Ü Í L L I É 
^D8£dj hace mus de noventa 

rT0TSrrTCU-.ELIXIKdel •-sUlLLIE es empleado con 
*m0ntr'1 ,as «afennedadáf-, 
ligado, del htUtílüRao'su 
Cota, r.eu¡naticQ.os. Plo-lfíl 
oros Palüdícas y PemH»', 
dosas. la Disenteria, .> i'j 
erlppa 6 Influenza, loa «í 
enfermedad̂  del Cutía y ia»ig} 
Lombricos InieBtinoI'Js. "I 

Eí uno de loo ii)«d;ranioa-H 
los mas económica '•omr.ij 
Purgativo yDcpurallvo.oaiíí 
el ínejorreniedioconiiB iod»8Ío 
las cofermedadea ocaniona- 5 
oas porlnBíiiayltsFltEaa. 

Dejiósiio Uetaeral ; 
Or Paul QAOE Hijo 

aamt 
10 DAS FARMACIAS 

sin alier*r el régimen 
Alimentario con ia 

/ l,ru$ des Fráres-Herbert 
LEVAL.LOI8-PERRET 

P'és PARIS 
i» üinía tn lag Principales 

Farmacias. 



E n e l " C i r c u l o L i b e r a r ' 
Bl homeiiiaje dedicado por ( ' l Cír­

culo Iliberal á la memoria del que fué 
caudillo de las fuerzas revolucionariais, 
Qeneral Máximo Gómez, conmemoran­
do el segundo aniversario de su muer-
le, n'sult<') un acto Kolcmne y palri(')-
1Í«'0. 

Momentos antes de comenzar, hns ilos 
«üjonM estaban completamente ocupa-
dt.N por el público, viéndose én los si . |s í l( |0 Samuel W'uvuv. que se encuentra 
t i o s de preferencia hermosas mujeres, jen libertad bajo fianza, la Sala pr i -
jpis columnas, las espejos, los cuadros jracra acordó supender la vista de la 

y b;s reí ral. s <le Antonio Marco, de I causa señalada para ayer, seguida 
Martí, de Villnendas. y de otros poli- contra dicho procesado por un delito 
tieos aparecían orlados por negros de defraudación. 
Irespones. j También fué suspendida en la mis-

En el centro del salón se levantó la jma .Sala, por indisposición del abogá-
tribun» presidencial que fué ocupada ¡do defensor señor Corzo, la causa cu-
por l o s hombres más connotados del ya vista debí;! eelebrarse ayer, segui-
zayismo. y á la izquierda de esta t r i -Ula por imitación Fraudulenta contra 
buna isc ( - 'ocó el ¡víralo tlel general Antonio Bedia y Canos Ilinze. 
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xon. terminó la tiesta dedicada por el 
Círculo Liberal al general de las fuer­
zas revolucioHaritJS de las dos guerras. 

A las once y media se inició el des­
file. 

N o t i c i a s J u í j i c i a l e s 

Suspensiones f | 

Por no h a b e r comparecido el proce-

M I M B R E R O 
C o m p o n e c u a J q u l e r o b j e t o ' d e m i m b r e p o ­

m o s i l l o n e s , m e c e d o r a s y o t r o s o b j e t o s d e l 
m i s m o . S e b a r n i z a n y e s m a l t a . n a i a s i s e d e . 
s e a d e j i n c i o l o s c o m o n u e v o s . R e c i b o ó r d e n e s 
e n A c t / S t a 39 A n t o n i o i i « ! r e t e f 

S O l l ) 3 0 - 2 2 M y 

EN SAN FELIPE 
L a m i s a c a n t a d a d e S a n J o s é e n e l p r e s e n -

fe m e s s e r á á l a s S c o n e l e j e r c i c i o a c o s t u m ­
b r a d o . S e p a r t i c i p a A s u s d e v o t o s y c o n t r i -
b u v o n t e s . B 8 0 4 < -16 

P R O F Í 3 8 Q H p r a c t i c o e n l a P r l m i 
g u n d a E n s e ñ a n z a r,e s o l i c i t a u n o 
i e r n o e n C a m p a n a i i n 32 e s q u i n a i 
H o r a s d e r e c i b o d o 10 á 1 - a . n 
ñ. 7 p . n i . 9 8 7 7 

r a y 8e-
pai-a i n -

A : i l í i i : s 
. y d e 4 

4 - 1 8 

8E AliQÜILA 
E l h e r m o s o y v e n t i l a d o ( . ' h a i o t s i t u a d o 

e n l a C a t e a d a d é S a i . ü & z a r o p r ó x i m o a. l a 
r n i v e r s i d a d ; t i e n e t o d a s l a s e o m o d l d a d c í 
que p u e d e n e c e s i t a r u n a f a m i l i a d e 
c i f t n y g r u s t o ; I n f o r m a n e n l a m i s m a , c ^ í t 
n ü m o r o 3 9 6 t a m b i é n s e v e n d e . 

9 8 8 7 * 

H E R M O S A S h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a n c o n 
s e r v i d o , l u x e l é c t r i c a , á d o s y A tr*»» ciítuo-
n e H a l m e s ; d o s h a b i t a c i o n e s e n U azoten. 
a b i e r t o ft t o d a s l a s b r i s a s A d o s c e í i t i ; n c * ; 
e n M í ó n t e .M d i t o s f r e n t e a l P a r q u e O o p n . 

9S,SC 1-18 

S e a l q u i l a n d o s h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
a l t a s e o n b a l c ó n á l a < : i l l e y m a m p a r a s m o ­
d e r n a s , v 3 b a j a s , t a m b l f m s e a l q u i l a , l a 
Bala r e e l b i d o r y j e n a r t o s d e la p l a n t a b a ­
j a , p r o p i o p a r a d e n t i s t a , m é d i c o * ^ f a m i l i a 
d e ¡rusto, p i s o s y b a ñ o s d e m o s a i c o , s e c a m 
b i a n referéhclaS. I n f o r m e s A n s e l m o ( J o n / . A -
l e z . Z u i u e t a 3fi. 9 9 4 2 8 - 1 S 

A d o s c u a d r a s d H P a r q u e C e n t r a l . I n d u £ 
t r i a U l A t o d a s h o r a s . 

Í I 8 2 0 4 - 1 8 _ 

elefante 

Gómez orlado de palmas y envuelto 
por la bandera cubana salpicada de la­
zos nepros. 

La orquesta eneargada de l o c a ; - l a 

m-H-eha fúnebre durante el acto, ocu­
paba una tribuma (pie se improvisó en­
tre l* n dos calones. 

A la* nueve abrió la velada el Pre-
Bidente señor /layas, quien después de hal)el 
explicar su objeto, rogó á 'la eoncu-

Se verá el día 24 del actual. 

Disparo 

En la Sala segunda de lo Criminal 
éomeuzó ayer la vista d^ la causa se­
guida por el d e l i t o de disparo de arma 
de íuego contra Alberto Alón. Se ini ­
ció la prueba testiíical y se snspen-

)erse extiiuruido las horas 
I hábi'es. 

. j Cont inuará boy á las dos de la tar-rreneia que se pusiera en pie liara de- j • • 
ñiear así un respetan so adiós á los pa- | ' rtfoi* nvnl 
|riotsfl que en fecha reciente habían ¡ üux .o o r^ i 
iteeaparecido para dolor de la patria.! En la Sal^provisio^al de lo Crimi-
lt)s generales Roloff y Bartolomé Ma- jnaJ se celebró ayer tarde él .inicio oral 
s5 [dé la causa seguida contra Matías 

Cumplimentado el ruego con recogi- Mqntoro Velásquez, por varios deli-
micnto fervoroso, la orquesta lanzó las ¡tos de robo. 
nol is sublimes del Ave-María de Gou-i Practicadas que fueron las prue-
nnd v el Licenciado Erasrao Regüéi- bas, el señor Fiscal, cu su informe, 
p'os ocupó k tribuna de'la oratoria, elevó á definitivas sus conclusiones 

En discurso, sentido v tierno, l i o - i provisionales y condenando al proee-
r ó ' a muerte del generalísimo, evocó ¡sado autor de los diferentes delitos 
su. virtudes contó sus heroicidades, i ne en lá causa se le iirtputaban, pi­
el ogi ó é invitó á los cubanos á que ¡mi- \<h<> se le impusiera por cada uno 
paeo la fe y la constane'.a, el civis- d.fi .^o? 1;1 P ^ a de seis anos de pre-

y la noble./a de aquella figura IS1(̂ ,0< 
en dífi? memorables, sacó a! 

L A Z A R O M E N E I s ' l >I;:Z d e « a m p e d r o , p m -
fesor c o n t l i u l o y largóla a r t o s d e p r á c t i c a 
e n e l m a f f l s t e r i o , s e o l r e c e p a r a d a r c l a s e s 
& d o m i c i l i o . L ) i n p l í * a e n c é l e n l o s m é t o d o s , c o n 
r e s u l t a d o s s i e m i i r e s a t i s f a c t o r i o s . E s t r e l l a 
n ú m e r o l\¡. 9 5 0 6 J , I9--8 

l N < í L E S ^ e n 8 e í í a d o & h a b l a r e n c u a t r o m e ­
s e s y la m a l a proñunclaelón a d q u i r i d a c o - , ¿.Qg A J . T T . S nuéVOO V ( l e e i o í i a n t c c o n s 
r r e g i d a c o n b u e n é x i t o p o r u n a p r o f e s o r a ; t r u r c j ¿ n e s c a l ( . > r a m á r m o l , i n d e p e n d i e n t e 
i n n a e s a (d<- L o n d r e s ) q u o d a c i a s e s á aoj»1" tlmbr* y t o d a s l a s c o m o d i d a d e s A b u l i a 91 
C i l i o .'1 p r e c i o s m ó d i c o s d e i d l . m i a s , m ú s i c a . I , „ ¡.1ijo.-|,-) ^ j j . ^ f , r.0 a l t p s y ¡ j 2 2 1-18 
dibujo é i n s t r u c c i ó n . U t r a q u e e n s e ñ a c a s i i o 1 , . — — • 
mismo, d e s e a c a s a v c o m i d a e n c a m b i o d e i.» H A . J O S d e l a c a s a C o m p o s t c l a 117 e n -
lecclones; e n s e ñ a n d o fi d o m i c i i l i o i n g l é s . 1 r e M u r a l l a y S o l , c o n s a l a , s a l e t a , s a l ó n f ie 
cambiando c o n m ú s i c a p ^ r e l p r e c i o d e una «-omer; s e i s euaítOÉ, c o a r t o d e b a ñ o y ooh 
c l a s e . D e j a r l a s s e ñ a s e n E s c o b a r 4 7 . ' I n o d o r o s , s o n n u e v o s . L a l l a v e y l o s i n f o r -

r,gl ) 4 - 1 6 mea e n C u b a 6 5 . e n t r o M u r a l l a y l o n l e n t e 
1—. . P e v 9 8 1 7 4 - 1 8 

T U N B D t T R I A d e L I B R O S e n L a m p a r i l l a ¡ - L - i ; Ü J _ — _ _ , 
21 a - : is. K n . s o ñ a n z a p r á c t i c a y m u y breve, D A D T U I 1 f T n W T Í O 
u u e f a c i l i t a n i d i s c í p u l o a p r c n d e i - t.n c u r i o ttaCi 1 A v i l / i l £ 1 » 
tlcWpo. p u e s t o t i ae jé d e m u e s t r a q u e e s t á . ¡ S e a ) l i l a n a l U i H y 5 a J a 8 e n E m p e d r a d o 

9 8 2 7 8 - J 8 

S E D A N U N A R U K . N D A M ( E N T » > S e s i n l a 
y . c u a t r o c a b a l l e r í a s d e t i e r r a ft, l a s q u e 
a t r a v i e a a e l río d o l^ajj p o i ' . a s . e n B á h f á H o n ­
d a . T i e n e m a g n í f i c o p a l m a r y a g u a s u f i c i e n -

! t e < n var i i>s ; arroyos. I n f o r m a J o s é María 
¡ A » - - - ' A g u l a v n ú m e r o 9 2 , H a b a n a . 
; 9 8 5 2 1 0 - 1 8 

l l e v a n d o l a c o n t a b i l i d a d e n c u a l q u i e r Cksa ^ J ^ * ^ - iK ^ 
d e c o m e r c i o . D u V k S p . m . c l a s e a l t e r n a " u ' ^ p , " 
5.S0 m e n . s - . - i i i . 9 6 9 1 x - U 

i ' U « » F I - : s O H A d e Inglés 20 a ñ o s d e p r á e l i - I 
c a e n l o s E s t a d o s U n i d o s s o o f r e c e p a r a 
d a r l e c c i o n e s . I n f o r m a r á n e n A g u i l a ü;{. 

».->74 S - 1 3 

1VK) 

t p i e 

pueblo de la esclavitud para conduci.r-
le 

La defensa, á eárgo del letrado l i ­
cenciado Jorrín. en su infóríae trató 

a la libertad v darls patri-a, cm , 
ti ' . ^ « — k rti 1 inocencia de su patrocinado, para 

R a y lionor. bu su tmaJ estuvo eJ se­
ñor Regüeiferos sentimental, cuando 
di jo : llevemos al sepulcro del general 
Gómez una corona de siemprevivas 
con dos cintas sencillas.!!na rosa y otra 
verde, con la estrella cubana pendien­
te de su centro. La cinta rosa será la 
representación del Partido Liberal, la 
yierde la del 'purt'do conservador, las 
siemprevivas representarán ese eje glo-

i de llevar al ánimo del Tribunal la 
el 

que pidió la absolución. 

Condenados 

La Saht pririi ra de lo Criminal en 
sentencia que dictó ayer, condena á 
Enrique Valdés á la pena de un añó 
y un día de prisión correccional, co­
mo autor de un d e l i t o de atentado á 

un agente de la aularidad. 
También fué condenado por senten-

rioso de la cultura de los pueblos que se • ,.¡a del mismo tribunal Pedro More-
llama Prensa y la estrella será | jón Barrote, á la pena de catorce 
P símbolo grandioso del amor. el I años, ocho meses y un día de reclu-
eopazóh de la mujer cubana, ya que sión temporal, con indemnización de 
sin La mujer no puede haber amor eo-' cinco rail pesetas á la familia del in-
íno no puede haber sin amor patria y 
honra. A l terminar este orador se 
oyeron respetuosos murmullos de asen­
timiento, un elogio mudo y eloeuente. 

Tornó á tocar la orquesta el "céle­
bre largo religioso" de Hcendel y nues­
tro ilustre compañero ei conde Anice­
to \ aldivia recitó con voz vibrante, pa­
triótica, una poesía hermosa, llena de 
verdad. Eimoniosa. pero recia, un ver­
dadero fustazo para los que se dividie­
ron por el odio y el rencor, para ! w 
a 11 lores de los pasados desaciertos y 
para los que trajeron, con la pérdida 
de la libertad, ganada á trueque de 
sangr-e, la triste realidad dsl presente. 
STamlbién se oyeron murmullos de hon­
da sorpresa v de asentimiento gene­
ral. 

Previo el " A d i ó s de María Stuar-
dto", ejecutada per la orquesta con to­
nos delicadamente tristes, comenüó su 
discurso nuestro cempañero ilustre el 
señor -luán Qual'berto Gómez. 

Su discurso fué de tonos p-atrióticos, 
levantados y enérgicos. También -eli­
gió la vida, les delires, proezas, la 
dignidad y el civismo del cauiiiilo de 
la libertad cubana; ro^ó á t.aios los 
presentes á que le imiínran pa";1 tpie 

terfecto. 
Sentencia 

La Sala primera también condenó á 
dos meses y un día de arresto mayor 
á Antonio Rodríguez Fernández, pro­
cesado que fué en causa seguida por 
el delito de cohecho. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

A U D I E N C I A 

Juicios Orales . • 
Sala s e g u n d a . — 

Contra Ricardo Bian-chi. pqr dispa­
ro. Fiscal, Benítez. Defensor, Kohly. 

Juzgado del Oeste. 

E Z ñ U T Z S G H O O L 

- U F L A N Ü U A G S S 

A M A K G U Ü A . 7 1 ! , ¡titos. 
S U C U R S A L E N C I E N F U E G O S 

ENSEÑANZA PRACTICA 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 

MAS DE SCO ACADEMIAS EN E L MUND3 
C l a s r s c o l e c t i v a s y j . w l j c u l a r e a . 

ulO&l 36c:-14 M v 

T . H . i S T E L 

i : ó < . R í T ( » i . Í C S S u n I g n a c i o 46 y ( " u b a :17 
s e a l q u i l a n a m p l i o s y v e n t i l a d o s d e p a r t a ­
m e n t o s p a r a e s c r i t o r i o s y h a b i t a c i o n e s á. 
h o m b r e s s o l o s . 9 9 0 2 1 0 - 1 8 

S E A L Q U I L A e n e i e t e c e n t e n e s u n h e r m o ­
s o y v e n t i l a d o a l t o d e l a c a s a N e p t u n o 2 5 5 
c o m p u e s t o d e s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s , 
' • o c i n a , h a r t o é i n o d o r o , l a l l a v e e n e l s o l a r 
I n f o r m a n e n B e r n a z a 72 . C a f é 

9 8 7 0 ' 4-Vi 

U N ' C A S A d e f a m i l i a u n a l i e r m o a a y f r e s ­
c a h a b i t a c i ó n b a j a c o n t o d a s c o m o d i d a d e s 
& h o m b r e s s o l o s ; s o d a U a v l n . S a n M i g u e l 
4.V a l l a d o d e G a l l a n o . 9 8 6 9 1-1. 

P r o f e s o r d r i ü i o i . . a i n g l é s . F r a n c é s y A l e ­
m á n . M é t o d o m o i i e r n o . I c e c i b e a v i s o C o l e g i o I 
P o l a , I t e i n a 1 3 1 d e S á 11 a . m . C a l l e ,19 e n t r e I y .1 s e a l o u U a j u a c o s a 

y3ij() g - i i ¡ de. a l t o y b a j o , c o n s t r u c c i ó n • . l o d e r n a . I n -
' f o r m a B a z a r L o u v r e ó M u r a l l a 107. 

en ... c n s « ü a u 2 a á » cU&cs a don>iciliu y és « u c « s o 
part' .cult ir . Ce pn . -ucra y t^cunHA ^ n s ^ ñ a n u . A n t -
wet ic i i M c r r a m i ! y ' ' e n c á u i : » úe h t r o s . A a m b i é n 
p r e p a r a p a r a e l i u g r e s u en la» c a r r e r a s e s p e c í a l e * 
y c u e . . u ¿ ¿ ü i c r i ü . O b l í p o y ü . fctit I^ar is esx 
S a n t o s S u a r c z 45. & 

S - 1 6 

l i l i s 

Colegio "Estiier,: 
P a r a n i ñ a s y . j e ñ o r i t r . s . N o d a v a c a c i o n e s 

A d m i t e i n l e r n a a , m e d i o y e x t e r n a s . O b i s p o 
n u m e r o ;¡ii. 

C . 125; ! 2 6 - S J n 

P j t o t e s o r « i < ; i n g l é s 
A . A U G U S T U S R O B E R T S , a u t o r d e l M é ­

t o d o N o v í s i m o p a r a a p r e n d e r I t a g l M , d a te»*-
s e s e n s u a c a d e m i a 
t'K p o r S a n M i g u e l . 

d o m i c i l i o . 
89'! 

A m i n t a d 

S M f f i i i i M D[ mi 
D E 

Primera. Sep i l a i m U m y Comercié 
I ) l R E - „ T G k : 

P a b l o M i m ó 

Concordhi lt» Teléfono I4l í> 
l ^ a s c l a s e s d e e s t e p l a n t e l c o n t i n ú a n d u ­

r a n t e l o s meses d e v e r a n o e n l a m i s m a f o r ­
m a q u é d u r t t n t e e l c u n s o . S e a d m i t e n p u p i -
.o.-j. m e d i o p u p i l o s y e x t e r n o s . 

i ) 3 » 2 1 5 - 2 J n 

C O L E G I O • 
1 

D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , E s t u d i o s 
0 ) i n e r c i a n . - ¿ , i n g l é s y f r a n c é s 

i >I r e c t o r : f r a n c i s c o L a r e o y x , , e r n f t n d r t z , 
j e n s u e s p a c i o s - A é h i g i é n i c a c a « a A m i s t a d 8 3 , 
• P o r u n s i s t e m a d i a l é c t i c o e s e n c l a l m e m . d r a -
I c l o n a ) , l o s n i í í o s c o m p r e n d e r , y e x p l i c a n e l 
i uuro.ué d e i a s c o s a s . 

L ú a E s t u d i o s e o r . e r c i a l e s s e h a e e n u r i c -
t í é a y s e T i c i l l a m e r . t e , p i n i i - . ' n d o t o r i a i n O r l o i 

| t r . e u a t r o m e s e s . 
A l u m n o s I n t e r n o ? , m e d i o i n t e r n o s , t e r c i o 

i i n t e r n o s y í x t ^ r u o s . 
1 i i074 2 6 - l J n 

E N 12 C E N T E N E S s e a l q u i l a n u n o s a l t o s 
acá h a d o s d e f a b r i c a r e n l a c a l l e E s c o b a r e s ­
q u i n a 6, R e i n a , t i e n e n , s a l a y b a l c ó n p o r E s -
c o b H r C i n c o c u a r t o s , c o m e d o r , b a ñ o y d e m á s 
s e r v i c i o s . D a n r a z ó n y l a l l a v e e n R e i n a 131 
t e r c e r o i i z q u i e r d a . 9 8 1 4 8 - 1 6 

E N S E I S C E N T E N E S s e a l q u i l a l a m o d e r -
n a c a s a S a n N l c o l í l s 125 e n t r e R e i n a y E s ­
t r e l l a , b a j o s a l a - s a l e t a , a l t o , s a l a c o m e d o r 1 
c u a r t o , y a z o t e a , c o n t o d o e l s e r v i c i o m o ­
d e r n o v s u e l o s u e m o s a i c o , p u e d e v e r s e d e 
8 6. 10 y d e 12 á. 5. Í 6 9 4 . 4 - 1 6 

ALTOS MÜY FRESCOS 
S e a l q u i l a e l p i s o a l t o d e C o n c o r d i a e s ­

q u i n a ft, G e r v a s i o . I n f o r m a r á , s u d u e ñ o e n 
E s c o b a r n ú m e r o 1 0 5 . Lia l l a v e e n l a B o t i c a . 

9 8 0 3 4 - 1 6 

S . a l q u i l a n l o s a l t o s c a l l e d e N e p t u n o 1 2 9 
e s q u i n a &, L e a l t a d ; i n f o r m e s N e p t u n o 77. 

9 8 0 5 • 4 - 1 6 

LOCAL ESPLENDIDO 
P a r a c a f é 6 c u a l q u i e r c l a s e d e e s t a b l e c i ­

m i e n t o , s e a l q u i l a n l o s b a j o s N e p t u n o 1 2 9 
e s q u i n a á. L e a l t a d . I n f o r m e s N e p t u n o 77 . 

9 8 0 4 4 - 1 6 

Hotel y Café "Palacio de Carneado" 

J , Y M A R , V E D A D O 
CIEN CUARTOS 

A m u e b l a d o s y c o n s e r v i c i o s e g ú n p i s o 
y l u j o ) 8 , $ 1 2 , $ 1 6 , $ 2 0 , y $ 3 0 p o r m e s e s . 
U n i c o e n C u b a p o r s u s i t u a c i ó n , t o d o s t i e ­
n e n v i s t a a l m a r , r e c o m e n d a d o p o r t o d o s l o s 
m é d i c o s s i n d i s t i n c i ó n , p a r a l a s p e r s o n a s a l ­
g o d e l i c a d a s . B u e n a s c o m i d a s y b a ñ o s d e 
m a r . 2 6 - l r i J i i 

' ' L A I T A L I A N A " ' 
F á b r i c a d e s o m b r e r o s p a r a s e ñ o r a s y n i -

ñ a r ; . C a s c o s d o s o m b r e r o s y , p a m e l a s d e t o -
u a s c a s e s , B e r n a z a W a l t o . 

9!>00 8 - 1 8 

K L S R . Q U E t e n s a q u e h a c e r c a s a s ó 
c o m p o n o r i a ¡ / m i a r , e m p a p e l a r , b a r n i z a r y 
o í r i r a t . ü j o a u e i ralsmO r a m o , s e h a r á n a 

A N T o I Ñ I O B E N 1 T E Z P U L i D O t o m a p o r 
c o n t r a t o l o d a c a s e d e t r a b a j o s d e a l b a ñ i i e -
r l a ; s e l i a r á n c o n p r o n t i t u a , s o l i d e a y e s m e ­
r o p a r a K i t o r m e s e n J e s ú s d e l M o n t e n ú m e ­
r o i)4. 9 2 3 7 l i i - S 

i - A S f i ' A L A A G U I L f A R , P e i n a d o r a — S e 
o f r e c e A l a o d a m a s p a r a p e i n a r e n s u c a s a 
y á d o m i c i l i o : E s p e c i a l I d a d e n t e ñ i r e l 
L i c i o ; p r e c i o s m ó a l c o s . S u d o m i c i l i o M e r ­
c e d 12 . 9 0 7 8 1 3 - 6 

ASÜA ESTOMACAL 
F n e u i e ttt; Maffiuv^ui b a n i u . F e 

i SLA 1>J<; PiNOS 
I n f a l i b l e p a r a l o s P a d e c i m i e n t o s d e l E s -

u r i a . i - . a d a y r e c o m e n d a d a p o r t o d o s 

p r e c i o s b a j o s , t i 10 e l 1G y b a s t a e l 2(1 p o r 
u l e n i o t n á s b a r a t o q u e o i r o o p e r a r i o . I n f o r -

• m a n l ^ i . P r i m e r a d e T a c ó n , p o r G a l i a n o 

en tfiia no 1-ejano surgí-.?ra la r .'puiiliiía, n ú m e r o 25. 9728 4-15 
gallarda y libre, absoiiUanien!o l i . b i v . 
sin abandonar la Inoh i JOT e-l derocho. 
pedicó un .^ní ido recuerdo á la fanil-
lin del caudillo desaparecido y recordó 
una reunión celebrada ^n el Circuí') 
Libera], allá por el año 1905, á la que 
concurrió el general y dijo aquella fra­
se de ' 'paréceme que oigo latidas de i v -
voiue.ión". Recomendó el urgente olvi­
do d»1 odios y de rencores que hoy tie­
nen divididos á los cubanoá, y agregó 
que hí de lo presante tenían todos la 
óulipa, á todos tooaba reunirse y abra- ! f o s n ^ u i c o s . 1 
âr.-.e para volver á la libertad antes ' J ie"é :uiez , tímpeurado «1, T e i e i o n o n u m e r o 

de caer eü la esclavitud más execra- ! 
ble. 

En un finií! d i jo :—El general nos 
mira y en su i'reute yo leo cesas gran- \ Han recibido de P a ^ í ü de !a casa a t e -
des. como todas sus cosas. Paréceme L1ER BACHWi,1Z' cl con precio-

u • r- v, 1 sos figurines para sombreros de seüoras y 
que le oigo decir: Cubanos: no desm.-v uiüas que coatecelonamoa on condiciones 

||télS jamas: luchad como í^nte.s por I ventajosas. También lavamos, teñimos en 
vuestra patria, (¡ue es vuestro d^ber i t o d ü 8 c o l o r e f c , ^ m a t l c e s ^ r i z a n i o s P l u m a s -

ineludible; allegaos para elevar su n - ÍAcosta 
queza moral ya que .la material no vale 
nada sin ¡ndependencia y sin honra. 
Sed grandes y tsed buenos patriotas; le­
gad á vuestros hijos una patria con 
b a n d e r a y con honor, que yo d e s d o la 
inmortalidad es enviaré los* efluvios de 
mis bendiciones. Si así no lo hacéis, yo 
o s imldeciré y c o n mi mano descarna­
da levantaré el sable y os cruzaré el 
rostro, como á hombres indignos de ser 
l ibn s. 

Atá terminó sn discurso eJ 'señor Gró-
mez. 

Y con la marcha solemne de Mendel-

GKAN ACADEMIA L ) E COMERCIO. 
S a n 2s í f oh í s 1 0 3 . 

Pidan protspectos a l D r . A. R E L A ñ o . 
« i ó o '28-1-Jn 

A C A D E M I A C O M A L 
feAlS I G N A C I O i.> 

X A -UJILA n v 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S -vsisir.tt.i! u.s. A r ; E m é t i c a M e r c a a c V , T e n e ­

d u r í a d e U b r o a , 'CHAÍSVVJLÍ^, i a t j u l s r ü - í i a , 
M e c a n c u s r a ü a é i a p l é s . 

N u e s t r o s u i W m a d e c a r - e : . a j ; : . a c» p r a c t i ­
c o y p o r 1^ L a u t o , m u y r á p j d o . 

a d u l t s u i n t o i a o s , r r i e a i o t n t e r n n f . t e r » 
9 3 9 1 2 6 - l J n 

O J O — . E n l a L o m a s e a l q u i l a l a b o n i t a 
c a s a c a l l e O . e n t r e 21 y 23 E I n e a U n i v e r s i ­
d a d y A d u a n a c o n g a s , a g u a , j a r d í n y s e r v í -

j d o s á. l a m o d e r n a , p i s o s d e m o s a i c o y p o r ­
t a d , s a l a , g a l e r í a y t r e s c u a r t o s . L a l l a v e 
&1 l a d o v s u d u e ñ o J . M . B o l a ñ o , S a n I g n a c i o 
90 , e n J S O a . m . 9 7 6 8 4 - 1 6 

S E A L Q U I L A l o s b a j o s d e S a n L á z a r o n ú ­
m e r o ;)S i a U a v e e n l a b o d e g a d e l a e s f i u i n a . 
D a r 4 n r a / . ó n E m p e d r a d o n ú m « r o 50 . 

9 7 7 8 6 - 1 6 

U A B I T A C l O N B S - - S o l e d a d H é r i d a . d « p u . 
r a n d a l q u i l a ^ x p l f e n d l d a s h a b i t a c i o n e s y d e 
p a r l a m e n t o s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s á. 
r a n . : m a - t r i m o n i o s ó p e r s o n a s d e m o r a l i ­
d a d e n s u c é n t r i c a c a s a P r a d o 5 8 , e i M i u i n a 
C p l ó n , T e l é f o n o 2 0 2 P r e c i o s m ó d i c o s . 

' 9793 ' 4 - 1 6 

S E A L Q C I L A e n $ 1 7 u n s a l ó n c o n t i g u o a l 
z a g u á n , c o n p a r t e d e é s t e , p r o p i o p a r a m o ­
d i s t a , m u e s t r a r i o 6 c o s a a n á l o g a y u n c u a r t o 
e n s e g u n d o p i s o m u y c l a r o y v e n t i l a d o á 
h o m b r e s o l o , e n Í 8 . 5 0 e n C o m p o s t e l a 1 1 3 e n ­
t r e S o l y M u r a l l a p o r l a e s q u i n a l e p a s a n 
l o s t r a n v í a s . 9 7 9 4 4 - 1 6 

S E A L Q U I L A l a c a s a S a n ' M i g u e l 1 9 2 
c o n d o s v e n t a n a s , s a l a , s a l e t a . 4 c u a r t o s 
b a j o s y u n s a l ó n a l t o , c o n t o d a s l a s c o m o -
u i u a d e s y e n p r e c i o m ó d i c o . L a l l a v e e n e l 
c a f é d e l a e s q u i n a d e L e l a s c o a í n é I n f o r ­
m a n G a l i . m o o3 c a f é . 9 7 9 5 8-16 

A L Q U I L E R E S 

S Ü A L Q U I L A N l o s a l t o s <le l a c a s a d e 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n c a l l o d e L u z n ú m e r o 22 
c o n g r a n s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s , b a ñ o 
I n o d o r o y c o c i n a . T o d o s l o s s u e l o s s o n d e 
m o s a i c o , t i e n e s u e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e y 
es t . ' i á m e d i a c u a d r a d e l C o l e g i o d e B e l é n . 
L a , l l a v e e n l a c a s a d e e m p e ñ o y d e m á s i n ­
f o r m e s M u r a l l a n m e r o 1 3 . 9 8 4 0 4 - 1 8 

D O E N Í T Í ) V I E T A 
D E M T I S T A 

Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á Saji Joaquín é Infanta 

Teléfono 6075 
Ultimos procedimientos para afirmar l o s 

dientes que s e mueven y curar las encías con 
rapidísimos y asombrosos restütidoe. Nuevo 
sistemas ou dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y perfección. Conservación d o las 
muelas cariadas, sin sufrimientoa y con abso­
luta garant ía . Extracciones sin dolor por el 
uso de un nuevo procedimiento, completamen­
te inofensivo. 

8 9 6 5 26-4 

S E A L Q U I L A u n h e r m o s o d e p a r t a m e n t o 
c o m p u e s t o d e s a l a , 2 h a b i t a c i o n e s y s a i e t a , 
c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s , e n 8 c e n t e n e s á 
p e r s o n a s d e m o r a l i d a d s i n n i ñ o s . S a n R a ­
f a e l fil. T a m b i é n s e a l q u i l a l a s a l a s o l a s i s e 
d e s e a . 

9 7 1 5 4 - 1 5 

D O S H A B I T A C I O N E S a l t a s y d o s b a j a s , 
m u y o l e g a u t e s . s e a l q u i l a n j u n t a s ó c a d a 
u n a p o r s e p a r a d o e n 2 c e n t e n e s u n a y 3 l a 
o t r a . L e a l t a d 120 e n t r e S a l u d y R e i n a . 

9 8 1 1 4 - 1 0 

P A R A E S C R I T O R I O ú h o m b r e s o l o s e a l ­
q u i l a u n a b u e n a h a b i t a c i ó n e n l a c a s a c a ­
l l e d e H f n i t a C l a r a e s q u i n a á C u b a , e s f r e s c a 
é h i g i é n i c a . 9 8 1 3 4 - 1 6 

u 

S o a l q u i l a n e n b u e n a » c o n d i c i o n e » l o s 
m a g i i f n c o s a l t o s d e l a c a s a M e r c a d e r e s 3 5 
e a t r « A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y c o n e s ­
p l é n d i d o s y v e n t i l a d o s s a l o n e s s i e n d o u n o 
d e l o s p u n t o s m á s c é n t r i c o s d e l c o m e r c i o . 
E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 9 7 8 3 8 - 1 6 

S e a l q u i l a u n a c a s i t a 

K n S a n R a f a e l n ú m e r o 41 B . c a s i e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s , t i e n e d o s c u a r t o s « a l a , c o m e ­
d o r y d e m á H s e r v i c i o . L a l l a v e e n e l e s t a -
b l e c l m l e t o d e l a e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 

! t « 1 0 4 . i g 

Cuando una mujer es saludable pa-
s;i s¡i.s meses sin experimentar dolor 
ni gran molestia. Si ocurre dolor, ex-
eeso, escasez, etc., debe apelarse J , las 
"Gran t i l l a s " que son sin duda a l o - u ­
na el mejor tónico uterino que existe. 
Pídase á la casa Dr. Grant s Labora­
tories, 55 Worth St., New York, f l 
Ubro número 12 que trata de las eu-
iermedades de la mujer. 

La misma casa manda gratis un 
frascouwfístva de Graotillaa. Pídase. 

6 m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , 
r e n d a s . 9 9 0 7 

S e c a m b i a n refe-
4-18 

Litógrafo. luanrique 114.—Habana 
| especialidad en grabados, mapas, pia-
I nos, diplomas, acciones, letras de cam-
ibio, etc. Venta de etiquetas para v i - 1 - ^ . , . ^ . .i . 
1 nos y licores. Se remiten muestras al j í.ia^i^i^e„s. J"".1*18 s e p a r a d a s , k s e ñ o r a s 

interior de la Isla, 
9463 , .- 14- l l . Jn 

~ AZOTEA IMPERMEABLE -

C. S. H A E N S L E R 
L a v e r d a d e r a a z o t e a s i s t e m a C . .S. H a e n s -

l e r e s I m p e r m e a b l e , l i g e r a , d u r a d e r a , e c o -
n C m l c a . A z o t e a s colocadas h a . y 5 a ñ o s n o 
h a n t e n i d o t o d a v í a n e c e s i d a d u e ^ r e p a r a c i ó n 
a l g u n a . I ^ a c a s a s o h a c e c a r g o d « l a r r e g l o 
Ut- a z o t e a s e n m a l e s t a d o , g a r a n t i z á n d o l a s 
U b r e s d e g o t e r a s . P i d a n I n f o r m e s a n t e s d e 
e m p r e n d e r c u a l q u i e r a r r e g l o . S e d a n r e f e ­
r e n c i a s Z u i u e t a y m e d i o e n t r e M o n t e y 
i J r a g o n e s . 0^90 1 5 - 1 1 

" I f i E N O I A J ü D Í C i á L ~ 

MANUEL CORBON 
P a r a l a r e s o l u c i ó n d e t o d a e l a s e d e a s u n ­

t o s e l v i i e s ; e s p i - c i a i m a d t ; i j u i c i o s d e d e s ­
a h u c i o , c o b r o s d e c r é d i t o . P o r c o r t a r e t r i ­
b u c i ó n rae h a g o c a r g o d e a d m i n i s t r a r " c a ­
s a s d e h u é s p e d e s , c i u d a d e l a s y c a s a s d e i n ­
q u i l i n a t o , e f e c t u a n d o p o r m i c u e n t a e l c o b r o 
d e l e s a l q u i l e r e s . D i r i g i r s e A L e f t l e 8 3 , b a j o s . 

26-12.1x1 

S E A L Q U I L A N 
L o s a l t o s C r i s t o 16 e n 60 p e s o s o r o a m e -

r i c a . n o . I n f o r m a n H a b a n a 50 b a j o s . 
« 7 8 6 4-16 

V E D A D O — S e a l q u i l a u n a c a s a c o n t r e s 
c u a r t o s , s a l a y c o m e d o r y s u s e r v i c i o s a n i ­
t a r i o y a z o t e a , g a n a c i n c o c e n t o n a s . C a l l e 6 
e n t r e 13 y 14 i n f o r m a r á n e n l a m i s m a . 

9 7 7 0 4-16 

SE A L Q U I L A N 
U n $ 4 2 . 1 0 o r o l o s b a j o s d e l a h e r m o s a 

c a s a N e p t u n o 2 f i l . L . a U a v e e n L a C e n t r a l , 
A r a m b u r u 8 y 1 ^ « 7 2 2 6 - 1 5 

S A L U D n ú m e r o 60 s e a l q u i l a n l o s b a j o s 
i n d e p e n d i e n t e s c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r ­
t o s , c o m e d o r y d e m á s s e r v i c i o . I n f o r m a n 
e n l o s m i s m o s 6 e n M a n r i q u e 116 . 

0 7 5 6 4-15 

P U R C U A T R O onzas una gran c a s a m o ­
derna, con 5 cuartos, sala y comedor, cuar­
to de b a ñ o y ducha, pisos marmol y mosaico, 
A n i m a s 151, informan e n l o s altos. 

0 7 6 5 4-15 

S K A L Q U I L A N juntas 6 separadas, dos 
habitaciones grandes y frescas y también 
s e cede l a sala y s a k t a e n alquiler si se 
prefiere., en casa d e u n matrimonio. K s c a s a 
acabada d e fabricar y cerca del centro co­
mercial H a b a n a 174 altos. 

. 4 - 1 5 

CAMPANARIO NUMERO 74 
P i s o alto, moderno, entrada independien-

f - St- alquila, la llave en el número 53. I n -
f o r i m i i , M a n r i q u e 116 . 9 7 2 1 8-15 

A X I M A S 20, G u a n a b a c o a se alquila una 
A c a b a d a d e fabrica? altos v bajos inde- I cSartod.%al?\POsIfer{a « « J ^ ^ 0 ^ 

pendientes, b a j o . ; sala, comedor, cuatro e x - ¡ ^ d T d e ' S t ó l ^ / U ^ p f f i ? ^ ^ í t í S 
pléndldos c u a r t o s mamparas lavamanos, tales, inodoro v escusado para criados o o " 
lavabos, b u e n p a t i o , p i s o s d o l o m f t s fino, z o de a^ua medicinal iTmejor de C u b a 
b i e n ventilador, á u n a cuadra de todos ln8 fttf y c u l l r o « i ^ T a v i v a á una c L T 

UNA BUENA OCASION 
A l a s g r a n d e s e m p r e s a s A b o g a d o s y h o m 

b r e a d e i s o g o t l o s , s e a l q u i l a n l o s a l t o s d e 
l a c a s a d e O f i c i o s 54. e s q u i n a á M u r a l l a 
f r e n t e l a M a c h i n a , a c a b a d a d e f a b r i c a r á l a 
m o d e r n a , p u e s n o h a y o t r a e n l a a c t u a l i d a d I " ^ r d a 
e n e s t a c a p i t a l , p a r a o f i c i n a s , e s c r i t o r i o s y \ 
b u f e t e s p a r t i c u l a r e s , h a y u n g r a n d e dopf l i - -
t a m e n t o q u e s e r e s e r v a p a r a g r a n d e e m ­
p r e s a <"> c o s a a n á l o g a , e u l a m i s m a h a y a c ­
c e s o r i a s q u e d a n p o r M u r a l l a , p a r a c ó m p r ­
e l o . I n f o r m a r á n e n l a m i s m a d e 8 á 11 a m 
y d e 1 á 4 p . m . 9940 S - I S 

SE ALQUILAN 
d e f a b r i c a r altos y 

0-1 a | 

b a j o s i n d e - ! 

c a r r o s . P a u l a 1S e n t r e C u b a y S a n I g n a c i o 
A l t o s : i g u a l c a p a c i d a d c o n u n c u a r t o m á s 
e n l a a z o t e a . I n f o r m e s A r a n g u r e n 93 R e g l a 
I l e r n a b é G o n z á l e z . 9 9 1 S 4-I8 

S E ALQUILATen $ 2 1 . 2 0 u n g r a n ' a p a r t a -
m e n t o d a c u a t r o h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a á 
l a c a l l e e n e l Segundo p i s o d e C o m p o s t e l a 
113 e n t r e S o l y M u r a d l a , p o r l a esquina l e 

. p q s a n l o s tranvías. » S S 9 4-18 

d r a d e l t r e n y t r a n v í a . C a m p o s a n l o 65 d a ­
rán r a z ó n . !»7X0 8 - ' 5 

P R A D O 80 u n o s a c e r a d é T l a - b r i s a T e * -
p a c l o s a s y c o r i r d a s h a b i t a c i o n e s p a r a c a b a ­
l l e r o s s o l o s m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s c a s a 
m u y s a l u d a b l e c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s 
p r e c i o s m ó d i c o s . S o n a m u e b l a d a s v , c a s a d e 
m u c h a t r a n q u i l i d a d . I n f o r m a r á n e n l o s a l ­
tos. P R A 1 X ) 6 0 . m i 8 - 1 5 

SK A L Q I L A N l o s f r e s c o s y h e r m o s o s b a ­
j o s d e | a c a s a L a m p a r i l l a 78 . T o d o s d e m a r -
B W l . I n f o r m a r á n e n i o s a l t o s . 9 7 2 9 4-15 

SE A L Q T J I L A u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n c o n 
í.-u s a l e t a á p e r s o n a s d e m o r a l i d a d s i n n i ­
ñ o s , b u e n b a ñ o y U a v l n . P r e c i o 3 c e n t e n e s . 
í * a n R a f a e l 61 97u8 4-15 

g E A L Q U I L A N l o s m o d e r n o s a l t o s d o l a 
c a s a C o n s u l a d o 63 c o n s a l a . 2 s a l e t a s , c o m e ­
d o r . 6 h a b i t a c i o n e s , 2 i n o d o r o s , b a ñ o , « l u c h a 
m i r a d o r y d e m A n c o m o d i d a d e s . L a l l a v e en 
l a bodega. I n f o r m e s H a n c o E s p a ñ o l , F e d o r i -
c o ü l b e r t . 9 7 1 6 8 - 1 5 

~ ¿ E ALQUILAN 
E n R e i n a AS A l B o u M a r c h é , T r e s m a g -

t i f f l c a a h a b i t a c i o n e s a l t a s , p a r a h o m b r e s 
s o l o . s S e e x i g e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

9721 8-16 
V E D A D O — S e a l q u i l a u n a m a g n l f l c a c a ­

s a c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s , s a l e t a 
d e c o m e r , c u a r t o d e c r i a d o y d e m á s . s e r v i ­
c i o s á l a m o d e r n a p o r l l e v a r p o c o t i e m p o 
d e f a b r i c a d a . L i n e a 1 1 » y m e d i o e n t r e d o c e 
y éatorce. LÜ llave en l a m i s m a d e u n a á 
t r e s . S u d u e ñ o H a b a n a 95 a l t o s . 

0725 
a E A L Q U I L A N á u n a c u a d r a d e l o » t r a n -

v í i ' . s . loa ffeecos b a j o s d e l a c a s a Com­
pórtela n ú - m c r o 3 . c o n t o d a s l a s c o m o d i d a ­
d e s p a r a u n a c o r t a f a m i l i a . 

9726 ^ 4-15 
B i! a L Q Ü I l Jk N S habitaciones b a j a s , c o n 

p i s o s de m o s a i c o s , b a ñ o , c o c i n a . I n o d o r o y 
patio, c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e y v i s t a s á 
l a c a l l e á p e r s o n a s d e t o d a m o r a l i d a d e n 
S a n Lázaro 95A. 

9740 Y-*3 
C E R R p — E n l a c a l l e d e A t o c h a n ü m e r o 

8 s e a l q u i l a u n a c a s a d e t r e s c u a r t o s , c o m e ­
d o r , s a l a , c o c i n a , i n o d o r o , b a ñ o d o d u c h a y 
u n b u e n p a t i o , t o d o á l a m o d e r n a . E n A t o c h a 
8 d a n r a z ó n . 9758 ^ l £ „ 

B E , A L Q U I L A en eejie c e n t e n e s y un e s c u ­
d o l o s tQodernoa a l t o s d e F a c t o r í a 70, La 
l l a v e e n l a u< ma. \ 

9759 — 
" E M P E D R A D O n ú m e r o 60 s e a l q u i l a . T i e n e 
z a g u á n , c i n c o h a b i t a c i o n e s , s a l a , s a l e t a , c o ­
m e d o r , b a ñ o y c o c i n a . E s t á a c a b a d a d e p i n ­
t a r . L a l l a v e e n l a c a r n i c e r í a d e A g u a c a t e 
v E m p e d r a d o . I n f o r m a r á n e n C o n s u l a d o y9A 
b a J o s . 9 7jl 3 4-15 

¿ N R E F U G I O S 2 a l t o s e n t r e P r a d o y M o ­
r r o . S e a l q u i l a n 2 c u a r t o s c o n p i s o d e m a r ­
m o l y b a l c ó n á l a c a l l e , d u c h a é i n o d o r o . 
E n l a m i s m a I n f o r m a r á n á t o d a s h o r a s . 

9709 • ' 4-18 
PROPrO p a r a c o n U s i o n i s t a s ú o f i c i n a s ó 

f a m i l i a s i n n i ñ o s . S e a l q u i l a u n p i s o a l t o 
m u v f r e s c o , t i e n e s a l a , .'1 c u a r t o s , c o c i n a , 
I n o d o r o y b a ñ o . H a b a n a 106. E n l a m i s m a 
c a s a s e a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o b a j o p a r a 
d e p ó s i t o d e m e r c a n c í a s ó c o s a a n á l o g a . 

9706 4-15 
S E A L Q U I L A N h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i ­

t a c i o n e s c o n b a l c ó n á l a c a l l e A n c h a d e l 
N o r t e 226, a l t o s . 9627 8-14 

M A N R I Q U E 34 s e a l q u i l a n l o a a l t o s i n ­
d e p e n d i e n t e s v c o n t o d o s e r v i c i o . E n l o s 
b a j o s i n f o r m a n . 9626 4-14 

L N ini-VA C E N T E N E S s e a l q u i l a n , 
t o s d e K s p a . l a V , - n t r e . "ha . u n 
á u n a c u a d r a d e l a I g l e s i a d e l A Í a r t e l ' ! . , < 
l l a v e e n l a c a r b o n e r í a d e é « a n l n « f*1; U 
c o n . S u d u e ñ o S a n L á z a r o 2 4 6 T , á ^ ¡ a -

9596 «•«•Cono i.^., 
8-13 " 

L O C A L . — E l s e ñ o r q u e solii-ifo 
en l a s c a l l e s S a n U a f a e l , O b i s p o ü oVS*» 
u l l i m a c u a d r a , p u e d e p a s a r ñ o r R e l ' l y 
m e r o 45 a l t o s d e 7 á 9 d e l a nochT^ n*' 

ÜN LOCAL 

i n f o r m a r á n . 0 4 8 3 

d e l V e d a d o , e s q u i n a á V. c o n s e i s e r o S 
b a j o s y d o s a l t o s , j a r d í n , portal w U * r t o « 
L a l l a v e e n e l n ú m e r o S3. I n f o r m « J1 ^ 
Amargura n ú m e r o 23. 9530 án.ei» 
« J f J ^ GÁSA R e l h a i - c í - T S n S * 
c e f a b r i c a r c o n t o d o s l o s s e r v l c i . l v . 
n o s . s e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s ' " ^ e r -
m o n t o s e s p l e n d i d o s s u m a m e n t e i . ñ . J ^ ' ^ -
p e i s o n a s d e m o r a l i d a d . E n l o s i * : * 
e s t a b l e c e u n a f o n d a d i r i g i d a p o r u n 0 ' 
r o e x c e l e n t e , p a r a s e r v í ' ^ ' i n e -.0 cAce.erue para servir comidas « 1 ~, 
ce de todas as situaciones económicas v-n 
nid á visitarla. 9 5 5 4 , ""m«jw, v« 

S i : A L Q U I L A u n a c a s i t a c o n j a r d í n , p o r ­
t a l , s a l a , c o m e d o r , 2 c u a r t o s , c o c i n a , b a ñ o 
I n o d o r o , p a t i o , a g u a d e V e n t o y l u z e l é c t r i ­
c a , d e a z o t e a . V e d a d o 13 y 10 I n f o r m a n E l 
M i r a s o l . 9 6 3 5 4 - 1 4 

H E H N A Z A n ú m . 55 s e a í q ú l í ¡ ¡ ~ í i T ^ \ - -
bledmlentO ó e s c r i t o r i o u n a h e r m o B H ' J í f c 
y tree h a b i t a c i o n e s . E n l a mf tmT^'g i^ 
r e a . I z a n d o l o s e n s e r e s d e i a lamparería i í í n 
l á i i ' - a r a s i n g l e s a s , f r a n c e s a s y t o d o w y 
c o n c i e r n e a l r a m o d e i n s t a l a c i ó n t o d o á i ! ' ^ 
d o s m ó d i c o s . 9497 £ r 5 G -

V E D A D O — S e a l q u i l a u n a c a " s ¡ r 7 5 n V i n ' 
c o c u a r t o s , s a l a , c o m e d o r , b a ñ o C a l z a d i 1 
I m p o n d r á n e n H C a l z a d a Bümero 180. iví; 

6 - L ' 
A l f o n s o . 9 5 5 6 

S E A L Q l ' l L A N 3 h a b l t a c l o n ¿ r 7 f M c ¿ I v 
v e n t i l a d a s j u n t a s ó s e p a r a d a s á u n m a t r i 7 
m o n i o s i n n i ñ o s ú h o m b r e s s o l o s e n O'Rm 
l l y 43. e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
_ 9 5 6 3 8 . 1 2 

S E A L Q U I L A N 4 h a b i t a c i o n e s T o ñ T - K r - í 
l a c a l l e y u n a e n l a a z o t e a s o n m u y f r e n 
c; . : . y t i e n e n t o d o e l s e r v i c i o n d e p e n d i e i . Z 
ú l t i m o p r e c i o 8 c e n t e n e s , S a n t a C l a r a n ú i n e 
10 21) s u d u e ñ o S a n I g n a c i o 71 v i d r i e r a 

9 4 5 3 . 8 . U 

S E A L Q U I L A D 
L a s c a s a s A N T O N R E C I O 63 y a o a r t a 

m e n t ó e n C U B A 62 E l d u e ñ o M e r c e d 48 
9 4 6 0 

R E I N A 14 s e a I q u l l a n ~ h á b l t a c . i o n e , s ~ r í í i r 
ó s i n m u e b l e s 1 y c o n a s i s t e n c i a . C o n v l s t i 
á l a c a l l e h a y d e 2 c e n t e n e s c u a d e l a n t a 
e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s e u R » ; n ; > ó 
„ » 4 6 1 1 5 - 1 1 J » 

L A G U N A S 15 p i s o a l t o m o d e r n o , e n t r a d a 
i n d e p e n d i e n t e , s a l a , s a l e t a , t r e s c u a r t o s , s á ­
l e l a d o c o m e r , c u a r t o d o c r i a d o s v d e m á s 
s e r v i c i o , s e a l q u i l a ; l a l l a v e e n l o s b a j o » 
I n f o r m a n M a n r i q u e 1 1 6 . ,)462 s-li, 

H E R M O S A S h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s c o n 
s e r v i c i o , l u z e l é c t r i c a , b a ñ o , d u c h a 6 d o s 
y á t r e s c e n t e n e s a l m e s ; d o s en la. a z o t e a 
a b i e r t o á t o d a s l a s b r i s a s ; e n M o n t e 51 a l ­
t o s f r e n t e a l P a r q u e C o l ó n . 9 3 8 9 8 - U 

S A N J U A N D E D I O S 6 a l t o s en c a s a d e 
f a m i l i a r e s p e t a b l e s e a l q u i l a n á h o m b r e s 
s o l o s ó m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s , t r e s h a b i t a ­
c i o n e s m u y f r e s c a s y á ¡ a b r i í . : 

9 4 1 6 s . ] ! 

C A S A E S T R E L L A . A g u l U t 122 e n t r a d a 
p o r E s t r e l l a . S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s y d e -
o a r t a m e n t o s á p e r s o n a s d e c e n t e s ; c o n ^ s i n 

S E A L Q U I L A N o s altps d e S a n R a f a e l l n U t , b i a e u n H a l 6 n p H r a m é d i 0 ( ) ó d e n t i s t a 
n ú m e r o 2 f r e n t e a l t e a t r o N ^ l o ^ , propio e,egante nu8VR 
p a r a e s c r i t o r i o y t a m b i é n p a r a c o r t a f a m l - J 
lia. 9 6 9 9 4 - 1 4 

S E A L Q U I L A N e n S a l u d 49 a l t o s ( p o r 
C a m p a n a r i o ) u n a h a b i t a c i ó n a l t a , p e r f e c t a ­
m e n t e f r e s c a y m i r a n d o a l m a r e n d o s c e n ­
t e n e s . O t r a c o n b a l c ó n á l a c a l l e e n t r e s 
c e n t o n e s . A h o m b r e s s o l o s 0 m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s , r e f e r e n c i a s . 9 6 8 9 4 - 1 4 

F r e c i o M d e v e r » h o 
• S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á p e r s o n a s s o l a s , 
s i n n i ñ o s . L a c a s a e a m o d e r n a y t o d o m u y 
a s e a d o . S a l u d n ú m . " a l t o s . 9 6 4 b 8 - 1 4 

A n i m a s 168 A , a l t o s 
S e a l q u i l a e s t a f r e s c a c a s a c o n s a l a , s a ­

l e t a , 3 c u a r t o s c o c i n a b a ñ o •! m > n l ó r o . I n f o r -
m a n e n l o s b a j o s . 9 2 4 6 ü-j 

U R S A A G O E S O R 8 A 
S e a l q u i l a ; e n O b i s p o n ú m e r o 5 6 . 

i m p o n d r á n . 9 3 5 7 
a l t o s 
8 - 9 

M O N T E Y C A S T I L L O 
E n este moderno edificio por Castillo 

S e a l q u i l a e n s i e t e c e n t e n e s e l piso a l t o 

$ & S £ ? % ^ ^ ¿ S * r £ * S S ! . T i f * lQulla un alto y un bajo, propios para 
f o n d o d e l p a r a d e r o L i s a , H a v a n a C e n t r a l . r a m i . l a s de gusto. Jrl'orman S a b a t é s y 

I n f o r m e s O b r a p í a 37, d e 9 á 5 6 e n l a ; Boada. Univers idad 20, t e l é f o n o (5187. 
m i s m a . 

9 6 7 7 4 - 1 4 931 3-9 

SE A L Q U I L A N 
H a b i t a c i o n e s a l t a s y b a j a s e n G a l l a n o n ú ­
m e r o 7 ; e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

9 6 8 0 4 - 1 4 

V E I . ) A I > Ü — S e a l q u i l a n e n l a c a l l e 1J e s -
i q u i n a á C . á u n a c u a d r a d e l e l é c t r i c o , h a -
¡ h l t a c i o n e s , c o n d u c h a é i n o d o r o . E n l a » 
) m i s m a s I n f o r m a r á n . 9 3 3 4 8 - f 

K S P L K N J > I I ) O S A L T O S 

c o n h e r m o s a v i s t a q u e d o m i n a l a e n t r a d a 
d e l p u e r t o y g l o r i e t a d e l M a l e c ó n s e a l ­
q u i l a n l o s d e l a c a s a M o n s e r r a t e n ú m e r o 5 
q u e t i e n e n f r e n t e t a m b i é n á l a c a l l e H a ­
b a n a . T i e n e n 2 s a l a s , 2 s a l e t a s , c o m e d o r 
c e n t r a l , g r a n c u a r t o d e b a ñ o , s e i s h a b i t a c i o ­
n e s y d o s m á s a l t a s , c o c i n a y d e m á s s e r ­
v i c i o . P u e d e v e r s o d e 8 á 11 d e l a m a ñ a n a 
y d e 1 á 5 d e l a t a r d e . I n f o r m a n C a s t e l e i r o 
y V i z o s o , F e r r e t e r í a , L a m p a r i l l a n ú m e r o 4. 

9 6 5 0 6 - 1 4 

S E A L Q U I L A N l o s a l t o s d e l a c a s a c a l l e 
Z e q u e i r a n ú m e r o 10 e n c u a t r o c e n t e n e s , l a 
l l a v e e a l a c a r b o n e r í a d e l a e s q u i n a y p a r a 
m a s I n f o r m e s T e n i e n t e R e y 1 0 4 , b a j o s . 

9 6 8 4 4 - 1 4 

S E A L Q U I L A p a r a c o r t a f a m i l i a u n p i s o 
a l t o a c a b a d o d e f a b r i c a r . M u y f r e s c o y e n 
e l m e j o r p u n t o d e l a . H a b a n a á u n a c u a ­
d r a d e 1 P a r q u e d e C o l ó n . S o m e r u e l o s 7. 

9 5 8 8 Í¿\Í : . . 

S E A L Q U I L A N e n m ó d i c o p r e c i o l o s m o ­
d e r n o s a l t o s d e l a ( " a l z a d a d e l M o n t e n ú m e ­
r o 3 1 1 c o n s a l a , s a l e t a , c u a t r o c u a r t o s y u n 
s a l ó n a l t o , p i s o s d e m o s a i c o ; l a l l a v e e n 
l o s b a j o s . I n f o r m a n G e r v a s i o 4 0 . 

9 6 5 3 4 - 1 4 

S e a l q u i l a n 
Los espaciosos y ventilados altos de la 

casa Monte 332, reúnen todas las condi­
ciones para una familia de gusto. Infor­
man Sabatés y Boada. Universidad 20. te­
léfono 6 1 8 7 . 9 3.') 2 8-9 

A G U I L A V SA.V R A F A E l . 
P a r a f a m i l i a s y c a b a l l e r o s , L a m á s a m a ­

b l e , f r e s c a y a s e a d a A b o n o s B é c o m i d a s . 
9 3 0 7 15-r* 

S E A L Q U I L A N á m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s 
t r e s h a b i t a c i o n e s , c o m e d o r , c o c i n a , d u c h a é 
i n o d o r o , t o d o i n d e p e n d i e n t e e n i o s a l t o s d e | j a j j ¿ y e 
R e v i l l a g i g e d o n ú m e r o 20 . 9 6 6 1 

L a m p a r i l l a n ú m e r o s 9 2 y 1>4 

E s q u i n a á B e r n a z a e n e s t e e s p l é n d i d o a l ­
t o s e a i q u l l a u n a e s p a c i o s a s a l a , c o n p i s o 
d e m a r m o l y v a r l a s h a b i t a c i o n e s c o n m a m - P r a d ' o ^ ' • ^ A n c h a ' d e T ^ N ' T . r t e 

D O S L , O G A L . e S 
U n o e n O ' R e i l l y ; o t r o c a s i e s q u i n a é O b i s ­

p o s e c e d e n p o r u n a r e g a l í a r a z o n a b l e . I n ­
f o r m a n S a n I g n a c i o 28 . S r . B u r e s 
_ 9 3 4 0 _ . s - 9 

V E D A D O — C a l l e C e s q u i n a á p n c e s a 
a l q u i l a e n $ 2 1 . 2 0 o r o u n a c a s i t a c o m p u e s t a 
d e s a l a , d o s c u a h t o o . c o m e d o r , c o c i n a y s e r ­
v i c i o s a n i t a r i o . T i e n e a g u a d e V e n t o . K n 
l a m i s m a i n f o r m a r á n . 9 3 3 5 8 - 9 

S E A L Q U I L A N l o s a l t o s d e - l a c a s a F n t d - í 
n ú m e r o 63 . e s q u i n a d e T r o c a d e r o . N é c t a r 
H a b a n e r o . L o s d e P r a d o n ú m e r u 9 3 . i i r . a 
d a n f r e n t e a l P a r q u e s u e n t r a d a p o r N e p ­
t u n o , a l t o s d e l C e n t r o A l e m á n . C a f é , ^ -scá 

9 3 1 4 1 5 - ^ 

S E A L Q U I L A N l o s b a j o s d e S a n Láxaro 
3 8 y e l a l t o p o r e! M a l e c ó n ; l a l l a v e e n 
m i s m o s . I n f o r r m v t S a n L á z a r o 2 0 2 . y 204 a i -
t o s . 9 3 1 8 8 -9 

S E A J . Q U I L A N e a s a s 

p a r a s , j u n t a s y s e p a r a d a s , p r o p i a s p a r a 
b u f e t e c o m i s i o n i s t a s ó f a m i l i a . 

9 6 4 4 8 - 1 4 

E N 9 P E S O S s e a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n 
a l t a e n R e i n a 34 , c a s i e s q u i n a á S a n N i c o ­
l á s . 9 6 7 1 4 - 1 4 

A S I G N A C I O 
En la esplendida casa acabada de 

reedificar calle de San Ignacio número 
24, plaza de la Catedral, frente á " L a 
Discusión," se alquilan espaciosos y 
frescos departamento.s, propios para 
comeroiantes, eom¡.sionistas, bufete de 
aibogados .y demás profesiones, hay 
grandes salones con balcón á la calle 
de San Ignacio y Chorro, ó infinidad 
de habitaciones para hombres solos; 
todas con buenos pisos de mosáieos, 
iigua abundante y magnifico fcVrvicio 
sanitario, informan en la misma úfioizia 
á la entrada, 
_9648 _10-13 

Cüaliano n ú m e r o í>, A . 
S e a l q u i l a n l o s a l t o s , c o m p u e s t o s d e s a l a , 

r e c i b i d o r , s a l e t a , c i n c o h a b i t a c i o n e s . Insta­
l a c i ó n e l é c t r i c a y d e m á s c o m o d i d a d e s m o ­
d e r n a . L a U a v e e n l a m i s m a i n f o r m a n e n 
N e p t u n o 1 1 5 . 9 6 7 2 4.14 

EN 6 CBNTEKBS a é a l q u t i a r T d o s " l u j o <• a b 
h a b i t a c i o n e s a l t a s c o n b a l c ó n á l a c a l l e 
é i n d e p e n d i e n t e s . I n f o r m a e l c o c h e r o , S a l u d 
n ú m e r o 22. 9 6 7 0 4-14 

E N L O M E J O R d e l a L o m a d e l V e d a d o ? 
c a l l e 17 n ú m e r o S 4 . e l c a r r i t o U n i v e r s i d a d 
A d u a n a p a r a e n f r e n t e e n t r e F y G c a s i t a c o n 
s a l a , c o m e d o r , baíio, 2 i n o d o r o s , c o c i n a ; y 
e n e l a l t o , 4 c u a r t o s . D i e z c e n t e n e s . L l a v e s 
F . n ú m e r o 30 . e n t r e 16 y 17 . 9 6 1 1 8 - 1 3 

S E A L Q U I L A L A C A S A V l r t u d e s ^ T í O B " 
c o m p u e s t a d e s a l a , s a l e t a , y t r e s h e r m o s o s 
c u a r t o s , c o c i n a , d u c h a , b a ñ a d e r a . I n o d o r o 
s e r v i c i o s a n i t a r i o m o d e r n o , a l l a d o e n e l 
1 5 0 C e s t á l a l l a v e . I n f o r m a s u d u e ñ a A n s c e -
l e s 66 a l t o s . 9601 g - i f 

S e a r r i e n d a l a f i n c a " S e r a f i n a " , s i t a e a e l 
T é r m i n o M u n i c i p a l d e P a l m i l l a , s e c o m p o n e 
d e 9 c a b a l l e r í a s y 2 2 7 c o r d e l e s d e t i e r r a 
l i n d a n d o p o r e l N o r t e c o n e l F e r r o c a r r i l d é 
C á r d e n a s y J ú c ^ r o : S u r l o s p o t r e r o s ' M o n ­
s e r r a t e " y " C a r i d a d " ; E s t e e l I n g t n l o " C o n ­
c l u s i ó n " y O e s t e c o n e l c a m i n o r e a l d e T i e ­
r r a A d e n t r o . S u s t i e r r a s s o n c o l o r a d a s , a l ­
t a s , d e m a s a y q u e s i r v e n p u r a ' - a ñ a . e s t a n -
00 m u y d e s c a n s a d a s , p u e s n o s e s i e m b r a n 
d e s d e a n t e s d e l a g u e r r a . P á r a i n f o r m e s 
G e r a r d o M o r é , A g u i a r n ú m e r o 9 2 , H a b a n a 

3 6 9 0 1 0 - 1 3 
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P r a d o 2 b a j o s , 
2 2 1 , a l t o s . 

S J n 

SE ALQUILAN HABITACIONES 
e n S a n L á z a r o 56 a l t o s . S e v e n d e u n a t n á -
q u l n a d e e s c r i b i r . 9 2 8 0 1 5 - « 

C A R D E N A S n ú m e r o 56 b a j o » á l a b r i s a 
s a l a , c o m e d o r , t r e s c u a r t o s , p i s o s d e m o s a i ­
c o s , c o i u a y s e r v i c i o s a n i t a r i o c o m p l e t o . B u 
l a c a s i l l a e s q u i n a M i s i ó n e s t á l a l l a v e . I n -
f o r m a n P r o g r e s o n ú m e r o 3 . 9 1 7 3 1 0 - 7 

S E A L Q U I L A N l o s h e r m o s o s a l t o s a c a ­
b a d o s de f a b r i c a r e n l a c a l l e d e l P a s e o 
d e T a c ó n n ú m e r o 2U5, ( C a r l o s 1111 c o m ­
p u e s t o s d e s a l a , s a l e t a , c o m e d o r y c i n c o 
c u a r t o s g r a n d e s b a ñ o , y d o s i n o d o r o s , / 
c o n t o d a l a o b r a s a n i t a r i a m o d e r n a . I n ­
f o r m e s e n e l n ú m e r o 2 0 7 . B o d e g a . 

9 1 6 5 1 0 - 7 

SE A L Q U I L A 
D e l 2 0 d e l c o r r i e n t e e n a d e l a n t e , ©' e l e ­

g a n t e C h a l e t s i t u a d o e n l a c a l l e S á, n0 
m e t r o s d e l a L í n e a i 7 e u e l V e d a d o . R e w n e 
c o n d i c i o n e s p a r a j i ñ a « A c e n s a f a m i l i a . \A*t 
n c a b u n d a n c i a d e a g u a y b u e n a l u m b r a d » 

1 T i m b r e s , e l e c t r l c l d a u . t e l é f o n o , u n b o n l l » 
I J a r d í n y m u c h o t e r r e n o p u r a n i ñ o s . E n e l 
1 m i s m o d a n r a z ó n . A t o d a s h o r a s . 

9 0 7 5 15-6 

SE A L Q U I L A N 
1 E x p l é t u n d a s , f r e s c a s y c ó m o d a s I g i b l t a c l o -
t n e s i o n y s i n m u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s y 
' m á t r l t h o r i l o a s i n n i ñ o s e n S a n I g n a c i o n u -
: m e r o 2 3 e s q u i n a á L a m p a r i l l a . , 

V M I M i X ) — tíÉ a l a t ^ l a l a h e r m o s a • c a s » 
t a l i e C n ú m e r o 4 y m e d i o p r ó x i m a a . 0 
ü n ñ o s y á c u a d r a v m e d i a d e l o s t r a n t i a » 
c o n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s , p r o p i a P ^ * 

, f a m i l i a d é g u s t o . L a l l a v e e n l a F W ^ r e t e n » 
! L a V i z c a í n a , C e s q u i n a á 7. I n f o r m e s P « « » ? 

Mu.m-ro 9 0 1 4 y " 
S E A L Q U I L A N l o s f r e s c o s y e s p l é n d i d o * 

a l t o s d e A m i s t a d n m e r o 90 á do." c u a a ; * a 
i d e l T e a t r o 

bajos. 
N a c i o n a l . 

8 9 0 8 
I n f o r m a r á n e n 

15-4 _ 

V E D A D O — C A L L E D , e n t r e 1 y ' ^ T a n 
á l o s B a ñ o s d e " L a s P l a y a s " . Se • ' « " " ' S 
e n f a m i l i a h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a c i o » , 
a m u e b l a d a s c o n b u e n s e r v i c i o . , , 

S 9 0 -~ 
Q U I N T A S A N T A A M A L I A s e a ' ^ ' ^ ú * 

c a s a v i v i e n d a , o n l a V í b o r a t " ^ ' , , , 0 -
d n . g a s . a g u a v e n t o , t e l é f o n o , j a r d i n e s -
c h a a r b o l e d a , p o r a ñ o , ó t e n i p u r « ' t - - . > ^ , , 
d o m ó d i c o e n A g u i a r 38 y P r a d o 8!» Í^^-^^ 
v a r a d o . 8 9 1 1 _ * 

E M E L V E D A D 1* 
Se alquila ó vende le hermosa casa de 

nueva planta de portal y azotea. Calle 1 1 
entre K y L , con todas las comodidades; 
también se venden cuatro más y se dan 
muy baratas por hallarse enfermo el due­
ño y t e n e r que m a r c h a r s e a l e q t r a n j e r o En 
l a misma ei dueño, informa. 9559 g.12 

S e - a l q u i l a n 2 b o n i t a s a m p l i a " y j » 
d a s c a s a s e n l a c a l l e 17 " ^ ^ . . . . ¿ r . 
e n t r e M . v L . a c a b a d a s de W J ^ Í J o C l » s 
l i n e a d e i o s c a r r i t o s e l é c t r i c o s . p a » » >de co-
p u e r t a s y r o d e a d a s d e t o d a '. ' ^ j i a v e s W 
m u n i c a c i o n e s a g u a a b u n d a n t e ; I a - Je i n f o r ' 
l a c a s a d e l a e s q u i n a n u m . • j.<err<it*' 
m a r á n v d e m á s p o r m e n o r e s en i » T e i é f o n < » 
r í a L a . C a s t e l l a n a , C o n i p o s t e m J t - i l 5 . i j n 
n ú m . 704 8 7 5 6 ¿ ¡ ¡ ¿ " c » " * 

E N E L " V E D A D O s e a l q u i l ' i c ' V ' r 
.1 e n t r o i a s d e 19 y 21 c o m p ^ e f t * « •r.-
s a l a y s a l e t a c o r r i d a , c u a t r o c u a ^ . ^ _ 
y b a ñ o c o n b a ñ a d e r a a s m a l t - . » - v c r . s c 
a z o t e a v f r e n t e á l a b r i s a ; P " ^ 1 . , , . » ^ ! ' 1 1 
t r e s á c i n c o l o s d í a s h A b i i e á * l'> 1 -
O b i s p o .>4 . 8 7 5 7 
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r 
-Vun en la estación más calurosa us-

d puede tomar la Emulsión de An-
ier sin temor de desarreglar el estó-

g f l ¿ Promueve la digestión tanto 
? i0e9tómago como d e los intestinos, 

anticue la nutrición y conserva el 
¡Lema libre de gérmenes nocivos. Es 
^aravillosaimente buena para d i a r r e a 

mda y crónica, disentería y a f e c c i o -
propias de los niños. 

Moches del Nacional.—Llena hoy 
fcartel del Nacional e 1 interesante 

drama en tres actos.Ltt Dolores, donde 
tanto se distinguen, por igual, la talen­
tosa actriz Luisa Martínez Casado y su 
hermano, el primer actor don Manuel 
Martínez Casado, quien, desempeñando 
el pap6̂  de Seminarista, ha obtenido 
ovaciones repetidas en lo.s principales 
teatros de América. 

Mañana, Militares y Paisatws, la ce-
lebradísima comedia que vale siempre 
á Burón tantos aplausos. 

El nota.ble actor hace del papel de 
Constantino Ceibolleta una verdadera 
creación. 

Está graciosásimo! 
Irá Villa-Tula, segunda parte de Mi-

jifa/res y Paimnos, en la. presente se­
mana. 1 

Quizás el viernes. 
Y se preparan Triplepatte, Felipe 

D^rllay, Lo qm i'ale el lalonto, Cada 
oveja con su pareja y La Ciclón. 

La temporada, como ven ustedes, no 
puede estar más animada. 

Albisu.—De tres tandas consta la 
función de esta noche en nuest ro toa-
tro de la zarzuela, Albisu, el eterno fa­
vorito. 

H-élas a/juí: 
A las odho: La Diva. 
A las nueve: Certamen Nqcionftl. 
A las diez: La Viejecita. 
Obras las tres en cuyo desempeño fi­

gurarán las principales partes de la 
Compañía. 

Dos zarzuelas se ensayan. 
Una es La Cañam&nera y la otra 

Casta y Pura, muy celebradas arabas 
por la prensa de los madriles. 

Pronto el estreno. 

Buen examen.—Lo ha sido el que 
«n la difícil asignatura de Historia 
Universal ha hedió este año el aprove­
chado jovencito Ernesto Aragón y Po­
ro, primogénito de nuestro distinguido 
amigo el doctor Ernesto Aragón y Mu­
ñoz, y el rjue le valió la honrosa nota 
de Scbresaliente. 

Felicitamos como se merece al sim­
pático é inteligente estudiante. 

Versos de oro.— 
(De Gopée) 

Por rublos trigales de espigas clorada?;, 
al soplo primero del mes tentador, 
Ireoios buscando las cosas aladas, 
las áureas abejas, los versos de amor. 

Los pinos enhiestos sus copas levantan, 
yo ciño tu talle de esbelto bambú; 
oigamos, mi vida, las cosas que cantan: 
yo, ritmos sonoros, y pájaros tú. ^ 

Siguiendo el arroyo donde ávidas toman 
frescuras las aves después de volar. 
Iremos buscando las cosas que aroman 
y versos y flores podremos hallar. 

Amor, si lo quieres, hará que ese día 
la luz resplandezca cual nunca lució; 
se ré yo el poeta, y tú la poesía, ^ 
tú serás más bella, más amante yo. 

M . G u t i é r r e z X á j e r a 

Colombino.—El gran transformista, 
ídolo del público de Actualidades, se 
presentará de nuevo hoy al final de las 
tandas segunda y tercera. 

Tandas que serán, á no dudarlo, las 
m!ás favorecidas de la noche. 

Habrá preciosas vistas. 
Colombino anuncia que hará el jno­

ves un programa con actos de gran ya-
riedad y gran mérito escogidos entre 
lo mejor de su extenso repertorio. 

El público, aplaude con más entusia^g 
mo cada noohe al célebre rival de Fré-
goli. 

Una verdadera notabilidad. 

•Pláceme.—Lo damos muy gustosos 
al aventajado alumno de Medicina y 
Cirugía, Sr. Nicolás Vesa y Sansaricq, 
que acaba de aprobar el cuarto año de 
su carrera con las ventajosas notas de 
tres sobresalientes y dos aprobados. 

Le felicitamos por su aplicación y 
aprovechamiento, así como á sus pa­
dres D. Ajntonio Vesa y Fillart y doña 
^isa Sansaricq, apreciables amigos 
nuestros. . 

Compatibilidad.—Los enfermos del 
tubo digestivo, pueden usar, á la vez 
que el bicarbonato de sosa y aguas mi­
nerales alcalinas, el Elixir estomacal 
de Saiz de Cairlos, pues son compati­
bles. 

Alhambra.—Los carteles de Alham-
bra anuncian para esta nodhe, en sus 
dos respectivas tandas, las aplaudidas 
záréuelitaa De quién seria* y La gua-
bmita. 

tíe ensaya, para estrenarla el jueves, 
La rumha de los casados. 

Obra llamada á un gran éxito. 
L a nota f i n a l . — 

Con qué se casa usted'.' 
—Sí. 
—¿Con quién? 
—Con una viuda. 
—Pues tenga usted mu di o cuidado ¡ 

Los eorazone.s de las viudas son como, 
las cómodas de las casas de huéspedes. 
Siempre se encuentra en sus cajones 
algo que se ha dejado el huésped que 
se ha ido. 

Cuando p r imero uotAin la toa. es el mo­
mento de tomar el Pectral de Anaeahu l tu . 
Si a n d á i s k tl-empo te ré . cosa de dlaa. Si 
p e r d é i s t iempo en tomar el remedio podrft. 
cbtaros una l a rga y seria enfermedad. 7 

NEUROS1NE P R U N I E R . — E l mejor re­
const i tuyente. Desconllar de las imitaciones 
y falsificaciones y ex ig i r la verdadera N E U -
ROSINE P R U N I E R . 

Son tantas las ¡ m i t a c i o n o s que del E L I X I R 
Y V O N c i rcu lan por lo mismo que es t an 
conocida su acc ión contra las enfermedades 
nerviosas, que lo mojor es ex ig i r sobro el 
frasco el sollo de g a r a n t í a . 

DIA 18 DE JUNIO 
Éste me« está consagrado al Sacra­

tísimo Corazón de Jesús. 
FA Circular está e n las Reparadoras. 
Santos A^rmaníio. cb i i feSOr; Leoncio, 

Ciriacp y Jcpónimq, inártircs; «antas 
TsaM, Paula y Marina, vírgenes y már-
tiroj. 

. San Leoncio y compañeras mártires. 
Gomo La rosa entro las espinas, dice 
•'l P. Croisset, del mismo modo brilló 
y triunfó la fe de Leoncio: aqueJla em­
balsama la atmósfera que la rodea, es­
te ilustró é iluminó la ceguedad de sus 
compañeros, con la brillante luz de su 
finísima fe. Soldado en los ejércitos 
del emperador Vespasiano, trabajaba 
continuamente por traer al gremio de 
la iglesia á sus compañeros de armas; 
coronando el Señor sus deseos, pues 
sus continuas reflexiones y per-
suaciones. y más que ¡todo sus constan­
tes ejemplos de virtud, abrieron sus 
ojos á la luz y abrazaron el cristianis­
mo. 

Sabido esto por Vespesiano, hizo lla-
maa* á su soldado y después de haberlo 
hecho azotar cruelmente, le mandó que 
en adelante se abstuviese de hablar d e 
la Religión Cristiana y que ofreciese 
como debía, incienso á los ídolos. Con­
testóle el santo que ninguna obliga­
ción tenía en obedecer en esto á su 
emperador, porque era más fuerte pa­
ra él lo que mandaba el Emperador de 
los emperadores, Jesucristo, que que­
ría ser adorado en espíritu y en verdad. 
Enfurecido el tirano, mandó de nuevo 
atormentar al santo, que no cesaba, lo 
mismo que sus compañeros, de confe­
sar á Jesucristo; por lo que dispuso 
que todos fuesen decapitados. Fué el 
glorioso triunfo de nuestros santos 
mártires en Trípoli, teatro de sus glo­
riosas hazañas. 

El ma-rtirologio romano les pone en 
este día. 

FIESTAS EL MIERCOLES 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 18.—Corres­

ponde visitar al Purísimo Corazón de 
María en Belén. 

i r a DE SÍ F f i m DE nm 
E l d í a 21 del corr iente, á las ocho .1c la 

m a ñ a n a , se ce lebra rá , una fiesta, a l A n g é ­
lico Joven San IjUís Gonzaga, con Misa 
solemne y s e r m ó n . 

Habana 17 de Junio de 1907. 
E l C a p e l l á n 

Al f redo V. Caballero. 
9883 4-1S 

Y. 0, Tercera de San Francisco 
El jueves dia 20 de Junio, á las ocho 

de la mañana se celebrará la misa 
mensual á Nuestra Señora del Sagra­
do Corazón de Jesús, cantada y con 
comunión. Lo que se avisa á los de­
votos y demás fieles, su camarera, 

Inés Martí. 
9848 l-t-17-3-m-18 

J. H. S. 
IGLESIA DE BELEN 

E l m i é r c o l e s 19, celebra la C o n g r e g a c i ó n 
del Pa t r i a rca San J o s é , los cultos acostum­
brados en honor de su excelso Patrono. 

A las 7 hrt expone su D i v i n a Majestad; & 
las 7 y media m e d i t a c i ó n y preces, y & las 
S misa, p l á t i c a y c o m u v i ó n genera l , ter­
minando con la b e n d i c i ó n y reserva del San­
t í s i m o Sacramento. 

Los asociados, y loa que de nuevo se ins­
cr iban, • ganan Indulgencia p lonar ia confe­
sando y comulgando. 

A. M . D. G. 
9733 ^ t - ]5 -2m-16 

L a M o n t a H a r á 1 1 

H A FALLECIDO 

d e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

^ « 1 d í a d e h o y , s u h e r m a n a y s u h e r m a n o p o l í t i c o q u e 

s u s c r i b e n , r u e g a n á s u s a m i g o s se s i r v a n c o n c u r r i r á l a 

c a s a c a l l e d e S a n I g n a c i o n ú m . 1 1 8 p a r a a c o m p a ñ a r 

• c a d á v e r a l C e m e n t e r i o , f a v o r q u e a g r a d e c e r á n . 

. H a b a n a 1 7 d e J u n i o d e 1 9 0 7 . 

c 1328 

M a r í a L u i s a M a r t í n e z de Ortiz* 
M a r c e l i n o O r t i z . 

1-18 

H a d a t e m a s 
Tu vistes mi alma en mis ojos; 

desde entonces eres el rey de mis amores. 
Marina. 

9881 1-38 

D E L A R E P U B L I C A D E C U B A 
Obra de consulta para los Abogados, co­

merciantes. Industr iales, empleados del co­
mercio y hombres de negocios en gencn-al, 
í l . 50 cy, franco de porte. I-ilbrerla Nueva, de 
J. Rlorlon, Dragones frente a M a r t í . 

9790 4-16 

ORDENANZAS DE COÍSTRÜGCION 
Nueva ed ic ión publ icada en este mes, con 

todas las nuevas disposiciones. Indispensa­
bles ¿ los que const ruyen en las poblacio­
nes ó - e n el campo. $l.úü, M . Rlcoy, Obispo 
n ú m e r o 86. - 0238 :2-H 

Aritoiéíicd Mercantil Teorico-Práclica 
Para aprender sin maestro: Por Celestino 

Fernandez. Puente. Se vende en Obispo 52, 
Habana en el domicilio del au to r , ¿ 'agua la 
Grande cavile de Colón n ú m . 163 y en las 
principales l ibrerla.s . 

779-1 • 78-15-My 

B e « s i l e s y l i l s . 

L o s m e j o r e s h e l a d o s y l a 

m e j o r l e c h e p u r a s e s i r v e e n 

T a m L i é n r e p a r t i m o s l a l e ­

c h e á d o m i c i l i o . 
C 1287 15-11 

SE COMPRAN desbarates de madera, lo 
mismo g ram ' s que p e q e u ñ o s , y c a ñ e r í a de 
uso de 3)4 que haya sido de agua, en g r a n ­
de ó p e q u e ñ a cant idad; d i r í j a s e por correo 
para pasar á verlo, á. An ton io R o d r í g u e z , 
calle de Fernandlna n ú m e r o 82 l e c h e r í a 

9639 8-14 

A Los Propietarios 
Se desea comprar una ó más casas 

en punto céntrico de esta Ciudad de 
$6000.00 á $16000.00. Trato direató 
con el propietario. Migael Jimco San 
Rafael 88 á t'jda.s horas. 

C 1301 Junio-14 

C A R P I N T E R O S 
Compren sus Máquinas por conduc­

to de la Compañía Cubana de Maqui­
naria (Aguiar 122) Ventas á Plazos. 
Precios sin Competencia. 

. . . 26-14 Jn 

SE DESEA COMPRAR 
Un niolinoo de viento para extraer agua. 

Avisa r en P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 165. 
9576 S-13 
AVISO — Se compran c r é d i t o s del Gobier­

no E s p a ñ o l , procedentes de la ú l t i m a gue­
rra, los llamados IteNgiznrüoM nomina l , 
p a g á n d o l o s bien, y se hace cargo de podo-
res para su cobro por una m ó d i c a comis ión . 
D i r i g i r s e A g u i l a 116A, de 8 ü 10 a. m. y de 
1 íi 3 p. m. h a b i t a c i ó n 5S. 9191 S-12 

D E L A CASA Bgido n ú m e r o 6, se ha ex­
t rav iado un pe r r i t o negro que entiende por 
el nombre de Otelo. La persona que lo en­
tregue en dicha casa será, bien grat if icada. 

9710 4-14 

Ti ABAN A 204 bajos, se so l ic i ta una c r i a -
qa para la l impieza y c ü l d á r una n i ñ a de 
ano y medio. Ha de tener quien la reco-
nílonde. .1.lllS 

¡'Na H r K N A cocinera peninsular desea 
co locá i s . - .-n . apa do fami l i a t a m b i é n se CO-
loca de manejadora ó criada de manos, en-
t undt- di: costura cohc Ti mano y mí lqulnu , 

ni** buenos informes Aguacate 47. 
99A)C 4_18 

A v i s o á l o s c o l e c c i o n i s t a s 
Sü desean canjes de sellos de correos de 

Waoa Iba pals.-s. ¡fo^a Z. Uabell . Z u l u c i a 
(1 de lií a 4 y de 7 6, 9 de la noche. Con­
testa loria correspondencia. ¡iftlT 5-18 

DIOSKA colocarse una joven peninsular 
dt: criada de mano.s ó manejadora, sabe algo 
de o.stura. Para referencias é i n f o r m a c i ó n , 
calle 23 n ú m e r o 23 esquina íl G. 

9813 u . 4-1S 
EN MARIANAO,̂  General Leu 25, se" so l i c i ­

ta una criada de mana que sepa c u m p l i r 
su ob l igac ión . 9849 4-1S 

i XA JOVEN peninsular desea colocarse 
fle u ñ a d a de mano ó manejadora. Sabo cum­
p l i r con su o b l i g a c i ó n y es c a r i ñ o s a con 
los n iños . Tiene quien la recomiende. I n -
to rman Mor ro 22. 9840 4-18 

UNA JOVEN de color desea colocarse para 
i.mpieza do habitaciones. Concordia 75 ha-
bltaclOn n ú m e r o 8. 9847 1-1 S 

-̂̂ 'A BUENA cocinera repostera peninsu­
l a r desea colocarse en caaa pa r t i cu l a r ó es­
tablecimiento, tíabe cumol l r con su ob l iga ­
ción y tiene quien la garant ice. I n f o r m a n 
Colón 1 y medio. 984tí 4-18 

UNA JOVEN peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n iños y sabe cumpl i r con su ob l iga ­
ción. Tiene quien la recomiende. I n f o r m a n 
San Ignacio 39. 9845 .4-18 

UNA SRA. P E N I N S U L A R de mediana edad 
desea colocarse do criada de mano para 
cuartos. Sabe coser ft, mano y á, m á q u i n a 
y tiene recomendaciones. I n fo rman Corrales 
28, entrada por Someruelos. Es tá , acostum-
brada á. Hervir. 984 ! 4-18 

DESEA COLOCARSE una costurera de~í 
ft 6 en capa par t icular , cose de n i ñ a y s e ñ o ­
ra. San Nico l á s nmero 1 accesoria. 
, 9843 4-18 

C R I A D A do mano, se sol ic i ta una que pre 
s e n t é buenos informes, y sepa coser á mano 
y á m á q u i n a . Vi r tudes 15. * 9342 4-18 

UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
do criada de manos ó manejadora, sabe co­
ser ü. mano y á m á q u i n a ; tiene quien la ga­
rantice. D a r á n r azón Neptuno 205. 

WMÍ 4 - U 
UN ASIATICO buen cocinero y repostero 

desea colocarse en cusa pa r t i cu la r ó esta-
bleclinienlo. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y tiene quien lo garant ice. I n fo rman Nep tu ­
no 170. 98.'{9 4-18 

UNA P E N I N S U L A R cocinera se desea co­
locar en establecimiento ó casa pa r t i cu l a r 
cocina á la e spaño la y á la francesa: t a m ­
bién á la c r ip l l á j sabe cumpl i r con su ob l i 
g a e i ó n : tiene quien la garant ice. Es f re l i a 
n ú m e r o 125 9853 4-18 

UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse sólo para cocinera en casa p a r t i ­
cular ó establooimlento. Sahe cumpl i r con su 
ob l igac ión y l lene g a r a n t í a s , i n f o r m a n V i ­
llegas 105, cuarto nmero 18, bajos. 

D861 4-18 
" ' U N A " S B a7 PENINSULAlTdesea ' coló&arse 
de cocinera, es á s é a d a y tiene quien -a rn-
fomlendo. Oftcioe 70. 9838 4-18 

UNA BUENA cocinera peninsular agSea 
colocarse en casa parLicular ó estableci­
miento. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garantice. I n fo rman Dragones 
19, c a r b o n e r í a . 883^ ^.48 

UNA J O V E Ñ ' peninsular desea ó p l o c a r s e 
de. m a n é j á d d r á pu-'s sabo c u m p l i r con su 
ob l igac ión y es m u y c a r i ñ o s a cbn los n i ñ o s 
y para mlis Informes d i r i g i r s e á Vi l legas 
105, cuarto 30 y me'dlói 98"L_ g 2 

sW'DESBA^cólocarse tina s e ñ o r a de. co'-i-
nera para una corta f ami l i a , ó para acpm^a-
ñ a r á una s e ñ o r a , duerme en la co locac ión , 
tiene muy buena referencia. I n f o r m a r á n I n -
q-jlsldor 19. 9896 I - IS 

UNA SRA. P E N I N S U L A R buena criandeva 
desea'colocarse £ I^ehe entera; la t iene reco­
nocida por los mejores m é d i c o s de la H a ­
bana y se puedo ver su n i ñ a á cualquier ho-
h 1 n f o r m a r á n Malo ja 9. 9861 i -1 8 

T:^rA~^HÁ~PEÑÍNSULAR de mediana, edad 
desea colocarse de criada de mano: tiene 
quien la recomiende y sabe su deber. M u r a ­
l l a 1 1 ^ • asp fr-is. 
" " D E t í E Á COLOCARSE un joven peninsular 
de criado de mano para casa p a r t i c u l a r ó 
establecimiento ó para hombres solos, prac­
tico en este servicio por l l evar algt inos a ñ o s 
en él] l lene quien lo garant ice quiero casa 
d© moral idad. I n f o r m a r á n Mercaderes n ú m e ­
ro 9807 4-18 

UNA. B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó establecimlen 
to; sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tiene 
quien la recomiende. Informes Malo ja 73. 

9865 4-18 

SE SOLICITA 
Una criada en C& ra pía 102. 
9936 

DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a penin­
sular de mediana edad para cr iada de ma­
no ó para a c o m p a ñ e r una s e ñ o r a ó mane­
j a r un n i ñ o ' es f o r m a l y c a r i ñ o s a A g u i l a 
n ú m e r o 317 altos. 9859 4-18 

Se h a ex t r av iado u n l l a v e r o coa cinco 
l laves desde la ca i ie de A g u i r a n ú m e r o 
100 h a t í t a la A d m i n s i t r a c i ó n do Correos 
de l a Habana á l a persona quo las en t r e ­
gue en A g u i a r 100 se le g r a t i í i c a r í i . 

1)746 4-15 

L a P r i m e r a d e A g u i a r 
Unica agencia dü criados que dispone de toáfta cuantos empleados y traoajadores pue­

da necesitar lo m i á m o el comercio que eí 
públ ico en general O'lveil ly 13, Teléfono 
de 450 J . Alonso y Vi l l ave rde . 7S45 26-18M 

DESEA COLOCARSE una cocinera penin­
sular tiene un n iño de dos a ñ o s ; no tiene 
Inconveniente en i r a Icampo y l lene refe­
rencias de la cusa de donde ha servido. I n ­
forman Monto 138. altos. 9S98 4-18 

U N A JOVEN de color desea colocarse de 
lavandera. Sabe lavar y p lanchar con 'pe r ­
fección, toda clase do ropa de s e ñ o r a s y 
caballeros. I n f o r m a n Lagunas 54. 

9897 4-18 
U N A JOVEN pcnlsular desea colocarse 

de_ criada de mano ó de manejadora. Es ca­
r i ñ o s a con lo.s n i ñ o s y sabe c u m p l i r con su 
ob l i gac ión . Tiene quien la garant ice . I n f o r ­
man Olidos 72. 98i>9 4-18 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera que .sepa Sü o b l i a c i ó n . en 

Acosta 52. 9888 4-18 
8JH1 S O L I C I T A para una l inca de campo 

á 5 cuadras del paradero de lo-; carros en 
la V í b o r a una cr iada de mediana edad para 
un ma t r imon io sin nlño.s, cocinar y ayu­
dar ~á \ Í I l impieza: Sueldo 3 ccnténéf l y ro ­
pa l imp ia . E n el cafe el Adelanto en el pa­
radero I n f o r m a r á n . 9891 4-18 

UN JOVEN de canar lys denea eoloearse 
de criado de m a ñ o o camarero. Sabe cum­
p l i r con su o b l i a c i ó n y tiene quien lo reco­
miende. I n fo rman Calle B, n ú m e r o 6 esqui­
na á Quin ta Vedado. 9892 4-18 

UNA SRA. PEN1NSLUAR desea colocar­
se do cr iada de mano. Sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la j í a r a n t i c e . I n ­
forman Consulado 55. 9894 4-18 

D E S E A COLOCARSE una cr iandera de 
dos meses de par ida á leche entera, que la 
t iene buena y abundante: teniendo quien 
la recomiende: tiene su n i ñ a que se puede 
ver. I n f o r m a r á n Angeles n ú m e r o 5. 

9860 4-I8 

U N A JOVEN desea a c o m p a ñ a r una f a m i ­
l ia a l extranjero. Tiene las mejores reco­
mendaciones y e s t á aconstumbrada á vía jal­
es m u v inte l igente . I n f o r m a n Carmen n ú -
mero í A 9857 id-8 — 

U N A B U E N A cr iandera desea colocarse 
á leche entera, quo la tiene buena y abun­
dan t«, reconocida por el Dr . F e r n á n d e z . 
Tiene su n i ñ a que ce puede ver. I n f o r m a n 
Teniente Rey 81. 9858 4-18 

U N JOVEN peninsular acl imatado al p a í s 
desea colocar.se de criado do mano, cama­
rero ó ayudante de cocina: es t rabajador 
y tiene quien lo recomiende. Informes Rei ­
na y Gervasio n ú m e r o 112, bodega: 
_985_6 Él* 

UÑA JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de manos, es cumpl idora en su 
deber y tiene quien la recomiende. I n f o r -
mes Cuba 103. altos. 9854 4-18 
"~ÜNA J O V E Ñ peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. Es muy 
c a r i ñ o s a con loa rílñpa y BaÍ>é cumpl i r con 
813 ob l igac ión . No tiene inconveniente en 
sal i r de la ciudad. I n fo rman S u á r e z 105. 

9S66 4-18 

Se sol ici ta una blanca que sea aseada 
en su persona, para la l impieza de do;; ha­
bitaciones á cuyos suelos d e b e r á pasarle la 
frazada; sueldo tres luises y ropa l l i up ' a 
Salida cada ocho d ías . Empedrado 15. 

9881 4 -18 
U N A J ' j V K X peninsular desea colocarse 

de criada do m a n ó ó manejadora. Es ca r l -
ñofea con los n i ñ u s y sabe eumpl i r con su 
ob l igac ión , i n f o r m a n Someruelos 44. Tiene 
quien la garantice. 9903 4-18 

UNA JOVEN penisular desea colocarse 
de- criada do manos en casa par t i cu la r . T ie ­
ne quien responda por ella Cá rce l n ú m e ­
ro 19. . 9904 4-18 

SE DESKA COLOCAR una s e ñ o r a penin­
sular de criandera de poco t iempo de p a r i ­
da la que tiene buena y abundante leche 
para cr iar á leche entera y robusta y car i ­
ñ o s a con los n i ñ o s ; la recomienda el doctor 
Gonzalo Aró.s teul . Informes Rcv l l l ag igedd 
n ú m e r o 9, no t iene I n c o n w n i e n t o en salir 
do Itt ciudad, 9901 á - j j 

UNA SRA. peninsular desea colocarse de 
cocinera en casa pa r t i cu l a r ó estableci­
miento ; tiene quien la recomiende y el que 
la venga á buscar ha de dar r azón del suel­
do que dan. Informan An tón Recio al lado 
de! n ú m e r o 2, entre Monte y Tenerife. 

9905 • • . . . 4-18 
UNA C Ú I A N D E R A peninsular de tres iné-

aes <!e parida con buena y abundante le­
che se coloca á leche entera. Tleno personas 
que la garant icen. Dan r a z ó n Clenfuegos 62 
No tiene Inconveniente en I r a l campo. 

98g7 " ^ 4-18 
ÜN E N F E R M E R O p r á c t i c o con los enfer^ 

mps, desea colocarse. Tiene referencias. 
In fo rman cu Sufirez nmero 130, fonda. 

SE SOLICITA una cr iada para t iácer par­
te do la l impieza de una casta v cuidar una 
n i ñ a ; ha de saber coser y que sea l impia 
y l igera en su trabajo Quin ta 2.'. Vedado. 

9924 . ¡ . ¡ s 
M A T R I M O N I O m a d r i l e ñ o sin í i l jos se of're-

cen ella acaba de l legar, cocina á la espa­
ñola , francesa, estand-o en las mejores casas 
de Madr id , él de cochero ó por te ro ó cosa 
a n á l o g a ; no t ienen Inconveniente en Ir al 
estranjoro. t a m b i é n sabe r e p o s t e r í a . In for ­
m a r á n F a c t o r í a 38. 9919 4-19 

DESEA colocarse un joven e s p a ñ o l de 2o 
a ñ o s de edad para dependiente de café ó 
para v i a j a r con una f a m i l i a afuera de la 
ciudad ó para por tero dando buenas refe-
r e n c í a s de las casas donde ha trabajado. I n ­
forman Prado i fúmero 50. 

9912 4.i8 
UNA JOVI íN peninsular desea colocarse 

de criada de mano. Sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y t iene quien la recomiende. I n ­
forman Mercaderes 16 y medio. 
_ J 920 _ 4 -1 s 

UNA SRA* P E N I N S U L A R que Baba su 
ob l igac ión desea colocarse de cocinera en 
casa de comercio ó par t i cu la r . Amargura. 
94 altos. 9913 4.18 

SE SOLICITA una buena criada de mano 
que tenga informes; sueldo tres Iuísoh y ro-
pq l impia ; én la misma hay un criado de 
mano. Egido 8'altos. 9874 i - i s 

S E S O L I C I T A N para una casa de coinor-
d o . á dos j ó v e n e s rec ién llegados, uno para 
dependiente y el otro para muchacho, i n ­
f o r m a r á n en La Colonial . M u r a l l a 71. 

9873 M 8 
DOS JOVENES peninsulares desean iCü-

Ipcarsp -le . riadas de mano 0 mansJadoraB 
Son c a r i ñ o s a s con los n i ñ o s y H:t',i:t\ eíiar-
p i i r con su ob l i gac ión . No tienen inennv.-. 
nlenta en i r ai campo. Tienen quien la¿ re­
comiende. In fo rman San L á z a r o 295. 
_48S0 

COCINERA ae solici ta una f o r m a l l i a r a 
un mat r imonio solo, que duerma en l i (-.isa 
hwu auddo Maioja 27 ú l t i m o piso izquierda 

98,9 • 4-lS 
sí-; so.IytnTT; :•• •• '. • •.. 

nedlana. fdad que sea peninsular y sepa su 
oblisacK..,. y ¿ . 10 a S-m 
L á z a r o 188 altos. ^Jjg 

A B O G A D O Y P R O O Ü R Á D Ó J B 
¡ n , ^ , , , c'tM'S0 úe toda c,usc de ^ o r o y de 
- ^ e . n 'V í f s t W e n t a r l w p , todo lo que M r ' 

•784 

gunten por D. A g u s t í n . 
9792 4-1G 

S E S O L Í C I T A 
ima eociuera blanca, de modiaua 

edad con buenas refereuciu*. -Puede 
dirijirae á Acosta número bajos. 

c. 1312 á - l j L 
SE SOLICITA una criada peulaular para 

avudar en loa quehaceres de la casa: se le 
d a r á buen sueldo, un cuarto pa r» que duer­
ma en \ d acomodo y ropa l impia . \ eüuUo 
calle i'. '! nmero 56 entre D y E. 

9796 I-1Ü 

de 
NA JOVEN nenlndular deHeii colocarse 

, criada de mano 0 manejadora. Es c a r i -
nota con lo» n i ñ o s y sabe cumpl i r con su 
ob l igac ión . Tiene quien la recomiende. I n ­
forman Morro^ 2S. ?791 i ' * * 

UNA SRA. penisular desea encontrar un 
n i ñ a para l levar para E s p a ñ a , 6 a c o m p a ñ a r 
una f ami l i a ó una s eño ra . Es c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s y complaciente con la f a m i l i a 
mayor, tiene quien la garantice. I n fo rman 
ce l ío Vapor numero 34, cuarto n ú m e r o S?. 
_Ü789 4-16 
' UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora. Sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y es c a r i ñ o s a con 
los n i ñ o s . Tiene quien la recomiende. In fo r ­
man Vapor JMf, frente a l T o r r e ó n . 

9766 4j-16 
UNA B U E Ñ A cocinera penisular desea CO-

locarse en casa pa r t i cu la r ó establecimien­
to. Sabe cumpl i r con su deber y tiene reco­
mendaciones de las casas donde ha t r a b í i - * 
jado. En A g u i l a y Es t re l la , altos dt^l ca fé 
d a r á n informes. g7BT 4^ 16 

CRIAJ^A (te "mano, se sol ic i ta una en 
Compostela 129 bajos, sueldo tres centenes 
á la quo sepa bieñ d e s e m p e ñ a r su ob l iga ­
ción, ha de pasar p a ñ o á los suelos, sepa 
algo de costuras. La que no llene estos re­
quisi tos 6 no sea aseada que no se presente. 

9785 4-16 
UN J O V E Ñ ' p e n i n s u í a r recien l legado de 

23 a ñ o s desea colocarse de profes-jr en co­
legio ó casa pa r t i cu la r ó de a u x i l i a r de es­
c r i to r io . Tiene quien le. garantice. San Igna ­
cio 7S. 9787 4-16 

AVISO— Una s e ñ o r a educada y de respe­
to que ha pasado largos a ñ o s en el ex t r an ­
jero y e s t á muy p r á c t i c a en coser ropa b lan­
ca y de color, en ta l la r y adornar sombreros, 
desen encontrar una casa «le mora l idad pa­
ra a c o m p a ñ i i r una Éénora ó para cciá^r. I n ­
f o r m a r á n Convento do las Reparadora:-!. <'al-
aada del Cerro 551. 9769 _ a l t . S-1H 

UNA SlÍA. INGLESA de 30 a ñ o s desea co­
locarse de c o m p a ñ e r a . No habla e s p a ñ o l y 
no tiene Inconveniente en via jar . Sabe bien 
coser. Di r ig i r se a l Profesor DEPASSE. 11a-
bana nrtiriero 50. 9S16 i -!1 

UN JOVEN extranjero, de 17 a ñ o s , que pcT 
see el F.spañol. el F r a n c é p . e| Inlfts y escri­
be á n r áqu lna . desea un empleo por la no­
che, de 6 á 11. D i r i g i r s e al profesor D E P A -
SSfe, H.ihanii 9817 4-16 

UÑA C R Í A Ñ D E R A peñ íñ^ t í í a r *d<Tsela n.e-
kt>a de parida, con buena y a buiclant.e K-che. 
desea colocarse ^ leche ••níer.i. Ti-me •¡cien 
la g a r a n t i c e In fo rman J e s ú s Alar ía 31 

9S18 ' 4:16 
SE DESEA COLOCAR una s e ñ o r a de bue­

na conducta para manejadora ó crin ib» de 
manos; sabe eumpl l r con su ob l i gac ión . I n ­
f o r m a r á n Inquis idor 14 altos. 
; &802 _ 4-1R 

E N COMPOSTELA n ú m e r o 179 se so l i c i ­
ta unn muehachita blanca ó de color de 
. i ^ ^6 años , para criada de manos, se le 
e n s e ñ a á coser: sueldo un c e n t é n y ropa 
l impia . 9797 4-10 

I X A L ^ T K I M O X I O amer icano desea ha1 
b i t a c i ó n a l fa fn casa de f a m i l i a , p r ó x i m a 
á la esquina Reina y B e l a s r o a í n . 't e l é f o n o 
15 21») en t re 4 y- 5. 

97S2 l t - i r , . : ¡n3 l (S 

Y O F 

8781 1-Jn 

SK DKSXA COLOCAR un bucii criado de 
nmño peninsular muy p r á c t i c o en su o b l i ­
gac ión y con mucho t iempo en e; pa í s y con 
buenas "referencias. Prado 50 dan r a a ó n es­
quina d. Refugio. 91521 ; • " $ : : / ' 

SE SOLICITA una cr iada do color quo se-, 
pa coser se le da buen sueldo en Piado íi, 
altos. 9703 Í-}\ 

UNA Í-'BNINSLILAR'"desea colocarse de 
criada de ruano 0 manejadora. Bftl Ca r iñosa 
con les n i ñ o s y tleue quien la garant ice. 
I n fo rman Colón 31. 9704 ' 4-14. 

SE SOLICITA una buena criada de m a n o » 
que sepa su ob l lgac ióu y tenga referencias. 
In fo rman en Blanco 40 altos. 
- 8705 4 - 1 * 

UN COCINERO de color . - formal , desea co­
locación. Tiene personas que respondan por 
él. I n fo rman Dragones esquina á Campana­
rio, bodega. 9693 4-14 
_ SE SOLICITA una cr iada de mano de co­
lor, quo sepa su ortelo, d á n d o l e doco pesos 
plata y ropa l imp ia . Te jad i l lo 8 altos. 

9693 4-14 
SE S O L I C I T A un criado que. sepa leer y 

escribir y tenga huenas referencias en Ce­
r r o 519. 9634 4-1 4 

UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de comercio 6 pa r t i cu la r , 
no tiene Jnconvenlente en I r á J e s ú s del 
Monte; t iene quien responda do el la. Mon-
serrate 147. 96SÍ> i '1* 

U N JOVEN peninsular que es entendido 
en ropa y en s e d e r í a desea colocarse en 
cualquiera de esos dos giros; tiene quien lo 
recomiende. I n f o r m a n M u r a l l a 2S, G a r c í a 
«v . iu iedo . 9,683 

UNA SRA. penisular desea colocarse en 
establecimiento ó casa pa r t i cu la r de poca 
fami l ia , de cocinera; sabe su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garnl ico . Informes Sitios 9 
altos. 9686 

AVISO — Un joven peninsular desea colo­
carse en cualquier clase de. comercio; es 
muy in te l igente y IrMbíijador y t a m b i é n se 
C0.1'0C£| do pa.i'"- ó (le criado siendo Inuma ca­
ra: tiene quien lo garant ice y sabe c u m p l i r 
con su ob l i gac ión . Informes Mor ro 28. 

9724 ' " 4-15 
S E S O L I C I T A N "Fira" l a ' s á s t f e r f t , A mistad 

48. un aprendiz adelantado y un' operario 
sastre. 9761 4T15 

E N R E I N A 17 se sol ici ta una cr iada do 
manos que sepa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 

9758 _ _ _ i l Ü 
1 - NA~PBÑINSU1.AR 'de' n v ? d i a r V - d a d ' do-

sea'colorarse para manejadora ó cr iada de 
mano; sabe coser á n i áno y A m á q u i n a . Da­
r á n r azón L u y a n ó 1 p e l e t e r í a . 

9757 4-14 
SE SOLICITA una buena coclenra quo 

tenga recomendaciones. Cuarteles 40. 
9752 • 4-Vo 
SE SOLICITA una criada de mano;: quo 

entienda do c ó s t u r a . Sueldo dos centenes 
En la misma se vende un plano en 14 cen-
tenes y una cama de madera cu cinco. 

San Migue l 133 Al tos . 9751 G-15 
EN L A M P A R I L L A 34 altos se sol ic i ta una 

joven peninsular para criada de mano, y u e 
tenga buenas referencias. De 9 de la m a ñ a ­
na en adelante. 9747 4-15 

COCHERO blanco se ofrece para casa par­
t i cu la r ; sabe su o b l i g a c i ó n , tan to pareja co­
mo para solo. Ca l lé A m a r g u r a n ú m e r o 54, 
altos. 9746 4-15 

U N A criandera peninsular acl imatada en 
el pa í s , y pr imer iza , desea colocarse á leche 
entera, con mucha leche y de la mejor, reco­
nocida por los mejores m é d i c o s de la Haba­
na. Tiene quien la garant iza . I n f o r m a r á n en 
Compostela 10 á todas hoi'as . 
_ 9764 1 . 8-15 

ÚNA SRA. Peninsular desea colocarse de 
cocinera para casa pa r t i cu la r ó estab'lecl-
mient n mo hace m á s que la cocina y no 
duerme en lá co locac ión . Tiene buenas r e í e -
rencius y sabe cumpl i r co nsu ob l i gac ión . 
Sueldo lo menos trea centenes. I n f o r m a r á n 
San L á z a r o 269. 

9765 4-15 

UN M A T R I M O N I O peninsular j ó v e n e s de 
esmeraaa e d u c a c i ó n y sin pretensiones sa 
ofrecen él de portero, encargado ó co.«a 
a n á l o g a y ella para ayudar á los quehaceres 
de la casa pues entiende de cocina y de co­
ser; teniendo recomendaciones de casas i m ­
portantes de é s t a . Para informee d i r l g l rpe 
á Indus t r i a 150_altO3._ 9687 4 -M 

i -OClNERÜ "repostero en general. d«? p ro ­
fes ión, francesa, española , y c r io l l a con m u ­
cha p r á c t i c a y agetf. Sq ofrece para casa 
pa r t i cu la r ó de comercio, goza ae f o r m a l i ­
dad v honrado-.:. Informan en Prado y Te-
nlenu- Rey. v idr iera de tabacos del ca fé , e« 
peninsular. 116̂2 i l í -

l XA SHA. Ph;NINSCíTaTi" de^ea c o l o c a r a 
do cr iada do mano, camarera ó manejadora 
de n i ñ o s chiquitos. Es c a r i ñ o s a con los n i ­
ños y sabe cumpl i r con r u ob l igac ión , n e ­
ne quien la recomiende. I n fo rman Reina - i 

96si ; ; 'Á-Xr . 
UNA J O V E N ' v T z c a í n a que tiene l^U^nas 

rccqñi.éndacióiilés y que sabe cumpl i r con •-••n 
deber, desea colocarse de criada do irtano, 
no tiene Inconveniente en v ia jar con algun.1 
fami l i a . Dan r azón Oficios n ñ m e i o 70. Es­
quina á Santa Clara. 9632 j r i* 

1 NA JOVEN peninsular se d e s ^ colocar 
de m á n e j B d o r a para Un n iño ó dos; éua es 
- j riñosa para loa n i ñ o s y «abe cumpl i r 9,09 
su o b l i g a c i ó n : '••lia tiene buenas r e c ó m e n -
dacjinicü. informes Curazao n ú t h q r o 6 Pu'ís-
|9 de frutos1. 0638 4-1 j 

')•::<" SAN Ñ I F L A S i n ' ?-'e 'necesita, n n á 
criada para un ma t r imon io solo y p i q u i ñ a 
casa, que 'duerma en el acomodo. 

9629 t'M 
SU SOLICITA urt hueri cocinero ó cocinera 

en Carlos I I I n ú m e r o 219 alt >$. 
9660 4 " n . 

" C R I A D O D E .MANO sé "solicita.^ uno . en 
Qu ima Lourdes n ú m e r o 2 Vedado. Se ejujeii 
refer. n<:lap. 9$&9 ' 4T14 ^ 
!-SB TJBOEBrFAN una cocinera y"una c r í a -
da de m a n ú c en ia calle B n ú m o r o 72, Vor 
dado. I n f o r m a r á n en la Calza-la del Monte 
226 r a sa de Cambio, 6 en la misma cíjaa. 

9658 
DOMADOR dé caballos; Uñ joven penin­

sular dSsea .jolucarse para domar y e n s e ñ a r 
.'1 caminar caballos. No tiene inconveniente 
éil i r a l campo" y tiene g a r a n t í a s . lntorm;.'Ji 
San L á z a r o j7 altos cuar to n ú m e r o 23 S'-r-
p i - . Pé réz . I - M 

I ' N P E N I N S U L A R desea encentrar colo­
cación f' bien de o r i á d ó d'- manos .'. portero, 
entiende perfectamente ese servicio por t$' 
her que d e s e m p e ñ a r l o bastante t iempo en 
la Habana pFttsenta informes de buenas 
casas dé esta cajjffeal, i n fo rman «n .lesus 
M a r í a 7 i . l e o n e r í a de siete du ia m a ñ a n a & 
seis de la t a r d é . _ 9630 1'14_. 

DESEA c o í o c a r s e una Joven peninsular da 
crlaoa de manos, sabe co.sQr y ti?ne las m1 
joros recomendaciones. I n f o r m a n R e v l l l a g l -
gedo n ú m e r o í- A; S u á r e z . i jueido tres ck»i-
tene.s. 9656 4^14 
'':S B á b L l C T T A nfia" coc íñé t i i y tina cr iada 
de manos, tíáñ N ico l á s 102. 

9652 ' 4-14 _ 

Necesito uno con roferenclaa y que tenga 
pocas pretcnsiones. San Ignacio 3u. 

9676 
~¿E SUL1CITA una cr iada .de rrianos-para 

un mat r imonio . No t i e ñ o que se rv i r ft l a 
mesa. Diez sesenta y ropa l i m p i a . ManF^quo 
14. altos. 9u75 4-14 

4-lS 

Se solicita uua con lub-uas reí'eren-
eias. Sueldo: $12. Ka Zanja 50. 

COCINERA So sol ici ta una fo rma l y con 
buenas referencias, para corta fami l i a . 
Sueldo dos centenes, Skn L á z a r o 124 

9720 4-15 
SB DESEA lomar en akiu i le r . una buena 

casa en la Calzada de .Ickús del Monte de 
Princesa á la Víuora , que ten;va i»or ¡o me­
nos siete cuartos y demá.- coiuodidades. De-
j e r aviso en Sol n ñ m e r o 7t'. 

9749 4-15 
M A N U E L ; B L A N C A dpsea~sabe r"e ¡ l i a r ade -

r ode sus sobrinos P r a n c i s o B é n e d i t v F é ­
l i x Concha Reneú l í , para darle noticias de 
ellos d i r í j a n s e á la calle 17 n ú m e r o á{J, Ve­
dado. 9742 4-15 

bl-:SEA"coLOCARaE 'una" niüc'iia'cha pe-
ninsuiar de criada Je mano.s para un i n a ^ i -
monio solo ó para manejaiior;:: si no es 
casa decente que no se presente. 

W | | •7|>-4-15 
SE S O L I C I T A un muchacho de quince á 

11 a ñ o s , es para la limpL'Z» de la casa y 
tiene que tener Informes. Aguacate 81, altos 
Sueldo 10 pesos p ia la y ropa l impia . • 

4-15 
AL COMERCIO un joven peninsular que 

habla y escribe el i n g l é s y con huans refe­
rencias desea colocarse en a lguna, casa de 
comercio c o m o ' a u x i l i a r de carpeta ó de In­
t é r p r e t e de hotel. D i r ig i r s e por escri to á L. 
M. departamento de anuncios de este p e r i ó ­
dico. 9754 

DOS JOVENES de celor desean encontrar 
dos colocaciones una de manejadora y la 
o t ra de criada de mano para el s e rv ido de 
cuartos y coser, sino que no la sol ic i ten y 
no tienen inconveniente en sa l i r al campo, 
domici l io Picota 33. 9707 l - - r. 

SE DESEA COLOGAK m " g r a ñ ~ c o c n i e i o 
con ni.¡y buehUa recomendaciones, cocina á 
la c r io l la . francetH y e s p a ñ o l a , b) mlsnu. -mi 
Casa par t icu la r , bodega que Cotablecimleni.,. 
P a í a m á s informes d i r í j a n s e á la calle Sol 
mimero 8. Fonda Lo.s Tres Hermanos. 
_ 9 i i * 4-15 

UNA PENINSl l , A K desea OÓlOCarSO de 
criada de mano. Sabe cumpl i r 0»íi su obl iga-
CJOn V tiene quien la recomiende. In fo rman 
A g u i l a 192. 9711 4.1.-, 

s é desea COLOCAR üaa bntoa criándé. 
ra es pnmen/ .a con buena leche v abun-•^.^Á. e,U' 8 n,1.RSOS d(' V*rU**- Tiene que-n icsponda por ella. Amis tad 136, cuarto 32 

4 -16 
n^^MS??^ U 0 1 ^ A u una jo'ven ABtur ia -

a de uianejy.iora y l levar la cuenta de la 
• opa o criada de cuartos: no tir-ae inc(.nve-
nu-nte en Ir a l Ved. . lo ú ]u. v í b o r a .o se 
coloca menos de ít centenos se dan referen-

. In fo rman Manrique 105. , e i < - ' ™ . 
4 - i r 

JOVEN peninsular con doce a ñ o s de p r á c ­
t ica en el ramo d$ a b a n i q u e r í a , sombrllfas, 
b i s u t e r í a , loza, c r i s ta l , a r t í c u l o s de fanta^- i . 
j u g u e t e r í a y accesorios para electr icidad, 
ue^ea colocarse, i n f o r m a r a n Callo do M a r t í 
i>2. ¿ t eg la . 9673 . ÍtI'í _ . 

UÑA COÜlNA en Obrapla n ú m e r o 14, es­
quina á Mercaderes se a lqui la una cocina 
can marebanterta. 9645 8-14 

U N A B U E Ñ A cocinera desea co locac ión eu 
cíisa pa r t i cu la r on él Cerro. Tiene buenas 
i •;. rencias y dan r a z ó n tían C r i s t ó b a l '¿'S 
cerro . 9006 _ _ J '4-14- ' 

Se sol ic i ta para una regencia en él campo. 
Buen sueldo, i n í o r i ñ a n ^ ' a rmada A r n a u t ó , 
Mon té íatf. 9605 4-14 

UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de maaos, u e a e m p e ñ a bien su co-
iñet ldo. i n fo rmaran en Egido n ú m e r o ff. 

yb64 _ . ' . ..4--14 

JUAN Î ENENOEZ CüELLÁR 
Para enterarle de un asunto de mil-

eho interós se niega al Sr. Ju'an Me-
uóndez Cuéllar pase por la casa ealle 
de Jesifíñ Ahí ría mu ñero 21. 

96S6 4-13' 
COCHERO — U n joven desea colocarse cu 

par t icu la r , se da las mejores recomendaclo-
iitis; meiiqs de veint ic inco oro no se coloca. 
I n f o r m a r í l n L a g u n á s IJü. M. Verano, cuarto 
n ú m e r o :I6. . ' ' Ü668 4-11 

S É . DESEA COLOCARSE un joven cocine­
ro sabe cocinar á la e s p a ñ o l a y c r io l l a y 
es muy l impio , dan liifbrines en Lagunas y 
Lelascoaln, bodega. 9^62 -1-14 

. U N A JOVEN peninsular desea colocaroo . 
de criada de manos; .jabí; cumpl i r con su 
ub l l gne ión ; si tiene qpe sal i r á la calle no 
se so l ic i té . Rcfuffio numero 2, Le t r a i>, a l ­tos, üol?. 4-14 

Desea saber el p a r a d i r o d e . s u hermano 
Jo.-ié Regueiro. «le la p rov inc ia de Lugo, quu 
lince unos 16 anos se encuentra en Cuba. 
Pata darle noticias de él d i r í j a n s e á Gabriel 
ftnpa Pimienta . ¡if.!»! 26-13Jii 

L A V I Z C A I N A — Agencia de encargos y., 
colocaciones para la I s la de Cuba y el ex­
tranjero do A . J i m é n e z , f a c i l i t o y necosito 
criados, dependientes, cocineros y t rabaja­
dores para mi::as y el campo. Se proporcio'-
nen pasajes para todos lo.s paiaea. Calle San 
Pedro. Kiosco n ú m e r o '¿2, T e l é f o n o 8224. 
rfaTjiana. 5|6j ¿ o - ^ y M . 

HM SOLICITA criada i i " mano para Conse­
ja I Vclga. esquina á Lu i s Estcvez en el 
I teparto dé Vivanco, conocúAo por Estrada 
Taima, en J e s ú s del Monte, Sueldo SIU plata 
y ropa l impia , du/mlendo en el acomodo. 

'•>G22 8-1 i! 

d e B N ; M A N R I U 6 loó í e ^ s d l l d t a ' u r& c r i á d ¿ 
í,e 111 ' i-^Pa su o b l i g a c i ó n - sueldo í 
pesos y ropa l i m p i * . Kn la m sn/a üm, n-
nejadora que sea c a r i ñ o s a co los S o s v 
^ a ^ u j , b l l g a ^ U e i d o u\lZ*Tr*or>l 

*± / - i - . ' ' . . 'nJoT "'. ^ t l c o . , í 9 f o m a ? í | 

Para la Sociedad de Aux i l i o s Módico qua 
tengan referencias. Animas 36 Informan. 
_.9671 j 2 M 8 J i r 

Si-; DKSKA SAUIOR el ))iiradeio del Sr. Pa­
t r i c io López Castro, na tura l de Francos Ea-
p a ñ a , (iue |>or el uño íi« m r , residta en 
( ruces, a l cual solici tan en F a c t o r í a 20 
A m o n i o Nova, p̂a ra un asunto que le Inte-

co locac ión de portero, ó para servicio di 
una famil ia en la ciudad ó l'ucra, para vía-
^ f r . sabe su ob l igac ión y tiene quien res-
Ponda, por él. T a m b i é n se ofrece para haóéi 
cobros poniendo !• ú „. oü da lianza (l a u k u 
lo conlle. l ínzón (Jaiiano ün y Egldo S) v 
en esa r edacc ión . !i4;-!i fi-ÍZ 

• (LICITA una criada peñTns'ular pará 
un ma t r imon io con una nina Vi l legas 51 
. ; , , 8-12 

UNA C R I A N D E R A as tur iana r ec i én líei ' 
gada de i mese:! de parida, con buena s 
abundante lecho, desea colocarse á media 
eche. Tiene quien la gara ni be. Informa i: 

' op¿emci6n de ia \-;:n g . ^ 

ISil H a b a n a u i í j i t é i ' O 2 0 5 
Una s e ñ o r a quo habla ing lé» , a l e m á n i 

castellano, m e c a n ó g r a f a , desea colocarse 

• • 1 
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N O V E L A S C O R T A S . 

En aquel tiempo.—comenzó a refe­
r i r de Bi«c al grupo de sus amigos, 
que le escuchaban atentos.—ienfa yo 
ía costumbre de seguir eu l̂ a calle á 
todas las mujeres. Estaba en mi de­
recho, naturalmente, pues tenía enton­
ces veintitrés añf«. edad de los entu­
siasmos amorosos. Desgraciadamente, 
yo no conocía á nadie en París, ni te­
nía ninguna amiga.. Por supuesto mi 
fcufño dorado era proeuirarme una. Con 
Ja cabeza llena de las memorias del ex-
travagante Casanova, me decía para 
mis adentros que la ventura se ofre­
ce á quien la busca, y yo. naturalmen­
te, buscaba... 

A cuántas mujeres me puse á per-
BegUir! A veces resultaban obreritas 
pagaoeis que se burlaban de mí ; otras, 
muchachas fáciles que cortaban la no­
ve a proponiéndome que ía ¡acompaña­
ra hssta s>i casa; burguesitas que des-
f i l abau apresuradas llenas de rubor 
con aire desdeñoso: mundanas equívo­
cas a quienes divertía este flirt á cam­
po abierto; en ocasiones, recién casa­
das que, inquietas, avergonzadas, me 
suplicaban que, las dejase en 
paz: no faltaban los consabidos "se en­
gaña ijsted, caballero, no soy quien us­
t e d se f i g u r a ; " y hasta hubo de las 
que convienen en citas, Iss cuales se 
guardan m u y mucho de cumplir. 

Kn realidad, ad seguir y abordar á 
todas estás mujeres;, mostrándome, se­
gún la ocasión, alegre, tierno, burlón, 
elegiaco ó apasionado, yo no esperaba 
r^í de golpe reducirlas á mi voluntad. 
Verlas caer en mis brazos, con fre­
cuencia mis empresas eran casi plató­
nicas, desinteresadas. Entededlo en el 
Rentido de aque'lla voluptuosidad de 
que habla Rainte-Beuve. Respirar el 
.perfume de cm« desconocidas, detallar 
rus formas, oirles la voz. gozar con s u 
turbación., penetrar en cierto modo en 
esas vidas agenas, violar un poco el ss-
oreto de aquellos seres que yo sentía 
vibrar r.ordaraente cerca de mí. en su 
sexo íntimo, todo eso me procuraba un 
placer extraño, excitado per la amar­
gura da pensar que esta mujer había 
sido un instante el objeto de mi capri­
cho, anonas pasado el rincón de calle 
en que cesa!, i de seguirla, venía á ser \ 

K S T V E N T A J O S O 
cfleamiento legal puede hacerse escri­
biendo muy formalmente al Señor RO­
BLES, A parí, de Correos de la Habana, 
N" 1014. —Mandáadole sello, cuntest» a 
iodo el mundo—Mucha moralidad y re­
serva impenetrable—Hay proporciones 
muginflcae para veriíicar positivo ma­

trimonio, y 828 8-18 

U N A G K A N F I N C A 
E n la j u r i s d i c c i ó n cíe CionfueKos de 27 

c a b a l l e r í a s de t i e r ra para caña , 10 caballe­
r í a s e s t á n «« ' labradas dQ dicha y 17 de po­
trero, con m a s n f í l r u s iig'iiadas. arboledas, 
palmas etc., d ividida en cuartones, ron .10 
casas de tabla y guano, atravesada por una 
l ínea de F e r r o c a r r i l vía estrecha y k un k i ­
l ó m e t r o de un gran central . D i r i g i r s e A. 
Ventosa, fc'an Ignacio 6:5, de 7 á 10 y en 
Rodas, Calle Independencia n ú m e r o 55 F. 
Crespo. 9871 S-18 

SE V E N D E UNA GASA 
l i i h re de gravamen pegada al colegio de 

Belén aeabada de cons t ru i r de tres pisos, fa­
b r i cac ión só l ida , c a n t e r í a , servicio sani tar io 
moderno, pisos Unos, escalera independiente 
de m a r m o l : puede rentar .'io centenes; su 
precio en venta 18,000 pesos oro españo l , 
l ibres para el vendedor. I n fo rman en A g u i l a 
n ú m e r o 139, 9832 -r 8-18 

títl VENIOOX dos esfiuinas en la Calzada 
del E u y a n ó n ú m e r o 191 Reparto de San 
Francisco la una de madera y teja francesa 
y la o t r a de m a n i p o s t e r í a , propios para 
cualquier indus t r ia . I n f o r m a T á n en !.l ¡nis-
ma. 9878 M-l» 

drados, esquina Reforma y R o d r í g u e z en lo 
mejor del Reparto Ojeda, J e s ú s del Monte. 
I n f o r m a r á n en Concha y Fomento, Sastre­
ría . 9S7;{ 8-18 

iluminación de la.s calles antes de en­
trada ila noche, v i salir de una casa de 
la calle del Boulevard Saint-Germain, 
la más encantadora pemonita que ja­
más vieron mis ojos. Kts verdad que 
era aquel uno de mis días de langui­
dez, eu que tedas la.s mujereí me pa­
recían hermosas. 

En todo ca^o, aquella no tenía nada 
de extraordinario. S u aspecto, «n ves­
tido, sin nada de excéntrico, mostraban 
en u n a simple elegancia un arte f ino ' 
y rebuscado. Su pie era excesivamen­
te pequeño, y tsus manos estaban fina­
mente enguantadas. Tenía el paso se-
guro. ni libre ni contenido, con una 
gracia ondulante en la falda, (pie ates­
tiguaba la flexibilidad de su cuerpo. 
Por detrás, en la nuca blanquísima de­
jaba escapar unos rizos dorados, bajo 
un cuello afelpado. L a verdad que 
era difícil de calificar! l 'na parisien­
se, á buen .seguro, y del mejor mundo. 
Pero como moral idad ' ' . . . Podría ser 
una mujer honrada, probablemente. 
Mas al mismo tiempo, su mirada fran­
ca, su aire no timorato, isu sonrisa de 
mujer bonita, todo lo que yo sentía 
más que podrir, explicar, me parecía 
autorizar la duda sobre ella y jnstiíi-
car una esperanza de agradable flirt. 

Sin embargo, no sin cierta timidez 
me decidí á seguirla. Pero como, no 
pareciera que ella se había apercibido 
de mi presencia, yo no dudé más y m e 
di las trazas de un buen i>erseguidor 
amoroso; unas veces caminando cerca 
de ella, otras pasando ostensiblemen­
te á la otra acera; tan pronto acer­
cándome como para abordarla, tan 
pronto pasando delante para mirarla 
de frente y leer en su semblante la 
complicidad táci ta, ó la reprobación ó 
el disgusto, que siempre deja ver la 
muier Pena inút i l ! Mi.desconocida I J'0 QUE fcioíje usté-; ha .v r hoy no de-

- " . . . . , je para mañana, nue s e r á tarde, separe su 
no me miraba siquiera, proseguía su | solar en !a Víbora con 50 ó loe u. s. cy . y 
camino como «i nada le estorbase. Ja- ! 10 • n e . i . u a i e s ^ m p e d n t d o ^ . 
más nn;i indiferencia fue mejor sinm- - 9774 
laida. Ello me picó un poco, y á la 
entrada del Pont-Royal me decidí á 
hablarla ^® vende una c a r n i c e r í a bien situar.a que 
" \ r ' ., • , 1 1 1 , . .1*10 hay n iguna ni en legua y tfteaiá en 1011-

No recuerdo que neeectsa le a-.je, i torno, vende un p^cho ae «o ki los , d i a r i » ) 
si una frase amable ó estúpida, certi- S ^ i i S e " d S ^ ' ^ i i ^ ^ ^ 
ra ó insulsa, como sucede en casos ta-

UN C H A L E T se vende en la V í v o r a un 
chalet esti lo americano, de l a d r i l l o y mo­
saico, de dos pisos y con todas las como­
didades para una cor ta fan j l l l a . Tiene un 
tiermose J a r d í n y Arboles i r ü t a l e a I n f o r ­
m a r á n en Alaloja 96 de 10 á 12 y de 5 á 7 

916fi 10-7 

SE VENDEN CASITAS 
De mampoaterla y azotea, pUsos de m o s a í -

eo muy bien situadas y libre de g r a v á m e n e s . 
I su d u e ñ o J, A. Tabares, A g u i a r 'iz, Stn co­

rredores. 897: 2«>-5Ja 

Sólo por 30 días 
E n Palí-.tílno l a l í e del Balvador vendo 

magnflieos solares de $1 & $1.80 metro, A l 
coina-do y & plazos cómodos . En la Calca­
da del Luyanó con comunicac lán ae g u a g u a » 
y tranvías eu la puerta de $1.25 ¿ $1.76 
metro. E n la Víbora calles de Josefina, L a -
gueruela y Acosta, en estas tres callos de 
$1 25 ¿ $1,75 metro en lo mejor Keparto 
Viv'anco, frente á la Igleaia de J e s ü s del 
Monte ae $1.50 á. $2 metro; Al contado y & 
plazos. Informes Zulueta 32 de 11 á o Ho­
tel Pasaje, fondo, 8760 a H J n 

S KVENniO una Bodega y Café y fonda 
por no poderlo atender; su dueño sin In-
tervenclon de corredor. Informarin Uñelos 
33 Sastrer ía , 8914 15-4 

E N I X ^ M E J O R de la Víbora se venden seia 
solares con frente & la calzada y A las ca­
lles de tVertrudis y .Tosetlna. Inl'ormar&n y 
puodc verse la t i tulación en ol Bufete del 
i/cenciado Armand Al varea Kscobar. San 
Ignacio número S2 de 1 A 4 de la tarde. 

844^ 26-28My 

¡ A p r o v e c h a r s e ! 

P O R S O L O E S T E M E S 

8 r e t r a t o s I n m e j o r a b l e s | p e s 

8aJa-1!afaJel ^ > j e r o - Colomitta, 

una casa nueva de do.s pisos en la 
calle de Composíela. gana 40 centenes 
de akpiiler, deja el nueve por ciento. 
811 dueño en Cuba 6o, entre Muralla y 
Teniente Rev. 

9836 4-18 
POR T E N E R que ausentarse su dueño 

para E s p a ñ a se vendo un café, fonda y b i l i a r 
en un punto de loa m á s c é n t r i c o s de esta 
ciudad. I n f o r m a n en Bernaza 59. 

9S08 4-1 <! 
E N 4500 pesos se vende la casa calle de 

Bernal con sala, comedor y dos cuartos de 
azotea con servicio ' sani tar io, gana seis 
centenes. I n fo rman Mor ro 7. 

0781 4-i(j 

Se v e n d e m u v b a r a t a 
Una finca UbacaJera, 10 cabal lerías pro­

duce 100 tercios tabaco, estA aperada do todo 
Incluso Riego radica entre Puerta de Golpe 
y Pilotos; de Otros Informes su d u e ñ o Reina 
núm.M-o SQ. 8421 2g-J8My 

S E V E N D E N 
Vedado Calle 21 n ú m , 2C ur.a casa nueva 

de mjmpos'.ería con sala, corntUor, 4 cuai lo í i 
cocina, baño, ducha; inoJoro; agua todo el 
día; jardín, portal; también s«j vende el 
solar de al lado que hace osqulua & K . I n ­
forman NeDtunO 47 quincal ler ía . 

8;.«4 a6-23My 

RJÍ D A K N 35 .000 P E S O S 
Una preciosa (juinta \\x\\ Palacio) costó 10* 
mil posos, vengaiv A verlo antes que comprar 
otra cana E s t a amueblada y es bueno para 
un hotel en inviezno y verano. Cosa do las 
F iguras . MAx.imo Gómez 62, Guanahacoa 

| También se alquila. 4231 7ÍJ-19MZ 

Para las personas que deseen adqui­
r i r coche. 

Se vende un tren completo, compues­
to de familiar con muy poco uso. del 
mejor fabricante, Babcock. Un magní­
fico caballo muy maestro, joven y de 
k s mejores condiciones. Los arreos co­
rrespondientes al mismo. Y además, to­
dos los enseres y útiles pertenecientes 
al t ren. 

Se diá todo en muy módico precio. 
Galiano 58, de 8 á 4. 
9831 2t-18 2m-18 

S E V E N D E un familiar de'toldllla. media 
vuelta, nuevo completamente, tiene capaci­
dad par;i cuatro personas, zunchos de groma 
Se vende, por no necesitarlo su dueño. Pue­
de verse en Chacón número 31. Se daba-
rato. 

C. 1323 • 8-18 

L A Z l L l A 

P R O X I M O A L CAMPO dP >r 
Ksta casa pagra á a l t o s n J .IArTp. 

clase de prendas 1 o p Í s P v CÍOs ^ ' 
de los que t icuc im ^ S . / 
la venta. >,rím surtid^ 

Hay maquinas de coser de -

A V I S O S : 
Sejecileii para la coipra ie 

n e r o e M i f i o i e c a s . 

di-j 1>AX eu pr imera hipoteca de casas 
de la Habana y sin i n t e r v e n c i ó n de corre-
dqrea la cantina de |1.50ü. Informes Café 
E s p a ñ a , Monte esquina A CArdenas de 12 A 2 

9R95 4-18 

L A H I S P A M I M . 

Para c a t á l o g o s y d e m á s deta l les 

d i r i g i r s e á l a r e p r e s e n t a c i ó n de 

Alvarez y Amézaga 
Unicos agentes. 

c 1171 
C o m p o s t e l a 1 0 3 . 

alt 9 J n 

SIN CORRKBOR 
Se vende una bodega como para un p r i n ­

c ip iante ; tiene buen despacho y de cantina. 
Oticíos 46 conf i t e r í a se le informarA. 

97X8 4-16 

A L 8 P O R l O ü 
en 1, 2, 3 y 4. Se da dinero en hipoteca de 
casas en todos puntos y lincas de campo, 
p a g a r é y alquileres. Habana 66, de 1 A 4 
Sr. Hufí in v ban J o s é 30. 9809 4-16 

les. Pero de lo que me acuerdo bien 
, es de la mirada con que ella me midió 

una muorta para mi. una criatura vi- i -, i i ' .i •' • „ j / i 
de la cabeza a ios pies, una mirada do va que acaso yo no volvería á ver nun­

ca! jVLís penas entonces se impregna­
ban de úna t urbada sentimentalidad. 
E l recuerdo de todas aquellas caras, 

¡de aquellos cuerpos que pasaron ante 
mí como una sombra, me despertaba 
una gran melancolía. Pues para na­
da, cotitaba las aventuras fáciles, que 
no dejaban en mí ni un recuerdo espi­
ri tual . M i idea fija era encontrar 

y se dfi en 60 centenos. I n f o r m a n l n en In­
fanta 68 c a r n i c e r í a , antes del d í a 30. 

. 8-16 

S A K J S Z I J K C A L A H O K l t A 
Par t ic ipa A sus amistades su nuevo do­

mic i l io , en PROGRESO 26, donde c o n t i n ú a 
comprando y vendiendo nucas r ú s t i c a s y 
urbanas y dando dinero en hipotecas, censos 
y alquileres, l l o r a s de bufete de 7 A 9 do 
ia m a ñ a i . a . de 11 A 2 y de 4 en adelante. 
T e l é f o n o 828. a l t . 13-4 

¿"ÍOO a 1.000 P ^ M > s 
se sol ic i tan para desarrol lar un negocio de 
l i b r e r í a . Buena g 'a ra i . t í a y buen i n t e r é s . 
U h l g i r s e a l Apar tado n ú m e r o 987, Habana. 

9814 -i-ie 

láncera y extrema sorpresa, en la cual 
se traslucía también un poco de pie­
dad burlona y desdeñosa. Aquella mi-
•rada ha debido de advertirme, pero él 
amor propio me invadió. Balbucié al­
go, todo ruboroso ¡ algunos instantes 
después, recobrando mi aplomo la ha­
blé de nuevo. 

Caminaba ella un poco más ligero, 
j sin c-nte':arme. conservando el domi-

;ima mujer joven, bonita, predestina-, nio de sí misraa. Aquélla calma me 
Ida, honrada sobre todo, de quien hacer i ir;.Hnha. Algunas palabras incon^é-
[después de una beil-a y emocionante re- : n;^fr,7 me eseabái-Sb. Ella enton-
fsistencia de su psrte. la amiga elegí- 1 j ^ a n t ó los ojos, v V n n aire altivo 
;da y adorada. ' .5,. fe. 

Todo eete romanticismo ocultaba á i —Uáted se equivoca <'aballero. 
(mis ojos la fealdad de mis actos. No 
me venía ni un instante la idea de 
¡que hubiese un marido, niños, deberes; 
t U i i Sfeápilé obstáculo no pasaba por mi 

Entouceis me deshice en excusas fin-
jidas. simulando una cortesía muy ele­
gante, eiu-ayando desarmarla, el hacer­
la sonreir hablándola de un montón 

:imagin;i(oon. No concibiendo que en í do cosas, á tontas y á locas, como si 
Ha vida haya otro fin que el amor, no i luéramos conocidos viojos. Pero ella, 
'sentía ningún escrúpulo. E l mundo | con un ligero al/.amumto de hombres 
jme parecía íbierto á mis instintos, co- [ me contuvo. 
mo una selva al pr-rn» de caza. —Caballero está usted fastidiándo-

' ü n día de invierno, biastaute helado, j me. 
:á la hora de lrdbsa ea que eomiebza la | . (Concluirá) . 

o 

J O S E G Í R A L T - 0 ' R e i I I y é l H A B A N A 

as i 

UA-VGA 
En la V í b o r a y en lo m á s alto, se vende 

una casa de ladr i l los , j a r d í n , por ta l , sala, 
.-a.eta, cuatro cuartos, y d e m á s comodida­
des. Leal tad 155, de í) A 10 y de 5 A 6. 

9713 4-15 

V.w 4 .000 pesos 
Se vende una casita de esquina en la Ha­

bana, a lqui lada A Establecimiento hace m á s 
de 40 artos y en 14,000 pesos una gran casa 
en ia Calzada de la V í b o r a con --3V varas, 
ImpondrA su duefK' sin i n t e r v e n c i ó n de co­
rredor, Salud n ú m e r o 23. 9723 4-15 

SE V E N D E N en Guanabacoa dos casas, 
una de m a n i p o s t e r í a y o t ra de madera, s i ­
tuados en A s u n c i ó n 1'7 y l i l , A dos cuadras 
del t r a n v í a . No reconoce g r a v á m e n e s . Sus 
documentos e s t á n al corriente, be dan en 
Precio barato por estar en mal estado. I n ­
forman A s u n c i ó n . 19. 9681 4-14 

V E O A U O — Se vende un magn í r i co solar 
de esquina en la loma (calle B a ñ o s ) A una 
cuadra de la L í n e a de 17. A $5.00 oro espa­
ñol el me t ro ; l i b re de gravamen y t í t u i o 
l impio . Terreno l lano y cercado. A. C. Apar­
tado 862. Habana. 9(j8S 8-14 

UE OPOHTi. .NluAO so Vi-uden iTiiOO^nie-
tros de terreno de 'esquina a las calles de 
Concepc ión y armas en la A fvora en com­
pleta ganga por su duerto necesitar el d i ­
nero para o t r a cosa. Informa, J o s é Garc ía . 
oiétiftiégroa tí. 9tí74 4-14 

V E N T A D E CASAS esquinas y centros 
dentro de la ciudad en el Vedado. J e s ú s del 
Monte y ( 'erro de $^000. 2t;o0, 3,500, 4,000, 
tí.iido. 8,000, 10.000, 15.0UO, 20,000, 25,000 y 
30,000. Un solar de 840 metros planos A una 
cuadra de Carlos 111 y dos de Infanta . 
Tra to directo .Sr. More l l . de 11 m a ñ a n a á 2 
tarde. Monte 2oü. 9(578 •8-14 

~PoK N o P O D E I I L A a t e n d V r ' s u ' d u e ñ o se 
vende una s a s t r e r í a y c a m i s e r í a de paco ca­
p i t a l 't-n la mejor calle para este g i ro . I n ­
formes "Paco ' B a r b e r í a , B e l a s c o a í n y San 
Rafael . 9637 • 4-14 

B U E N iNEGoClO por necesitar el d i a e r j 
para otros negocios vende una parcela 
de t e r r t n o como üe lOyO metros, eltuadu. en 
el Cerro. No reconoce g r a v á m e n e s . I n f o r ­
m a r á en M u r a l l a 42, de 1 A 3 de la tarde 
y de 7 A 10 de l a noche. 9541 8-12 
' Ojo — OPORTCN1 D A D se cede"una ñ n -

Cjft p roduc t iva y deliciosa en flores, frutales 
y f rutas menores, g ran c r í a puercos y ga­
l l inas, yun ta de bueyes maestra; cinco pe­
sos de u t i l i d a d en leche de vacas sin te­
ner que comprarlas estA á cinco minutos 
ce la V íbo ra . I n t o r m a n Bodega Calzada .Te-
: de l Monte 703. 9400 8-11 

VENDO una casa en Compostela en $9200 
oro americano, deja el 9 por 100 a l año . 
be puede hacer el negocio c^n tiOuo y el res­
to t>e deja a l 7 por 100 al a ñ o . T ra to d i ­
lecto con su d u e ñ o Paula ri 1 bodega de 10 
. i 2 p regu ta r por Otero. 939tt 13-11 

bE V E N D E ó ee a lqu i l a un puesto de 
¡vos con t a r ima para ia vcnu i de huevos 
•j g a l l i n a en el mercado de Colón, por A ü l -
..ns y Zulueta, p reguntar por Bernardino, 

9458 v - l l 

Centro de Negocios en Oenerai 

DE F. C&RRATALA í L4; l gü C. 
S a n i " n a c i ó Oí í 

20.000 P E t í o t í se desean colocar á bajo 
I n t e r é s en hipoteca sobre casas en esia c lu -
uüd. Vedado y J e s ú s del Monte y Cerro en 
cantidades de $2000 hasta 12,o00. T ra to d i ­
recto. tSr. M o r e l l de 11 m a ñ a n a á 2 tarde. 
Monte 28ü. 9C79 8-14 

Se desean imponer $900 oro e s p a ñ o l , en 
Énea urbana en esta ciudad. Informes Paula 
n ú m e r o 21. d«(»7 4-14 

dE N E C E S I T A N 7,000 pesos en p r imera 
hipoteca, s ó l i d a s g a r a n t í a s en fincas urba­
nas de esta cap i t a l : t r a to directo. S a s t r e r í a 
E l P r í n c i p e , B e l a s c o a í n y San M i g u e l . 

9636 4-14 

DENTRO GENERAL DE NEGOCIOS 

- A - ^ í j l a t o n t o 1 0 2 
•r709 26-15My 

Se vende en S E S E N T A C E N T E N E S un ml-
lord de medio uso en San Ignacio 43. 

9415 8-11 
S E V E N D E una duquesa flamante c j n su 

caballo y arreos 6 sola, un fae tón príncipe Auií-rto, zunchos de goma, vuelta <-.ntera. 
Informan J e s ú s del Monte 182 ó Cádiz 3 don 
de puede verse. 9330 ){-9 

G R A N C A B A L L O criollo de monta en Lí-
iie'i 19 Vedado, se vende en 40 centenes un 
potro criollo de 7 cuartas tres dedos de 
ab-í^tle,; de 4 a ñ o s color dorado obscuro muy 
tino íjúen caminador. Puede verse A todas 
hoi-a». 8910 1C-4 

S E V E N D E una duquesa y tres buenos ca_ 
hallos. la duquesa de medio viso y una limo­
nera; de dos A cuatro; el dueño San Rafael 
número 154. 8742 15-lJn. 

3 máquinas de escribir 
Las vendo de las marcas Smith Pre­

mier, Remington y Columbia. Habana 
131. 

9 9 U 8-18 

G A N G A — S E V E N D E u n í mT — 
drlera propia para estable fm "*«nIfi<* vP 
do n ú m e r o 5 casi e squ inaT w,?nt,0 «n 
cén de Sedería. .. . a Muralla ^11. alla' Aim1 

A tres pesos p la ta la ún t í a 
dá A este precio y los aflna graUsVUft 
fael 14. 9351 s'aus, ^ \ 

G R A N G A N G A 
Se venden los muebles de cinco w , 

nes, nuevos, A precios muy ba ra t» £it4<:l». 
s e ^ Misión 5. 6 InformarAn J^sé ^ ¿ ^ « I n 

F á b r i c a d e m u e b l e s 
Juegos de cuarto y de comedor m 

sueltas mAs barato que nadie eaívL.1'eza« 
en muebles A gusto del comp^dm-ali:U* 
juegos de sala de L u i s X I V y Rei «7 ¿ ^ «n 
Leal tad 103 entre San Miguel / Nen^un*"i,• 

_ _ 2 0 . 2 
A S T U R I A N O S : — C a r a e a d T v ^ ^ T ^ 

nografo con 21 tubos de cantos y "fu""/9* 
vlana. Faro la , Panoya, VlllavIcioHa r r4-
ga. Panadera, Cevadonga, Asturias' Poii^ 
Wulntos Madre Horrlo Manzana A Mt¿l81^ 
fia. Cortejar, Santa María, Soberana, '/iu' 
llu. Pañue lo , Fuente Flautlna l í l b e* 
Alcalde, en $42.40. . ^ ija,^,|«, 

, . 

níquíl 

SE Y E N D E N • 
Tres magníficas vidrieras de 

en Obispo 54. 
E l Almendares, 

111* 15.1 

L A N U M A N C I / T 
A G U I L A 100 

Casa de prés tamos compra y venta- «n »•. 
ta antigua y acreditada casa se facilita « 
ñero en poquefias y grandes ce.ntidadea sobri 
prendas, ropa, muebles y objetos de valor 
cobranao un módico interés; en la misma« 
vende todo lo mencionado sumamente barato-
es Agui la 100 entre San José y Barcelona' 
Se aiqullan muebles. 

«296 2«-251Ir 

DE MAQUINARÍA. 

SE V E N D E una jaca dorada (> y media 
^cuartas, l a mejor caminadora de la Is la . I n ­
f o r m a r á n A r a m b u r o 46. 91598 4-14 

SE VENUE un mulo de siete cuartas co­
lor dorado maestro de coche, solo y en pa­
reja. También se vende un carro de cuatro 
ruedas y arreos para pareja de un carro. 

Iníorniarán en Figuras muero ;i de 10 á 1 
m a ñ a n a y de 5 A 7 de la larde. 

9909 8-18 _ 
SE VENDEN dos preciosos caballos de 

monta tinos de marcha y gualtrapeo, nue­
vos y sanos, pueden verse A todas hofas, 
Obrapía número 87. 9885 8-18 

Si ; VIO.NDEiN quiquiritos de raza Inglesa 
muy linos á $2.50 par é infiinidad de pája­
ros. Máximo Gómez 53, Guanabacoa, á todas 
horas . 9783 4-16 

Ü e c i b i m o s todos los 
meses c a b a l l o s y m u l o s 
que ponemos á l a v e n ­
i a : prec ios m u y bara tos 

C A U C E L N U M E R O 19 
3137 anMMz 

A N M L E S i P 
Se reciben en el Potrero Armemeros , A 
¡"grúas de San J o s é de las Lajas, Ja ru-

S E V E N D E N todos los muebles de una fa­
milia que se ausenta incluyendo un m a g n í -
qco piano nuevo, lAmparas de cristal, al 
loir.bras etc.. No se venden piezas sueltas, 
ni se trata con especuladores. InformarA el 
portero de Mercaderes número 2, 

• 9821 8-18 

Para desocupar el edificio, se venden.to­
dos los muebles de un hotel. Un juego de 
sala Lui s X I V en $70; 'otro L u i s X V I en 
$60; escaparates de dos y tres espejos A 
$90, 80 y 53; peinadores modernos, á $37.10 
31.80 y 21.20; camas imperiales á $31.80; 
cams de hierro, á $12.76 las cameras y 
á $10.60 las m á s chicas; lavabos de hierro 
esmaltado con juego completo, á $5.30; 
cuadros al óleo, etc., etc., todo en ganga. 
Concepción 62, Guanabacoa, A todas horas. 

9943 4-18 
S E V E N D E N varios muebles de una fa­

milia que se embarca; se dan muy baratos. 
Juntos ó separados en Aguila 115, también 
se vende una hermosa vidriera de nikel 
de 3 varas de alto 2 de ancho y 1 de fondo 
se puede ver en el Correo de París , Obispo 
y Villegas, sedería. 

C. 1324 4-18 
GANGA positiva vendo un piano con su 

banqueta nuevo, del mejor fabricante que 
viene á Cuba. Informaran Anacleto García 
Suárez número 102 de 12 á 4, aviso, también 
vendo varios muebles y lámparas , 

9810 4-16 

Á í i s o . - - S f i mil w M i a r 
E n proporción y en buenas condiciones en 

Infanta 45, se puede ver á todas horas. 
9776 S-16 

G R A N N O V E D A D 
¡ S X j l e t v e r o s 11 

Hemos recibido unos llaveros de metalF 
que llevan grabado el nombre y dirección 
de su dueño para el caso de extravío . Al re-

co y Catal ina de Guiñes, hay arroyas, lagu- cibir por correo 40 centavos en moneda 
americana, remitiremos franco de porte un 
llavero con el nombre y dirección que se 
indique. A los agentes se les hacen descuen­
tos especiales. Escr iban A los Sres. .1. A. 
Rolg y comp. Apartado 665. San Rafael 107. 
Habana. Los Agentes del interior que deseen 
trabajar este negocio pidan un llavero y no­
ta de descuentos. Haga referencia de este 
anuncio. 0772 4-16 

na y buenos pastos, admit iendo hasta 150 
reses y unos 60 caballos y mulos para com­
ple ta r n ú m e r o , por lo menes, han de ser 
par t idas mayores de 25 animales. I n f o r m a ­
r á n en l a nnca, á media legua de Casiguas 
y en la tinca Violento , de Cata l ina de G ü i n -
nes, el Sr. J o s é G. Esponda. 9641 12-14 

SU VE-\ ' I )K una hermosa vaca c r io l la , re­
c e n t í n a , segundo par lo , propia para establo, 
ó casa pa r t i cu la r . Puede verse en L u y a n ó 
¿6, Qu in ta Campo Alegre . 9372 8-11 

Sraii catallo Gríolio íe monta 
"En L inea 19 Vedado se vende en 40 cen­

tenes un potro c r io l lo de 7 cuartas tres (le-
d^s do alzada, de 4 años , color dorado obs­
curo, muy lino y buen caminador. Puede 
«erso á todas horas. 8916 15-S 

SK V E N D Euna pareja de caballos ame­
ricanos, maestro de t i r o , seis a ñ o s , ocho 
cuartas, alazanes colines, mansos, mu.-ha 
c o n d i c i ó n y brazo, mucho t rote , fuertes y 
de vista, en Mor ro n ú m e r o 10, A todas ho­
ras, precio módico . 9105 15-6 

1-18 

EN EL COLEGIO Hispano-Frant-o A m 2 r i -
^•ano, Cerro 178 se necesitan dos empleados; 

uñó para a u x i l i a r de algunas materius de 
Uta t rucc ión p r i m a r i a y o t ro para el s««rvl-

u l o d o m é s t i c o . Tienen casa mesa v ropa 
l impia . Que tengan buenas referencias. 

; M9y 8-12 

i M T E S í SOLI 
i En ia Habana, pueblos y ciudadea de 
'ferior de la Jsia para un articulo de muy fá-
j d l venta. (Jrau opoitunidad de ganar $ l ü . 0 0 
di.-nios '' más , según act iv idad. Escriba á 

[ M r . \V . E o e l i n j , Apartado Habana. 
' Ü - H I I .1 m-9 
I . ^L áN ^ 3 / l - P É N I N S M . A K QUE t í e ñ e bue­
nas referencias y que sabe cumpl i r con su 

.<iet>ei- cu-sea colocarse de portero en casa 
¡¡Tw i? * ' ' de. oojnerclo ó ue a lguna socie-

lili!ún Teniente Rey 8 .̂ 
— 8 - 9 

j ROQUE GALLEGO — Faci l i to y necesito 
crianderas, cocineras, costureras, lavande­
ras, criadas, manejadoras, dependientes; co­
cheros; cocineros; dulceros; camareros, pana­
deros, trabajadore.-!. criados; porteros y 
aprendices. Por $1.50 plata, Quinta y colo­
c a c i ó n . Empedrado 20, te léfono 486, Apa r t a . 

_ I d o «66. 8551 26—29M.V 

| S O L I C I T A N AGPjNTES para un neg íT 
. d o p roduc t ivo y de faeil p r e s e n t a c i ó n por 

ser de mucha u t i l idad pata las clases me-
" ! diana y obrera. Se abona buena comis ión 

Te jad i l lo 45. 91S7 26-7Jn 

Teléfono 592 
Este nuevo centro montado con personal 

in te i igenie , se hace cargo de ia t r a m i t a c i ó n 
de toua clase de asuntos judiciales , testa-
montanas , ab-intestatos y adminis t ra t ivos . 

Compra venta de lincas r ú s t i c a s y Urba­
nas en es ta-Is la ; habiendo m a g n í f i c a s pro- POR A U S E N T A R S E su d u e ñ o se vende 
porciones para colocar bien el capi ta l . barato 200 vacas de- buena raza. L a mi t ad 

A d m i t e poderes para ven t i l a r cualquier i paridas y muchas cargadas de un m a g n í -
asunto en E s p a ñ a , cobro de crédi iws con- I ftco toro de raza. I n t o r m a r á n en Salud 60 
t r a el Gobierno E s p a ñ o l y de par t icula ips , I batos. Ol iver H i l l . 9543 15-12 
como asi mismo fac i l i t an informes y se t r a 
m i l a u toda clase de documentos. 

93 4 1 8-3 
5J 

. N E G O C I O " V E R D A D 
Reparto San J o s é Venta de solares á pla­

zos y al contado — Se a lqu i l an y venden 
casas de m a n i p o s t e r í a con todas comodida­
des, luz e l é c t r i c a y agua de Vento. I n f o r ­
mes, su d u e ñ o P. Nogueira. V i l l a Carmen, 
Almendares y Carmen, Marianao y Tenien­
te Roy n ú m e r o 28. Habana. 

9669 :6-9Jn 

t>C oircte p-ra tooi ciase <sc traoajos de coin 
Ubiudaü un tenrdo: uc noro^ con muchos artes 
ue pracuca, se hace cargo d.; abrir libros, etec-
tuar baauces y to.lo geníru de iKimdacioncs cordales 
hevarlos ea hoias Ociocupauas por riódiíl^ r -
tr.buciou. InformAn en ODispo jJ6, horena de 
Kicoy y -o la ¿arzuela Aijaciua, Neptuuo y Man-
riqúe.. g. 

A LOS QUE PADECEN de enfemedades 
del cuero cabelludo, probcMlo por experiencia 
que solidez del cabello de vi l lena cura por 
i->mpleto, hace salir o l pelo en aquellas 
cjJvxs no inveteradas. Eficacís imo en los 
casos de t i ñ a ; el que no se cure no paga y 
cura en el acto neuralgias y dolores de ca­
beza y cerebro; so reciben órdenes tanto 
para solidez como para la ex t racc ión de 
callos, ojos de pescado, de gallo y cuanta* 
iiurexas se padezcan de los pies sin lie.-ra 

GUANABACOA — Por motivos de salud 
se vende una an t icua y acreditada bodega 
sola en esquina con buena v abundante 
venta, informes á todas horas P o t o s í n ú ­
mero 20. Guanabacoa. SS84 %.\% 

SE v I ;n i > k. v i :DADO "magníf ico solar de 
esquina ron 25 metros de frente en 17 y 
36.32 en A á $7.00 ourrenev el metro In fo r ­
m a r á Agramonte , al lado. 

9365 15-18 

i 

L A V E N T A D E 

r r r ^ o ^ ^ ^ r ^ ^ ' r ^ p ^ ^ : 
rro y caballo y con buena parroquia La ca­
sa da buena, subvención. E n la misma In ­
formarán Caleras de las 3 rosas. Columbia. 

4-18 
.ende lotes ^íe BUENA O P O R T U N I D A D 

terreno 20 por 

EN CONCHA, JESUS DEL MONTE 
Vendo un solar de esquina de frai le al 

módico precito <i.- $2.75 la vara. Mide 27 por 
40 y estA enclavado en lo m á s urbanizado 
de este barr io , con calles, agua, luz y cloa­
ca. Aprovechen que se escapa l a opor tun i ­
dad. Sin corredores. I n f o r m a n en Concha y 
Mar ina , l e t ra G. 9346 %-*> 

Se vende una Manzana en Concha, .l« sus 
del Monte, con una superficie de 6,480 varas 
mugmica por su capacidad X s i t u a c i ó n , pa­
ra i ndus t r i a ó c o n s t r u c c i ó n de muchas ca­
sas. Tiene calles, agua, luz y cloaca. Sin 

-corredores. In forman en la calle de Mura l l a 
8 y medio. P e l e t e r í a . 9347 a-9 

VEÑTA~ FORZOSA — Por ausentarse su 
d u e ñ o se cede en inmejorables condiciones 
una FONDA establecida desde 20 años, bien 
acreditada, buen punto, venta d ia r i a 45 A 
50 pesos. Para informarse y ver la Oficios 
19 a l tos de 8 á 10 y media a. m. Trato d i ­
r e c t o 9304 8-9 

V E D A D O — Se vende u n * casaTde vecln-
dad con dos casitas al f rente y dieciseis 

S E V E N D E ó se alquila una burra recien 
parida buena de leche y muy mansa; puede 
verse en San Pedro, bodega de Zorril la, par­
t ido Punta Brava A todas horas. 

9521 6-12 

OE M A J E S 

SE V E N D E N tres Duquesas en muy buen 
estado. 7 inagn í í l cos caballos todos de 7 y 
media cuartas, maestros y sanos y tres l i ­
moneras. Para verso de 6 á 8 a. m. y de 3 
A 6 p. m. Calzada del Cerro 613. 

9862 8-18 
Si-: V E N D E N tres carros, uno dé cuatro 

rueda? ron arreos, y do.s mAs de 2 ruedas 
uno con areros de pareja. Todo en muv buen 
estado y marcados. Todo en 40 monedas 
D i r i g i r s e A Glor ia 128. de once A una 

» W - ^ 1 8 ^ 
SE V E Ñ D Kun f a m i l i a r medio usor / .un­

en* do goma, \ vuel ta , y un caballo maes­
tro de t i r o . sano, con sus arreos. Todo j u n ­
to. (\ por separado. E l d u e ñ o Neptuno 19. 
T r a t o directo. 

9760 g.js 

V l i N D O G A N G A 
Por no necesitarse se vende una m a g n í ­

fica caja de hierro para caudales, t a m a ñ o 
grande contra incendios, fabricante Dle-
bolds con precio casi regalado. E n la Moda 
Americana. San Rafael 22 9744 4-15 

S E V E N D E barato, todos los muebles fi-
nor. de la casa Sol nmero 7, Viernes, Sábado 
y Domingo á todas horas. 

9701 M 4 

Vencic» bombas, Uonkeys con válbulas, ca­
misas, barras y pistones de bronce para ex­
traer agua de pozos, lagunas, ríos y todo 
servicio en general y eapecialmentc para el 
riego de tabaco. Calderas y motores de va­
por de todos t a m a ñ o s y ciases, romanas y 
o á s c u l a s ae las mejores ciases y tamaños 
para establecimientos é ingenios. Hay siem­
pre existencia de tubería , tluses, tanques, 
etc., de diferentes medidas y tíemAs au-eSu-
rías . 

T E L E F O . V O 15« 
F R A N C I S C O B A S T E R R E C H E A , 

Lampari l la 9 Anurtado 321 
T e l é e r a f o : é<Franibu«te" 

lá6-lSJn. 

MONTB NUMERO 211, LIBRERIA 
Un aparato cilindrico para lavar corchos 

puede aplicarse á otras industrias; es íor-
mi^horlzontal, tiene buena bancaza, volado­
r a " y engranage y una caja que contiene 
cuatro platillos de acero con la marca bs-
peranza S. B . D. Habana para quien le In­
terese; todo se vende barato. Hay sran 
surtido libros. Monte 211. 

9828 Í-1S 

A l o s c o n t r a t i s t a s d e c í t r r e t e r a s 
' Se vende un cilindro de vapor de 10 to­
neladas en buen estado. Informarán Agw» 
número 136. 9800 4.» 

B O M B A S de V A P O R 
M . T . l i A V l l > S O x \ r 

L a s m á s sencillas ,las más eficaces Tffi 
m á s e c o n ó m i c a s para alimentar (-»Jde'"-, ¡n. 
neradorajá de Vapor y para todos los "O*1? 
dustrlales y A g r í c o l a s . E n uso en la i s* 
Cuba hace m á s de treinta años. En vou 
por E . P . Amat. Cuba n . «0. Hahaiia- g 

M o l i n o d e v i e n t o 

E S I I > a . n . c i y 
E l motor mejor y m á s barato P*"̂ eX¡¡ 

traer e l agua de los pozos y « • ' j S S a 
cualquie. a l tura . En venta por l-ran^ 
P . Amat, Cuba 60 Habana . lA> 

4838 

OJO — Se vende un magníf ico lavabo y 
un peinador de seis cajones, trea sillas de 
rej i / la y un s i l lón de barbería; todo nuevo, 
un mes de uso. Puedo verse en Berna^a 68 
bajo. De 12 A 3 tarde. 9621 4-14 

¡ N O V I O S ! 

50 en e! ba.rrin r!»! r>_<yr„i': 1~w" v-^oiuao «ti x ion ie y aieciseis 
mienta algur.u y la vgnta del cal l icida V l l l e . a d e m á s una' manzana con frente á la " « n ^ m^^^^ concluida de hacer, es do 

btén vendo un oot ro * n ^ í ñ 1 ^ X 1 ^ " 1 * y W ^ M * • na; el Rey de los call icidas. Deposiot único I A y Paseo, también vendo un potro críolío I c^n '^T^^t . l 
infanta 45 Urente A la Tropical. de 30 meses propio para familia de gusto 1 ca I 

26.:3My l l n f o r m a r i n Príncipe 34. 9824 8-18 J s iso 
17 y 19 Informarán en la 

6entre 17 y 15 tienda de ropa. 
15-7 

Se vende un milord con caballo y arreos, 
todo de p r imera ciase. Empedrado 5 

•9702 6-14 
S E V E N D E un faetón de medio uso en 

$17a un milor nuevo de moda muy barato, 
un carro nuevo del país , muy barato n ú ­
mero 21. F iguras y Manrique. 9490 8-12 

A U T O M O B I L E B A R A T O Se vende un au-
tomobil Pahard. francés de 12 caballos, 7 
asientos, con techo y capota en $1.600. P a ­
ra informes. R. De Budt, Aguacate 128. 

9510 ¡j.xo 
SE V E N D E un f ami l i a r , medio uso. m u v 

fu-.-rte, forma elegante, patente v faroles, 
íram-eHOK. nuiy harut ). á todas horas. Mo­
r ro n ú m e r o 10: también un tronco avellana 
do nuevo herraje Uoraao, JH,^ 8-18 

En la popular y conocidísima casa de B a -
hajnonde y Comp.. encontra -é i s muebles de 
fabricación cubana y americana: Juegos de 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T E , con 
espejo grande á 47 centenes; L U I S X I V re­
formado á 40 centenes; C O N S J E L O á 26 cen­
tenes. E n todos estos modelos, los hay de 
caoba más baratos. 

Juegos de cuarto compuestos de cama im­
perial, escaparate 2 lunas, ves í ldor , lavabo 
depósi to y mesa de noche a 35 y 40 centenes. 
Aoaradores de estante á 7, 8 y 9 centenes; 
Neveras á $17; 21; 26; y 37. Mimbres, ex­
clusivamente de los mejores fabricantes, A 
2; 3; 4; 5; 6 y 7 centenes par. Butacas da 
idem en formas caprichosas á $8; 10; 12 y 16 
una. LAmpara-, para gas y electricidad; es­
pecialidad en Cocuyeras y l iras para cuarto; 
muchos objetos üe adorno en jarrones, cca-
tios y columnas. Inmenso y variado surtido 
en joyas de brillantes y piedras finas; relo­
jes de oro para señoras y caballeros, ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos; Bornaza 16 
y Obrapía 103. 

9647 ' 4-14 

c a m i s a F b ü e n a s 
A p í c e l o s razonables en E l Pasaje, Zulue­

ta 32 entre Teniente Rey y Obnipla. 
I alt 13t-10-13m-9 

j A N S E L M O L O P E Z 
HAN L L E G A D O a casa de AnEemo Ló-

1 pc% los Discos cubanos de la Víctor, Dan­
zones, Puntos cubanos. Recitaciones, Gua­
rachas y Canciones, Cuarteto de Kigoletto 
y últimos cantados por Caruso, 

C. 1292 6-12 

SILLOÑESDE B A R B E R O S 
acabo de recibir y los vendo muy ba­
ratos al contado ó á pagar con como­
didad. Salas, San Ea íae l 14. 

ÍÍ51Ü 8-12 i 

MOTORES 
Los venden á plazos v á precio* 

sin competencia la Compañía U D • 
na de maquinaria. Aguiar u0. 1 - ^ 

M A p ¥ Á S D É A l l | 
Se venden en buenas c o n d i c i ó n e l e ^ , 

dos mAquinas de vapor con l'Ĵ >'rorre3fon-
sorlos. Para informes d i r í j a s e la co C t { i . 
dencia al Admin i s t r ado r del cenu* 
cas, en Cruces. j i i -}}^ . 

M I S C E L A N E A _ 

Por cambiarse de loca l se v ; * " d ^ « « £ ¿ 1 
rata, una baranda de cedro con « i))etroi 
torneados, muy dobles, " ' ^ f /„' pura 
SO c e n t í m e t r o s de largo P ^ ' ^ , den a *u 
quier escr i tor io . T a m b i é n s« ^ . - ¡ o , t f " 
nos otrus muebles ¿an « 
completamente nuevo. I n f o r m a l , 
n a d o ¿3. Centro de Ncsocios. 

BS49 
10.000 o i m i t n i L u uww..- uvaSi 

De pr£m«ra clase, de "a7"j*Vá 
de ¡as variedades lás escogidas J 
cios razonables, se venden en 
de la Hughes Keal Estate, *' ^-Tm^í 
ro 109. 9586 J:—--^ 

SE VENDE ^ p i f l . 

un hermoso tabique casl ^ ^ treo* 
lado al óleo y con dos P u e f " L . l'uc-
te y otra en lia división l ü t e r i ^ doS 
dea tormar.se 
grandes habitaciones. ^ $%l¿o 
venden varios muebles de ^ 

9632 
ta1?̂ 1 número 22. altos. 

R doncie 
chimeneas de Vjeuient*1^ f 

EL TALLER .donde ^ J ^ ^ ^ f A 
de Hierro y c i n n ^ " - — , v.'cii'^aBt» 
balcones y ^ ^ " " ^ J l l i d a d o A ^ C ^ t 
Zulue ta 16_8« ha trasuda Je j ^ d j 

leí 
estiuina A Zanja cuadra * " d» a 
I I I , teniendo untos < " e ¿ ^ 7 

MAS ECONOMICO QU« ^ a t e D t e T i ^ 
tabiques d- placas <ie >e6SO "7 

JEKIENTií Ktx: » 
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